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AGRAVAM-SE AS TENSÕES 
ENTRE BELÉM E S. BENTO 


e Governo está completo 
a contragosto de Eanes 


SUARES 
APERTA 


nas páginas 6e 7 


e Balsemão respondeu na TV 
ao discurso do Presidente 


As relações entre a Presidência da Repú- 
blica e o Governo agravaram-se sensivelmente 
nos últimos dias, e particularmente ontem na 
sequência do acto de posse dos novos membros 
do gabinete de Balsemão. De facto, depois'do 
discurso do general Eanes no Dia de Portugal, na 
Figueira da Foz (considerado em alguns meios 
próximos do Governo como estando carregado 
de «indirectas»), o Presidente da República ex- 
plicou ontem a sua posição perante a remodela- 
ção do Executivo. O Chefe do Estado 
considerou-a despropositada, e feita em moldes. 
que não dão garantias de melhoria da funcionali- 
dade do Governo, nem das políticas dos depar- 
tamentos renovados. O general Eanes justificou 
ter aceite o novo elenco apenas para não criar 


embaraços nostrabalhos de processo de revisão 
constitucional. 

O Primeiro-Ministro não gostou do discurso 
do Presidente, e ouviu a alocução do Chefe do 
Estado sem resposta. Ontem à noite, porém, 
Pinto Balsemão veio à TV e respondeu taco-a- 
-taco ao general Ramalho Eanes. Ponto por 
ponto, o Chefe do Governo manifestou opinião 
absolutamente oposta à análise feita pelo Presi- 
dente. Em meios próximos do Governo as pala- 
vras do Presidente foram consideradas como 
uma das maiores ofensas que jamais Ramalho 
Eanes fez a qualquer Primeiro-Ministro, tudo 
indicandoqueas relações entre os dois órgãosde 
soberania pioraram sensivelmente, não sendo 
fácil recuperá-las a curto prazo. 


CAP. ela aí estál 
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De estratégia em estratégia 


CONTRADIÇÕES ENVOLVEM 
COMUNISTAS FRANCESES 


Após quase um ano como parceiro menor do Go- 
verno, o Partido Comunista Francês reafirmou a sua 
lealdade à Administração encabeçada pelos socialistas 
e apelou aos seus membros para que se adaptem à 
desconfortável aliança. 

Quando os comunistas aceitaram um convite, em 
Junho, do seu antigo rival François Mitterrand para se 
juntarem ao Governo, comentadores políticos descreve- 
ram a sua táctica como um jogo de espera., 

Na altura certa, afirmavam os comentadores, os 
comunistas cindiriam com os socialistas e tentariam um 
regresso, apresentando-se como o partido verdadeira- 
mente representativo dos trabalhadores. 

Essa altura parece, contudo, cada vez mais dis- 
tante, ao fim de 11 meses, em que os quatro ministros 
comunistas actuaram como modelos de discrição, e! 
tando confrontações públicas, e enquanto o apoio eleito- 
ral comunista decafa ainda mais. 

Enfrentando estas realidades e a possibilidade de 
uma nova derrota em eleições municipais em 1983, à 
direcção comunista reviu a sua estratégia, notam comen- 
tadores. 

Com firmeza invulgar, Georges Marchais e outros 
líderes comunistas declararam nas últimas duas sema- 
nas que não existe alternativa ao seu pacto e reconhece- 
ram que muitos militantes estão confusos. 

«Os comunistas estão no Governo, e tencionam aí 
permanecêr. Não podem existir ambiguidades quanto a 
isto», disse'Marchais na rádio. 

Numa entrevista ao órgão do partido, «L'Humanité», 
Marchais adiantou que seria um grave erro se o Partido 
se distanciasse do Governo. 

«Seria desastroso para o nosso povo e, certamente, 
desastroso para o próprio Partido Comunista Francês», 
disse. 

Marchais afirmou que os resultados do primeiro ano 
da Administração de Mitterrand eram positivos e explici- 
toua sua ideia do papel do partido enquanto força radical 
responsável junto do eleitorado pela construção do «so- 
cialismo pela via francesa». 

Contudo, seria necessário explicar mais profunda- 
mente o tipo de equilíbrio delicado que o PCF desejava 
alcançar entre os seus papéis de «partido de governo e 
partido de luta», declarou. 

Dirigentes do PCF efectuaram uma sessão de três 
dias nos arredores ds Paris e decidiram que algo tinha 
que ser feito para resolver «malogros consecutivos» a 
nível organizativo. 

Comentadores e dissidentes do partido afirmaram 
que a sessão fora convocada devido à preocupação pela 
reacção à aliança dos comunistas com o partido que 
descreviam anteriormente como «colaboracionista de 
classe». 

Dissidentes afirmam que os militantes locais se têm 
mostrado incapazes de acompanhar as mudanças políti- 
cas registadas desde o início da década. 

Estas mudanças incluem um período, em meados 
dos ano 70, em que Marchais alinhou o partido com os 
eurocomunistas italianos e espanhóis, vindo posterior- 
mente a regressar de novo à ortodoxia pró-soviética. 

As relações dos comunistas com os socialistas va- 


riaram também acentuadamente. Uma aliança nas elei- 
ções municipais de 1977 desfez-se abruptamente antes 
das eleições parlamentares de 1978. 

A situação alterou-se radicalmente em Maio, 
quando os comunistas apelaram ao PSF para que acei- 
tasse um pacto eleitoral que os protegesse de facto de 
uma derrota óbvia nas eleições municipais do próximo 
ano. 

Esta-decisão seguiu-se ao anúncio dos resultados 
das eleições cantonais de Março, em que os comunistas, 
que tradicionalmente contam com forte apoio a nível 
local, não obtiveram mais que 16% dos votos. 

Nas eleições parlamentares e presidenciais de 1981 
tinham obtido apenas 15% da votação. 

Traduzida para o dia-a-dia, a política comunista tem 
sido a de apoiar o Governo nas principais questões 
internas, defendendo entretanto a interpretação o mais 
radical possível o programa de reformas prometido pelos 
socialistas. 

Os comunistas criticaram 
considerando-as-demasiado suaves. 

Entre estas, contaram-se o programa de nacionali- 
zações e os seus termos de compensações, um novo 
imposto sobre a saúde e legislação sobre os direitos dos 
trabalhadores, a ser actualmente discutida.pelo Parla- 
mento. 

Com uma maioria parlamentar absoluta, os socialis- 
tas não têm dificuldade em fazer aprovar o seu programa 
— facto que ilustra a falta de uma verdadeira capacidade 
negociadora dos comunistas, que ocupam apenas 44 
lugares no Parlamento, contra 283 para o Grupo Socia- 
lista. 

Os comunistas têm conseguido assumir uma atitude 
mais militante através da central sindical que controlam — 
a cGT. 

A Confederação tem encabeçado uma série de dis- 
putas laborais, incluindo uma «greve nas fábricas da 
Citroen da áreade Paris. 

O PCF mostrou que está disposto a pôr de parte 
acentuadas divergências com os socialistas sobre poli- 
tica externa, a bem da unidade. 

Após a imposição da lei marcial na Polónia, os 
quatro ministros comunistas associaram-se à condena- 
ção e críticas do Governo à União Soviética, enquanto o 
partido declarava de facto o seu apoio ao Governo militar 
de Varsóvia. 

A Administração de Mitterrand está alinhada com 
Washington quanto à-segurança Leste-Oeste — em opo- 
sição à União Soviética — e os líderes do partido têm 
apoiado largamente a Argentina na crise das Malvinas, 
enquanto o governo apoia a Grã-Bretanha. 

Na sua entrevista-ao «L'Humanité», Marchais atri- 
buiu em parte a crise à «loucura assassina» do 
primeiro-ministro britânico Margaret Thatcher. 

Charles Fiterman, ministro dos Transportes e o 
principal elemento dos quatro comunistas no Governo, 
tomou a invulgar decisão de criticar-o «L'Humanité», 
geralmente tido como o órgão inquestionável do partido, 
por exagerar o seu apoio à Argentina. 


várias reformas, 


CHARLES BREMNER 


outro modo, tal faltaíde civismo; não 
se compreenderia. 

A Juntade Freguesiaqueixa-sode 
que todos os meses há despesas, 
perfeitamente escusadas,-com as 
instalações e alerta para a possibili- 
dade do encerramento das mesmas. 
Daqui apelamos para a pessoa res- 


ponsável pelo funcionamento dos 
sanitários para que haja uma malor 
vigilância “ao mesmo tempo lem- 
brarmos que todos nós podemos co- 
laborar, poisque sempre que dermos 
conta de tais actos, podemos e de- 
vemos denunciá-los. para que os 
responsáveis sejam punidos. 


Portugal ainda não concorreu a todos cellorái 


vos (ajudas) que a CEE quer e pode. proporcionar, é 
por falta de projectos atinentes. 

Não sabemos a razão de tamanhia inquietação, 
uma vez que nós não precisamos: “de nada... 


AMARANTOS 
E ACALANTOS 


Foi há um ano. O meu ó da guarda, peixe frito, quem me acode, se 
não grito, caiu em saco roto, o rio Tâmega continuou a passar por 
debaixo da ponte nova e da ponte velha de Amarante, e tudo como 
dantes, quartel-general em Abrantes. Entre as muitas asneiras que 
então escrevia propósito da barragem do Torrão, duas ou três recebe- 
ramo beneplácito de quem viu nelas apenas o meu amor à terra natal. 
Fizeram-me esse favor o padre Luís Coutinho, o Fernando Sardoeira, o 
prof. José Augusto Seabra, o dr. Jacinto Magalhães e o Fernando 
Echevarria. Para não falar de Alexandre Pinheiro Torres, esse amaran- 
tino de gema, que, de Cardif, gritou-me a solução para o desmando 
camarário: «Isso resolve-se à bomba! Só à bombal!». 

Depois, houve um almoço para que fui convidado. Insistina minha 
de que Amarante ia dar um perigoso salto mortal, sacrificando a história 
da sua cultura às falácias da civilização material. Qual quê? O cabrito 
dava para arrotar a postas de pescada, o vinho verde deixava laço nas 
canecas do arrojo. O pior é que os meus anfitriões não sabiam nada de 
nada. Eu que esperasse pela resposta. E ela veio, meses depois, num 
Ofício camarário capeando extractos das reuniões municipais em que o 
problema fora abordado. Por a+b provava-se que eu não tinha razão: o 
nível das águas não afectaria o enquadramento paisagístico de Ama- 
rante. Meti a viola ao saco e, como se estivesse a jogar carolo, esperei 
pela minha vez. Como aconselharia Garcia de Resende, importava 
transformar aminha «espera numa esfera». Farto de jogará bugalhinha 
no terreiro da escola, aprendi, quando manino, que quem tivesse uma 
esferinha era só tero trabalho de meter ao bolso os botões da baroca. E 
nem precisei de dar croques; a Câmara Municipal de Amarante perdeu 
também à pincha e, na quarta-feira passada, passou-me para as unhas 
a razão com um «pegue lá e não nos chateie mais», porque o jogo 
passaria a ser outro. 

E não é! E não é porque, segundo li nos jornais, no funeral da 
«vitima» andam lágrimas de crocodilo e carpideiras que são tredos 
amarantinos. 

Há um ano, eu atrevia-me a dizer que a barragem era uma 

grandessissima porra; os meus conterrâneos afiançaram-me que tudo. 
ia ser porreirinho. A EDP prometia uma piscina, o Tâmega podia ficar 
transformado num choco lençol de água, é certo, mas... «E os 
desportos náuticos que passaremos ater? Você não enxerga bem 
ao longe, está visto!» 
O que está visto é que as águas do Tâmega estão sujeitas a inflação. O 
ano passado, açudes, Ilha dos Amores, Morleiros & C.º, inclusive a 
ponte de S. Gonçalo, continuariam numa boa vai ela; de repente, o 
caudal subiu, acompanhando, talvez, a cotação do marco e do dólar. 
Quanto aos desportos náuticos num vale sem vento ainda iremos ver, 
no Tâmega, provas de windsurf, stars, o snipes-à custa-das «brisas» 
que dos zéfiros nada têm, mas da falta de açúcar e de ovos não.se 
poderão queixar. 

Cínico que sou, e malandrinho, não me admirava nada que, 
qualquer dia, chegasse a Amarante um outro sr; eng * Kilowat da EDP a 
oferecer mijoca em troca da colheita do verde. Porque — dirá o sr. eng.” 
Kilowat—mijoca é que é bom, até dá na televisão. Numa terra de poetas 
como Amarante, o que interessa é que rime, mesmo não sendo 
verdade. Como não é verdade a preocupação da Câmara. Entrada em 
desespero de causa, quer salvar um afogado. Chamem o Duque da 
Ribeira! Fica-lhes mais barato, evitam o anedótico concurso de salva- 
ção da zona afectada pela albufeira e, automaticamente, estarão 
dispensados da resposta a esta pergunta: quem negociou com a EDP a 
morte daquele encanto do Tâmega andar aos pulinhos por cima das 
pedras, pé-aqui-pé-acolá, piscando os olhos de água às namoradeiras 
margens? Quem foi? Eu, não! Afinal, o pais caminha para:a regionali- 
zação ou para a edôpização? Levante-se o réu! Moita-carrasco. Pu- 
dera! 

Eis a verdade; em vez dos amarantos, vôm-nos com acalantos: E 
eu, que gostaria de amar a minha terra como ninguém, dentro de 
breves anos dela serei obrigado a dizer o que Carlos Drummond de 
Andrade escreveu de Itabira do Mato Dentro; 

Amarante é apenas uma fotografia na parede. 

Mas como dói! 


ALDEIA DO CARVALHO 


INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
DANIFICADAS 

Foi com bastante dificuldade que, 
há uns anos atrás, a nossa terra 
conseguiu ter aquilo que ainda não 
existeemmuitasterras, ou seja, sani- 
tários públicos com todas as condi- 
ções para o efeito. 

Lamentavelmente temos que aqui 


Rua Visconde da Luz, 65-A-; 
327969; Serviços Administrativos, 370970 e 365044 e Rua da Bandeira, 35-1.º-Esqº — 


tembraroque ultimamentetemacon- 
tecido. As nossas instalações sani- 
tárias têm sido vitimas das maiores 
crueldades. Desde espelhos parti- 
dos a lâmpadas roubadas, para já 
não pormenorizarmos a desagradá- 
vel e má utilização das mesmas, por 
parte de alguns individuos, que se 
supõe ser gente nova, pois que de 


Outubro, 13-2.º 


di trevim 


DA ZONA DE LEVEGADAS 


Apesar de serem volvidos alguns 
meses desde a altura em que foram 


iniciadas as obras na Escola Primá- 
ria das Levegadas, tudo se mantém 


praticamente na mesma ou talvez 
para pior. É de facto lamentável o 
estado em que se encontrao recinto, 
o paredão levantado representa um 
perigo constante para as crianças, 
muito em especial para as mais pe- 
quenas, pois não houve o cuidado de 
colocar um tapume, nem sequer um 
simples resguardo. Sinceramente 
temos de lamentar tal estado de coi- 
sas, dado que não dignificam nin- 
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COSTA CARVALHO 


guém e vão acima de tudo em pre- 
juízo daquelas, que-deveriam mere- 
cer todo o nosso respeitoe dedica 
ção. Esperamosqueembreve sejam 
reiniciados os' trabalhos e que a con- 
elusão das obras não tenha de ser 
por muito mais tempo aguardada. 

Além do mais o «Ano Internacional 
daCriança» não deve ser esquecido 
epassouainda hátão poucotempo.. 
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Soares disposto a acabar 


com a «bagunça» no PS 


Verão quente para o PS é uma 
perspectiva imediata. Quando mais 
seria necessário aos socialistas, 
dada a sua situação oposicionista, 
que houvesse unidade na frente poli- 
tica, acentuam-se as divergências e 
criam-se novos pólos de confronto. 

Pólos que só servem desígnios de 
uma maior divisão e distanciamento 
entre dirigentes, mesmo a nível pes- 
soal. A Comissão Nacional do Ps é 
formada por 197 membros, dosquais 
quarente por cento são afectos à 
linha do «ex-Secretariado», consti- 
tulda pelos elementos que no con- 
gresso do Coliseu dos Recreios, em 
Maio de 1981, se passaram a deno- 
minar «minoritários». 

Estes, desde o princípio, têm 
constituído um autêntico quebra- 
-cabeças para Mário Soares, devido 
aproblemasanívelintemo e externo. 
Críticos constantes de todos os actos. 
do secretário-geral socialista, por 
vezes desenvolveram campanhas 
em que protagonizam o lado adioso 
da questão. 

«MINORITÁRIOS» 
NÃO ACEITAM CISÃO 


A reunião da Comissão Nacional 
Socialista, que pelas dez horas de 
hoje inicia os seus trabalhos, no 
Largo do Rato (não se prevendo que 
termine antes da madrugada de 
amanhã), acontece num período di- 
fícil da vida do partido, período «sem 
qualquer comparação possivel e 
bastante mais dramático que qual- 
queroutro», disse-nosumafontedos 
críticos. 

O ponto de vista dos afectos a 
Mário Soares, também não é opti- 


Sócio-profissionais do PSD (Norte) concluem: 


mista. Soares considera-se «encos- 
tado à parede e mostra-se firme- 
mente disposto a terminar «com a 
bagunça», independentemente das 
«consequências que daí resulta- 
rem, 

Estas declarações de Soares, já 
com oito dias, permanecem actuais, 
segundo uma fonte afecta à linha 
maioritária do partido. Fonte que 
admitiu a «O Comércio do Porto», a 
possibilidade de se abrirumfossotão 
amplo que seja atumba dos «contes- 
tatários». 

Mas a facção minoritária «nem de 
perto, nem de longe» aceita a hipó- 
tese de umacisão. Tão-pouco prevê 
a possibilidade da saída de Salgado 
Zenha ou de António Amaut. «Esta- 
mos solidários com eles e tal solução 
não deve ser, de maneira nenhuma 


encarada», disseram-nos. 
MOÇÕES 
ESCALDANTES 


Entretanto, a Federação do PS na 
Madeira afimou ontem, no Funchal, 
que uma nova imagem do Partido 
Socialista passa pela capacidade de 
diálogo e respeito entre os seus 
membros e pela procura de consen- 
sos amplos. 

«Esses consensos, se consegui- 
dos com pertinácia com os nossos 
adversários políticos, também o 
serão por maioria de razão com 
todos os nossos camaradas, sem 
dúvida empenhados no mesmo pro- 
jecto político e interessados em levar 
o PS ao poder», acrescenta em co- 
municado difundido após reunião 
extraordinária do secretariado da 


Federação. 


«Entende este secretariado que, 
seja em que circunstâncias for, a 
perseguição (velada ounão)acama- 
radas que ao longo de todos estes 
anos têm dado ao partido omelhordo 
seu trabalho e inteligência, na pers- 
pectiva de uma sociedade mais 
justa, não é atitude com que concor- 
demos», afirmam os socialistas ma- 
deirenses. 


Também pensa assimo sectormi- 
noritário. Só que, no dizer de umdos 
seus elementos, os maloritários, 
devem apresentar hoje uma moção 
(ou várias) contemplando os seguin- 
tes pontos: conseguir a saída de Sal- 
gado Zenha de líder parlamentar so- 
cialista e manter uma forte disciplina 
partidária, não permitindo a suspen- 
são de mandato e prevendo sanções 
contra declarações públicas que não 
sejam ditadas pelo partido. 


Seestes pontos foremcolocadosa 
debate, então não duvidamos que o 
diálogo será dramático e as suas 
consequências imprevisíveis. Os 
«minoritários» estão convencidos de 
que entre os próprios apoiantes de 
Soares há muitos que não aceitam 
mais prepotências da direcção do 
Partido. 


Refira-se, por outro lado, que o 
Partido Socialista de Évora se con- 
gratulou com «a posição assumida 
pelalinha maioritária dos órgâosdirt 
gentes do PS», solidarizando-se 
com estes «em todo o processo de 
clarificação dentro do Partido». 

A Federação Distrital do PS de, 
Évora repudiou, ainda, recentes de- 


Necessário profundo debate 
sobre a social-democracia 


Trabalhadores sociais- 
-democratas do Norte reuniram 
ontem no Porto, com o duplo fito de. 
analisar aspectos parcelares da ac- 
tual conjuntura política e preparar o 
futuro congresso dos sócio-pro- 
fissionais do PSD. 

Depois de um dia de trabalhos é 
antecedendo as comunicações de 
encerramento, os  sócio-pro- 
fissionais do Norte do PSD conclui- 
ram, dasua análise sectorial, daexis- 
tência de importantes erros e omis- 
sões na condução da vida pública, a 
todos os níveis, situação que pro- 
voca uma difícil integração das cor- 
rentes sociais-democratas nos 
meios laborais e profissionais, 
tornando-se neste aspecto neces- 
sário a concretização da intenção de 
Francisco Sá Carneiro de promover 
um profundo debate sobre a social- 
-democracia em Portugal. Os só- 


cio-profissionais do PSD considera- 
ram existir oportunismo por parte de 
alguns membros das administrações 
de empresas públicas, que se vêm 

* insinuando para, através da manu- 
tenção de situações de privilégio, 
criarem condições adversas à im- 
plantação da  social-democracia, 
sendo em grande parte esses mes- 
mos gestores que, à sombra da res- 
ponsabilidade governamental, vêm 
aumentando a desastabilização nas 
empresas, que cada vez mais favo- 
rece as acções que visam o derrube 
do Governo e subversão das institui- 
ções democráticas. 

A admissão de pessoal segundo 
conotações políticas foi também de- 
nunciada, exigindo os sociais de- 
mocratas neste campo um critério 
baseado exclusivamente em parâ- 
metros de competência sobre a pre- 
visível integração europeia da eco- 


nomia portuguesa foi concluído que 
deverá ser promovido um profundo 
esclarecimento sobre as vantagens 
& os inconvenientes da adesão de 
Portugal à CEE, embora o princípio 


político que a tal preside se encontre, 
à partida, justificado, tornando-se 
também necessário que coexista 
uma nova mentalidade por parte dos 
empregadores como processo de 
salvaguarda da viabilidade da eco- 
nomia nacional. Uma profunda rees- 


truturação deverá, no entender dos 
sociais democratas, ser levada a 
cabo sobretudo nos sectores agri- 
cola e piscicola. Na opinião do grupo 
ontem reunido, o próximo congresso 
será O local ideal para reflectir o 
problema do PSD como partido 
inter-classista, aquilatando-se então 
do peso éfectivo dos trabalhadores 
dentro da estrutura partidária. 


Colecções —— 


A encerrar os trabalhos tomou a 
palavra Amândio de Azevedo, da 
Comissão Política Nacional, que 
considerou que, não sendo o PSD 
um partido «basista», tem nos seus 
militantes um efectivo poder de inter- 
venção na acção política partidária, 
situação que é histórica nos sociais 
democratas. 

Para o vice-presidente do PSD 
não é possível dissociar os interes- 
ses dos sociais-democratas dos in-| 
teresses gerais do país. 

Aludindo indirectamente à posição 
do PR perante a recente remodela- 
ção governamental, Amândio de 
Azevedo adiantou que seria bom 
«que quem faz discursos com boni- 
tosprincípios começasse poros apli- 
car a si próprio» adiantando que ao 
PR é exigível que vele pelo correcto 
funcionamento das instituições de- 
mocráticas. 


Mário Soares entrenta hoje uma batalha decisiva no PS. Sairá vitorioso? 


clarações de partamentares do Par- 
tido, nomeadamente as de Manuel 
da Costa, deputado por aquele cir- 
culo, por «revelarem apenas o pro- 
pósito de criar parao PS dificuldades 
que visam soluções fora do quadro 
institucional partidário». 


AUTARCAS DE BRAGA 
DEBATERAM 
REGIONALIZAÇÃO 


A discussão da problemática da 
regionalização constituiu o objectivo 
principalde um encontro de autarcas. 


socialistas que ontem decorreu em 
Braga. 


Com a presença de 40 represen- 
tantes autárquicos do distrito de 
Braga, o encontro visou ainda iniciar 
o debate com vista às próximas elei- 
ções autárquicas. -— 

Durante as sessões, que foram 
presididas por Ferreira Salgado, 
membro da Federação Distrital de 
Braga do PS, foram divulgadas as 
conclusões dos encontros conce- 
lhios de autarcas socialistas, que de- 
correram no mês de Maio. 


Em mensagem enviada 
à Presidência - 


Papa saúda 
Dia de Portugal 


O Papa João Paulo Il enviou ao Presidente da República portu- 
guesa uma mensagem de felicitações pela passagem do «Dia de 
Portugal», anunciou o Palácio de Belém. 

«Ao celebrar-se o Dia de Portugal, como sempre viva e grata 
recordação da minha recente viagem pastoral e do bom acolhimento 
dos filhos dessa dilecta nação, saúdo-vos e desejo-lhes cordialmente 
as melhores prosperidades, com participação de todos num crescente 
progresso e bem comum, ordenado para a pessoa humana, com o culto 
dos valores pátrios à luz da sua tradição cristã, sob a contínua assis- 
tência e benção de Deus omnipotente», reza o texto papal. 

O comunicado da Presidência da República informa que foram 
igualmente recebidas mensagens, entre outras, do secretário-geral da 
ONU, Perez de Cuellar e dos Presidentes da Albânia, Brasil, República 
Centro-Africana, Chipre, Congo, Coreia, Costa Rica, El Salvador, 
Estados Unidos, Finlândia, Grécia, Hungria, Islândia, Israel, Malta, 
Paraguai, Roménia, Ruanda, Suriname, “Togo, Uruguai, Vietnam e 


Zâmbia. 


. Outras mensagens foram enviadas pelo Grão-Duque do Luxem- 
burgo, pelos reis de Marrocos e da Suécia, pélos Emires do Bahrain e 


Qatar e pelo Sultão da Malásia. 


Dimitrov leva 
Cunhal a Sófia 


Parte amanhã para Sofia uma de- 
legação do Partido Comunista Por- 
tuguês, constituida por Álvaro Cu- 
nhal, secretário-geral e José Te- 
odósio, membro do ComitéCentral, a 
fim de participarem na conferência 


—— Artísticas 


teórica intemacional subordinada ao 
tema «A obra de Georges Dimitrov e 
o mundo contemporâneo» que se 
realizano âmbito das celebrações do 
100.º aniversário do nascimento de 
Georges Dimitrov. 


Leia com atenção o folheto que apresentamos neste Jornal 


na spa as 
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Bombeiros vão ter seguro 


comparticipado 


pelo Estado 


— anunciou Ângelo Correia em Albergaria-a-Velha 


Os bombeiros vão passar a beneficiar de um seguro de vida e de 
cobertura de riscos em que incorrem na sua protecção aos bens e às 
populações, a partir de Julho, — anunciou ontem em Albergaria-a-Velha, o 
ministro da Administração Intema, Ângelo Correia. 

Ângelo Correia fez esta afirmação no decorrer de um almoço-convívio no 
seguimento da cerimónia a que presidiu e em que foi inaugurada a amplia- 
ção das instalações dos bombeiros daquela localidade. O ministro acrescen- 
tou que o diploma já está elaborado e que o seguro será compaticipado pelo 
Estado. 

Disse, ainda, estar já na Assembleia da República, para apreciação, um 
diploma em que se especificam as relações entre os bombeiros e as 
populações, nomeadamente no que respeita à defesa da legítima protecção 
a que têm direito os «soldados da paz». 

Respondendo a uma questão que lhe fora posta por um orador anterior, 
a propósito dos fogos nas florestas esclareceu que o problema do esco- 
amento das madeiras, nomeadamente para as celuloses, já foi equacionado 
a nível governamental, aguardando-se a respectiva solução. 

Por outro lado, e no que respeita a um futuro próximo (medido em cerca 
de quatro anos), Ângelo Correia reconheceu a importância ainda maior de 
que se revestirá a acção dos bombeiros de Albergaria, atendendo a que 
naquela localidade se irão entroncar importantes vias de tráfego, como a 
auto-estrada Porto-Lisboa e a via rápida Aveiro-Vilar Formoso — e que, 
acrescentando-se às já existentes e ao movimento ferroviário, obrigarão a 
que os bombeiros locais estejam devidamente preparados para enfrentar 
numerosas situações de acidentes, cujo número não poderá deixar de 
aumentar consideravelmente, Por esses motivos, os bombeiros de Alberga- 
ria têm de começar, desde já, a dotar-se dos meios para poderem corres- 
ponder a esse tipo de novas necessidades. 

No decurso da sua intervenção, o ministro diria ainda que as obras de 
ampliação, cuja primeira fase viera inaugurar, eram comparticipadas por 


organismos estatais na ordem dos 80%, o que considerava natural, pois, no 
caso de apoio aos bombeiros, tratava-se de devolver ao povo dinheiro que 
do povo viera. 

As novas instalações ontem inauguradas dizem respeito a uma área 
coberta de cerca de 80 metros quadrados, constituindo o piso térreo onde 
ficarão, prontas a servir, sete viaturas destinadas ao serviço de saúde, 
nomeadamente as ambulâncias do Serviço Nacional. Mais dois pisos ali se 
erguerão, devendo ficar no primeiro deles os serviços sociais e de convívio, e 
no segundo os gabinetes da direcção e médico. 

Estas obras de ampliação estão orçadas em cerca de cinco mil contos, 
praticamente cobertos, não só pela já referida comparticipação estatal, 
como também pelo subsídio de mil contos oferecido pela Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha e ainda pela população. Talvez por isso mesmo, 
aquela corporação já está interessada em ir um tanto mais além, no sentido 
de realizar um sonho que desde há muito acalenta: o da construção do «Lar 
do Bombeiro», cujas características sociais são de enaltecer e de desejar 
que se tornasse exemplo para todo o país. 

A meio da manhã, pouco após a chegada dos convidados oficiais (e 
entre os quais se encontravam, além do ministro da Administração Interna, o 
governador civil de Aveiro, os presidentes da Assembleia Municipal e da 
Câmara Municipal de Albergaria, representantes da Federação dos Bombei- 
ros do Distrito, do Serviço nacional dos Bombeiros, da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, do Instituto Nacional de Emergência Médica e da Inspecção 
Regional do Norte do SNB, além de muitas outras individualidades religiosas 
civis e militares), houve uma visita às instalações agora inauguradas, após o 
que o corpo activo (constituído por setenta voluntários, incluindo seis jovens 
raparigas com o curso de socorrismo da Cruz Vermelha) fez, na parada do 
quartel, uma demonstração de acção, envolvendo pessoal e parte do 
material de que dispõem (e que consta de cinco ambulâncias e sete carros 
de fogo). 


É TÃO BARATO 


TER UM MINI 


por 9.293$ mensais 
sem entrada 


GRAFIDEC 


Prazo de pagamento - 50 meses 
Entrega de 2 carros de 2 em 2 meses 
Grupos já em constituição 


Dirija-se aos Stands 
J.J.GONÇALVES, SUCRS, AUTOMÓVEIS, LDA. 


Lisboa — Rua Alexandre Herculano, 4 
Porto — Rua da Constituição, 219 -Tels. 48 40 71/48 47 08 


poligrupo 


Lisboa — Rua Maestro António Taborda, 9-1.º 
Tels. 66 1229/66 1248 


Porto — Av. da República, 333 Esct 29 
(Junto à Ponte D. Luis) 


Vila Nova de Gaia - Tel. 39 66 64 
Legalizada por despacho da Secret do Estado do Tesouro de 26 Março 1981 


ou contacte 


Assinado protocolo de cooperação 


Maputo aproveita 
técnica portuguesa 
sobre hidrologia 


“A cooperação entre Moçam- As acções de cooperação 
bique e Portugal vaiseralargada previstas no protocolo contem- 


ao domínio da hidrologia— prevê 
um protocolo que ontem será 
assinado em Maputo. 

O documento foi concluido na 
sequência da deslocação a Ma- 
puto de uma missão técnica por- 
tuguesa chefiada pelo director 
geral dos recursos e Aproveita- 
mentos Hidraulicos, Adolfo Gon- 
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DIURNOS PORTUGAL 
3 MAGNIFICAS EXCURSÕES 
EM AVIÃO + AUTOPULLMAN 
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SUIÇA AUSTRIA 
E JUGOSLÁVIA 


SUIÇA ITALIA 
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CIRCUITO DOS 
TRÊS ALPES 


14 DIAS DE VIAGEM 
EM AVIÃO + AUTOPULLMAN 
PARTIDA: 02 de JULHO 
Preço por pessoa... 42.500$00 
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plam especialmente a formação 
de quadros moçambicanos de 
vários níveis, em diversos domí- 
nios específicos da hidrologia. 


Por outro lao — disse igual- 
mente o Adolfo Gonçalves — o 
documento admite também a 
deslocação regular de técnicos 
portugueses a Moçambique em 
missões de assistência técnica. 


Os campos abrangidos pela 
assistência serão, entre outros, 
os do funcionamento da rede de 
observação hidrológica, geohi- 
drologia (águas subterrâneas) e 
planeamento de bacias hidro- 
gráficas e segurança de barra- 
gens. 


FORMAÇÃO 
DE QUADROS 
EM PORTUGAL 


A formação de quadros mo- 
çambicanos será assegurada 
mediante a concessão de bolsas 
em Portugal e também por meio 
de estágios e cursos de recicla- 
gem a organizar localmente. 

Fazem também parte da mis- 
sãocinco outros peritos, dois dos 
quais permanecerão em Mo- 
çambique mais duas semanas 
para começar a dar execução a 
acções previstas no acordo. 

A deslocação da missão, que 
foi recebida na sexta-feira pelo 
ministro das Obras Públicas, é 
patrocinada pelo Instituto para a 
Cooperação Económica e os re- 
sultados obtidos preenchem 
uma das áreas de cooperação 
inventariadas em Março de 
1981. 

Até agora o único parceiro de 
Moçambique na cooperação no 
campo dos recursos hídricos e 
hidraulicaera apenas aHolanda. 


HOTEL DO PINHAL 


PRAIA DE OFIR 


(Entre o Rio Cávado e o Atlântico) 


Telefone 89473 (Braga) — TELEX. 26257 
Para estadia de mais de 3 dias em M/ Pensão. 
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6 PAULO MENDO PRESIDE NO PORTO 
A SEMINÁRIO INTERNACIONAL OTORRINO 


O secretariado de Estado da Saúde, Paulo Mendo, 
preside amanhã, no Porto, à sessão de abertura de um 
Simpósio Internacional de Otorrinolaringologia Pediátrica — 
anunciou ontem a organização. 

Organizada pelo Serviço de Otorrinolaringologia da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade do Porto, a reunião, 
que se prolongã até ao dia 17, é destinada exclusivamente a 
otorrinolaringologistas, pediatras, clínicos gerais e médicos 
policlínicos. 

Durante as sessões especialistas de Portugal, Espanha, 
França, Itália, Áustria e Estados Unidos debaterão, entre 
outros, aspectos relacionados com a patologia das hipoacu- 
sias sensório-neurais, microbiologia da otopatia serosa 
aguda e crónica e imunologia das amígdalas e adenóides. 

O Simpósio Internacional de Otorrinolaringologia Pedia- 
tra, que decorrerá na Aula Magna da Faculdade de Medicina 
do Porto, tem a colaboração do Hospital Pediátrico de Pitts- 
burgh, Estados Unidos e dos Serviços de Clínica Pediátrica 
Social da Faculdade de Medicina do Porto. 

O Hospital de S. João, do Porto, e as sociedades portu- 
guesas de otorrinolaringologia, Bronco-Esofagologia e Pe- 
diatria colaboram igualmente na reun 


O PR RECEBEU CHEFE DA CASA MILITAR 
DO PRESIDENTE EDUARDO DOS SANTOS 


O Presidente da República recebeu ontem em audiência 
o major António José Maria, chefe da Casa Militar do Presi- 
dente da República Popular de Angola, José Eduardo dos 
Santos. 

O major António Maria encontra-se em visita oficial ao 
nosso país, correspondendo assim ao convite que lhe foi 
dirigido por Ramalho Eanes aquando da sua recente estadia 
na antiga província portuguesa. 


6 PSD DE GAIA DEBATEU 
ACTUAL SITUAÇÃO POLÍTICA 


A actual situação política nacional foi ontem analisada 
em Vila Nova de Gaia numa reunião entre o deputado 
social-democrata Manuel Moreira e militantes locais do PSD. 

No encontro, que se inseriu num programa interno do 
PSD de auscultação e debate com as bases do partido, 
Manuel Moreira centrou a sua intervenção na recente remo- 
delação governamental. 

A política económica do executivo de Pinto Balsemão e a 
intervenção do general Eanes nas comemorações do 10 de 
Junho foram ainda questões abordadas pelo deputado 
social-democrata na reunião. 


€ SINDICATO DOS PROFESSORES EM ANGOLA 


O primeiro secretário do sindicato angolano das Pescas, 
Femando Segunda Mário, recebeu ontem, em Luanda, uma 
delegação da Federação dos Sindicatos portugueses do 
sector, chefiada por Belmiro dos Santos Alves. 

A delegação portuguesa presentemente em Angola, e 
de que também faz parte Frederico Fernandes Pereira, será 
recebida num dos próximos dias pelo ministro das Pescas, 
Emílio Guerra. 

Esta visita tem por objectivo alargar a cooperação no 
domínio dos sindicatos das Pescas de um e outro pais. 


O «PREVIDENTE» EM GREVE PARCIAL 


Os trabalhadores do grupo «Previdente» vão paralisar 
quatro horas diárias durante toda a próxima semana, para 
tentar levar a administração a negociar o seu caderno reivin- 
dicativo — disse um elemento do Sindicato dos Metalúrgicos. 

A mesma fonte referiu que os trabalhadores pretendem 
aumentos salariais da ordem dos 30 por cento e regalias 
sociais como um prémio de assiduidade e o complemento de 
reforma. Reivindicam também o fim dos contratos a prazo. 

Esta «semana de luta», decidida no plenário de terça- 
-feira, segue-se à greve efectuada dia 4 pelos mesmos 
motivos. 


O PREÇOS SUBIRAM 0,09%EM ABRIL 


Os preços no consumidor cresceram em Abril 0,09 por 
cento relativamente ao nível de Março — soube-se de fonte 
govemamental. 

Os preços dos bens alimentares desceram naquele mês 
0,15 por cento — indicou a mesma fonte. 


O LISTA UNITÁRIA VENCE 
ELEIÇÕES NO SECTOR BANCÁRIO 


A lista A, unitária, que se apresentou sob o lema «Na 
defesa das nacionalizações e garantia de emprego», venceu 
as eleições para a nova comissão coordenadora de trabalha- 
dores das empresas do sector bancário, tendo obtido 657 
votos e seis mandatos. 

A lista B, «por uma coordenadora democrática e inde- 
pendente na defesa de todos os trabalhadores» obteve 33 
votos e três mandatos e a C «Pela defesa da social- 
-democracia» — recolheu 28 votos e dois mandatos. 
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Todos os Ministérios deverão ter uma tarefa nesta matéria 


Freitas do Amaral no Brasil 
desvenda «pacote» da Defesa 


Todos os Ministérios deverão ter uma tarefa específica em matéria de 
defesa nacional, disse ontem no Rio de Janeiro, Freitas do Amaral, vice- 
-Primeiro-Ministro e ministro da Defesa. 

No final de uma visita que efectuou ao Brasil, a convite da Federação 
das Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras do Rio de Janeiro, Freitas 
do Amaral revelou alguns aspectos inéditos do «pacote» de legislação sobre 
Defesa que o Governo está a elaborar e que pretende apresentar ao 
Parlamento depois de concluida a revisão constitucional. 

Disse Freitas do Amaral que o seu Ministério está a procurar elaborar a 
legislação sobre Defesa que o Governo está a estudar e que pretende 
apresentar ao Parlamento depois de concluida a revisão constitucionale que 
o seu Ministério está a procurar elaborar a legislação sobre Defesa na base 
de um consenso «muito alargado, que vá além da maioria parlamentar e da 
maioria dos dois terços, interessado que está no apoio de todos os partidos 
numa legislação que é de alto interesse nacionab 

O «pacote» compreende a Lei do Serviço Militar e a Lei Orgânica do 
Ministério da Defesa — afirmou Freitas do Amaral 

O vice-Primeiro-Ministro disse que a Lei da Defesa Nacional vai definir 
os seguintes aspectos: os conceitos fundamentais em matéria de Defesa 
Nacional, as noções basilares sobre as Forças Armadas como instituição 
militar de Defesa Nacional, as competências dos vários órgãos de soberania 
e dos outros órgãos de Estado em matéria de Defesa, as normas regulado- 
ras da preparação da Nação para a hipótese de guerra e as regras aplicáveis 
à condução política e militar da própria guerra e as regras aplicáveis à 
condução política e militar da própria guerra, no caso de esta deflagrar. 


«DEFENDER A ASSOCIAÇÃO 
DOS TRÊS ÓRGÃOS DE SOBERANIA 

«Estuda-se ainda — disse aquele membro do Governo português — a 
possibilidade de incluir ou não no diploma a regulamentação do estado de 
sitio é de emergência». 

«Não vamos presidencializar, nem parlamentarizar, nem governamen- 
talizar a Defesa. Defende-se a associação dos três órgãos de soberania em 
matéria de Defesa Nacional, cabendo aos três as competências naturais que 
a Constituição lhes reserva, isto é, ao Presidente da República uma função 
representativa e orçamental e ao Governo uma função executiva. 

«Dentro do Governo, os órgãos mais directamente envolvidos na con- 
cepção e execução da política de Defesa Nacional serão, como é natural, o 
Primeiro-Ministro e o ministro da Defesa Nacional-- disse Freitas do Amaral. 

Sublinhou o vice-Primeiro-Ministro e ministro da Defesa que as Forças 
Armadas se devem inserir na administração directa do Estado através do 
Ministério da Defesa Nacional: «É a solução universalmente aceite e em 
relação à qual não encontrei qualquer excepção em nenhuma parte do 
mundo», 

Isto, contudo — disse — não significa que a totalidade das decisões em 
matéria de Defesa Nacionale Forças Armadas venha a pertencer ao ministro 
da Defesa: acima dele haveria o Primeiro-Ministro, o Conselho de Ministros, 
o Parlamento e o Presidente da República. 

Por outro lado, «além dele, terão ainda competências próprias na 
mesma matéria o Conselho Superior de Defesa Nacional — a criar pela 
revisão constitucional —, o Conselho de Chefes de Estado-Maior, cuja 
manutenção e institucionalização pretendemos propor, o Chefe do 
Estado-Maior General das Forças Armadas e os Chefes dos Estados- 
-Maiores dos trôs ramos». 


CONSELHO SUPERIOR DE DEFESA NACIONAL 

Freitas do Amaral disse ainda defender que os chefes de Estado-Maior 
mantenham «grande maioria» drs poderes funcionais e competências legais 
que hoje possuem, «podendo nomeadamente continuar a assinar portarias e 
a praticar actos administrativos definitivos e executórios». 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


CURSO «GESTÃO DE PESSOAL» 


COMO RENTABILIZAR O TEMPO 
(PROGRAMA PARA QUADROS DE EMPRESAS) 


O TEMPO É UM BEM PRECIOSO: 


O SECTOR DE EMPRESAS TEM TODO O INTE- 
RESSE EM SEGUI-LO COM EFICÁCIA. 


O PRESENTE CURSO VISA AJUDAR 
OS QUADROS DAS EMPRESAS: 

— A IDENTIFICAR AS ÁREAS DE ACÇÕES COM 
MAIORES PERDAS DE TEMPO OU SEU DES- 
CONTROLO; 

—A DESCOBRIR AS MOTIVAÇÕES DESSAS 
PERDAS DE TEMPO; 

— À CONTROLAR OS DESVIOS E A RENTABILI- 
ZAR O TEMPO DE TRABALHO. 


MÉTODOS PEDAGÓGICOS: 


— MÉTODOS DOS CASOS E ROLE-PLAYING, NA 
BASE DE TÉCNICAS DE ANÁLISE TRANSAC- 
CIONAL; 

— ESTE CURSO DESTINA-SE A TÉCNICOS E 
QUADROS DE EMPRESAS. 


As inscrições devem ser feitas para o Centro de 
Formação Profissional, Rua Álvares Cabral, 306 — 4099 
PORTO CODEX, até ao próximo dia 18 de Junho. 


E em relação ao Conselho Superior de Defesa Nacional: «A Lei de 
Defesa fixará a sua composição e competência, e penso que dele venham a 
fazer parte, além do Presidente da República, que constitucionalmente 
presidirá, o Primeiro-Ministro, o! ministro da Defesa, os ministros cujas 
atribuições interessem mais directamente à política de Defesa Nacional 
(Finanças, Administração Intema, Transportes) e ainda os chefes de 
Estado-Maior» 

Freitas do Amaral afirmou que seria favorável à apresentação parla- 
mentar no Conselho «se este tivesse apenas funções consultivas ou de 
orientação muito genérica», o que parece que não vai acontecer, já que em 
tempo de guerra o Conselho. deverá ter de passar a funcionar em sessão 
peranente, assumindo a condução superior das operações. 

Defendeu a existência de um ministro de Delesa e não o de ministros 
sectoriais para o Exército, a Marinha e a Força Aérea. Disse que tal solução, 
comum nos países da NATO, oferece a vantagem de uma melhor coordena- 
ção entre os três ramos das Forças Armadas, um relacionamento mais claro 
no plano internacional e sobretudo «separa claramente o nível de decisão 
política do hivel militar». 

«Se houvesse três ministros, um para cada ramo, a tendência seria a de 
assumirem eles, a maior parte das competências relativas ao ramo respec- 
tivo, colocando em posição meramente secundária os chefes de Estado- 
-Maior dos três ramos. 

Havendo apenas um ministro da Defesa — normalmente um civil — e 
colocando apenas um ministro a repartição entre os ramos ao nivel dos 
correspondentes chefes de Estado-Maior, estes assumirão posição mais 
destacada, poderão exercer maior número de competências e sobretudo 
não serão politizados. : 

Esta concepção pressupõe-se naturalmente que se aceite, como acon- 
tece em todos os países democráticos, a subordinação das Forças Armadas 
ao poder civil». 


COOPERAÇÃO INTERMINISTERIAL 
EM MATÉRIA DE DEFESA , 

Disse Freitas do Amaral que as referências, na Lei de Defesa Nacional, 
sobre a preparação do pais para a hipótese de guerra presumem-se! 
praticamente à definição das entidades competentes para tumar as iniciati- 
vas que se impõem numa situação dessas. 

Uma parte importante de tal preparação — referiu — corresponde ao 
conceito de «protecção civil», «área da maior relevância para a segurança 
das populações mas em que, infelizmente, não se fizeram ainda grandes 
progressos por falta de recursos financeiros» 


Freitas do Amaral revelou ontem no Brasil alguns aspectos inéditos do 
«pacote» de Defesa que o Governo está a elaborar 


Observou que, além da parte necessariamente importante da Defesa 
que caberá ao Ministério da Defesa Nacional, «para além deste Ministério e 
do Serviço Nacional de Protecção Civil, a todos os restantes ministérios 
deverá vir a caber uma tarefa específica em matéria de defesa nacional». 

«Tal ideia não implicará qualquer risco de militarização dos ministérios 
civis, sendo a actuação de cada departamento orientada no contexto da 
política global de defesa e dirigida pelo respectivo ministro sectorial e 
coordenada como em todos os outros casos pelo Primeiro-Ministro. Não 
cabendo a entrega desta coordenação ao ministro da Defesa porque en- 
tendo que ele não deve ter uma categoria funcional ou grau hierárquico 
superior ao dos restantes ministérios. 

O conceito de preparação da Nação para a hipótese de guerra, que 
consta da Lei de Defesa Nacional, não implica de modo algum que Portugal 
sinta um perigo iminente de guerra — disse Freitas do Amaral. 

«Há numerosos países do Ocidente e nomeadamente da NATO que há 
muito vôm tomando medidas no sentido da preparação para a hipótese de 
guerra. Os países do Pacto de Varsóvia levam mesmo esta tarefa a extremos 
de preparação, ai considerada como altamente prioritária — disse Freitas do 
Amaral». 


os colaboradores das empresas 


E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA san 


VERITIGE 


VÉRTICE—Centro de Projectos de Construção, R.L. 


SIGRRE 


SISRA—Sociedade Industrial de Granitos, Lda. 


Er SOLUSO 


SOARTA—Sociedade Imobi ária Soares da Costa, RL. 


CRAULER—Companhia de Máquinas e Transportes, R.L. 


HABITOP—Sociedade Imobiliária, Lda. 
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PRÉ-GAIA—Sociedade de Pré-Fabricação, RL. : 


Antero & Ca, Lda. 
ANTERO & C,º, LDA. 


MAXBELA—Sociedade Técnica de Madeiras, RL. 


dg , 


C.B.G.—Central de Britagem de Granitos, Lda. 
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ALBINO CAETANO DUARTE, LDA. 


Felicitam o Exmo. Sr. José Correia da Costa por ocasião da 

sua condecoração com a Comenda da Ordem do Mérito Industrial, 
público reconhecimento da obra pessoal e 

justo prestígio nacional e internacional alcançados. 


O Comercio do JJorto 
13 DE JUNHO DE 1982 


EANES NA POSSE 


DOS NOVOS MEMBROS 
DO VIII GOVERNO 


Aremodelação governamental que ontem culminou, em Belém, com a tomada de posse dos novos membros do executivo 
fol, no entender do Presidente da República, a menos adequada nos planos operacional, político e institucional, tendo justificado, 
poroutro lado a sua aceitação, tão somente, pelo facto de pretender evitar perturbações no andamento do processo de revisão da 


Constituição, que decorre na Assembleia da República. 


Tal como se previa, Ramalho Eanes aproveitou a ocasião para, numa 
intervenção política, e em tom crítico, tecer algumas conclusões logo após o 
cumprimento das formalidades protocolares. k 

Perante o Primeiro-Ministro Pinto Balsemão, o elenco governativo e as 
individualidades presentes, Eanes considerou que a remodelação, no plano 
operacional, não assegura, em seu entender, as condições de resolução das 
principais dificuldades diagnosticadas. 

Diria, de imediato, o Presidente da República: «No plano político, não 
resta claro se haverá, onde haverá, e em que extensão haverá, alguma 
alteração às linhas políticas antes seguidas pelo executivo. 

No plano institucional, as próprias críticas a este tipo de remodelação 
que imediatamente vieram a público, obrigam a admitir que não passará a 
ser mais fácil, ou mais límpido, o relacionamento institucional». 

«É certo — acentuaria, de seguida — que nenhuma destas afirmações se 
refere à qualidade humana, à competência técnica e à admiração que 
merecem muitas das personalidades que foram convidadas a aceitarem 
fazer parte do Governo. 

Mas, como amplamente a experiência nos tem demonstrado, a eficácia de 
um Governo não depende só do somatório das qualidades individuais das 
personalidades que o compõem». 


NÃO PERTURBAR .A REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO 


Pelas razões apontadas, o Presidente da República acentuou que a 
razão política que justificou a sua decisão de aceitar a proposta de dar nova 
forma ao executivo apresentada por Pinto Balsemão, teve a sua origem «no 
facto de considerar essencial evitar que algum obstáculo extrapariamentar 
possa vir a perturbar o processo normal de revisão da Constituição». 

«O senhor Primeiro-Ministro não desconhece — salientou — nem aos 
portugueses pode ser ocultado, que a sua proposta de remodelação não 
teve em conta a apreciação política do Presidente, e que a sua aceitação se 
justifica por razões alheias à questão governamental, propriamente dita». 

E prossegue: «Na fase actual, e passados mais de vinte meses sobre o 
início da legislatura com competência para proceder à revisão constitucional, 
este objectivo sobreleva todos os outros, pois é determinante da clarificação 
da situação política, e oportunidade para que um assuma todas as conse- 


Treze novos membros do Governo foram ontem empossados pelo Presidente da República, que na oportunidade não escondeu o seu desagrado 


quências das suas opções. Deste modo, continuará o senhor Primeiro- 
“Ministro a dispor de todas as condições formais para poder desenvolver a 
sua acção governativa». 

Justificando esta tomada de posição, Eanes afirmou que, no quadro 
constitucional em vigor, a função do Primeiro-Ministro está directamente 
dependente da expressão da confiança política que, em relação a ele, 
manifesta o Presidente da República». 

«E porque assim é — disse — está o Presidente da República obrigado a 
apresentar, perante todos os portugueses, as razões precisas que o justifi- 
cam nessa sua atitude política, nessa consequência que tira da apreciação 
que faz do quadro de alternativas que, em concreto, se abrem a cada 
momento», 

Eanes encerrou o seu discurso desejando as maiores felicitações aos 
novos membros do VIll Governo, bem como aos que se mantêm nas suas 
funções, «consciente das difíceis condições em que aceitam pôr as suas 
capacidades ao serviço do que consideram ser o interesse nacional, e com 
admiração pelo empenho que manifestam na defesa das sua concepções 
políticas». É 


GOVERNO ESTÁ COMPLETO 


Na sessão, bastante concorrida, que teve lugar ao fim da manhã, e com 

um atraso de quase trinta minutos sobre a hora prevista, o general Ramalho 
Eanes conferiu posse aos três novos ministros, seis secretários de Estado e 
quatro subsecretários de Estado. 
Os primeiros a prestar juramento foram João Fraústo cia Silva, Luís Morales 
e Marcelo Rebelo de Sousa, que passam a ocupar as pastas da Educação e 
Universidades, do Trabalho e das Relações com o Parlamento, respectiva- 
mente. 

De imediato foram empossados os secretários de Estado da Presidên- 
cia do Conselho de Ministros, Leonor Beleza; do Ensino Superior, Alberto 
Romão Dias; para a Educação e Administração Escolar, João de Deus 
Pinheiro; do Trabalho, Joaquim Femandes Marques; do Emprego, Artur 
Mota; e da Habitação e Urbanismo, Carlos Mascarenhas de Almeida. 

Tomaram posse, igualmente, os subsecretários de Estado, adjunto do 
ministro para os Assuntos Parlamentares, Maria Luísa Antas; da Presidência 
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pela remodelação. 


O novo Governo 


O oitavo Governo, que ficou ontem completo após a sua primeira 
remodelação, é constituído por 63 membros, sendo o segundo mais 
numeroso desde o 25 de Abril. 

É formado por um primeiro-ministro, um vice-primeiro-ministro, 13 
ministros, 42 secretários de Estado e seis subsecretários de Estado. 

Em termos de filiação partidária, 30 membros do executivo são do 
PSD,16 do CDS, 4 do PPM e 13 são independentes. 

Apenas anível de ministros, há7 do PSD (primeiro-ministro, Finançase 
Plano, Assuntos Parlamentares, Administração Interna, Justiça e Reforma 
Administrativa, Trabalho e Habitação, Obras Públicas e Transportes), 5 do 
CDS (vice-primeiro-ministro e ministro da Defesa, Assuntos Sociais, Agri- 
cultura, Comércio e Pescas, Indústria, Energia e Exportação e Cultura e 
Coordenação Científica), umdo PPM (de Estade e da Qualidade de Vida) e2 
independentes (Negócios Estrangeiros e Educação e Universidades). 

Com a posse ontem de 11 «caras novas» eleva-se 433 o número de 
personalidades que já integraram os nossos Govemos desde o derrube do 
regime ditatorial há oito anos. - 

PRIMEIRO-MINISTRO — Francisco Pinto Balsemão (PSD). 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE 
MINISTROS — Leonor Beleza (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO — ADJUNTO DO PRIMEIRO-MINISTRO 
— António Capucho (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DO PRIMEIRO-MINISTRO— 
José Alfaia (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO FOMENTO COOPERATIVO — José 
Bento Gonçalves (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TURISMO - Luís Nandim de Carvalho 
(PSD) 

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 
DE MINISTROS — Albino Soares (PSD) 

VICE-PRIMEIRO-MINISTRO E MINISTRO DA DEFESA — Diogo 
Freitas do Amaral (CDS) 

SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO DO VICE-PRIMEIRO- 
“MINISTRO — Ribeiro e Castro (CDS) g 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA DEFESA — Carlos Pardal (CDS) 

MINISTRO DE ESTADO E DA QUALIDADE DE VIDA — Gonçalo 
Ribeiro Teles (PPM) q 

SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO DO MINISTRO DE ESTADO 
E DA QUALIDADE DE VIDA E SECRETÁRIO DE ESTADO DOS DES- 
PORTOS — João Vaz Serra de Moura (PPM) 
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SECRETÁRIO DE ESTADO DO ORDENAMENTO E AMBIENTE — 
Margarida Borges de Carvalho (PPM) 

MINISTRO DE ESTADO E DAS FINANÇAS E DO PLANO — João 
Salgueiro (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS FINANÇAS — Robin de Andrade 
(IND) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO ORÇAMENTO — Alípio Pereira Dias 
(PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TESOURO — Walter Marques (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO PLANEAMENTO — Alberto Regueira 
(PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA — José 
Luís da Cruz Vilaça (CDS) 

SUBSECRETÁRIO DEESTADO DO ORÇAMENTO - Mariade Lurdes. 
Correia e Vale (IND) 

MINISTRO PARA OS ASSUNTOS PARLAMENTARES — Marcelo 
Rebelo de Sousa (PSD) 

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DOMINISTRO PARAOS 
ASSUNTOS PARLAMENTARES - Luísa Antas (PSD) 

MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA — Ângelo Correia (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL E 
LOCAL — Roberto Cameiro (CDS) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA — Car- 
los Encarnação (PSD) 

MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS — Vasco Futsher 
Pereira (IND) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS — 
Paulo Marques (CDS) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA EMIGRAÇÃO E COMUNIDADES 
PORTUGUESAS — José Vitorino (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO PARA A COOPERAÇÃO E DESEN- 
VOLVIMENTO — Luis Fontoura (PSD) 

MINISTRO DA JUSTIÇA E DA REFORMA ADMINISTRATIVA — 
Meneres Pimentel (PSD) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA JUSTIÇA — Alfredo Azevedo Soares 
(cos) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA REFORMA ADMINISTRATIVA — 
Figueiredo Lopes (PSD) 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO E DAS UNIVERSIDADES - Fraústo da 
Silva (IND) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO ENSINO SUPERIOR — Alberto 
Romão Dias (IND) 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
ESCOLAR — João de Deus Pinheiro (IND) 

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR — 
René Rodrigues da Silva (IND) 

SUBSECRETÁRIO DE ESTADO PARA OS ASSUNTOS PEDAGÓ- 
GICOS — Santana Castilho (IND) 
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Penso que a remodelação 
não é a mais adequada 


do Conselho, Albino de Azevedo Soares; da Administração Escolar, René 
Rodrigues da Silva; e para oa Assuntos Pedagógicos, Santana Castilho. 

Uma nota que não escapou ao olhar dos jornalistas mais atentos, e que, 
em certa medida, teria sido reflexo do ambiente «acizentado» que se sentia 
durante a cerimónia, foi a ausência, no final do acto, de troca de cumprimen- 
tos entre os chefes de Estado e do Governo. 

Recorde-se que o minitro dos Negócios Estrangeiros, bem como os três 
secretários de Estado dele dependentes, haviam retomado posse, na pas- 
sada terça-feira. 

Assistiram à cerimónia, entre outras individualidades, o Chefe do 
Estado-Maior General das Forças Armadas, Melo Egídio, o Presidente da 
Câmara de Lisboa, Krus Abecassis e o Provedor de Justiça, Pamplona 
Corte-Real. 

Refira-se que os três ministros ontem empossados começarão já a ser 
postos à prova, sem tempo quase para conhecerem o lugar. Por outro lado, 
Fraústo da Silva terá que meter ombros à preparação do novo ano lectivo 
dentro de um Ministério que muitos observadores consideram estar comple- 
tamente desorganizado e que passou por graves dissenções intemas; Luis 
Morales, novo ministro do Trabalho, falará quarta-feira na sede da OIT em 

- Genebra onde se realiza a Conferência Anual do Trabalho; por último, 
Marcelo Rebelo de Sousa, nas suas novas funções de ministro para as 
Relações com o Parlamento, terá que começar já a preparar o debate da 


revisão constitucional, um problema «bicudo» e para o qual parece estar 


especialmente calhado. 


Comunistas acusam o PR 
de perder oportunidade 
de demitir o Executivo 


O PCP afirmou que o Presidente 
da República e o Conselho da Revo- 
lução assumem «grave responsabi- 
lidade perante o povo português», 
pornão demitiremo Governo, dissol- 
verem o Partamento e anteciparem 
as eleições legislativas. é 

Uma nota da comissão política do 
Comité Centraldo PCP dizqueaque- 
las trôs medidas são «inteiramente 
democráticas, legais e constitucio- 
nais, beneficiam de larguíssimo 
apoio popular e apresentam-se 
“como as mais eficazes para conjurar 
os perigos e assegurar o prossegui- 
mento e consolidação da democra- 
cia. 

«O Presidente da República e o 
Conselho da Revolução, órgãos de 
soberania que dispõem dos poderes 
constitucionais para adoptar estas 
medidas e continuam a não o fazer, 
não podem deixar de assumir grave 
responsabilidade perante o povo 
português» — acrescenta o docu- 
mento. : 

Adiianta que o discurso proferido 
quinta-feira pelo Presidente da Re- 


pública, «aindaque traduzindojustas 
exigências democráticas para o de- 
senvolvimento da vida nacional, não 
deu resposta ao que milhões de por- 
tugueses esperavam e ao que a si- 
tuação política do país requer». 

O PCP diz que «a actualidade poli- 
ticaémarcadapordois acontecimen- 
tos particularmente graves»: o início 
das votações no Parlamento da revi- 
são constitucional, que «visa uma 
profunda alteração no sistema do 
poder político», e a remodelação mi- 
nisterial com a qual a «AD procura 
suparar as suas dificuldades e 
conservar-se no poder». 

A nota adianta que «o facto de 
estas questões fundamentais do 
momento presente não terem sido 
abordadas no discurso do Presi- 
dente da República, após o seu as- 
sentimento à remodelação ministe- 
rial, revela que nos órgãos de sobe- 
rania não controlados pela AD conti- 
nua a prevalecer uma má avaliação 
dasituação e atendência para deixar 
desenvolver-se um processo peri- 
goso». 


MINISTRO DO TRABALHO — Luís Morales (PSD) 
SECRETÁRIO DE ESTADO DO TRABALHO — Joaquim Fernandes 


Marques (PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DO EMPREGO -— Artur Mota (PSD) 
MINISTRO DOS ASSUNTOS SOCIAIS — Luís Barbosa (CDS) 
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE — Paulo Mendo (IND) 
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL — Bagão Félix 


(IND) 
(CDs) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA FAMÍLIA — Teresa Costa Macedo 


MINISTRO DA AGRICULTURA, COMÉRCIO E PESCAS — Basílio 


Horta (CDS) 


SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO do ministro da AGRICUL- 
TURA, COMÉRCIO E PESCAS — França e Silva (CDS) 
SECRETÁRIO DE ESTADO DA ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA — João 


da Silva Maçãs, (PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA — José 


Carvalho Cardoso (CDS) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DAS PESCAS Alberto Faria dos Santos 


(PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DO COMÉRCIO — Escaja Gonçalves 


(IND) 


SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA AGRICULTURA Amadeu de Sá 


Meneses (PPM) 


MINISTRO DA INDÚSTRIA, ENERGIA E EXPORTAÇÃO — Baião 


Horta (CDS) E 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA ENERGIA — João Carvalho Carreira 


(PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA - Alberto António Justi- 


niano (IND) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA EXPORTAÇÃO — Faria de Oliveira 


(PSD) 


MINISTRO DA CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA — Lucas 


Pires (CDS) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA Gomes de Pinho (CDS) 
MINISTRO DAHABITAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES — 


Viana Baptista (PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO-ADJUNTO DO MINISTRO DA HABITA- 
ÇÃO, OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES — Ferreira de Lemos (CDS) 
SECRETÁRIO DEESTADO DA HABITAÇÃO EURBANISMO-—Carlos 


Mascarenhas de Almeida (IND) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS — José Eugénio 


Nobre (PSD) 


SECRETÁRIO DE ESTADO DOS TRANSPORTES EXTERIORES E 
COMUNICAÇÕES -— José da Silva Domingos (PSD) 
SECRETÁRIO DE ESTADO DOS TRANSPORTES INTERIORES — 


Abilio Rodrigues (PSD) 
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Balsemão não deixou ontem de span ao discurso EEE dizendo ame caapio que «esta remodelação ó a mais US qUECa 


Pinto Balsemão no contra-ataque 


exactamente o contrário que Ramalho Eanes havia dito. 


Somos Governo de Portugal 
sem condições ou pressupostos 


e «Esta remodelação é a mais adequada» 


O primeiro-ministro Pinto Balsemão, considerou ontem que a remode- 
lação ministerial «é a mais adequada nos planos institucional, político e 
operacional». 

Numa comunicação lida ao pais, através da Rádio e da Televisão, 
Balsemão afirmou que «no plano institucional, se alguma perturbação houve. 
no correcto relacionamento erire órgãos de soberania, ola não é atribuívol 
ao Governo». 

«Nem O povo português, nem os interesses do país — disse — se 
compadeceria com uma confiança política equivoca ou sob reserva. 

«No plano político — continuou — é claro que não haverá alteração 
alguma às linhas políicas antes seguidas polo Executivo». 


Acrescentou que «no plano operacional ficam asseguradas as condi- 


ções de resolução das principais dificuldades detectadas». 

Para Pinto Balsemão «a própria oportunidade da remodelação do 
Governo foi demonstrada pelas reacções que suscitou, e é bom que fique 
claro que não há primeiro-ministro nem Governo senão de parte inteira, com 
plenos poderes». 

«Muito em especial- observou quando so trata de executivo emanado 
de uma sólida e coorente maioria parlamentar», 

«Há que respeitar — prosseguiu — o veredicto eleitoral de 5 de Outubro 
de 1980, que correspondeu à celebração de um verdadeiro contrato de 

legislatura com aquele perante o qual acima de tudo respondemos — o 

eleitorado português». 


ATITUDES CONTRÁRIAS 
À NORMALIDADE DEMOCRÁTICA 


Numa resposta ao discurso de Eanes na posse dos novos membros do 
Governo, Balsemão afirmou que «não tem lógica institucional invocar a 
revisão constitucional para julgar da oportunidade de qualquer remodelação 
ministerial». 

Disse Balsemão que as remodelações do Executivo, «sempre que 
consideradas úteis pelo primeiro-ministro, não devem ser feitas em função 
de factos previsíveis, sejam eles a revisão constitucional ou outros quais- 
quer». 

«Acresca, quanto à revisão constitucional- prosseguiu que o Governo 
não pode nem deve interferir nessa competência reservada da Assembleia 
da República». 

Balsemão descreveu a remodelação como «um acto normal em demo- 
cracia, cuja iniciativa pertence sempre a quem chefia o executivo — no caso 
português, ao primeiro-ministro, que se responsabiliza pela escolha dos 
elementos que, em cada momento, devem integrar a sua equipa». 

Disse, na sequência, que «atrasar uma remodelação ministerial, 
encontrar-lhe significados desvirtuados ou procurar-lhe intenções que não 
existem são, portanto, atitudes contrárias à normalidade democrática». 

Para o primeiro-ministro, o Governo deve, em cada situação, 
«encontrar-se fortalecido para enfrentar os desafios que tem de vencer», 
sendo por isso que se verificam remodelações ministeriais, «as quais não 
representam o julgamento de quem sai nem a entronização de quem entram. 

Trata-se, apenas, — considerou — de «um render da guarda entre 

. pessoas empenhadas em dar o seumelhor para a construção do projecto em 
que colectivamente acreditam». 


MODO LIGEIRO COMO SE COMENTA 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA 


Disse ainda Balsemão que o Governo «é o Governo da Nação inteira, é 
o Governo de Portugal, e, como tal, se assume, sem condições prévias nem 
pressupostos de oportunidade e muito menos de apegos oportunistas ao 
poder». 

Referiu, de fo os desafios defrontados pelo Governo que afirmou 


Afirmou que as economias industrializadas «sofrem o espectro da crise, 
do desemprego, da inflação, da quebra de produção», fenómeno que se 
apresenta «gm escala ainda mais impressionante» nos países de Leste de 
economia colectivizada. 

Considerou, na sequência, que a economia portuguesa sendo «peque- 
na, aberta e ainda não plenamente desenvolvida, não pode deixar de 
reflectir a crise económica mundial». 

Acrescentou ser tarefa fundamental «enfrentá-la e vencê-la» e aprosen- 
tou resultados da acção governativa que disse não poderem ser contesta- 
dos. 

Entre estes resultados referiu a baixa da taxa de desemprego no 
segundo semestre de 1981, o facto de a subida do nível global de preços não 
tor ultrapassado os 0,09 por cento no mês de Maio e ter sido paga a última 
prestação da divida externa garantida pelas reservas de ouro, que se 
encontram agora desipotecadas. 

«A este propósito — disse Balsemão — só é de lamentar o modo ligeiro 
como sectores da opinião pública se permitem comentar a nossa situação 
financeira externa e interna, encontrando eco em dirigentes políticos res- 
ponsáveis». 

«A sua intervenção — observou — não serve os interesses nacionais». 

E Balsemão concluiria: 

«Temos ainda de enfrentar e vencer o desafio da justiça social — 
habitação, da educação, da saúde, das infra-estruturas básicas. 

«A actuação nos sectores sociais constitui prioridade de qualquer 
governo que queira mudar para melhor a sociedade portuguesa. Sem justiça 
social, o homem passa de centro e fim da economia para seu instrumento, 
meio ou pretexto. A justiça social reforça os laços de solidariedade colectiva 
e sedimenta os efectivos consensos entre os portugueses. 

«Trata-se de uma aspiração dos portugueses que têm respondido, com 
serenidade e firmeza, às sucessivas tentativas de perturbação da estabili- 
dade social, como foi patente aquando das duas frustradas greves promovi- 
das pela CGTP/IN. 

Enfrentaremos, ainda, e venceremos o desafio da crescente projecção 
de Portugal no mundo. 

«Contamos para isso com a força da nossa língua e da nossa cultura, 
com a presença dos nossos emigrantes nos cinco Continentes, com a 
clareza da nossa política extema». g 


PR NÃO É JUIZ DA EFICÁCIA DO GOVERNO 
—diz SOUSA TAVARES 


«O Presidente da República tem razão quando entende que deve ser 
avisado de uma remodelação, sem ser através da Imprensa — afirmou a «O 
Comércio do Porto» o vice-presidente do grupo parlamentar do PSD, Sousa 
Tavares, com o objectivo de tecer uma apreciação às palavras de Ramalho 


Eanes proferidas, ontem, no decorrer da cerimónia da tomada de posse dos . 


membros do Governo, saídos da recente remodelação ministerial. 

Para Sousa Tavares, «essa falha não terá sido, de modo algum, 
intencional», mas , no entanto, sustentou que o Presidente da República 
«tem o direito de a fazer evidenciar». 

Outro tanto não diria sobre o julgamento feito por Eanes sobre a oportuni- 
dade da remodelação ministerial. Ao considerá-la inoportuna o Presidente 
da República segundo nos disse Sousa Tavares — emitiu «um juizo de valor 
temerário, e que não cabe ao Presidente da Repúblic fazê-lo, porquanto o, 
juiz da eficácia interna do Governo é o Primeiro-Ministro». 

O Presidente da República «só pode estar, ou não, de acordo com o 
primeiro-ministro, mas não pode, nem deve, de forma nenhuma, dizer que a 
remodelação seria oportuna no fim da revisão constitucional, e não agora». 

Isto porque — salientou — «a revisão constitucional não tem, teorica- 
mente, nada a ver com a eficácia do funcionamento do Governo». 

Por outro lado — frisou — «não se compreende o que quer dizer o 


não diferiram «em larga medida, daqueles que, um pouco por toda a parte, .. Presidente da República, quando afirma que concordou com a remodelação, 


São vividos pela generalidade das democracias ocidentais». 


para não perturbar a revisão constitucional». 


Dissolver a AR 


para impedir 
a revisão 

é golpe 

de Estado 


— afirma Rebelo de Sousa 


O ministro para os Assuntos Pariamentares Marcelo Rebelo de Sousa 
disse ontem numa entrevista à Antena-1 que se o Presidente da República 
dissolver a Assembleia da República comete um golpe de estado constitu- 
cional. 


«Se nos termos da Constituição, o Presidente da República não pode 
recusar a promulgação da Lei da Revisão Constitucional, pode ainda menos 
dissolver a Assembleia da República e assim evitar a revisão», afirmou 
Rebelo de Sousa. 


Por outro lado, o ministr para os Assuntos Parlamentares considerou 
«golpe de estado inconstitucional» a hipótese de «alguns cientistas», con- 
forme classificou, de o Presidente da República referendar a revisão consti- 
tucional. 


Durante a entrevista, Marcelo Rebelo de Sousa disse que a actividade 
do Governo esteve condicionada em 60/70 por cento à necessidade de 
responder a reptos, não deixando tempo para a governação, e que no 
período da revisão constitucional o executivo deverá solicitar cerca de 24 
pedidos de autorização legislativa à Assembleia da República. 


Nesses pedidos, que incluem os projectos de decretos-lei, insere-se 
egistação no âmbito do Comércio (delitos antieconómicos), justiça (códigos 
penal, das sociedades, do processo civil, das custas) Cultura (património, 
teatro e cinema) e Administração Interna (autarquias, regionalização). 


«REMODELAÇÃO É SINAL 
DE VITALIDADE DO PSD» 


O ministro para os Assuntos Parlamentares considerou oportuna, posi- 
tiva e sinal de vitalidade do PSD a remodelação governamental e criticou o 
Presidente da República pela dilação na sua aceitação duvidando da 
vantagem política que Eanes disso retirou. 


Disse defender a solidariedade institucional, mas considerou «procedi- 
mento muito original» a atitude do general Ramalho Eanes em protelar por 
quatro dias a aceitação dos novos nomes. 


Afirmou que «o Presidente da República enquanto tal não pode lançar 
um partido», mas não se manifestou contrário ao seu surgimento. 


Disse que o Presidente da República «é o melhor retrato da classe 
política portuguesa que temos», adiantando que a consideração que tem por 
essa classe política «é menos má do que dela faz Eanos», 


CM ANALISARÁ SEMPRE 
RELAÇÕES COM O PARLAMENTO 


Marcelo Rebelo de Sousa anunciou que val ser agendado para um dos 
próximos Conselhos de Ministros o diploma da casa presidencial, bem como 
outros sobre o funcionamento dos gabinetes ministeriais e do gabinete do 
Primeiro-Ministro e revelou que, como ministro para os Assuntos Parlamen- 
tares, vai tentar que em cada reunião do Governo haja obrigatoriamente um 
ponto sobre as relações entre o executivo e o Partamento. 


Manifestou a intenção também de contactos estreitos com os líderes 
partamentares de todos os partidos. 


«O prestígio da Instituição parlamentar é para o Governo e para os 
partidos», salientou. 


Haja quem 
nos governe! 


HAJA QUEM NOS GOVERNE! É bem conhecido este velho 
desabafo do povo português, que para gritar não tem topado com 
poucas oportunidades ao longo da sua atribulada História. 
Relembrou-mo agora o dislate Institucional que permite este triste 
espectáculo, eu diria tercelro-mundista, de vermos nós um Presi- 
dente da República e um Primeiro-Ministro do mesmo país and! 
rem na praça pública à estalada verbal, no ora-digo-eu-ora-dize-tu 
do semi-presidencialismo, enquanto o saudoso beef sobe por aí 
acima que nem foguete de S. João. 

Afinal, razão parece que tinha Sá Carneiro no antever esta 
Impossibilidade governativa e, desde logo, prevenir que não for- 
maria governo caso ocupas: cadeira de Belém quem ele cha- 
mava «o candidato da Oposição». Na verdade, e Independente- 
mente da posição política que se possa alimentar em favor dum ou 
outro lado da contenda, o certo é que nenhum país (e muito menos 
o nosso, na situação em que está)pode ser minimamente governado 
nesta permanente e interminável (nenhuma das partes, é claro, se 
vai calar) guerra Institucional, 

Num tempo em que cada vez mais vale tudo, a democracia 
moderna não pode deixar de encaminhar-se, tendo em devido 
respeito as minorias, para soluções responsabilizantes do e) 
cício do poder, dando portanto às malorias todos os melos nece: 
sários à prossecução das políticas qui elegeram. Antes que 
seja tarde! 


* MANUEL ABRANCHES DE SOVERAL 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


8 NACIONAL 


Dado que foram inúmeras as pessoas que se nos 
dirigiram, tentando uma consulta do «Diário República» 
que, em suplemento, Inseria a lista definitiva da coloca- 
ção de professores, decidiu o «CP» ir ao encontro do 
Interesse de tantos docentes, divulgando essa ambicio- 
nada lista já a partir de hoje e como propósito — que não é 


certeza — de a concluir aman! 
Lista de colocações 


“ 1—Em cumprimento do n.º 1 do artigo 16.º do Decreto- 
-Lei n.º 580/80, publica-se a lista definitiva de colocações dos 
candidatos opositores ao concurso para contratação plurianual. 

2— Os candidatos aparecem graduados por grupos e para 
cada um deles os elementos correspondem, sucessivamente, a 
número de ordem, número de inscrição, nome, situação, esca- 


lão e código da escola onde foi colocado. 


3 — Dos candidatos contratados plurianualmente terão di- 
reito à profissionalização para o biénio 1982-1984, os colocados 
nas vagas expressamente declaradas para este efeito, no aviso 


de abertura do concurso. 


ELVIRA ZULNIRA P FB G GOMES 
MARIA DO CARMO VIEIRA VERDASCA 
FERNANDO DOS SANTOS BORGES 
MARIA HERMENGARDA S M O NEVES 
JOSE JOAQUIM MERCES HORTINHAS 
ALICE TEIXEIRA B BARATA SIMAO 
MARIA JULIETA M OLIVEIRA SOUSA 
MANUEL DOS SANTOS SIMOES NASO 
MARIA HELENA MORAIS O À CUNHA 
SEVERINO ESTEVES ROLO 

MANUEL CONSTANTINO MOLEIRENHO 
IRENE DE JESUS DE O RODRIGUES 
GENEROSA DA PAULA LEBRE BRANCO 
MARIA ZELIA DA SILVA M AFONSO 
MARIA DA CONCEICAO E SANTOS 
LUCILIA MARTA M NEVES DE SOUSA 
JOAQUIM LALANDA R BOAVIDA 

JOSE DOS SANTOS 

MARIA ALICE BARBEDO M VALENTE 
CLEMENTINA MARIA L GOUVEIA 
MARIA GENOVEVA VALERIO ROQUE 
JDAQUIN ALBERTO DOS S MARQUES 
MARGARIDA JESUS SOARES RAMOS 
LUCINDA DIAS MIRANDA 

ADELIA FERNANDA C C O MINEIRO 
MARIA ADELINA ANTÃO AFONSO 
EMILIA BRANCO BAPTISTA M BELES 
MARIA TERESA QUELHAS SEQUEIRA 
MARIA DE LOURDES A F DE MOURA 
ROSA MARIA T F S M DE MESQUITA 
MARIA HELENA RODRIGUES SILVA 
MARIA MANUELA C BRITO S DIAS 
AURELIA DA VISITAÇÃO C COMENDA 
ERMELINDA PEREIRA BATISTA DIAS 
MARIA DE LURDES A M P SARGENTO 
JOSE DA SILVA NUNES 

GRAÇA MARIA GONCALVES SIMOES 
MARIA ELISABEYH 8 P M TORRES 
MARIA JULIETA ALMEIDA ARAUJO 
MARIA DA LUZ SEIXAS SOUSA 
ADILIA DE F SERRANO BORRALHO 
MARIA ARMINDA DA SILVA CORREIA 
LEONOR DA CONCEICAO F RAPOSO 
MARIA CECILIA TOME S SAPATEIRO 
MELENA MA DOS SANTOS CONCEICAO 
JDAD CARLOS F BARREIROS 

JDAO FERREIRA GUEDES 

MARIA CLARA FERNANDES 

JOSE DIAS DOS SANTOS PIRES 
ARMENDA COSTA GALO 
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72 00301 MARIA CACILDA DE F M TERRIVEL 
73 14741 NARIA DO CARMO SOBRAL 

74 02465 MARIA HELENA D FRANCA ARAUJO 
75 09400 MARIA JESUS PEREIRA DOS REIS 
76 13582 MARIA MANUELA DOS S FAZENDA 
TT 08469 NATALIA MARIA BR DA S CORREIA 
T8 03743 MANUEL ANTONIO F MOREIRA 

79 14686 MARIA ALDA J MANCIO O BRONCAS 
81 12996 MARIA NATALIA G MARQUES 

82 03580 ANTONIO JOAQUIM F SOUSA 

83 06874 JOAO MARTINS CALHENO 

85 00536 NATALIA DA CONCEICAO LOUREIRO 
B6 03247 MARIA ISABEL, 8 COUTO DE BARROS 
87 08393 MARIA REGINA DA P F DO N NUNES 
88 09423 LIA JOSE PINTO 

89 02575 MANUEL MARIA CASTRO 

90 02186 AVANTINO LOUREIRO BELEZA 

91 12394 MARIA LEONOR R DE ALMEIDA 

92 02576 MARIA ELISABETE À R CADILHA 
9é 02189 MARIA TERESA DE MS S COSTEIRA 
95 07255 MARIO DOS SANTOS MESQUITA 

97 06929 JOSE MANUEL SOUSA DURAES 

99 09447 MARIA DD CARMO DE À P SAMPAIO 
100 05883 HERMINIO LOPES MACHADO 

102 08864 ARMENIO FERNANDES DE O LANCA 
103 05394 MARIA TRINDADE SILVA F PERETRA 
104 12669 TEREZA MARIA F C LOPES 

105 05785 MARIA ESTELA SOUSA 8 SANTOS 
106 01062 FLSA DULCE F FRAGOSO PERALTA 
108 09018 CARLOS MANUEL DE F G CAMACHO 
109 01898-MARIA ROSA 8 PORTUGAL PEIXOTO 
112 10690 CARLOS ALBERTO SANTOS CARNEIRO 
113 04152 ABILIO FERREIRA M DE QUEIROS 
114 18131 MARIA TERESA M DE MATOS VEIGA 
15 12350 PALMIRA MARIA PAIXAO 

116 14095 MARIA HELENA SEGADAES NOGUEIRA 
117 10791 MARIA CRISTINA AFONSO 

118 11576 LUIS MARIA COFLHO DA COSTA 
119 00904 ANTONIA MAIA LOURENCO MOCHO 
120 14810 JOSE MANUEL DA COSTA PALMA 

122 08252 MARIA NDEMIA G COELHO ARVELA 
123 12921 ADERITA MOURISCO DA CONCEICAO 
124 05933 ISABEL MARIA DE A À LUIS GOMES 
120 12439 MARIA DE FATIMA DIAS S SALDIO 
131 08266 MARIA DE FATIMA L GODENHO 

132 00418 MARIA CLARA MARQUES COUTINHO 
133 04129 JOSE HENRIQUES TOME ABRANTES 
136 01067 MARIA EUGENIA X PAIM BETANIO 
138 05409 JOSE MARQUES PINTO 

139 05434 ALIRIO RIBEIRO JORGE 

140 17754 M EDUARDA FASTÁGIO S MAURICIO 
141 13670 MARIA HELENA C DE O DE CHABY 
145 01192 MARIA DO ROSARIO DA SILVA MELO 
146 16373 MARIA JDANA R B R DOMINGUES 
147 10711 MARIA DA PIEDADE A M DA SILVA 
148 02611 MARIA DO SAMEIRO F A M MARQUES 
150 06836 CARLOS ALBERTO CDA COSTA 

151 12724 FMIDIO SERGIO C VASQUES BARATA 
151/A 02137 MARIA DE FATIMA R F CASTRO 
151/B 06861 JOSE R DOMINGUES DA SILVA 

152 09261 JOSE LUCIANO FERNANDES 
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154 02944 GONCALO R PIMENTA DE CASTRO 
155 10487 MARIA DA GRACA R G DE NORONHA 
156 15648 MANUEL CURTO FIDALGO 
160 03884 JOSE FELICIANO G FERREIRA 
162 02052 MARIA LUCINDA P NAMORA LEITAO 
164 05599 ANGELINA ASCENCAD N L COLACO 
165 01935 MARIA JOSE OLAIO C C ESPINHA 
166 00398 FERNANDO: ANTONIO S R SANTOS 
167 09243 ANTONIO ANDRE PINELO TIZA 
169 00450 MARIA CELESTE M MELO T CAMELO 
174 00459 MARIA JDANA COSTA F-E CASTRO 
176/A 09339 GUILHERMINO AUGUSTO PIRES 
174/8 11217 FRANCISCO JOSE DOS S FLORES 
175 00005 MARIA MANUELA M MARGALHO 
176 05320 MARIA DO CARMO MM S PALHA 
177 09689 FERNANDO JESUS OCHOA MORGADO 
178 16116 NUND DUARTE CABRITA PACHECO 
179 03270 ANTONIO VICENTE F MACHADO 
180 16489 RUI MANUEL C VIEIRA RASQUILHO 
181 00135 MARIA FATIMA F ALVARES ALMEIDA 
182 00956 MANUEL JOAQUIM DALDEIA CAPUCHO 
165 13584 MARIA OLIDE AZADINHO CORDEIRO 
186 11262 JOSE MANUEL LARANGEIRO 
188 10164 JULIANA SILVIA A F ALMEIDA 
189 03632 JOSE LUIS RODRIGUES DIAS 
190 14414 NEUSA FERNANDA DE S MONTEIRO 
18170 SUSANA MARGARIDA R F BOTELHO 


JOSE RIBEIRO VAZ 

MARIA PRECIOSA L A F B TEMIDO 
ANA MARIA C A CAETANO NUNES 
MARIA DO CEU PERDIGAO BEGONHA 
JOAO CARLOS LOPES GONCALVES 
ISABEL MARIA S FG N RODRIGUES 
JOAO DIAS ALVES DA SILVA 

MARIA LAURA G O SOUSA SIMOES 
TSABEL MARIA FLORES S PEREIRA 
REGINA DIANA DOS SANTOS SALES 
LUIS FILIPE SINTRA DOS SANTOS 
MARIA DA CONCEICAO R P SILVA 
ARLENE M G G VIEIRA DOS SANTOS 
JDAO RODRIGUES MARTINS 
ANTONIO VICENTE DE FIGUEIREDO 
VITORIA SINDE F MONTEIRO 
FRANCISCO ANTONIO P ALVES 

JOSE ANTONIO FERREIRA ALVES 
JOSE ESTEVES PONTES 

CIDALIA MARIA DE C MOURAO 
FRANCISCO JOSE P COSTA FELIX 
JOSE NUNO DE CARVALHO PEREIRA 
LUIS FILIPE FERREIRA MOURAD 
MARIA DE LOURDES SOUSA MARTINS 
FRANCISCO ARMANDINO GOMES REIS- 
MARIA ANTONIETA D P N SOBRAL 
MARIA CLARISSE M LINO LEONARDO 
PEDRO C VILAS BOAS TAVARES 
MARIA DO CEU BARROS C MOREIRA 
LUIS GONCALVES vAL 

MARIA JOSE MACHADO DE AZEVEDO 
MARIA DE JESUS SARUGA MAURICIO 
JOSE AUGUSTO GARRIDO AFONSO 
JULIO ROLANDO F COELHO 

AURORA DO CEU PEIXOTO FERREIRA 
HENRIQUE FERNANDES RODRIGUES 
JOSE FERNANDES DA SILVA 

MARIA ISABEL PESSANHA ARINA 
ANTONIO FRANCISCO E AIRES 
PEDRO BEATO OLIVEIRA DE SOUSA 
ARLINDO DE SOUSA 

ANIBAL ALVES DO ROSARIO 
VALENTIM CARVALHO MACEDO 
FERNANDO ANTONIO R ESPINHA 
AMADEU AUGUSTO LEAL 

: FERNANDO MANUEL MENDES MARQUES 
VITOR MANUEL PINTO DA S MATOS 
TERESA JESUS AGUILAR PEREIRA 
MARIA MANUELA L N BRITO MANA 
JOSE VICENTE ESPANHOL CARVALHO 
CARLOS ALBERTO R PIMENTEL 
MARIA JOAD F SALDANHA MARRECA 
ANTONIO MATIAS COELHO 

MARIA LOURDES SOARES DOS REIS 
MARIA LEONOR F PINTO MENDES 
JOAO LUIS MENESES LEONARDO 
MANUEL FILIPE TAVARES D SOUSA 
LUIS GONZAGA M DA FONSECA 
JOAO FERNANDO MESQUITA 
HUMBERTO OSVALDO JACINTO 
SEBASTIÃO DE MOURA MARQUES 
JOSE JOAQUIM MARTINS FERNANDES 
VIRGILIO ANTONIO BARBO TAVARES 
CARLOS ALBERTO ESTEVES CAMILO 
FERNANDO PINTO MADANELO 

ELSA MARIA FILOMENA F GASPAR 


12038 
04798 
11657 
09341 
10180 
04578 
o1122 
03548 
07834 
04871 


02=2. PREPARATORIO 


04045 MARIA DE FATIMA B M M DIOGO 
09387 MARIA ELISA M CARVALHO ROCHA 
07167 AMELIA DA CONCEICAO M LOPES 
00980 LUISA MARIA DE O BASTOS SILVA 
10965 EMA DE ABREU FREIRE E PINHO 
05659 NATALIA MARIA R DOS R FABIAO 
10631 ENILIA CANDIDA FONSECA VEIGA 
01321 ISABEL MARIA V PEREIRA 

04865 ANA MARIA AZEVEDO GODINHO 
01124 MARIA JOAO C A M R RODRIGUES 
12997 MARIA CRISTINA A C S F FERRAO 
05587 MARIA MADALENA T T FERREIRA 
13640 MARIA DE LURDES R D C CARMONA 
07429 VITOR MANUEL LOUREIRO SALVADOR 
01303 CELTA M M DA COSTA FIGUEIREDO 
13405 MARIA TERESA S N F MONTEIRO - 
15276 M GRACA C C MAGALHÃES OLIVEIRA 
09887 ROSA BEATRIZ MS C D FERREIRA 
15282 M LURDES CUNHA H C DOS REIS 
12799 MARIA DE FATIMA PAIS DA COSTA 
12927 HELDA MARIA Q M TRINDADE 
13379 ROSA MARIA CARDOSO DE AVILA 
MARIA LUCILIA MENDES DA COSTA 
MARIA ISABEL & VITORINO VILAO 
ADRIANO PAULO FREIRE ALCANTARA 
MANUEL ALMEIDA FREIRE SANTOS 
ANA MARIA DA GRACA PINHEIRO 
MARIA FERNANDA DA SILVA LIMA 
MARIA HELENA MANSO 

MARIA CRISTINA TAVARES GRACA 
MARIA PAULINA P C SOUSA FELIX 
MARIA MANUELA CARDOSO DE SOUSA 
MARIA ANJOS NOBRE N ANTUNES 
MARIA PAULA VIANA COUTINHO 
MARIA DONZILIA A DA GRACA 
MARIA GUIDMAR VIANA GRANCHINHO 
MARIA MANUELA CARVALHO ALMEIDA 
ROSA MARTE MOTA MOURO 
FERNANDA B COELHO DE A SOUSA 
LISETE MARIA ML TOSTA LINA 
GRACIETTE MARIA DE O CASTRO 
JOSE CLEMENTE MATOS RAMOS 
MARIA ORLANDA ROCHA SALVADO 
MARIA DA GRACA LOPES FERNANDES 
ANA ROSA B DE MACEDO B BRAZ | 
MARIA LUISA ALVES LOPES 


sua 
LAS 


em cart 
PAS GET 
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86 OT161 PALMIRA AFONSO F R BRAGANCA 2 2 108 
90 13238 ALCINA MARIA R COSTA RICARDO 22 231 
91 05643 MARIA DD ROSARIO DA C SANTOS 31 171 
93 13838 ISABEL RODRIGUES SANCHES 3128 
101 09904 MARIA ALICE PINHEIRO RODRIGUES 3 1 269 
112 10384 MARIA EMILIA ALMEIDA BALTAZAR 3 1 285 
114 10584 ROSA MARIA DA COSTA MARTINS 31 253 
115 10212 MARIA JULIA POVOAS FERREIRA 31394 
120 02631 MARIA SARA C P M ARRAIS CASTRO 3 3 045 
125 008246 ELISA MARIA M SIMDES AIRES 41 010 
131 11203 MARIA DO ROSARIO DOS S CRAVO 41 386 
134 07133 ISABEL MARIA M FIGUEIREDO MOTA 4 1 045 
138 05495 DEONILDE RIBEIRO MARQUES 41013 
140 12735 MARIA FILOMENA MARTINS S ALVES 4 1 295 
145 07425 MARIA JOSE MENDES DUARTE - 41136 
145/A 09822 ROSA MARIA M PEREIRA FERNANDES 4 1 386 
1469 10741 MARIA MANUEL LELLO O OLIVEIRA 4 1 266 
151 07345 MARGARIDA M TAVARES TRAVANCA 4 1 061 
152 09725 MARIA GABRIELA DE MELO RIBEIRO 41 267 
156 06104 MARIA JESUS FATELA GERALDES 4 2 082 

03=3. PREPARATORIO 

2 04568 JDSE DAVID LUCAS BATISTA 

3 00995 ZELIA R S MACHADO DE ANDRADE 

& 02126 ALFREDINA PEREIRA H DA MAIA 

5 02807 BERTA M TEIXEIRA LOPES VIEIRA 

6 02906 MARIA MANUELA C S R FREITAS 

8 06286 FLZA NOBRE ALBERTO ALVES 

9 OTOTT ANA MARIA MEDINA DE MENDONCA 

11 05462 MARIA DORINDA PIRES DE AZEVEDO 


FELICIANA 4 S GRILO T DEUS 
FERNANDA MARIA F MARQUES DIAS 
ROGERIO MAGALHAES P DE MENESES 
ELIZABETH M MAGALHAES LOUSET 
MARIA FILDMENA RAMOS M S ALVES 
MARIA DO CARMO SILVA MOREIRA 
ISILDA MARIA R G RIBEIRO 
MARIA FERNANDA C F M R CENTENO 
MARIA FILOMENA RIBEIRO MATOS 
MARIA ASSUNÇÃO A RODRIGUES 
ISABEL MARIA M BRITES ALMEIDA 
CLARA DA NAZARE C M ZAGALO 
ALCINA ISABEL S S M CARVALHO 
MARIA CONCEICAD C R S GOMES 
MARIA GORETTI G GLORIAS PINELA 
MARIA GABRIELA F C OLIVEIRA 
CELIA MARIA DA C SILVA SANTOS 
MARIA HELENA DE C B DA COSTA 
ARMENIO ANTONIO S G SANTOS 
ROSETTE MARIA A GOUVEIA 

MARIA HENRIQUETA M P TEIXEIRA 
DULCE ANTONIA C S BETTENCOURT 
MARIA MANUELA LEAL C MATIAS 
FILOMENA P FURTADO DA PONTE 
MARIA HELENA C COSTA FERREIRA 
MARIA TERESA RAMINHOS SANCHO 
MARIA HELENA FEIO F L COUTINHO 
HELENA MN BORGES DIAS S P TOME 
MARIA DA CONCEICAD C A LAGES 
HELENA MARIA PS DA S OLIVEIRA 
MARIA EMILIA DA SILVA GOULAO 
MARIA TERESA B FS B RAIMUNDO 
ROSA M DA P FLORENCIO CANDEIAS 
MARIA CLARA PONTES G CORREIA 
MARINHA DO SAMEIRO M M MIRANDA 
OLGA M DA CRUZ P SOUSA M LEAL 
MARIA AMELIA M R DE BRITO 
MARIA JOSE GOMES REQUEIJO 
CARLOS MANUEL SANTOS E SILVA 
LEDNEL MELO ROSA 

FREDERICO JOAD PEREIRA ZAGALO 
MARIA FILOMENA MC D C SOARES 
LUISA MARIA F P LIMA G MENDES 
MARIA GABRIELA C NEVES COELHO 
MARIA DE FATIMA T SILVA ALVES 
MARIA FERNANDA S S M CRESPD 
MARIA LINA L B DE SA OLIVEIRA 
MARIA CECILIA NUNES D COLACO 
MARIA HELENA DOS S ESCOVAL 
MARIA CELESTE F A v À RIBEIRO 
MARIA DA GRACA LUCILTA PEREIRA 
MARIA ODETE DAVIS 

MARIA LUCIA M SERRALHEIRO 
MARIA CANDIDA TROVAD B A VARIZ 
ANA PAULA MOZ GUEDES 

MARIA ALICE CABRITA DA COSTA 
MARIA DE FATIMA PAULOS TOME 
ELSA MARIA DE MOURA FERREIRA. 
MARIA DE FATIMA DA SILVA FELIX 
MARIA MANUELA MOURAO S ALMEIDA 
MARIA LUISA V 4 C N OLIVEIRA 
ADELINA MARIA GREGORIO TOSTE 
MARIA DE FATIMA MS B PISSARRA 
MÁRIA ALICE DE MOURA BAPTISTA 
ISABEL MARIA T S RAMIRES NUNES 
LISETE M À C MAIA DO MIGUEL 
MARIA ANTONIA VALENTIM CORREIA 
MARIA EDUARDA E FAUSTINO 
MARIA LISETE V F TARRINHO 
MARIA LUISA P F DA C À CARDOSO 
MARIA DA CONCEICAD S P LEITAO 
MARIA SILVEIRA P F DOS SANTOS 
MARIA DE FATIMA C M VEIGA DIAS 
MARIA MANUELA DE A M M NETO 
MARIA DALILA A PEREIRA 

MARIA FRANCISCA ML R MARTINS 


MARIA ESTRELA SILVA R ROCHA 
MARIA DO CEU DE MD F DE BRITO 
MARIA DA GLORIA FREIRE SANTOS 
MARIA DO AMPARO BENTO BRANCO 
MARIA HELENA B M M DE C CARLOS 
MARIA FERNANDA L BRITO AMARAL 
PALMIRA ROSA LEMOS DA SILVA 
MARIA CLARA C DE MATOS ISIDORO 
GRACA MARIA S C COSTA VILELA 
MARIA DIAS TAVARES 

MARIA ADRIANA DE Q 8 F BOTELHO 
GILDA M PB F DE FONSECA RAMOS 
LUTZA MARIA FARIA GARCIA 

MARIA GABRIELA FS P PIMENTEL 
ANA MARIA T LAPA REIS RIVOTTI 
MARIA IRENE DA S S DE CARVALHO 
LEONOR JESUS D ALMEIDA DUARTE 
MARIA MANUELA M MACHADO LOPES 
EDITE MARIA DA S LOPES CORREIA 
MARIA FRANCISCA COSTA CAMPOS 
MARIA JOSE GUIMARAES F CANPOS 
LILITA M F MESTRE ALVES SILVA 
MARIA TERESA F C PIMENTA 
MARIA DONZILIA J À J CORREIA 
MARIA EDUARDA N CABRAL BARROS 
OLGA MARIA C LOPES CORDEIRO 
MARIA BLANDINA E P MARTINS 
MARIA ADELAIDE DOS SANTOS NINA 
MARIA MANUELA COUTO DE PAIVA 
ANABELA R C FERREIRA AIRES 
LIGIA PEREIRA NATARIO 

NOENIA MARIA CORTES MADURO 
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(Continuação da anterior) 


188 05625 ANA MARIA DE ALMEIDA MACHADO 
189 10051 MARIA MANUELA C DA FONSECA 
190 214804 MARIA DA GRACA F L MATA LUCAS 
192 09921 RITA ALZIRA FA F OLIVEIRA 
196 05702 MARIA FERNANDA S P NASCIMENTO 
198 10409 NATERCIA MARIA MOUTINHO NEVES 
199 07197 JULIO DE SOUSA RAMOS 

206 10622 EMILIA DE JESUS CUNHA OLIVEIRA 
213 03646 MARIA MARGARIDA L AREIA AFONSO 
222 10362 MARIA CORALIA MM P 5 COSTA 
230 05905 MARIA MANUELA CONSTANTE FILIPE 
231 08258 CELIA MARIA VIEGAS G PEREIRA 
239 02100 MARIA MANUELA MARTINS CARDOSO 
243 15702 MARIA EDITE T DE O LOPES NEVES 
26% 01469 MARIA CELESTE RIBEIRO CHAMBEL 
276 08267 MARIA FILOMENA ENCARNACAO REIS 
288 08392 MARIA JULIA VELINDRO SIMOES 
297 O4111 ANA MARIA FERPINHO DA SILVA 
305 17084 JULIO LOURO RELVAS PIRES 

308 01629 MARIA JOSE DA C CABRAL FOLGADO 
320 15296 VASCO ROMBERT PINHAO 

323 10373 EMILIO CANDIDO GUIMARAES ABREU 
329 10924 MARIA CREMILDE TRINDADE GARCIA 
343 01329 MARIA JOSE G R DUARTE MARTINS 
347 10531 MARI RUTE LOBO CASTRO MARQUES 
350 10803 MARIA ALBERTINA P DE MATOS 
355 18053 ANTONIO INACIO REIS DE MACEDO 
359 14226 RENATO GOMES RIBEIRO 

360 07844 MARIA ADELAIDE DA C BAPTISTA 
362 01340 MARIA ALICE R FIGUEIREDO SILVA 
363 08273 RAUL JOSE CARMO M ALVITO 

384 07946 MARIA CECILIA O B MONTEIRO. 

399 06121 MARIA TERESA PAULO PEREIRA 

411 08584 ANA MARIA-MARTINS NARCISO 

462 04889 MARIA TERESA S M MARTINS DIAS 
473 05441 MARIA FERNANDA C N MELO CABRAL 
486 10007 ADRIANO A B TEIXEIRA DE SOUSA 
497 18309 ROBERTA MARIA C N DA SILVEIRA 
515 15832 DILVA MARIA F PINTO ENOCENCIO 
519 08471 ROSA MARIA TRINDADE ROCHA 

520 05444 MARIA DA LUZ SILVA SANTOS 

523 20579 MARIA JOSE MELO FARIA B VILELA 
531 05372 ISABEL MARIA DA SILVA GERMANO 
538 05833 ELVIRA MARIA FRAGA ALVES 

557 08256 ANA MARGARIDA MAIA FRANCO 

596 08863 HELENA MÁRIA SILVA DA VEIGA 
642 02685 CRISTINA AMELIA A M MOREIRA 
667 00473 MARIA ELVIRA MS O DE SOUSA 


O4mé. PREPARATORIO 


1 13877 MARIA TERESA O ROCHA OLIVEIRA 
2 14195 JOSE MANUEL GONCALVES BARROSO 
3 15295 NIDIA MARIA DIAS A REBELO 
5 04255 MARIA DOS ANJOS PARALTA ROLDAO 
6 17929 MARIA CONCEICAO G C PADRELA 
7 05095 MARIA AUGUSTA B C D DE BARROS 
8 06150 HERMINIO DONINGUES ANGELO 
9 07294 MARIA ESTER MOREIRA OLIVEIRA 
11 02617 MARIA SARA F T PEIXOTO RIBEIRO 
12 012461 FERNANDA E SECA C G S TEIXEIRA 
13 04411 MARIA JOSE PROENCA AFONSO 
14 02527 MARIA AMELIA PINHEIRO A LUNET 
17 12905 MARIA TERESA TROINA PAMPLONA 
18 11669 MARIA ELVIRA GAMA C P MACHADO 
19 12472 MARIA LEONOR FONSECA CABRAL 
20 13619 CEZILIA CONCEICAO M 4 MACHADO 
21 15461 MARIA HELENA BORGES GUIMARAES 
23 02616 MARIA EMILIA DA MATA CARVALHO 
25 07899 FRANCISCO NATALIO ALVES BENTO 
26 04917 LEOCADIA M SAMPAIO DE OLIVEIRA 
28 05058 FERNANDA LOPES CORREIA 
29 19383 MARIA MERMINIA P F REBELO 
30 05051 MARIA D ASSUNCAD $ DE CARVALHO 
3t 04994 MARIA JOAQUINA PS P GALITO 
33 17428 MARIA CLARA S D ARAUJO SANTOS 
34 04938 MARIA MANUELA MARQUES DA SILVA 
36 10786 MARIA ALICE DA SILVA VALES 
37 04933 MARIA ANTONIA S SERRA L BEXIGA 
39 12766 ANA MARIA MANSO AFONSO S SOUSA 
40 05062 FERNANDO JOSE SITIMA MAURICIO 
41 01052 REGINA CONCEICAO D O JACINTO 
42 09766 MANUEL FRANCISCO F DA ROCHA 
44 14465 MARIA ISABEL NETD G ROSMANINHO 
45 09379 JOSE JOAQUIM RODRIGUES 
46 14499 MARIA GERTRUDES G T C DE SOUSA 
4B 04864 FRANCISCO JOSE A CHAVEIRO 
50 10739 MARIA JOSEFINA N MOURA MARTINS 
51 13239 ANA MARIA BEJA RAMALHO 
52 01736 JOSE ANTONIO LOPES TOME 
53 10829 JUVENTINA DA C M AGUIAR 
54 16806 MARIA DE FATIMA R C P AGUALUSA 
55 14500 MARIA HELENA PIRES DA FONSECA 
56 13343 JOSE CALDEIRA FURTADO LEITE 
57 01024 JORGE MANUEL B M FERNANDES 
58 02194 MARILIA B MONTEIRO DE ALMEIDA 
59 00996 MARIA MELIA SIMDES ACHEGA 
60 14795 ELISABETE COSTA P B MOREIRA 
61 07891 NILDE FERNANDES DA SILVA GOMES 
62 08902 FERNANDO G A NUNES RIBEIRO 
63 15937 JOSE PEDROSA DA SILVA 
64 DOZD4 ANA MARIA C DE MELO BISCAIA 
66 19324 CONSTÂNCIA LOPES S V GONCALVES 
67 07390 RUI ALBERTO DE MATOS CUNHA 
€8 04388 ANA BEATRIZ TRINDADE DA SILVA 
69 08460 LIDIA MARIA D PRAZERES MATEUS 
70 13820 ISABEL MARIA M NUNES S SANTOS 
Tl 18064 MARIA TERESA T SOUSA ROCHA 
T2 116468 CLARA M G F F PERETRA COUTINHO 
73 11243 MARIA LUISA CATARINO F MARTINS 
74 13363 MARIA ADELAIDE C CL BARRETO 
75 A3TTO MARIA DA GRACA F MAURICIO 
TT 16478 MARIA MANUELA V N CARDDSO,DIAS 
78 14755 MARIA NDENIA COURA CARDOSO 
79 15318 ADELINO VÍCTOR NUNES 
81 0987] MARIA DE FATIMA M E C TOME 
82 07392 ALBERTO MANUEL FONTES M COSTA 
83 00030 LICINIO ALEGRE FERREIRA SILVA 
84 13736 ISALTINA MARTINS N MIRANDA 
85 13701 LUIS MANUEL CADILLON M COSTA 
86 07912 INES MARTA MURCHO MAIA ALHINHO 
87 18514 SARA MARIA SALGUEIRO COSTA 
88 00424 MARILIA LIVIA S S C S JULIO 
89 14212 MARIA HELENA PINTO A NEVES 
90 14044 MARIA ODETE PS MN HONORATO 
91 24105 MARIA TERESA C FONSECA F CALCA 
92 08674 ANTONIO VICENTE C CORTES 
93 17752 MARIA DE FATIMA 1 D GAMA DIAS 
95 04069 MANUEL FREIRE BATISTA 
96 08351 LUIS FILIPE PINTO MONTESRO 
97 07295 ISABEL NEVES DA T MATOS SOFIA 
98 19344 MARIA BEATRIZ HELENO C AZEVEDO 
99 14143 MARIA FDITE RICARDO MONTEIRO 
lot 13938 JDAQUIM LUIS NOBRE ARAUJO 
102 O5T14 MARIA TERESA V M TELES U CONDE 
103 14132 ILDA MARIA MARTINS DO ROZARIO 
105 18294 MARIA GLORIA À S M CORDEIRO 
106 | 17589 MARIA DO CARMO À F € RUFINO 
107 18502 MARIA ISABEL T C MELO C COSTA 
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3 
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3 
3 
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? MARIA.DOS ANJOS D C BAPTISTA 


MARIA FERNANDA BARROS MAIA 
MARIA DOS ANJOS C M FALCAO 
MARIA DA CONCEICAO A B S ROCHA 
LUIS MANUEL DIAS A FIGUEIREDO 
ANABELA MANUEL AMARAL PEREIRA 
MARIA TERESA MELO S C MARQUES 
MARIA MARGARIDA ANDRADE RUFINO 
MARIA JDAQUINA F VITORÍNO 
FLISABETE DE MARTINS NETO 
LEANDRA DA C A BAPTISTA 

MARIA NATALIA L L A CARRUSCA 
HELENA LUZ DE NOURA 

MARIA EMILIA DO VALE SANTOS 
MARIA MADALENA GR S BRILHANTE 
JOAD JOSE M LEITAO DA SILVA 
LUIS ANTONIO B M DA SILVA 
MARIA MANUELA D TAVARES ROCHA 
ANTONIO MANUEL T MATOS BICHO 
MARIA ATILDE F CARDOSO FIALHO 
MARIA LUZ P A PEREIRA BARBOSA 
ZULMIRA GOMES CASTRO L 8 ANJO 
LAURA ALVES DA SILVA 

MARIA LUZ B C S GARCIA ALMEIDA 
JOSE MARQUES SERRALHEIRO 
MARGARIDA N M L VIEIRA CASTRO 
JORGE ADELINO DA SILVA COSTA 
MARIO JDAQUIM FONSECA SILVA 
MARIA PAULA A DA CUNHA PRELADA 
LICENIO PEREIRA FAUSTINO 
VALDEMAR FERREIRA ROSAS 

ELSA MARIA B NETO DE OLIVEIRA 
JOSE MARIA DIAS ROBALO 

MARIA MADALENA DIAS TRIGO VAZ 
VIRGINIA CONCEICAO R PEREIRA 
MARIA EUGENTA A S DE AGUILAR 
LUIS ANGELO PINTO DE L CRESPO 
TOLANDA M S ALFARO H ALVITO 
MARIA FILOMENA G MOTTA ALEGRIA 
GASTAO MATEUS B CRISTELO 

JDSE MANUEL MANSO TAVARES 
JOSE AFONSO C MARREIROS ALVITO 
JOSE DAVID S SANCHES GONCALVES 
MARIA TERESA F MONTEIRO GRACA 
MARIA DAS DORES C F A FERRO 
MARIA HELENA S PAIVA SERODIO 
MARIA GABRIELA À P P CARVALHO 
VITOR MANUEL GOMES PEREIRA 
ANTONIO LUIS DA F P CABREIRA 
MARIA DO CARMO CAL S FERREIRA 
MARIA HELENA BIVAR P L CUNHA 
MARGARIDA MARIA R VIEGAS 
MARIA CLARA MADEIRA S ALVES" 
FERNANDO MANUEL S DE A SANTOS 
MARIA MANUELA METELD GALVAO 
MARIA GABRIELA PIRES CAR BRITO 
MANUEL FERREIRA TEIXEIRA 
JORGE MANUEL ANJOS DE OLIVEIRA 
MARIA EDUARDA S N B MENDES 
MARIA HELENA D REIS F DA ROCHA 
RANERA SEQUEIRA PEREIRA 
FATIMA F ELVAS F BENTO 
CARLOS MANUEL SANTOS LOUREIRO 
FAUSTO EDUARDO CLARO MATA 

ANA MARIA DA C NEVES, F CALADO 
MARIA DA CONCEICAD PS F COSTA 
CARLOS JORGE ANJOS CARVALHEIRO 
VITOR MANUEL SILVA DA FONSECA 
JOAO MANUEL L DOS SANTOS PINTO 
JDAD ARTUR D DA CAMARA MANDEL 
HENRIQUE DINIS PINHÃO PEREIRA 
LUISA MARIA V COELHO PINHEIRO 
AUGUSTO FERNANDO M QUEIROS 
JOSE CONSTANTINO SILVA G CUNHA 
JDSE LEAL DA SILVA MACHADO 
ANA ANGELINA GONCALVES DE ALEM 
ORLANDO AUGUSTO DIAS BRAVO 
ANTONIO LOPES TELO 

AMERICO DA ROCHA MONTEIRO 
TDALINA BRITO FERRAO DO VALE 
MARIA LEONTINA L VAZ P MARQUES 
DONZILIA RAMALHO SANTOS CANAD 
MARIA REGINA BRANCO V ALMEIDA 


HUGO MANUEL MESQUITA DA SILVA 
MARIA DDS ANJOS MP 8 N LEAL 
JOSE ALBERTO G G MENDES 
ANTONIO MANUEL LOBO GONCALVES 
MARIA NATALIA PEIXOTO S SEMEDO 
ROSA MARIA N FIGUEIREDO 

MARIA EDUARDA A DINIZ ESTEVES 
JOSE ANTONIO CARVALHO SERRA 
ALBINO NOGUEIRA RIBEIRO 
ANTONIO MANUEL 8 E F COELHO 
JORGE BERNARDO L DE QUEIROZ 
ANA CARLA R RIBEIRO COSME 
MARIETA DAMAS PIRES CRUZEIRO 
JOSE RODRIGUES GONCALVES 

LUIS AUGUSTO ALVES DE C PINTO 
MARTA ALIETE ARAUJO BACALHAU 
IVONE MARINA TEIXEIRA CARVALHO 
DORA CRISTINA DOS SANTOS DIAS 
MANUEL AUGUSTO P COUTINHO 
MARIA JULIETA A R MARTINS 
MARIA JOSE D DIAS DE CARVALHO 
MARIA DA GRACA SANTOS F VIEIRA 
MARIA CANDIDA A V PAIVA 

MARIA FERNANDA B S À FONSECA 
MARIA PAULA F DAVILA E PEREIRA 
MANUEL ACACIO T MARTINS PINTO 
MARIO SILVA ARAUJO 

MARIA DE FATIMA À S C GOMES 
VIRGILIO CASTANHEIRA FONSECA 
M JESUS UCHA A TOUCEDO HORTA. 
LUIS GUILHERME P LOBATO SOUSA 
ARMANDO DA C GALVEIA MARGALHO 
JDAQUIM MOREIRA DE SOUSA 
ANTONIO CARVALHO FERNANDES 
MARILIA ROSA ANDRADE F CORREIA 
LUIS FILIPE FERRAZ RODRIGUES 
MANUEL ARTUR À SOUSA MOREIRA 
MARIA DA GRACA MARTINS ZENHAS 
MARIA DA GRACA N P FONSECA 
ANA CRISTINA R P MATOS LAGOA 
CARLOS AUGUSTO O F DE PAIVA 
SAUL FERNANDO DA SILVA MARQUES 
LUCILIA HELENA COSTA FERNANDES 
JOSE ANTONIO DOS SANTOS COSTA 
MARIA IRENE A 5 LOPES DA SILVA 
SERAFIM MANUEL G P ARRUDA 
JOAQUIM JOSE RODRIGUES VIOLA 
FAUSTO MANUEL R E LEMOS 

MARIA JOAO A H LEMOS DE SOUSA 
MANUEL FRANCISCO DE O BARBOSA 
FERNANDO JOSE GOMES PITE 

JOSE FILIPE DE SOUSA 

JOSE FERNANDO BELEZA PEREIRA 
EUCLIDES SIMOES DA SILVA LOPES 
MARIA ISABEL FR P TIMOTEO 
ROSA MARIA PEREIRA DE CARVALHO 
MARIA LAURA OLIVEIRA SILVA 
JDAQUIM GONCALVES DE MACEDO || ' 
MARIA FILOMENA SAMPAIO ESTEVES 2 
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ANA RODRIGUES DA SILVA 

5 JOAD DIAS DE OLIVEIRA 

MARIA DLIVETE F S G ALBUQUERQU 
ROSA DULCE PINTO C LOPES GOMES 
MARIA BALBINA E D MERCES DIAS 
MARIA MANUELA B P DE ABREU 
MARIA ARLETE VIEIRA DA FONSECA 
ANUEL SOUTELI 


ILDA DOS SANTOS FELIX GIGANTE 
MARIA DO ROSARIO SILVA V MOGO 
CARLOTA MARIA AZEVEDO 

AMILCAR MANUEL CORREIA VAZ 
MARIA HELENA R F MM SANTOS 
MARIA DE JESUS P MN DOS REIS 
ALICE DA CONCEICAD BRAS 
ERCILIA LAURA SILVA M MACHADO 
MARIA HELENA GALVAD LOURENCO 
MARIA DA CONCEICAD P A TAVARES 
MARIA DE LA SALETTE G M SILVA 
LUIS JORGE F GASPAR FANZERES 
MARIA FATIMA À RAMOS BARBOSA 
MARIA TSABEL DOS SANTOS SILVA 
JOAO JDSE RODRIGUES VEIGA 
MARIA JULIA TEIXEIRA R R MAIA 
RAQUEL OLIVEIRA FARDILHA SOUSA 
NORBERTO COELHO VILARINHO 
FILOMENA MARTA RODRIGUES MAIA 
ARMINDO MANUEL RODRIGUES DIAS 
MARIA LASSALETE DE O MA COSTA 
MARIA JUDITE VALE M PINTO 
JOSE JULTO QUEIROS MOTA PINTO 
JOSE ABEL ROCHA RIBEIRO 
CARLOS MOREIRA DE MOURA 
JOAQUIM MANUEL DO C CANHOTO 
CARLOS ALBERTO PIRES SALVADO 
ANTONTO JOSE DA SILVA PINA 
MARIA ERNESTINA SDARES M ALVES 
MARIA MARGARIDA AUGUSTA MACEDO 
JULIO AUGUSTO PEREIRA DINIS 
JOAO DE ASCENSAO BARATA 

JOAO DA CRUZ MARTINS PINA 
JOANA ROSA M B CASTILHO 
ADELINO DA SILVA FRANCISCO 
MARIA LOURDES DIAS F HESPANHOL 
MARIA TERESA DA FC GM ALHO 
MANUEL BASTOS MARTINS 

MARIA EMILTA 8 S O CARVALHO 
VIRGINIA FERNANDES P P FILIPE 
VITAL FERREIRA DOS SANTOS 
CELDA TOME PINTO GOUVEIA 
ALVARO DA COSTA MOTA 

VICTOR ANGELO QUINTINO DE MELO 
MARIA MANUELA M DE F GUIMARAES 
MARIA ILDA C REBELO O COSTA 
ANTONIO DE ALMEIDA 

JOAO CARNEIRO MEIRELES 

MARIA AMELIA FERREIRA DA COSTA 
JOAQUIM CARDOSO ALVES 

ANTONIO FERREIRA SIMOES 

MARIA DE FATIMA F A FERREIRA 
JOSE JDAD DA FONSECA SANTOS 
REGINA LURDES RODRIGUES RAMOS 
JORGE ALVES NICOLAU 

INACIO JORGE MARTINS CARVALHO 
LUIS DOS REIS MORAIS 

ANTONIO PINTO FURTADO VILELA 
MARIA MELENA ZEFERINO FERREIRA 
MARIA DA GLORIA A M ER od 


ERMELINDA VASCO GUIMAR! 
As MANUEL GOUVEIA DA Eosta 


o do) 
582 03148 MARIA ONDINA B CARVALHO MENDES 


05=5. PREPARATORIO 


2 12957 MARIA ISABEL FARIA C GARGALO 
FRANCISCO C C BOTELHO DE SOUSA 
MARIA TERESA R T PIMPAO 

JOSE ANTONIO DE PINHO GAMA 
JOSE ANTONIO M DE CASTRO JORGE 
ANA MS P VIEIRA NERY OLIVEIRA 
LUTS MANUEL FERNANDES CIPRIANO 
PEDRO JOSE S PENA CARVALHO 
MARIA CRISTINA L A DA FONSECA 
ANA MARIA ROSA SOARES CARINHA 
M DA CONCEICAO AFONSO CORDEIRO 
ARLINDO J P CINTRAD DA SILVA 
MARIA LUISA R CM T TAVORA 
AMADEU MARIA E RODRIGUES 
LEDNEL ARMANDO DE O CARVALHO 
FERNANDO 1 M DE MOURA MACHADO 
MARIA CRISTINA -JESUS C AURELIO 
MARIA DA CONCEICAD U MAGALHAES 
CELESTINO FERREIRA DA MOTA 
ANTONIO JOSE PACHECO F CUNHA 
MARIA JOSE PINTO DE ALMEIDA 
MARIA PARALTA F D V M MATUTINO 
FERNANDO MANUEL AMARAL CUNHA 
MARIA DA CONCEICAD D P TAVARES 
DUARTE MANUEL B DE CARVALHO 
MARIA LUISA S P REIS MARQUES 
ROSA MARIA F SILVA M MARQUES 
MARIA LUCILIA C C C GONCALVES 
MAURICIO RODRIGUES COUTINHO 
ALFREDO JOSE DE BARROS 

ISABEL M B DE MATOS FERREIRA 
MARIA AUGUSTA P V B DF SOUSA 
MARIA GRACIETE C D GAUDENCIO 
JOSE TORRES MACEDO 

TERESA MARIA C 1 DE ALMEIDA 
MARIA DE LURDES XAVIER GARCIA 
BARBARA CRISTINA J À TEIXEIRA 
JOAO ANTONIO CASTRO LEÃO NEVES 
MARIA NARCISA NOGUEIRA B COSTA 
HELENA FILOMENA F P CONCEICAO 
MARIA SILVIA BARROSO PORTELA 
MARIA: JOSE SOARES BRONZE RAMOS 
MARIA DA GRACA C MC M SOEIRO 
MARIA LUISA PS MATOS CHAVES 
ANTONIO AUGUSTO RUIVO DOMINGOS 
CARLOS ALBERTO M DA FONSECA 
MARIA CECILIA MARQUES CASTRO 
MARIA MANUELA MARQUEZ RIBEIRO 
MARIA HENRIQUETA F M CARREIRA 
JOSE MANUEL DE MENESES CABRAL 
ALVARO SR RERN B Cibigal 
MARIO DOS REIS PRIMI 

MARIA DE JESUS NORGÃDO BRANCO 
JOAO HENRIQUE M $ ANDRESEN 
JOAO JORGE VILELA P DE MACEDO 
ANABELA CARDOSO GARCIA 
EDUARDO ALBERTO R Ea filo 
ANTONIO VEIGA DE ARA! 

MARIA CONCEICAD $ A 8 “Piuaco 
MARIA ELISA O LOPES MOREIRA 
ELSA FERREIRA DE FIGUEIREDO 
MARIA JOSE TENIZ 

MARIA DE LOURDES R G E SILVA 
MARIA JOSE GARCIA M DA FONSECA 
ALICE LUCINDA CRUZ M F GASPAR 
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O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


1 NACIONAL 


(Continuação da anterior) | 


o116s 
14527 
07089 
oTos1 
07386 
01348 
18023 
04sso 
06891 
09257 
04586 
09492 
02020 
02453 
04932 
08911 
12187 
09490 
18066 
08909 
01260 
05340 
08123 
01001 
oB215 
05487 
05679 
12939 
01216 
13413 
12407 
16653 


E) 

1549 
00589 
03523 
01294 


MARIA BAPTISTA H L FERNANDES 
EMILIA VAZ AFONSO MORGADO 
MARIA AUREA DE JESUS .C ESTEVES 
ANGELINO DOMINGUES RUIVO 

MARIA CARMO R G LOUREIRO COSTA 
ANA MARIA TORRAD P GONCALVES 
GINA DE JESUS FERREIRA AFONSO 
M AUGUSTA M RIBEIRO L FERREIRA 
MARIA HELENA R DE ALBUQUERQUE 
ISABEL MARIA M FERREIRA AFONSO 
MARIA REGINA A C A VASCONCELOS 
MARIA ZITA RODRIGUES FERREIRA 
ADELINA MARIA C A B DA FONSECA 
SERGIO PINTO FERREIRA 

MARIA ANTONIA SILVA RODRIGUES 
MARIA GRACELINDA M S F PACHECO 
MARIA ISABEL L S C CUNHA 
MARIA TERESA GONCALVES RAMOS 
MARIA HELENA À F VILELA MATOS 
MARIA FRANCISCA G E DA F CANO 
MARIA PALMIRA À S A SILVA 
MARIA TERESA SARUGA BARRADAS 
MARIA ISABEL MARQUES POMBEIRO 
MARIA FILOMENA DOS S ABRANTES 
ROSA MARIA M R FIGUEIREDO LUIZ 
MARIA MANUEL P DIAS R FERREIRA 
LIGIA GABRIELA D C SEQUEIRA 
MARIANA F DA PALMA ANTUNES 
SUSANA MARIA SEVILHANO R AMARO 
ISABEL MARIA STICHINI M SANTOS 
ESTRELA A F DA COSTA PEREIRA 
ANTONIO JOAO GONCALVES ARAUJO 
ISABEL MARIA TRINDADE TEIXEIRA 
JDAO JOSE SARAIVA LOPES SILVA 
MARIA EDUARDA SARRICO MATA 
MARIA ISABEL GARROCHO DUARTE 
MARIA DA CONCEICAO S A DA GUIA 


06=PREPARATORTOSEDUCACAO MUSICAL 


1 12487 
2 oT269 
3 14085 
+ 5172 
s oo0113 
6 13478 
7 00075 
8 07990 
9 10143 
10 oT138 
1º 09939 
12 12941 
13 02600 
14 13041 
15 T121 
17 12842 
ITA 02651 
ts 01098 
18/A 04032 
19 13026 
20 15014 
20/A 03077 
21 10912 
21/4 00556 
23 14128 
2+ o 
28 02649 
30 09980 
Mm 12562 
33 ares 
34 11037 
35 16436 
36 15173 
37 12940 


MARIA AURORA C F DE SEQUEIRA 
MARIA HELDISA F M FERRER LEMOS 
MARIA HELENA ORSI FERNANDES 
MARIA JOSE L BATISTA FERNANDES 
MARIA VIDLETINA G ORFAD VIEIRA 
MARIA CRISTINA P PS FILIPE 
MANUEL PIMENTEL NOGUEIRA 
JDAQUIM AUGUSTO DE B VINTEM 
MARIA ZULMIRA PM P MARTINS 
MARIA DE FATIMA M CRUZ ODURADO 
JORGE MANUEL S CAMPOS COSTA 
HELOISA DE S S MONTEIRO ESTIMA 
AMERICO DA SILVA CAMPINHO 
MANUFL LOPES SIMOES 

ALDA TEIXEIRA DIAS 

DDETE CARMO PERDIGAO G DINIS 
PAULA MARIA DA SILVA PEIXOTO 
JOSE AUGUSTO C VICENTE LAPAS 
ANTONIO PAIXAO BANHEIRO 

ABEL ALEXANDRE MARQUES D MOURA 
PAULO JORGE FERREIRA MIRANDA 
LINA AUGUSTA MONTEIRO PEIXOTO 
CARLOS MANUEL SOARES GRACIANO 
MARIA TERESA MONTEIRO P SIMOES 
FERNANDO AUGUSTO PAVAO 
ANTONIO AUGUSTO NETO 

MARIA AMELIA P DA S PEREIRA 
FERNANDA 4 GUERREIRO DE SA 
MARTA LUISA L R DE SOUSA COSTA 
MARIA DA CONCEIÇÃO O L MARTINS 
JOSE AUGUSTO MATOS R PARANHOS 
ANA MARIA H BARRETO SACCMETTI 
JAIME MANUEL C DOS REIS 

MARIA INES C F C PINTO RIBEIRO 


TORTO=TRAB. MANUATS2MASCo 


06851 
16216 


JOSE TEIXEIRA PINTO 

ANTONIO JIAQUIM D C BELCHIOR 
JOAQUIM RAPOSO DA SILVA 
MANUEL ANTONIO FONSFCA CARDOSO 
VIRGILIO CORREIA ESPERANCA 
BASILTO JISE SEMEDO TAVARES 
ANTONIO DA SILVA E SOUSA 
ALBERTO DOMINGOS F DE SOUSA 
JOSE GABRIEL DAS NEVES 
FERNANDO PIRES DA FONSECA 
GUALDINO LOPFS 

FERNANDO BARTOLO R ESTEVES 
JOAQUIM HENRIQUES DUARTE 
FERNANDO MARIO PEREIRA R PAIS 
ANTONIO DA COSTA E SILVA 
MANUEL FERREIRA AZEVEDO MAIA 
JORGE MANUEL MORGADO ANTUNES 
JDAD MANUEL GRILO CURADO 
MARIO DAVIO TIMOTEO a 
NELSON JOAQUIM BORGES CORREIA 
CARLOS JORGE VILELA MARQUES 
MANUEL NEVES SOARES 

ANIBAL MARTINHO RODRIGUES 
CARLOS FERNANDO R DA CRUZ 
ANTONIO JIRGE P FERRAO 
RATMUNDO DA SILVA BASTOS 
ANTONIO MANUEL BORGES PEREIRA 
JOAS DA CRUZ MONTEIRO 

EMANUEL MARTINS DE MATOS LEMOS 
JOSE ANTONIO SANTOS MARTINS 
ALEXANDRE ANTONIO AMADO SANTOS 
JOSE PAULO TEIXEIRA PEREIRA 
DANIEL GONCALVES ARROJA 

JORGE MANUEL AUGUSTO 

ANTONIO RODRIGUES ROCHA 
ALVARO DUARTE RODRIGUES 

JOSE ANTONIO MATOS ROSA BRAS 
ARMANDO DE OLIVEIRA CARDOSO 
AUGUSTO SIARES DOS SANTOS 

RUI MONTEIRO PEREIRA 

FORTUNATO AUGUSTO CAMPOS SILVA 
EMANUEL PAULO DE CASTRO 
LEONEL MEDEIROS SALERO VIEGAS 
JOAQUIM DO ROSARIO MOCO 
SEBASTIAD EDGAR SILVA BORGES 
FLORIANO RODRIGUES DF ALMEIDA 
FERNANDO DE SOUSA TEIXEIRA 
ARMANDO AFONSO LOPES 

JDSE EMILIO MARTINS COELHO 
JOAQUIM COSTA OLIVEIRA 
ANTONIO MIRANDA BARROS D SILVA 
AMARO RIBEIRO PINTO 

ANTONIO MANUEL R COELHO 

JOSE DE ALBUQUERQUE M ANGELO 
CARLOS MANUEL MARTINS PEREIRA 
JOSE AMAVEL PINTO DE SEIXAS 
JDSE PRATA MARTINS DA CRUZ 
DOMINGOS ANTONIO B CANTEIRO 
DOMINGOS BENJAMIM DA S GUIA 
ACACTO DE BARROS P PIMENTA 
JOSE BENVINDO DDS REIS*SANTOS 
ANTONTO DE JESUS L RONDÃO 


ES PPPNSNNNNNNNANNNNANNNNSNNNNNNNNNNA 
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VITOR MANUEL DIAS FIGUEIREDO 
JOAQUIM ANTONIO FITAS 

JOAQUIM DOS SANTOS SOARES 
ISTDRO MANUEL POMBO ALVES 
CARLOS MANUEL FERREIRA O SILVA 
PEDRO HENRIQUE LINDO MADEIRA 
FERNANDO JOSE A F BOTELHO 
FERNANDO MANUEL VIEIRA BARBOSA 
ALBERTO MANUEL DIAS MESTRE 
JOAQUIM NIBRE DOS S MARQUES 
MARIO JOAQUIM DE SA QUEIROS 
JOSE ALVES 

MARIO JORGE DE A M BARRETO 
JOSE VITOR SILVA 

JULTO DINIS ROMARIZ 

RUT MANUEL FERREIRA VIDAL 
JDÃO ALBERTO DA COSTA FERREIRA 
JDAO MANUEL FERNANDES CANTO 
FRANCISCO JOSE BARRACA VEIGA 
JULIO ANTONIO DUARTE ESTEVA! 
CARLOS ALBERTO V MAGALHAES 
JOAO MANUEL CALDAS R DE PUGA 
JOAO BELO SOFIA 

LUIS FILIPE DO NASCIM PATRICIO 
ARMINDO SECRETARIO DA SILVA 
ARMANDO DE BRITO MONTEIRO 

JDSE ANTONIO MARQUES MACHADO 
AUGUSTO MARQUES GONCALVES 
MANUEL JORGE DOS S PEREIRA 
JOAQUIM ALMEIDA DOS SANTOS 
JOSE RODRIGUES 

RAUL ANTONIO DA NOIVA 


OB=PREPARATORIOSTRAD, MANUAIS =FEM, 


03597 


MARIA ARMINDA R L PINTO MOTTA 
FERNANDA 2 MERCES DIAS CARLIER 
UARTE PRANUELA RIO BARROS 

MARIA DA GRACA MARQUES BURCIO 
MARIA CANESTÁ SILVA M B AMORIM 
AIDA MARIA B C 8 DOS SANTOS 
MARIA ANTONIETA F M H PEREIRA 
AMELTA INACIO MS MATOS LIMA 
CIDALIA MARIA MR LIZ FERREIRA 
MARIA DOLORES G 1 F LEAL 
SILVINA CARMO JORGE DOS SANTOS 
MARIA EUGENIA COSTA NS SOARES 
MARIA VIRGINIA À S R QUITERIA 
MARIA EDUARDA V G DE F MATIAS 
ANABELA DE CASTRO LIMA SEIXAS 
ISILDA DE JESUS FERNANDES 
MARIA EDUARDA S L T SANTOS 
MARIA ULEMA CORREIA TOME 
CONCEICAD DE 4 C S CANELHAS 
MARIA HELENA DIAS DE S E SILVA 
MARTA FERNANDA C PS R PEREIRA 
MARIA DALIA P P VALE REGO 
MARIA TERESA S RFIS SA COSTA 
ANABELA DA PALMA A SERRAO 
MARIA DO CEU JESUS y SAPAGE 
CRISTINA F G C CAMILO 
MERCEDES ASSIS BARBAS 
DO CEU P MATOS FREITAS 
LAVINIA NOGUEIRA SIMOES 
HELENA F A ALVES MENDES 
ODETE DA CONCEICAO SOUSA 
CARLOTA FERREIRA CP DA C GIL 
MARIA DA GRACA DOMINGUES 
MARIA ADELIA F S GUEDES A SENA 
MARIA HELENA CALDAS R VILELA 
MARIA DA GRACA C S P S SANTOS 
MARIETA AUGUSTA DF ARAUJO 
MARIA DE FATIMA F FIGUEIRA 
MARIA ADELAIDE GONCALVES SOUSA 
MANUELA DE JESUS F BAPTISTA 
MARIA DA GLORIA & L RODRIGUES 
ANABELA F ESPINHA A C FERREIRA 
MARIA DA CONCEICAO LEITE 

MARIA EUGENTA MACHADO DA ROCHA 
MARIA MARGARIDA P R DO ROSARIO 
LEONTINA M RAMOS R P ANDRADE 
MARIA EDITE R CONDESSO SILVA 
MARIA SALOME VIANA L PEREIRA 
MARIA GRACA GOMES MORIM JESUS 
MARIA GRAZIELA CARVALHO CUNHA 
MARIA HELENA DE MAGALHAES DIAS 
MARILIA MARQUES S M BARRADAS 
MARIA ALICE SA ANTUNES 

MARIA EMILIA MARQUES BATALHA 
ANA MARIA TELES SOARES CRESPO 
ROSINDA DA CONCEICAD PIRES 
MATILDE ROSA DE JESUS MARMELO 
MARIA IRENE S TEDIM C ALMEIDA 
MARIA DE LURETO BRITO CACAO 
MARIA BALBINA FERREIRA AFONSO 
DORINDA MENDES RIBEIRO e 
MARILIA DE LURDES V H GOMES 
DINA MARIA BRANDÃO R G VACAS 
MARIA CANDIDA SERAFIM MARTINS 
MARIA FFRNANDA GOMES DO REGO 
MARIA GRACIETE F C RODRIGUES 
M HELENA F GONCALVES S SOUSA 
ALBINA MARIA ASCENCAO M SILVA 
MARIA DE FATIMA F S CRAVEIRO 
MARIA VIRGINIA G C GUINOTE 
MARIA TERESA A 4 DOS SANTOS 
MARIA MERMINTA JESUS G E TOCHA 
NATALIA ALVES RAMOS MOURA MATA 
MARIA SALVADOR G M V VALADEIRO 
MARIA CRISTINA SALDANHA LEITE 
ROSA DO CARMO ALMEIDA SANGUEDO 
MARIA ROSA FARINHA C ALFAIATE 
MARIA DE LOURDES B B RODRIGUES 
GRACA MARIA F C CANTANTE 

ANA PAULA DA SILVA M BANDARRA 
MARIA DE LOURDES DA CRUZ PIRES 
MARIA CELESTE MATOS DA SILVA 


O9»PREPARATORIOmEDUCACAO FISICANMASC. 


09989 
12950 
15910 
14401 
04989 
13577 
14178 
15399 
12967 
13452 
15390 
13900 
10973 
07079 
10940 
16176 
00268 
00448 
07199 
os721 
15308 


JOAO PAULO VALADAS A GUIMARAES 
ANTONIO MENDES BORREGO 

JOSE MANUEL A SUTIL TEIXEIRA 
JOSE FERNANDO P RNDRIGUES 
JISE ANTONIO MARQUES CALADO 
JOSE ALMEIDA DF FRIAS PINTO 
ANTONIO CASTEL=BRANCO CRESPO 
EDUARDO JISF A C DA FONSECA 
MANUEL MARTA CALDEIRA RAMALHO 
JOSE HENRIQUE E COSTA 

ANGELO FARTA QUINTEIRO 

JOAD JOSE CALDEIRA G RODRIGUES 
LUIS ANTONIO GRAMAXO RUIVO 
ANTONIO CESAR A MATOS VIEGAS 
ANTONIO F X M LOPES PEREIRA 
JOSE JOAQUIM REBELO DE ALMEIDA 
JOSE BATISTA TRINDADE DA COSTA 
JOSF MANUEL ROMEIRA PINTO CRUZ 
LUIS MANUFL F S MAGALHÃES 
FRANCISCO JOSE R MAGALHAES 
FERNANDO ALBERTO M CASTANHEIRA 
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75 14582 
79 11020 
93 14607 
106 12948 
tos 08020 
111 02662 
113 15197 
114 15719 


129 002246 
148 00212 
155 09963 
186 10131 
188 14393 
195 03322 
201 12612 


JORGF MANUEL DOS S M SANTANA 
AURELIO L ALVES F DE OLIVEIRA 
ANTONIO ALBERTO P DA COSTA 
LUIS ANTONIO MARTINS S PALHOTO 
JDAD MANUEL MARTINS VINTEM 
ALEXANDRE LUIS DF M CORTE REAL 
DOMINGOS 4 DA SILVA CARDOSO 
MARIO LUIS CASTRO GUIMARAES 
UEL ANTONIO PIRES GUERREIRO 
MANUEL MONTEIRO DOS SANTOS 
LUCIANO FONSECA CORREIA GARCIA 
ANTONIO AGOSTINHO T S TORRES 
FERNANDO HENPIQUE J S BATISTA 
ANTONTO CARLOS DIAS TRIGO VAZ 
FERNANDO JORGE FERREIRA LOPES 
ADILIO ISTORO DUARTE A LOPES 


LO=PREPARATORIO=EDUCACAO FISICASFEM, 


1º ost48 
2 
3 
4 
5 
8 
, 
8 
n” 
12 
2 
2 
2 
2s 
28 
se 
so 
e 
4 
o 
Alol. SECUNDARIO 
1 assa 
2 
1453, 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
8 
10 aTOT4 
“ 17801 
17=5. SECUNDARIO 
1 11305 
2. W713 
2/A 16564 
4º 17445 
s osizs 
6 10468 
To 17438 
8 016 
9 18438 
10 16861 
11 08506 
13 17305 
15 16706 
16 JA765 
XT 19628 
18 19016 
19 16723 
23 18610 
2+ 08282 
25 18993 
26 1046 
29 13250 
30 11391 
31 17223 
32 08508 
33 12066 
34 18730 
35 06234 
36 06169 
a7 11967 
39 06813 
“1º 18348 
“2 15992 
“5 13412 
46 17220 
“7 08352 
49 12168 
55 11754 
s6 18472 


MARIA DE FATIMA DA C RAMOS 
MARIA ISABEL 8 PINTO BARREIRA 
ISABEL MARTA SOARES BRANDÃO 
ANA MARIA P MENRIQUES DE FRIAS 
MARIA JOAD DE S B DE MIRANDA 
MARIA DE FATIMA F GONCALVES 
ANA PAULA ANACLETO MAIA 

MARIA DAS DORES A S BARCELOS 
MARIA FERNANDA TC O SOARES 
ZELIA M MATOS DE A ROQUE PINTO 
ISABEL MARIA PEIXOTO BRAGA 
MARIA DO CARMO GOMES FOGAÇA 
MARTA HELENA M E M DE CASTRO 
ANA CRISTINA B M DA COSTA 

ANA JULTA G PEREIRA DE MATOS 
G TEIXEIRA MOTA GASPAR 
BEATRIZ S P V DA FONSECA 
MARGARIDA N BARRIGA 
NATERCIA VIANA DA COSTA 
VFRESA PEREIRA M PALMA 


IVONE MARIA À S GARCIA ALVAREZ 
CLARA MARIA ANTUNES DF BRITO 
MARIA LUISA M E ARNAUTH PESSOA 
RITA MARIA VILELA COSTA GASTOS 
MARIA ODEFE DP F A MORGADO 
MARIA DO CARMO BRITO GONCALVES 
LUIS FILIPE DUARTE DE MEDEIROS 
AIDA TSGBEL CM FIGUEIREDO 
MARIA ALZIRA SIMNES F BARRETO 
ANTONIO GRACA FARTA 

MARIA AMALTA DE SOUSA R PINTO 
FERNANDO ANTONIO SILVA DOLORIA 
PAULO JORGF M QUINTINO SANTOS 
MARTA CLEMPNTINA C PIMENTA 
POSA DE LIURDAS TOME M SOTICA 
MARIA ELISA L | SOUSA TAVARES 
TA DA CONCEICA) S R ATENHA 
UPL ANTONTO R ROLAN SANTOS 
MARILIA COIMARA SALVATERRA 
MARIA TERESA L P LOBO MARTINS 
MARIA DFELTA MATOS GONCALVES 
MANUEL DE JESUS ROSA 

ALFREDO ALMEIDA CASTANHEIRA 
MARIANA À P C GONCALVES ANDRE 
MARIA ANTONTA VARGAS BAPTISTA 
FRANCISCO JOAO GASPAR NONE 
JOAO DE CARVALHO E OLIVEIRA 
JOSE ARMANDO DE ALMEIDA SILVA 
MARIA OSVALDO M FERREIRA DIAS 
MARIA EMILIA O SANTOS COSTA 
PEDRO MENQIQUE F Q DE ALMEIDA 
MARIA FILOMENA DINIS APARICIO 
VINCEZA FERREIRA A FERNANDES 
ANA MARIA E X MENDES DE CAMPOS 
CELESTINO AZEVEDO DOS SANTOS 
MARIA AMELTA NUNES MARQUES 
VITALINE MARIA E FERREIRA 
MARIA ADELAIDE F FM ALVES 
ANAISA MAZIA IRIA LELO ESTRELA 
MARGARIDA ADELAIDE M C ALVES 
CAPITOLINA À S MATOS OLIVEIRA 
ISBBEL MARIA S DIAS CARVALHAS 


MANUEL NOGUEIRA DA SILVA 

JOSE ARAGAO PEREIRA DE ATHAYDE 
ROGERIO CELESTINO CARMO GALVAO 
ANIBAL CANAS CORRETA 

JOAO LUIS FERREIRA DE MIRANDA 
MARIA CARMEN M DA R B FERREIRA 
JOSE JORGE DA SILVA PERESTRELO 
DIOGO CRUZ A A VASCONCELOS 
JOSE ANTONIO M S FERNANDES 


JOSE ANADEU MENDES NUNES 

JOAO C V DE ALMEIDA COUTINHO 
MARIA MANUELA P S FIALHO SOUSA 
VICTORIAND ASSIS F MENDONCA 
JOSE MIGUEL C M POTES CORODVIL 
MARIA DO ROSARIO VILARES ROQUE 
MARIO NUNJ PIRES CARDOSO VAZ 
MARIA NATALIA S FC V SANTOS 
MARIA EDUARDA BATISTA FEIO 
JOSE LUIS GONCALVES MELO BOUCA 
GRACA MARIA A SOUTO PEREIRA 
JORGE FILIPE AMADO CANADINHAS 
JOSE JOAO SIMOES ASSIS 

JOSE JOAQUIM O C FFRNANDES 
MARIA FRANCISCA ROMAO 
FRANCISCO JNAO HORTA MARTINS 
MARIA ODETE SILVA NS DINIS 
JOSE ARTUR MOREIRA PACHECO 
ADÃO JOSE PINTO CONTREIRAS 
ANA DE JESUS RUI LOPES ALMEIDA 
ARNALDO AGOSTINHO DE J MOREIRA 
MARIO JOAO MACFDO DE OLIVEIRA 
JOSE EMIDIO C R DA SILVA 
MARIA GRACIETE MARQUES SILVA 
MARIA FILOMENA J G COSTA PINTO 
RUI OCTÁVIO S M ANDRADE PAES 
GILDA MARIA NOBRE C RODRIGUES 
ANTLCAR FERREIRA SALGADO SOUSA 
ISABEL CRISTINA SEABRA P LIMA 
ARTUR JOAO RAMOS BARRNTE 

MARIA NATALIA M TEIXFIRA LOPES 
FLVIRA ALDA DA CONCEICAO PIRES 
MARIA TERESA FC B A FURTADO 
ANA PAULA M A BRAZAO PEREIRA 
ANTONIO JISF DF S CARIA MENDES 
LUIS MANUEL SANTOS S BRAGA 
PAULO DA MOTA CAPITÃO FERREIRA 
CARLOS ALBERTO DE M TRINDADE 
ANTONIO EMIDIO M DE MORAES 
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O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


«Cá vai Lisboa, com a saia cor do 
mar / cada bairro é um noivo / que 
com ela vai casar...» 

Embora um pouco velhinha e 
gasta, a Marcha de Lisboa — não a 
que ontem foi mote obrigatório das 
catorze marchas que desfilaram na 
Avenida — continua a ser cantada 
com o empenho e o entusiasmo que 
as cordas vocais, nos dias de «grita- 
ria» (que vão correndo) permitem. 

Já não foi bem assim nestes pri- 
meiros passos das «Festas da Ci- 
dade», festas feitas loucas em noite 
de Santo António, mas a música, os 
tronos, os arcos e balões, os os dan- 
gares de roda, as sardinhas, as fáve- 
ras, os «tintóis», as alcachofras e 
restantes condimentos, esses, con- 
tinuam com algumas dificuldades de 
sobrevivência, a marcar o ritmo dia- 
bólico dos «santinhos»... . que nos 
valham. 


Seja como for, veio o Santo casa- 
menteiro e com ele, e por causa dele, 
amenina Lisboa lá voltou a sair à rua 
com saia colorida no seu jeito de dar 
incansavelmente ao pé, interva- 
lando, madrugada alta, com uns 
«comes e bebes» de suar as estopi- 
nhas aos mais cobiçados ordena- 


dos. Nem esta, nem outras razões, 
sobretudo politiqueiras, poderiam 
impedir que o Santo dos lisboetas, e 
dedicados alfacinhas, acompa- 
nhasse nas quadras dos cravds e 
manjericos, a felicidade almejada. E 
aí estão, de alcachofras nas mãos, 
de sapatos poeirentos, copo de tinto 
a abrilhantar umas apetitosas sardi- 
nhas de escorrer molho e... . pllim, a 
percorrerem os bairros velhos desta 
cidade veterana, de tipicidade doen- 
tia. 


Como costume eram aos milhares 
aqueles que «sofriam» pelo largo de 
Santa Cruz do Castelo e S. Miguel 
em Alfama, centros obrigatórios de 
quem quer bailar e suar à grande. 
Chamam-se arraiais e ali, como na 
Madragoa e no Bairro Alto, pularam e 
gritaram ao som dos habituais fun- 
gágás, deempregogarantidonestas 
alturas. Levaram-se as damas aos 
apinhados bufetes, regressou a 
farra, jáde camisas porforaegangas 
rasgadas pelo chão. Mudavam de 
bairro e a festa não parava. Nem 
podia, que o Santo assim o obriga. 
Rua acima rua abaixo, era vê-los, 
num ambiente que tresandava a 
sardinhada, acompanhada com pe- 


pinos, alface, tomate e pimentos, fe- 
lizes e contentes, suportaram os en- 
contrões de outros que, como eles, 
apenas pretendiam um lugar no bai- 
larico. 

Osbairros, esses, receberam-nos 
de braços abertos; as suas limitadas 
ruas, vielas e becos revelam uma 
vizinhança habituada à janela, com 
asementaseosgarrafões, adaremo 
tom a quem, perdido, com eles aca- 
bava por (con)viver. 

«Cada bairro é um noivo que com 
elavaicasar», aletraagorajáéoutra. 
A música, tanto faz, porque o batu- 
que é mais ou menos o mesmo. A 
noite, como sempre, pertence aos 
jovens, mas aqui e ali, mais bem 
bebidos, vêem-se uns cabelos bran- 
cos, umas faces enrugadas pelo 
tempo, umas espinhas curvadas 
que, todavia, querem a todo o custo 
recordar o seu velho «Santo Antoni- 
nho», com os passos (perdidos) que 
há alguns anos, dava em sacrifício. 
Agora, claro só podem ser dados 
com a ajuda obrigatória de uma re- 
dobradapinguinha. Eháasmarchas, 
há, as marchas... 

O dia, entretanto, começa a des- 
pontar. As olheiras são visíveis. Mas 
quem quer arredar pé? 


Em Coina após choque com um TIR 


Dois homens carbonizados 
dentro de um automóvel 


Dois homens ficaram completa- 
mente carbonizados em conse- 
quência do automóvel que os trans- 
portava se haver incendiado, depois 
de ter chocado com um camião TIR. 


Trata-se de João da Silva Rodri- 
gues, casado, de 45 anos, e de Nél- 
son da Conceição Marcos, divor- 
ciado, de 52 anos, residentes em 
Lisboa. 

Segundo a Brigada de Trânsito da 


GNR que nos deu a identidade das 
vítimas, o acidente registou-se nas 
proximidades da Portagem da 
Auto-estrada do Sul, em Coina, en- 
volvendo o veiculo ligeiro, da marca 
«Peugeot 504» e um camião TIR, 
com matrícula espanhola. Ambos 
seguiam em direcção a Lisboa e ao 
que parece o veículo pesado terá 
dado um toque na parte de trás do 
«Peugeot». 


Depois do embate, o carro 


Um «rombo» de 1.300 contos 


«Limparam» a vivenda 
antes da demolição... 


Enquanto os donos da casa dor- 
miam, ladrões infitraram-se na cave 
de uma moradia, depois de forçarem 
uma janela e roubarem um faqueiro 
em prata com 150 peças, estilo D. 
João V e outros objectivos, no valor 
total de 1.300 contos. 

O furto ocorreu ná madrugada do 
dia 11, na residência do sr. José 
Pinto, na Rua Aliança Operária, n.º 
30, em Lisboa. 

Segundo a dona da casa declarou 
a «O Comércio do Porto», o faqueiro 
encontrava-se dentro da caixa, fe- 
chado à chave, com outros pacotes, 
visto estarem a preparar-se para 
deixar a vivenda, umavez que vaiser 
demolida. Os ladrões rebentaram a 
caixa e levaram as peças dentro de 
uma mala de viagem, assim como 
outros volumes onde guardavam 
peças variadas e roupas de linho. 

O faqueiro tinha sido comprado há 
muitos anos, numa exposi 
Porto, tratando-se, assim, de uma 
peça valiosa, uma vez que «não há 
desenhos repetidos em peças da 
exposição» — acrescentou, 

Também na residência de Fer- 
nando da Silva Cunha, na Avenida 
Melo Falcão, n.º28--4/dto, na Ponti- 
nha, se registou um assalto, este na 
ausência dos donos da casa, tendo 
sido furtado 39 contos, em dinheiro e 
outros objectos, no valor de largas 
centenas de contos. 


eualtaçd) 


Segundo declarações do sr. Fer- 
nando Cunha, ao nosso jornal, o 
assalto ocorreu entre o dia 9 e 10, 
altura em que se ausentaram da re- 
sidência, com destino ao norte do 
país, para aí assistrem à comunhão 
da filha. 

«Os ladrões, que deveriam andar 
já a rondar a casa, aperceberam-se 
que nós lamos sair, provavelmente 
pensaram que iríamos estar todo o 
fim-de-semana fora e assaltaram- 
-nos» — disse, 

Os objectos de ouro conquistaram 
a preferência dos ladrões, que leva- 
ram dois fios, uma gargantilha, um 
cordão, dois medalhões, um relógio 
Omega, também em ouro, três pul- 
seiras, um anel com meia-libra, um 
anel de noivado e um anel de brilhan- 
tes. Além das peças de ouro levaram 
um candelabro com um banho de 
prata, uma máquina de filmar, um 
projector de «slides» e três garrafas 
de uisque. Todos estes objectos 
foram transportados num saco de 
viagem, do dono da casa. 

«Deixaram ficar na sala um saco 
com uma telefonia com auscultado- 
res, um relógio electrónico e várias 
cassetes e desiigaram o amplifica- 
dor. Como pensaram que nós íamos 
ficar mais dias fora, deviam voltar cá. 
para levar o resto» — garantiu-nos o 
sr. Fernando Cunha que ainda 
acrescentou: 


despistou-se e Incendiou-se, tendo 
sido inúteis as tentativas do moto- 
rista do veículo pesado e do seu 
acompanhante para retirarem os 
dois ocupantes do interior do carro, 
pois as chamas rapidamente envol- 
veram a viatura, asfixiando e carbo- 
nizando os dois homens. 


A GNR desconhece ainda as cau- 
sas exactas que provocaram o trá- 
gico acidente. 


«Chegamos de manhã. Assim que 
entrámos vimos logo que tinhamos 
sido assaltados, pois estava tudo 
fora do sitio. Telefonamos à Polícia 
Judiciária a participar o aconteci- 
mento mas, continuamos a aguardar 
que venham cá tirar as impressões 
digitais...» 

Também na madrugada do dia 11, 
uma «boutique» foi assaltada no 
Largo de Santa Bárbara. Os ladrões 
partiram o vidro da montra com uma 
pedra e levaram várias peças de 
vestuário, no valor de 81 contos, um 
colector no valor de 12.000$00 e 
causáram danos elevados. 

A dona da «boutique» disse a «O 
Comércio do Porto» que o assalto 
deveria terocorridoentreas3eas3h 
30 da madrugada, pois uma senhora 
que mora ao lado ouviu barulho de 
vidros partidos a essa hora, assim 
como o motor de um carro a traba- 
lhar, frente à porta da loja. 

Omedo impediu a senhora de virã 
janela, pelo que o assalto só veio a 
ser descoberto de manhã, quando a 
padeira passou junto à loja e viu os 
vidros partidos, tendo imediata- 
mente avisado a porteira do prédio. 

Os ladrões levaram blusões em 
cabedal, calças de «cross» efatosde 
macaco, também em cabedal. 

Os danos referem-se aos vidros 
partidos, da montra e da vitrina e ao 
alarme que destruiram. 

tsz os 445 


pts 4 


22 


LISBOA n 


iza FESTAS DA CIDADE 82 


PROGRAMA 


JUNHO 


DIA 13 


8.30h.- PRAÇA DO MUNICÍPIO (Par- 
tida) - RESTAURADORES (Chegada) — 
«Dia da Cidade de Lisboa em Ciclismo», 
quatro provas de 25 a 100 km, categorias 
de seniores A e B, juniores, aspirantes e 
veteranos A e B, nas ruas do Concelho — 


Organização da Associação de Ciclismo | 
do Sul. 


9h. - RIO TEJO (Entre a Torre de 
Belém e Gare Marítima de Alcântara) — 
Regatas «Dia do Tejo», para todos os 
tipos de barco e categorias de remadores 
— Organização da Federação Portuguesa 
de Remo e do Grupo Desportivo do 
Banco Espírito Santo. 

9.30 h. — PAVILHÃO DO RESTELO — 
Final do Torneio Internacional de Hóquei 
de Seis (categorias de infantis) — Organi- 
zação da Associação de Hóquei em 
Campo de Lisboa. 

10 h. — PISCINA MUNICIPAL DO 
AREEIRO — Final da 1.º Braçada (para 
nadadores não federados) - Organização 
da Associação de Natação de Lisboa. 

10,30 h. - CAMPO DO GRUPO DES- 
PORTIVO LUSITANO (Campolide) — Ci- 
clismo (3 provas para várias categorias) — 
Organização do Grupo Desportivo Lusi- 
tano. 

— RUA 1.º CABO JOSÉ MARTINS SIL- 
VESTRE (Olivais Norte) — Manifestação 
de Andebol na rua, para difusão da moda- 
lidade (equipas de ambos os sexos), 
acompanhada de folclore — Organização 
do Clube Atlético e Recreativo da Encar- 
nação. 

11 h. - TEATRO DE S. LUIZ — Pro- 
grama da série «A música e os seus acto- 
res». 

15 h. —- CAMPO DO GRUPO DES- 
PORTIVO LUSITANO (Campolide) — Fu- 
tebol (categoria de seniores) — Organiza- 
ção do Grupo Desportivo Lusitano. 

— CAMPO DO ALTO DOS SETE CÉUS 
(à Chameca) - Torneio de Tiro aos Pratos 
— Organização do Sporting Clube da 
Torre. 

16 h. — TEATRO DE S. LUIZ — 4.º 
Espectáculo da Companhia Nacional de 
Bailado (Bailado de Raymonda). 

17 h. — JARDIM DO PALÁCIO GAL- 
VEIAS — Espectáculo de Teatro Infantil 
(Casa da Comédia). 

— CAMPO DO GRUPO DESPORTIVO 
LUSITANO (Campolide). — Gincana au- 
tomobilistica — Organização do Grupo 
Desportivo Lusitano. 

17.30 h. — JARDIM DA ESTRELA, 
CAMPO GRANDE E PRAÇA JOSÉ 
FONTANA — Concertos por bandas de 
música. 

21 h.- PRAÇA DA FIGUEIRA — Conti- 
nuação do «Dia da Cidade de Lisboa» em 
ciclismo (festival de ciclismo tipo pista) — 
Organização da Associação de Ciclismo 
do Sul. 

21 h. - RECINTO DO G. D. RAMIRO 
JOSÉ — Fase preliminar do Torneio Qua- 
drangular de Futebol de Salão — Organi- 
zação do Grupo Dramático «Ramiro 
José». 

21.30 h. — LARGO DE SANTA CRUZ 
DO CASTELO E S. MIGUEL EM AL- 
FAMA -— Arraiais populares. 


DIA 15 


21.30 h. - TEATRO DES. LUIZ — 5.º 
Espectáculo da Companhia Nacional de 
Bailado — (Bailado de Raymonda). 


DIA 16 


21.30 h. - TEATRO DES. LUIZ — 6.º 
Espectáculo da Companhia Nacional de 
Bailado (Bailado de Raymonda). 


“E 
“a 


JANIOA 


DIA 17 

17h. PAVILHÃO DOS DESPORTOS 
— Início da «Sportingulada Interna», (sa- 
rau com a movimentação de 6700 ginas- 
tas) - Organização do Departamento 
Gímnico do: Sporting Clube de Portugal. 

18.30 h. — TEATRO DE S. LUIZ (Sala 
Estúdio) - Música de câmara. 

21 h. - RECINTO DO G. D. RAMIRO 
JOSÉ-Fase final do Torneio Quadrangu- 
lar de Futebol de Salão — Organização do 
Grupo Dramático «Ramiro José». 

— PAVILHÃO DOS DESPORTOS — 
Continuação da «Sportinguíada Interna» 
(sarau com a movimentação de 6700 gi- 
nastas) — Organização do Departamento 
Girmico do Sporting Clube de Portugal. 

21.30 h, - TEATRO DES. LUIZ — 7.º 
Espectáculo da Companhia Nacional de 
Bailado (Ballado de Raymonda). 


DIA 18 


47h.- PAVILHÃO DOS DESPORTOS 
= Continuação da «Sportingulada Inter- 
na» (sarau com a movimentação de 6700 
ginastas) — Organização do Departa- 
mento Gímnico do Sporting Clube de Por- 


tugal. 

21h.- PAVILHÃO DOS DESPORTOS 
— Continuação da «Sportingulada Inter- 
na» (sarau com a movimentação de 6700 
ginastas) — Organização do Departa- 
mento Gímnico do Sporting Clube de Por- 
tugal. 

21.30 h. — JARDIM DO PALÁCIO 
GALVEIAS — Espectáculo de Jazz. 

— SALÃO PAROQUIAL DE SANTA 
ISABEL — Concerto pela Fundação Musi- 
cal dos Amigos das Crianças. 

— ALAMEDA D. AFONSO HENRI- 
QUES — Concerto por banda de música. 

— TEATRO DE S. LUIZ — 8.º Espectá- 
culo da Companhia Nacional de Bailado 
(Bailado de Raymonda). 


DIA 19 
15h.-PISCINA MUNICIPAL DOS OL |- 
VAIS — Início da «Taça Cidade de Lis- 
boa», em natação internacional - Organi- 
zação da Associação de Natação de Lis- 
boa. 
— ESTÁDIO DO RESTELO E CAMPO 
DO FUTEBOL BENFICA — Início do Tor- 
neio Intemacional «Cidade de Lisboa», 
em Hóquei em Campo (categorias de ju- 
niores e seniores) — Organização da As- 
sociação de Hóquei em Campo de Lis- 
boa. 

— CAMPO DO SPORTING DA TORRE 
(Estrada de S. Bartolomeu) — Jogos de 
Futebol (seniores), entre equipas da fre- 
guesia — Organização do Sporting Clube 
da Torre. 

17h. PAVILHÃO DOS DESPORTOS 
— Continuação da «Sportingulada Inter- 
na» (sarau com a movimentação de 6700 
ginastas) — Organização do Departa- 
mento Gimúico do Sporting Clube de Por- 
tugal. 

17-18.15 h. — ESTÁDIO DA TAPADI- 
NHA — Início do Tomelo Internacional 
Quadrangular de Iniciados, em Futebol — 
Organização da Associação de Futebol 
de Lisboa. 

17-21 h. - RINQUE DO PARQUE DE 
JOGOS DO C. D. OLIVAIS E MOSCA- 
VIDE- Início do Torneio Quadrangular de 
Andebol «Cidade de Lisboa» (para inicia- 
dos e juvenis) — Organização do Clube 
Desportivo dos Olivais e Moscavide. 

17.30 h. — JARDIM DA ESTRELA, 
PRAÇA DO IMPÉRIO E OLIVAIS — Con- 
certos por bandas de música. 

— TEATRO DE S. LUIZ Concerto pela 
Orquestra Sinfónica da RDP. 

21 h.- PAVILHÃO DOS DESPORTOS 
— Final da «Sportinguiada Interna» (sarau 
com a movimentação de 6700 ginastas) — 
Organização do Departamento Gímnico 
do Sporting Clube de Portugal. 
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O «DA ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO» 
— UM LIVRO AGORA REEDITADO 


A editorial do curso de Arquitectura da ESBAP reeditou o 
livro «Da organização do espaço» da autoria do arq.º Fer- 
nando Távora, agora prefaciado pelo arq.º Nuno Portas. 

Em paralelo com o lançamento do livro, inaugura-se a 
exposição «Viagem ao desenho da viagem», de Fernando 
Távora, que estará patente ao público até ao próximo dia 14 
na Escola Superior de Belas-Artes. 


O ALTERAÇÕES À CARREIRA 89 


A Carreira 89, Senhora da Hora (Estação-Matosinhos 
(Mercado) sofreu as seguintes alterações: 

TÉRMINOS — O Mercado de Matosinhos passará a ser 
sempre o término pelo que serão suprimidas as três actuais 
viagens à Estação de Leixões. PERCURSO Entre a Rua do 
Lidador e a Rua de Nuno Álvares Pereira (Biquinha) passará 
aser efectuado pelas ruas do Lidador, de Martins Moniz e da 
Vilarinha. FREQUÊNCIAS a) — 1 carro de 60/60 minutos aos 
sábados das 14 às 17 horas; aos domingos, das 10 às 13 
horas e de 2.º a 6.º feira em qualquer daqueles períodos; b) — 
1 carro de 30/30 minutos aos sábados e domingos fora 
daqueles períodos e de 2.º a 6.º feira no período da ponta do 
meio-dia; c) — 1 carro de 20/20 minutos de 2.º a 6.º feira nos 
períodos de ponta da manhã e da tarde. ZONAS E PREÇÁ- 
RIOS — Senhora da Hora, 1 m ou 10800, Lidador; 2 m ou 
20800, 1 m ou-10$00 Vilarinha; 2 m ou 20$00, 2m ou 20$00 1 
mou 10800 Prado; 2m ou 20$00, 2 m ou 20$00 2 m ou 20800 
1 mou 10800, Matosinhos. - 


O DIA DO DOENTE E DA TERCEIRA IDADE 
NA PARÓQUIA DA SENHORA DA HORA 


Organizado pelo sector da Pastoral de Base, 
comemora-se hoje na paróquia da Senhora da Hora, o 4.º Dia 
do Doente e da Terceira Idade. 

O convívio será aberto com uma celebração eucarística, 
às 15,30 horas, seguindo-se um lanche e um espectáculo de 
variedades. 


€ ROMAGEM AO TÚMULO DO EX-COMANDANTE 
DOS B. V. DE VALADARES 


Organizada por um grupo de amigos e admiradores, 
efectua-se amanhã, às 19,30 horas, uma romagem ao tú- 
mulo do comandante António de Almeida, dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares. 

A anteceder a romagem será celebrada uma missa de 
sufrágio, na igreja paroquial de Valadares. 


€ «o AUTO DO CURANDEIRO» 
NO ORFEÃO DE MATOSINHOS 


«O Auto do Curandeiro», do poeta popular António 
Aleixo, vai ser hoje representado nas instalações do Orfeão 
de Matosinhos, à Rua de Brito Capelo, 234, naquela locali- 
dade. 

A peça será interpretada pelo Grupo Amador de Teatro 
da Associação Cultural de Educação Popular da Meadela. A 
sessão inicia-se às 21,30 horas. 


O EXPOSIÇÃO-FEIRA 
SOBRE NUMISMÁTICA E MEDALHÍSTICA 


Organizada pela «Revista Específica», efectua-se no 
Próximo fim-de-semana, no Ateneu Comercial do Porto, uma 
exposição-feira, sobre, entre outros temas, Numismática, 
Medalhística, Filatelia, Notafilia e Relógios Antigos. 


O Ji DIA DO COMERCIANTE 
DO CONCELHO DE MATOSINHOS 


De iniciativa da Associação Comercial do Concelho de 
Matosinhos, comemora-se no próximo dia 20, o Ill Dia do 
Comerciante. 

Das comemorações salienta-se, às 11 horas, uma missa 
na igreja matriz de Matosinhos, às 12 horas, um concurso de 
tiro ao alvo, e, de tarde, uma sessão de homenagem póstuma 
ao vice-presidente Maurício, em que haverá a distribuição 
dos prémios «Concurso de Montras». 


€ COMPROMISSO DE HONRA 
DOS NOVOS ALISTADOS DA GNR 


Os novos alistados da Guarda Nacional Republicana 
efectuam o seu compromisso de honra na próxima sexta- 
-feira, às 10,30 foras. A cerimónia terá lugar no Quartel do 
Agrupamento da Bela Vista. 


O ÓPERA «OBERON» 
NO'COLÉGIO ALEMÃO 


Integrado no Ciclo de Ópera Filmada a Cor, o Instituto 
Alemão, em colaboração com a Escola de Música do Porto, 
apresenta, na próxima terça-feira, às 18 horas, no Colégio 
Alemão, a ópera «Oberon», de Carl Maria von Weber. 

Na quarta-feira será projectada a ópera «Martha», de 
Friedrich von Flotow. 


Em Vendas de Grijó 


Choque em cadeia de três pesados 


provoca um morto e dois feridos 
F 


Um morto e dois feridos graves foi 
o balanço de um choque em cadeia, 
ocorrido ontem de madrugada, em 
Vendas de Grijó, na Estrada Nacio- 
naln.º1 e que envolveu duas camio- 
netas de carga e um autocarro de 
turismo, este levando cerca de 52 
passageiros. 

A chuva, que caía copiosamente 
na altura, poderá ter estado na ori- 
gem de travagem brusca do pesado 
de carga GU-39-43, conduzida por 
Carlos Alberto Ferreira Tavares, 
residente em Aguada de Baixo 
Águeda, manobra que iria surpre- 
ender um outro veículo de carga que 
seguia no mesmo sentido, Lisboa- 
-Porto. 

Comefeito, um camião, que trans- 
portava tijolos, com a matrícula GR- 
-42-11, e de que era condutor Antó- 
nio da Silva Ribeiro, de Bouça de 
Chave, em Arouca, levando na ca- 


«Voluntários» 
de S. Mamede 
em festa! 


A fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede de 
Infesta obteve o 1.º lugar no 
concurso de fanfarras de bom- 
beiros de Vila Real, organizado 


pela Câmara Municipal local e 
integrando as comemorações 
do Dia de Portugal. 

Entre sete concorrentes os 
representantes de S. Mamede 
lograram obter a taça corres- 
pondente ao 1.º lugar, pre- 
miandoassimo empenho de 92 
figurantes e catorze anos de 
trabalho. À corporação de S. 
Mamede os nossos parabéns. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do Consulado dos Estados Uni- 
dos da América recebemos umofício 
de agradecimento pela cobertura 
prestada pelonosso jornalaociclode 
Cultura Americana. 

O «CP» regista a deferência. 


Entretanto, foram ainda recebidos" 


em «O Comércio do Porto» os se- 
guintes amáveis ofícios de agrade- 
cimento que muito nos sensibiliza- 
ram: do Director das Telecomunica- 
ções Telefones de Lisboa e Porto— 
pelas gentilezas recebidas durante a 
visita que os componentes do 
4.ºCurso de Aperfeiçoamento para 
Técnicos Administrativos daquela 
Empresa fizeram às instal do 
nosso jornal; dos Bombeiros Volun- 
tários de S. Mamede de Infesta pelo 
interesse manifestadona divulgação 
da sua assembleia geral para a 
apreciação e votação do Relatório e 
contas; da Comissão Organizadora 
do 35.º Congresso do ICCP, reali- 
zado nestacidade de 26 a 30 de Abril 
findo, pela divulgação dada ao co- 
nhecimento; e da Escola de Educa-| 
doras «Paula Frassinétti» pelas re- 
portagens publicadas a respeito da 
visita de João Paulo Il ao nosso país. 
Gratos pela atenção. 


MIL CONTOS 
PARA O CENTRO SOCIAL 


Com um conjunto de trinta e um 
carros, realizou-se mais um cortejo 
de oferendas a favor da construção 
do novo Centro Social Paroquial de 
Valongo. É 

Apresentando um dos melhores 
cortejos até agora desfilados, joviale 
atractivo, a sua organização, desta 
vez, pertenceu aos Lugares da Cul- 
mieira, Fonte Pedrinha e Vila Verde, 
daquele concelho. 

Os carros apresentaram-se re- 
cheados de prendas no valor de al- 
gumas centenas de contos, o qual, 
junto ao dinheiro anteriormente reco-. 
Ihido noutras festividades, ascende a 
mais de mil contos. 

A fanfarra dos Bombeiros Volun- 
tários de Leixões prestou ao interes-. 
sante acontecimento uma preciosa 
colaboração, o que emprestou maior 
brilho ao cortejo. 

O próximo, entretanto, que será o 
último, realizar-se-á dia 20 do cor- 
rente mês, sendo aguardado já com 
bastante expectativa por toda a po- 
pulação. 


bina, Vera Lúcia dos Santos Correia, 
de 12 anos, sobrinha do motorista e 
residente no mesmo lugar, foi 
enfaixar-se literalmente nas trasei- 
ras do outro pesado, tendo os seus 
ocupantes ficado gravemente feri- 
dos. 

Entretanto, o condutor de um au- 
tocarro de turismo, da empresa 
Eurotur-Viagens e Turismo, Fer- 
nando de Sousa Pinto, que transpor- 
tava cerca de 56 pessoas vindas da 
capital, e que seguia de perto a mar- 
cha dos outros veículos, não conse- 
guiu manobrar o pesado a tempo de 
evitar a colisão. 

Do violento choque da parte direita 
do autocarro nastraseirasdo camião 
dos tijolos resultou a morte de Vitor 
Femando Maximiniano Pinto, de 9 
anos, filho do condutor, e que seguia. 
no lugar do guia. 

Os passageiros do carro de tu- 
rismo não viriam a sofrer qualquer 
lesão, tendo, no entanto, ficado, na- 
turalmente, em pânico. 

Os Bombeiros dos Carvalhos 
transportaramo cadáverdo Vitoreos 
ocupantesdo veículoGR-42-11 para 
o Hospital de V.N. de Gaia, tendo um 


Vitor Fernando (morto) 


pronto-socorro retirado do meio da 
estrada a camioneta de turismo que 
ficara seriamente danificada. 


MOTORIZADA 
CONTRA PESADO 
CAUSA UM MORTO 
E UM FERIDO 


Um choque violento entre uma bi- 
cicleta motorizada e um pesado de 
carga, ocorrido anteontem ao fim da 
tarde, na praia da Granja, provocoua 
morte do condutor da motorizada e 


causou ferimentos graves no passa- 
geiro que com ele seguia. 

Quando a camioneta de matrícula 
HL-51-62, conduzida por Manuel 
Soares Tomé, residentenaTravessa 
das Flores em S. Félix da Marinha — 
V.N. de Gaia, iniciava a manobra de 
viragem para a esquerda, no sentido 
Porto-Espinho, a motorizada, de que 
eracondutor Joaquim Faria dos San- 
tos Pinheiro de 22 anos, residente no 
lugarde Brito, tambémemsS. Félixda 
Marinha, foi embater violentamente 
na traseira do pesado. 

Com o impacto do choque foram 
projectados o Joaquim, e ainda José 
Augusto Gomes Assunção, de 23 
anos, serralheiro mecânico, morador 
na Rua do Monte, naquela estância 
balnear, que seguia na motorizada 
como passageiro. 

Transportados pelos Bombeiros 
Voluntários de Aguda parao Hospital 
de Gaia, o Joaquim viria a falecer 
durante o trajecto, enquanto o José 
Augusto, chegaria ainda com vida 
aquele estabelecimento hospitalar, 
tendo ficado internado com trauma- 
tismo craneano é em estado muito 
grave. 


Um aspecto da cerimónia em que os mais antigos funcionários dos TLP foram agraciados com medalhas comemora- 
tivas dos cem anos da instalação do telefone no Porto 


TLP do Porto homenagearam 
funcionários mais antigos 


Os TLP — Porto homenagearam 
anteontem os funcionários que ali 
trabalham há mais de 20 anos, agra-| 
clados com as medalhas comemo- 
rativas dos cem anos da instalação 
do telefone nesta cidade. 

Onúmero doscontempladosfoide 
835, entre os cerca de 3.200 traba- 
lhadores daquela empresa pública. 

Na oportunidade, o director-geral 
dos TLP, eng. Paes Cardoso, dirigiu 
algumas palavras de felicitações a 
todos os trabalhadores da empresa, 


sublinhando que asinovaçõestecno- 
lógicas que os TLP vêm fazendo, 
impõem a todos uma adaptação de 
conhecimentos e métodos de traba- 
lho. 

A entrega das medalhas ocorreu 
no átrio central do Palácio da Bolsa, 
local onde os TLP montaram uma 
exposição documental sobre o tele- 
fone e a sua evolução, particular- 
mente no nosso país. O eng. Paes 
Cardoso, o dr. Pinto Brandão, direc- 
tordosTLP-Porto, entreoutrosaltos 


13 de Junho 


funcionários, fizeram a distribuição 
das medalhas. 

Gerca de seis mil pessoas visita- 
ram já esta exposição, que hoje en- 
cerra. 

Desde cópias autênticas dos pri- 
meiros telefones que surgiram no 
mundo e em Portugal, até às mais 
recentes conquistas no domínio das 
telecomunicações, muitos são os 
motivos de interesse reunidos na 
mostra. 


1877 
1982 


MOBILIÁRIO — DECORAÇÕES 


MAIS DE 100 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
AO SERVIÇO DA QUALIDADE. 


RUA DE PASSOS MANUEL, 80 — TELEFONE, 27561 — 4000 PORTO 


O Comércio do Jorto 
13 DE JUNHO DE 1982 


Com chuva e promessas de «aguaceiro» Ed 
briu a 52.º edição 
da «Feira do Livro» 


Atrasada de Vinte dias, por impe- 
dimento da Praça Humberto Del- 
gado, abriu ontem a 52.º Feira do 
Livro do Porto, numa iniciativa da 
delegação do Norte da Associação 
Portuguesa dos Editores e Livreiros, 
com o patrocinio da Câmara Munici- 


pal. 


Sem grandes novidades, muito 
poucasmesmo paraumcertameque 
se arroga de cultural, esta edição da 
Feira do Livro contou com a tradicio- 
nal chuvada de abertura, perspec- 
tivando-se um forte «aguaceiro» nos 
próximos dias. Com efeito, a editora 
«O Oiro do Dia», proibida de partici- 
par no certame, vai interpor recurso 
judicial contra esta medida que en- 
tende perfeitamente arbitrária e à 
revelia das disposições legais. 


O que parece ser a novidade da 
Feira de 1982 começou quando esta 
casa editora, que sucede à «inova e 
têmorigens na «Daquihouve o nome 
de Portugal», foi informada pela 
APEL de que não poderia estar pre- 


sente, alegadamente com base no 
art.º 14.º do regulamento da Feira. 
Este: artigo proibe -a presença de 
casas que durante a vigência do cer- 
tame pratiquem as mesmas condi- 
ções de venda noutro local, mas, 


considera o responsável da «Oiro do - 


Dia»: «é absurdoeste fundamento. 
Ainda a Feira não tinha aberto e já 
estávamos proibidos de termos 
representação» adiantou. 


O contiito surge, pelo facto da edi- 
tora manter durante todo o ano um 
serviço de venda a preços de saldo 
na Rua da Fábrica, situação que, 
todavia, cessaria durante a Feira. «É 
ilógico pensar que íamos fazer 
concorrência aqui, na Rua da Fá- 
brica, aos nossos próprios livros, 
em venda na Feira do Livro. O 
fundamento da nossa exclusão é 
um pouco mais complexo e deve- 
-se sobretudo à nossa posição 
cultural e ideológica», disse-nos 
José da Cruz Santos. 


Antes mesmo do início da Feira, a 
editorajátinha anunciado que subst 


tuiria o seu habitual «Saldo» por uma 
venda de livros usados e edições 
raras. 


«Para além da falta de ética que 
revela, a posição da APEL repre- 
senta a institucionalização da lei 
da selva no campo da Cultura; se 
ainda houvesse um fundamento 
legal qualquer, teríamos que aca- 
tar a expulsão, mas nunca a acei-- 
taríamos moralmente. Com base 
em pretensos desrespeitos pelo 
regulamento é que não aceitamos 
mesmo! — ainda acrescentou o res- 
ponsável pela casa editora. 


Esta situação suscitou já o que 
tudo indica venha a transformar-se 
num movimento de protesto de inte- 
lectuais. 


No restante, a Feira mantém-se 
igual a si própria. Na cerimónia de 
abertura sucederam os mesmos dis- 
cursos — com a novidade de se res- 
ponsabilizar a Imprensa pelo pouco 
sucesso dos prémios literários mu- 
nicipais! - com as habituais exigên- 


cias de novo local e melhores estru- 
turas para o certame, que a APEL 
pretende que se realize na praça 
Mouzinho de Albuquerque (Jardim 
da Rotunda da Boavista). As edições 
em venda, quase as mesmas do ano 
passado, emprestam à Feira mais 
um carácter de «saldo de cultura», 
ouvimos dizer, do que propriamente 
de novidade cultural. 

No entanto, até por ser dia de 
inauguração, os preços ainda assim 
eram pouco convidativos para as 
bolsas de «meio do mês». Variando 
entre os 5$00 — o mais barato que 
vimoseos15contos-o volume mais. 
caro que se encontrou — as indica- 
ções dos papelinhos apostos em 
brochuras, fascículos e faustosas 
encadernações obrigavam a torce- 
delas de nariz e anotações em 
agenda. 

Os 38 pavilhões funcionarão com 
um horário diferenciado, por contin- 
gências do «Mundial de Futebol», 
devendo o certame estar encerrado, 
provisoriamente, nas festas da ci- 
dade e definitivamente a 4 de Julho. 


As novidades de todos os anos — entenda-se as mesmas do ano passado — 
numa Feira cada vez mais igual à anterior, 52.º edição, sem revisão nem 
aumento 


Vígaro fazia-se conduzir num carro da Câmara 


Foi na treta do burlão 
e ficou sem três contos 


O desejo de ter uma casa condi- 
gna fez com que Cármen Maria dos 
Santos Silva caísse no velho«conto 
do vigário». 


A burlada, residente na Rua do 
Belomonte, 25-1.º, recebera, na 
quarta-feira passada, pelas 17h40, 
visita de um indivíduo desconhecido 
que se disse ser funcionário da 
Câmara Municipal. Aparentando 45 
anos de idade, o sujeito fazia-se 
transportar num automóvel esver- 
deado que patenteava o distintivo da 
edilidade. Ao volante, estava um ou- 


tro homem de boné, com toda a 
respeitável aparênciadeummotoris- 
ta municipal. 

Ojndivíduo em questão, depois de 
fazer alarde da sua situação de fun- 
cionário camarário, sacara de um 
dossier em que constava a identida- 
de da «vítima» e o seu pedido de 
concessão de uma casa. Em segui- 
da, o homem deu a boa notícia de 
que a casa lhe havia sido finalmente 
concedida e que se situava no Bairro 
da Pasteleira. 

Perante tudo isto, a Cármen Maria 
não hesitou em passar paraas mãos 


do «funcionários a quantia de 
3.000$00 que deveria ser entregue, 
sem falta nenhuma, nesse mesmo 
dia, até às 17h45, na repartição 
competente. 


Na sexta-feira, contudo, quando 
Se dirigiu à repartição para confirmar. 
a posse da nova casa, a Cármen foi 
esclarecida por uma funcionária de 
que não sabiam de caso nenhum 
comoseunome e que, além domais, 
não costumavam mandar emprega- 
dosacasados requerentes, massim. 
um simples postal de notificação... 


Um grande fim-de-semana para os larápios... 


Tabacaria e um «super» 
«renderam» 400 contos 


Na. madrugada de quinta-feira 
passada, foram assaltados um su- 
permercado, na Rua Dr. Aires de 
Gouveia Osório, e uma tabacaria na 
Praceta Prof. Egas Moniz. O total de 
prejuízos e danos foi bastante eleva- 
do, ascendendo, respectivamente, a 
118.460$00 e 299.840$00. 

A tabacaria, denominada «Garcia 
de Orta», foi assaltada depois de 
partido o vidro da porta de entrada, 
com uma pedra. Uma vez lá dentro, 
oslarápios apossaram-se de tabaco 
de diversas marcas num total de 200 
contos, canetas esferográficas no 
valor de 60 contos, bijuterias diver- 
sas avaliadas em 20 contos e ainda 5 
contos em isqueiros de várias mar- 
cas. 

Durante a operação, os assaltan- 
tes danificaram também um móvel 
databacaria, provocando um prejul- 
zo que a proprietária, Maria de Fáti- 
ma Araújo Rocha, calculou em 
13.340$00, juntamente com o vidro 
da porta. 

Entretanto, o supermercado 
«Saco Cheio» foi assaltado por mé- 
todos idênticos. Estilhaçado o vidro 
da porta de entrada, os gatunos 
«serviram-se» de 20 garrafas de 
espumante, 10 de aguardente velha, 
uma máquina registadora e uma ou- 
tra de calcular, causando ainda um 
Prejuízo de 1500$00novidro partido. 

Ambos os assaltos foram comuni- 
cádos 4 PSP'corm 


atraso, já que somente nasexta-feira 
os proprietários tomaram conheci- 
mento do ocorrido. 

Mas nem só os estabelecimentos 
comerciais foram alvo da visita de 
larápios. 

De facto, também Augusto Boa- 
ventura da Rocha Teixeira, de 32 
anos, casado, residente na Rua da 
Índia Portuguesa, em Ermesinde, 
Valongo, se queixou na PSP porsua 
casa ter sido assaltada pelas 9.30 
horas de sexta-feira, quando se en- 
contrava deserta. 

Utilizando uma chave falsa, os 
gatunos introduziram-se na residên- 
cia e Beitaram a mão a diversos 
àrtigos de ouro no valor de 70 contos. 
Assim, quando regressou a casa, a 
meio da tarde, Augusto Boaventura 
apercebeu-se da falta de dois anéis, 
duas pulseiras, um alfinete, dois pa- 
res de brincos, quatro pulseiras e 
outros tantos anéis de criança, uma 
pulseira de senhora e ainda uma 
peça em prata. 

Não houve danos a registar, uma 
vez que os assaltantes fizeram um 
«trabalho limpo» com chave falsa. 


JOIAS 


E PERFUMES 


Jóias e outros artigos, no valor 
totalde 157 contos, foram roubados, 
nanoite de anteontem, da residência 
de Joaquim Abel Teixeira, na EN 


Os assaltantes, que utilizaram 
chave falsa, entraram na residência 
durante a ausência para férias do 
locatário, que descobriu o assalto ao 
regressar a casa. 


Entretanto, na madrugada de on- 
tem, meliantes arrombaram a porta 
do estabelecimento «Pestana e Bri- 
to», na Avenidada Boavista, erouba- 
ram várias peças de roupa e pertu- 
mes, no valor de 97 contos. 


Carteira 
sumiu 
após 


o encontrão 


Pouco antes das 20,30 horas 
de sexta-feira, quando pas- 
savanaRuades. Vítor, Serafim 
Emílio Correia foi submetido a 
um incómodo apertão, por 

Indivíduos. 


Poucos 
aperce- 
bia-se da falta da carteira em 
cujo interior — estavam 
3.700$00.... 


Relacionando oapertocoma 
falta da carteira, o Serafim 
Emílio dirigiu-se de imediato 
ao primeiro guarda que en- 
controu na rua e ainda conse- 
guiu apanhar dois dos quatro 
sujeitos, que foram Identifica- 
dos. 


A carteira, contudo, não se 
encontrava na-posse de ne- 
nhum deles. De facto, além de 
não terem nenhuma carteira 
em seu poder, os dois suspel- 
tosaindanegaramter apertado 
quem quer que fosse... 


Deste modo, o Serafim Emi- 
llo acabou por ficar mesmo 
sem os 3.700$00, restando-lhe 
apenas a suspeita, quase cer- 
teza, de que os outros dols In- 
divíduos que lograram fugir le- 
varam com eles a carteira de- 
saparecida. 


Orçou em 260 contos 
a acção dos «ratos» 


Cerca de 260 contos foi o total do 
furto e danos praticados, anteontem 
demadrugada, no automóveldeCar- 
los Manuel Ribeiro de Andrade, 
quando se encontrava estacionado 
na Rua Marechal Saldanha, junto da 
residência do seu proprietário. 


O assalto à viatura terá ocorrido 
entre as 4 horas da madrugada e o 
meio-dia. Os «ratos» partiram um 
vidro da rectaguarda e apropria- 
ram-se de um rádio-leitor de casse- 
tes com relógio, um amplificador e 


Sideráve “175, em Mouriz, Parédes ——— quatro-colunas de som-uma-pasta 


“PSP a 


com documentos e cheques, duas 
canetas (uma das quais em ouro), 
duas máquinas fotográficas, uma 
outra de profissional com flash elec- 
trónico, diversas chaves, uma calcu- 
ladora, um isqueiro valioso, uma car- 
teira em pele de crocodilo, e ainda 
uma saca cheia de cassetes. 

O prejuízo, contudo, não ficou por 
aqui. Electivamente, os larápios 
ainda tiveram tempo para arrancar e 
destruir o tabelier e danificar os esto- 
tos. 

O lesado apresentou queixa na 


Festas de Santo António 
com cordeiros roubados? 


José Maria Ferreira da Silva, de 60 
anos, vendedor ambulante, resi- 
dente na Rua da Ínsua, Rio Tinto, 
Gondomar, foi ontem de manhã pre- 
sente ao JIC, acusado de ter tentado 
furtar cordeiros a um vizinho. 

Com efeito, cerca das 3 horas de 
ontem, Casimiro Lopes de Castro, 
morador naquela rua, ouviu tocar O 
alarme instalado nuns anexosdasua 
residência, onde guarda cordeiros. 
Suspeitando que se tratasse de um 
ladrão, até porque jánão é a primeira 
vez gue lhe roubam os cordeiros, o 
Casimiro de Castro chamou de ime- 
diatoa GNR de RioTinto. Osguardas 
acabaram por deter em flagrante de- 
lito o José Maria da Silva, que empu- 
nhava uma faca com que pretendia 


“«Enrolava» o 


na frente dos 


Durante uma rusga anteontem, 
pelas 16 horas, levada a efeito por 
uma brigada da PSP ao café «S. 
Nicolau», na Rua do Infante, foi cap- 
turado Alexandre Augusto Sá Teixei- 
ra, de 22 anos, residente na Rua 
Arnaldo Leite, por ter sido apanhado 
com haxixe, 


Com efeito, o Alexandre estava a 
enrolar um cigarro de haxixe com 
tabaco quando foi surpreendido pela 


matar os animais, para de seguida 
proceder ao seu transporte. 

Aliás, no ano passado, também 
por altura das «Festas de Santo An- 
tónio», o Casimiro de Castro apre- 
sentou uma queixa na GNR de Rio 
Tinto contra o José Maria da Silva, 
acusando-o de furto de cordeiros. 

Este ano, no entanto, o Casimiro 
de Castro precaveu-se, tendo man- 
dado instalar um alarme anti-roubo 
nos referidos anexos, medida que 


impediu que o meliante fosse agora , 


bem sucedido no roubo. 

De referir, entretanto, que tudo in- 
dica que os cordeiros se destinavam 
aser vendidos nas imediações, para. 
hoje, Dia de Santo António, serem 
consumidos. 


haxixe 
guardas 


entrada intempestiva dos agentes 
que imediatamente se aperceberam. 
da sua manobra. 

Na revista que logo lhe foi passa- 
da, os agentes encontraram ainda 
uma embalagem com aquele produ- 
to, escondida na carteira. 

O detido viria a confessar ter com- 
prado o haxixe a um desconhecido, 
em Matosinhos, pela quantia de 
1.500$00, e que se destinava a con- 
sumo próprio. 


A quem pertencem 
os objectos apreendidos? 


Encontram-se apreendidos, na2.º 
Brigada da 4.º Secção da Directoria 
do Porto da Polícia Judiciária, os 
seguintes objectos: umrádio leitorde 
cassetes; um barómetro de parede, 
em madeira; um termómetro de pa- 
rede em madeira e com escova; uma 
caneca de cerveja alemã; uma ima- 
gem em madeira; dois anjos em lou- 
ça; uma máquina de barbear a pi- 
lhas; duas televisões a preto e bran- 


co;umrelógiodemesaapilhas; duas. 
garrafas de whisky e um transforma- 
dor de marca Philips. 

Todos estes objectos encontra- 
vam-se juntamente com outros que 
foram subtraídos em residâncias a 
sul do rio Douro, podendo as pes- 
soas interessadas no seu reconhe- 
cimento contactar com aquela briga- 
da, durante as horas normais de 
expediente. 


e 


VIGIE 


] as brincadeiras das crianças . 


sa pap UN e | 


4 O PORTO SEM BARREIRAS 
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Muito feriamos que contar desta 
MOCAP-9, maso espaço que temos 
hoje é pequeno. Por isso vamos dar, 
emrápidas flashes, umaideiado que 
vimos no Palácio de Cristal. 

O diada inauguração amanheceu 
chuvosoetriste, masmesmoassimo 
recinto «estava cheio e, fora, nem 
havia lugar para se estacionar o 


Porto, coronel Rocha Pinto, acom- 
panhado: do sr. presidente da Cá- 
mara, arq.º Alfredo Magalhães e ou- 
tras individualidades, visitou a Feira. 
Conversámos comsuas excelências. 
no stand da Basílius, onde osr. Basi- 
fio Oliveira nos mostrava os 
modelos-novidade da sua colecção 
para 83, que são desportivos, em 

dois tons-de camurça:e com a sola 
injectada: Bonitos e que foram muito 


Mocapeando ... 


apreciados no show da MOCAP, que 
pudemos apreciar loao em sequida. 
no auditório. Reparámos na fisio- 
nomia descontraída e no bom humor 
do sr. presidente da Câmara. 
Quer--nos parecer que o facto dese 
aproximaro fimdo seu pesadocargo, 
o deixa mais bem disposto ... 
Mostrar Sapatos em show é tarefa 
difícil, e mais difícil ainda é o invocar 
nestecampo. Mas vê-se comagrado 
estacolecção de calçado português, 
que é muito colorida, flexível, macia, 
misturando cores vivas em contras- 
tes fortes. Os sapatos da Pratik, 
Luso-Josefin, Continental/Walkers, 
Regilde, 2002 Sport, Basílius-World 
Sports, Jomar, Calsuper, Marina, 
“Pint'Oliveira, Aline e Macafil, foram: 
as vedetas, apresentados num ce- 
nário branco: uma esplanada com 


EN 


indbidiea 


O govemador do distrito do Porto, coronel Rocha Pinto, que ontem presidiu 
à visita-inaugura! do certame, tendo assistido também ao «Fashion Show», 
inserido no programa desta Mostra intemacional do calçado. 


mesas, cadeiras, bebidas e um 
piano, também branco, Doze mane- 
quins (rapazes e moças) e quatro 
crianças encantadoras, dançaram. 
fizeram mímica, evoluíram com 
graça e ritmo, sempre pondo em 
destaque os pés, calçados com os 
sapatos portugueses que já -cami- 
nham pelo mundo. Como não podia 
deixar de-ser, o bailarino Michel en- 
cerrou o-show-com um sapateado 

bem dançado, rodeado de todo o 
grupo, num quadro de grande efeito 

cénico. 

Apesar da crise mundial, da difi- 
culdade:em conquistar novos mer- 
cados:e dos problemas que os in- 
dustriais deste sector enfrentam, a. 
todos os níveis, a qualidade e aceita- 
ção do calçado português é um facto 
indiscutível, E isso pudemos consta- 
tar mais uma vez, vendo as novida- 
des apresentadas nesta MOCAP. 

A variedade de modelos torna 
quase Impossível descrevilos. Mas 
gostámos muito: dos sapatos des- 
portivos em duas cores de camurça. 
brancos, da Regilde, dos sapatinhos. 
de criança da Donal, das botas em 
que semisturamváriascamurçasem 
cores!fortes-da Killas, dos sapatos 
em azuldesbotado da cor das jeans, 
davoliva, dos sóbrios modelos para 
homem, em-cinza, beje-ou'azul es- 
euro, da Pratik, dos modelos para 
senhora'com sóla de cortiça e corte 
'ém verniz da Compoico (lago muito 
vendidos para o mercado francês) e 
dos modelinhós para jovem desta 
mesma 'firma, as Coca-Guria, em 
poliuretano “branco ou ouro, “com 
salto raso e tirinhas, muito originais, 

moda de-sapatos que'Portugal 
lançou para a Primavera/Verão de 
1983 é de alta qualidade e agrada 
aos olhos. Muita'cor, com predomi- 
nância dosvermelhos, azuis, amare- 
los, verdes, em extravagantes com- 
binações. Para desporto as solas 
sãomaciase confortáveis. Assenho- 
ras usarão saltos rasos durante o dia 
e altos e finos, para a noite. Os ho- 
mens, sapatos de camurça commui- 
tos detalhes em branco. 

Gostámos desta MOCAP-9 e das 
novidades que vimos. Que se sigam 
boas encomendas, são“os nossos 
votos. 

MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


No último quadro do Show, da MOCAP-9, apareceram todos os dançarinos:e Michel fez um sapateado de 


grande efeito cénico. 


O certame foi inaugurado 


pelo Governador do Distrito 


A MOCAP — Primavera/Verão-83 
foi ontem inaugurada no pavilhão 
principal do Palácio de Cristal, coma: 
presença de cerca de uma centena 
de potenciais fabricantes de calçado. 
E ainiciativa de fazer retornar ao 
Porto apósainfeliz «experiência» de 
Espinho, este'importante certame, 
salda-se, à partida, por uma'maior 
funcionalidade, estando, assim, de 
parabéns, a Associação Portuguesa 
dos Industriais de Calçado, organi- 
zadora desta mostra. 

Logo após a abertura, pelas 9 ho- 
ras, muitas dezenas de importadores 
estrangeiros iniciaram os seus con- 
factos com os industriais presentes, 
sendo depois de trabalho todo o 
tempo de funcionamento do-cer- 
tame, com perspectivas optimistas, 
embora seja cedo para qualquer ba- 
lanço. 


Pelas 10,30 horas, a'MOCAP foi 
visitada, em cerimónia protocolar, 
pelo Governador Civil do Distrito do 
Porto, coronel Rocha Pinto, que:se 
fazia-acompanhar-por diversas:ou- 
tras individualidades, entre-as quais 


o presidente da Câmara Municipal, 
arquitecto Alfredo Magalhães; eng. 
Albertino “Santana, director-geral 


das Indústrias Transformadoras'Li- 
geiras; dr. René Cordeiro, vice- 
-presidente do Instituto do Coméreio 
ExtemoPonuguês;dr! Pinho Guima- 
rães, vice-presidente domesmo Ins- 
tituto;-eng. Manuel'Barros, director 
da Delegaçãono PortodoICEP;eng. 
Melo da Costa, presidente da Asso- 
clação dos Industriais de Curtumes; 
presidente da direcção da APIC- 
CAPS, António Meneres da Silva 
Clara, e restantes corpos gerentes 


darmesma Associação; dr. Miguel 
Tavares, gestor do Banco Espírito 
Santo e Comercial (do Porto); Vasco 
Vasconcelos; representando o Con- 


selho de-Gestão do Banco Fonseca 
& Bumay; presidente da Associação 


dos Industriais de Borrachae outros 
representantes de entidades civis e 
militares, 


Ocoronel Rocha Pinto, e restantes 
individualidades, percorreram de- 
moradamente:o certame, trocando 
Impressões com os expositores, 
findo 'osque assistitam-ao Fashion 
Show, de que falamos noutro local. 


Todas as entidades oficiais, con- 
vidadase representantesdos órgãos 
da Comunicação Social foram de- 
pois obsequiadas com um cocktail. 


As fardas 
não são gente? 


Hádias, como tinha uma consulta médica marcada para pouca 
horas depois do almoço, dirigi-me até à paragem dos STCP situada, 
pordetrás da cerca do Hospital Geral de Santo António, fazendo a pé 
umas centenas de metros como «treino» para a, já então, anunciada 
greve dos trabalhadores dequele Serviço. 

Quando cheguei à paragem só lá estava uma senhora, aparente- 
mente um pouco mais velha do que eu — e eu, para quem não saiba, 
sou-do ano da aguardente-velha. Assim meio de lado, como quem 
«está mas não está», um guarda da PSP parecia aguardar, ele 
também, o habitualmeio detransportedanossacidade-o autocarro. 

Passaram vários, mas ninguém se mexeu do sítio. Até que, 
descrevendo acurva desde a Rua de D. Manuel, entrou nade Alberto 
Altes de Gouvela, onde nos encontrávamos, o «78», comios seus. 
dólspisos nitidamente repletos. Não obstante, o autocarro parouea 


pode entrar a farda...» 


Olhelipara«a senhora;-a senhora olhou para mim. E ambos 
vlhámos:com certa Inveja, não o nego, a farda personificada por um 
“guarda da PSP um ser humano como qualquer de nós — nós, esses 
infimosseresque não tinhamos direitoa usufrulr dum lugaramaisno: 
autocarro, porque nenhum de nós'tinha uma'farda vestidal. 

Mas, afinal de contas-e sem resquícios deirónia. Osguardas da 
PSP, quando fardados, não têm osmesmos direitosedeveresqueos 
seus concidadãos? Não são genté? Que diabo, tenho multo respeito 
por qualquer farda, mes não o 'tenilto menos pelos 'Inalienáveis 


direitos de cada um! 


E, aqui paranós, que ninguém nos ouve: Não é comas fardas-que 
'viajam «à borla» —que ostrabalhadores do STCP governam avidinha. 
É isso sim, com os passageiros habltunis, não fardados, que adqui- 
rem os passes, os blocos de bilhetes pré-comprados e, mesmo, os 
que pagam o bilhete individual. E porseses, prezadostrabalhadores 
do STCP, seria conveniente haver um pouco mais de consideração. 
Mesmo sem farda — ou talvez por causa disso, 


Romarias e procissoes e as tradicionais barracas de comes-e-bebes assinalaram ontem de manhã o Início 
das festas de Santa Rita de Cássia que tradicionalmente se realizam no lugar da Formiga, em Ermesinde. Mau 
grado a chuva abundante que durante a manhã caiu, a romaria promete não vir a desmerecer em colorido & 
alegria a dos anos anteriores. A par como serviço religioso, que inclui missas solenes com sermão celebradas 
na igrela da Formiga, as festas constam ainda de concertos de bandas de música. As festividades de Santa 
Rita terminam hoje. 


portaabriu-se. Ninguém saiu, mas surgiu à porta um «senhor» que, 
pondo-ssa modos que de «travão» disse: - O autocarro está cheio. Só 


FS. 


Telhados 
do Porto 


— curiosa 
exposição 


A partirdas 9 horas de amanhã e 
até ao dia-22do corrente, vai ficar 
patente go público, no salão nobreda 
Companhia de Seguros Garantia, à 
Avenida dos Aliados, 211-1.º, uma 
curiosa e interessante exposição: 
fotográfica. Nada mais nada menos 
to que algumas dezenas de fotos 
Coloridas-sobre os telhados do Porto 
uma parte da cidade quenemtodos 
têm o privilégio de ver e que Luís 
Daniel, gestor dareferidaempresa, e 
um excelente fotógrafo-amador, nos. 
mostra aravés de belos trabalhos 
com esta sua exposição. 

Além de nos possibilitar a visão de 
uma faceta inédita da cidade, Luís 
Daniel expõe simultaneamente be- 
los desenhos também alusivos aos 
telhados do Porto. A exposição é 
ainda enriquecida com quadras atu- 
sivas aos telhados da cidade, escri- 
tas propositadamente para f igura- 
rem na mostra pelo pal de Luís Da- 
niel, o poeta Norberto Castro. 

Os trabalhos podem ser visitados 
durante as horas normais de expe- 
diente da companhia. 


Professora de Gaia 
vai ser homenageada 


por antigos alunos 


Um grupo de antigos alunos vai 
homenagearhojea professora Caro- 
lina Beires, que exerceu longas fru- 


No próximo di 


tuosa actividade em Vila Nova de 
Gala. 


Alhomenagem a Carolina Beires 
visaprestar.o devido preito a quem, 
Bo longo de meio século de trabalho, 
preparou gerações sucessivas de 
crianças e adultos, primeiro no lugar 
do'Candal e depois-em Coimbrões. 

Os seusálunos de Goimbrões que 
ainda sobrevivem, recordam com- 
emoção as qualidades que tomaram 
D.'Carolinauma perfeita senhora e 
uma notável professora, a quem as 
famílias entregavam os filhos, cien- 
tesdeque estavam perante umaboa. 
mestra e'uma segunda mãe. 


“Carólina'Beires, que começou a 
“ensinar'em 1903, completaria com 
anosamanhã;casoaindafosseviva. 


| Jogos Cercilândia/82 
vão decorrer no INATEL 


Realizam-se no próximo dia 27, 
com início pelas-9 horas, no Parque 
Desportivo do Inatel, em Ramalde, 
osl Jogos Gercilândia/82, cujaorga- 
nização cabe à Cercigaia (Coopera- 
tiva de Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas). 

Idealizados a partir do esquema 
habitual dos Jogos sem Fronteiras, 
os jogos têm como objectivo dar con- 
tinuidade e concretização ao tema 
principal do Ano Internacional “do, 
Deficiente: «a plena participação e 
igualdade do deficiente». 

Participarão a Cercigaia, a Cer- 
clespinho, a Cercil lamas, a Cerci- 
feira, a Cercigui, a Cercifafe a Cer- 
cimarante. 


O programa dos.jogos consta de 


uma concentração prévia das equi- 
pas participantes, desfile em redor 


do rectângulo desportivo e leitura de. 
uma saudação que culminará com a 
declaração de abertura, seguin- 
do-se uma largada de pombos e 
balões. 


Será então dado início aos jogos 
que incluem «Todo o mundo escor- 
rega», «Vamos todos pescar», «Tiro 


aosmecos», «O Xilopau», «O labirin-. 
to», «Piquenique no castelo», «A 
árvore das patacas» e «Branca de 
Neve e os sete anões», tendo uma. 
duração total de quatro horas. 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


DO MINHO AO ALGARVE 
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Depois de Lisboa, Porto, Braga e Coimbra 


O distrito ocupa o 5º lugar 
no recrutamento de mancebos 


O número de mancebos recen- 
seados pelo DRM de Aveiro, em 
1981, foi de 5.265, numa área cuja 
população está calculada em 509 
mil habitantes (correspondendo a 
uma superfície que não coincide 
exactamente com a delimitação 
geográfica do distrito: «falta-lhe 
Mealhada, Feira, Espinho, Castelo 
de Palva e Arouca, e tem a mais 
Mira, Cantanhede e Oliveira de 
Frades, abrangendo umtotalde17 
concelhos, com 152 freguesias». 

O concelho de Oliveira de Aze- 
méis foi o que mais contribuiu 
para aquele total, com 639 mance- 
bos, seguido dos de Aveiro (615), 
Ovar (482) e Águeda (452) sendo o 
de Oliveira de Frades o que menor 
número de mancebos forneceu 
(109). s 


ESTALAGEM SANGALHOS 


Sardinhada-convívio 


CONJUNTO MUSICAL 
Dia 19/6/1982, às 19 horas 
Marcações pelo telefone, 74648/50 


No país, aquele total só é supe- 
rado pelos DRM's de Lisboa, 
Porto, Braga e Coimbra. 

Constam estes elementos, 
como muitos outros, de um vo- 
lume policopiado intitulado «DRM 
Aveiro- Anuário referente a 1981» 
daautoriadocoronel Júlio dos 
Santos Batel. 

Atendendo aque setratade uma 
actividade muito pouco conhe- 
cida dos avelrenses e do público 
em geral, aqui deixamos a seguir 
um resumo de parte do que se 
pode ler nessa obra, de caracte- 
rísticas muito pouco comuns e de 
inegável valor, acerca do distrito, 
no que se refere a recrutamento é 
mobilização militar. 

De assinalar que os primeiros 
Distritos de Recrutamento foram 


MARAVILHOSO CRUZEIRO AOS 


AÇORES : MADEIRA 


A bordo do moderno paquote 


FUNCHAL 


Classe única » Serviço de 1º cl. 


22 a 31 Agosto 1982 


(LISBOA A LISBOA) 


Precos 
excepcionais N 
desde a 


PEÇA-NOS O PROGRAMA DETALHADO 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA. 


abreu 


fundada em iB4o, 


LISBOA-Av, Liberdade, 160-Tel. 371341 
LISBOA- Av. de Roma, 66-B-T 
PONTO-Av. 
combna-Rua da Sota, 
FA n 0, Av. República, 124 - Tel, 25035/6 
FUNCHAL-Rua Gorgulho, 


Aliados, 207-Te 
2-Tel,27011/2 


1-Tel.31077/8 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AO. SEU SERVICO. 


criados em 1887, pelo Decreto de9 
de Março, com a designação de 
«Distritos de reserva». 

No distrito administrativo de 
Aveiro foram instalados dois des- 
ses órgão: em Ovar, o distrito de 
reserva (DR) n.º 8; ouem Aveiro, o 
DR n.º 9, ocupando um imóvel da 
Rua do Cals, hoje Rua de João 
Mendonça, (onde se encontra, 
presentemente, a sede do Partido 
Socialista). 

Contudo, em 1888, por força do 
Decreto de 29 de Dezembro de 
1887, foi extinto o Distrito de Re- 
crutamento aveirense, passando 
o de Ovar, com a designação de 
Distrito de Recrutamento e Re- 
serva n.º 9, a abranger a maioria 
dos concelhos do distrito admi- 
nistrativo de Aveiro. 

Em 1894, tomada em considera- 
ção a representação da Câmara 
Municipal de Aveiro nesse sen- 
tido, o Distrito de Recrutamento e 
Reserva nº 9 (DRR nº 9) 
transferiu-se para Aveiro, ocu- 
pando um edifíio no Rossio, entre 
atravessadomesmo nomeeados 
Marotos. 

Em 1899 (Decreto de 17 de Ou- 
tubro), o Distrito de Recrutamento 
passouadenominar-se Distrito de 
Recrutamento e Reserva n.º 4, 
permanecendo na zona acima re- 
ferida, mas num outro imóvel. 

Noanode1901 (Decreto de24de 
Dezembro) o DRR N.º 4 passou a 
ter o n.º 24, correspondente ao 
Regimento de Infantaria N.º 24, o 
primeiro regimento com sede em 
Aveiro a influenciar a designação 
do distrito de recrutamento. Ocu- 
pou o edifício da Rua do Dr. Bar- 
bosa de Magalhães, 30. 

Em 1911, operou-se mais uma 
transformação, passandooDRRa 
designar-se simplesmente por 
Distrito de Recrutamento N.º 24 
(DRN.º24).Em 1917, asua sede fol 
transferida para o anexo do antigo 
convento da Madre de Deus, em 
Sá. 

Nova transformação (agora 
para DRR N.º 19, por o Ri 24 ter 
passado a Ri 19) se verificou em 


FORÇA AÉREA 


LICENCIADOS EM ENGENHARIA 


Está aberto concurso documental, até 30 de Julho de 1982, para admissão no 
Quadro Permanente de oficiais Engenheiros da Força Aérea de licenciados em: 


— Engenharia Civil (ramo estruturas). 


— Engenharia Electrotécnica (ramo correntes fracas e fortes) 


— Engenharia Mecânica (ramo termodinâmica). 


São admitidos os cidadãos portugueses que não completem 30 anos de idade até 


31 de Dezembro de 1982. 


Informações: 


Centro de Recrutamento da Força Aérea 


Av. da Liberdade, 252 — 1100 LISBOA 


Tel. 576237 e 5541 02a 06. 


eos 


“1926. Em 1939, o distrito tomou a 
designação de Distrito de Recru- 
tamento e Mobilização N.º 10 (o 
regimento sofrera Idêntica altera- 
ção, passando a RI N.º 10). A sua 
sede continuava em Sá. 

Em 1975, a sua designação pas- 
sou a ser aquela que ainda hoje 
prevalece — Distrito de Recruta- 
mento e Mobilização de Aveiro. 

Em Março de 1977, mais uma 
transferência de sede: para o 
corpo noroeste do ex-Quartel do 
RI10, junto ao Parque, sua actual 
situação. 

Da galeria dos comandantes 
(até 1912) e chefes (posterior- 
mente a 1912) deste órgão militar 
destacam-se nomes de distintos 
oficiais, nomeadamente do 1.º 
distrito (1887), major Augusto 
Rodrigues Galhardo, que viria a 
ser um prestigloso general, e o 
major Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, que exerceu, em 1888, o 
seu comando, eem 18900 do DRR 
Nº 9 (Ovar) e que em Aveiro, 
no plano civil, desempenhou fun- 
ções, de forma bem digna, como o 
seu bronze, fronteiro ao edifício 
do Governo Clvil, Inequivoca- 
mente o atesta. 

Actualmente, é seu chefe o co- 
ronel Júlio dos Santos Batel, no- 
meado por Portaria de 6 de Se- 
tembro de 1975, tendo assumido 
as suas funções em 6 de Novem- 
bro desse mesmo ano. Em 1979, 
publicou uma outra obra, Intitu- 
lada «Resumo histórico do Dis- 
trito de Recrutamento e Mobiliza- 
ção de Aveiro». 


EM VALE DE CAMBRA 
E SEVER DO VOUGA 


INAUGURAÇÃO 

DE NOVAS INSTALAÇÕES 

DE CAIXAS DE CRÉDITO 

AGRÍCOLA MÚTUO 

No dia 20 do corrente, pelas 12 
horas, serão inauguradas as novas 
instalações da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Vale de Cambra 


«Fonte dos Amores» 
voltará a jorrar 


O responsável pelo pelouro da Cultura a nível 
municipal foi encarregado pela edilidade de proce- 


der ao estudo da recuperação da «Fonte dos Amo- 
res», que faz parte da tradição aveirense e que foi 
recentemente sacrificada por um plano habitacional, 
à margem da Rua de Mário Sacramento. 

Trata-se de uma boa notícia, pois a cidade já 
desde há muito sente a falta da sua velha e querida 
«Fonte dos Amores». 


(naRuado Dr. Domingos de Almeida 
Brandão), com a presença do minis- 
troda Agriculturae Pescas, dosecre- 
tário de Estado da Produção e de 
outras entidades oficiais. Após a 
bênçãodas novasinstalações, estas 
serão visitadas pelos convidados. 
Às 13 horas, haverá umalmoçode 
confratemização, no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Vale de 
Cambra. Às 17 horas, proceder-se-á 
à inauguração da Caixa de Crédito 
Agricola Mútuo de Sever do Vouga. 


INTERCÂMBIO JUVENIL 

Vai realizar-se, na «Europekolieg 
Kassel», da República Federal da 
Alemanha, um curso de alemão, se- 
guido de estágio, com o objectivo de 
promover um espírito de compreen- 
são internacional entre quadros e 
animadores de juventude de vários 


PRETENDE-SE: 
— Curso industrial 


FÁBRICAS JERÓNIMO 
PEREIRA CAMPOS 
E FILHOS, S.A.R.L. 


ADMITEM PARA A UNIDADE FABRIL DE TABUEIRA 


SERRALHEIROS MECÂNICOS 


— Dinamismo e espírito de iniciativa 
— Experiência anterior comprovada em manutenção 


países. O curso funcionará de 29 de 
Agosto a24 de Setembro, eo estágio 
será de 25 de Setembro a 23 de 
Outubro. Aceitam-se inscrições e 
fornecem-se informações comple- 
mentares nadelegação do FAOJ, em 
Aveiro, Avenida 25 de Abril, 24, r/c, 
telef. 28625. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Modema», na Rua dos Combaten- 
“es, 108, telef. 23665; é «Higiene» 
(Esgueira), telef. 22680. 


DIVERSÕES-Teatro Avenida, às 
21.30: «Paraiso azul» (M/13 anos); 
Cine Avenida, às 15.30621.30: «Noi-| 
tes de Emanuelle Negra» (M/18 
anos); Estúdio 2002, às 15.30 e 
21.30: «Arthur, o alegre conquista- 
dor» (M/13 anos) e às 18: «Comjeito 
vai, enfermeira» (M/13 anos). 


industrial 


— Admissão imediata 
OFERECE-SE: * 


monstrada 


— Integração em empresa estável 


As candidaturas deverão ser apresentadas no D. 
Pessoal da Unidade Fabril de Tabueira. 


— Remuneração compatível com a experiência de- 


pune dimac Simac 


“SALÃO INTERNACIONAL 
DOS MATERIAIS E MAQUINARIA PARA 
A CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


FEIRA 


INTERNACIONAL DE LISBOA 
14 a 20 JUNHO 1982 


SALÃO INTERNACIONAL DAS ROCHAS 
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Junta de Canas de Senhorim 
anseia por sede condigna 


Atendendo às precárias condi- 
ções em que a Junta de Freguesia 
está instalada, é natural o anselo 
da população de Canas de Senho- 
rim, ao pretender um imóvel con- 
digno que possa, ao mesmo 
tempo, ter outras utilidades, di- 
versificando as suas funções, 
como é de aconselhar e se está 
fazendo noutros lados. 

Na verdade, enquanto por esse 
distrito fora vão proliferando as 
sedes para as juntas de freguesia 
ou centros sociais — há quem pre- 
fira chamar-lhe assim — agluti- 
nando vários serviços, em Canas 


de Senhorim, utiliza-se um cubt-. 
culo de reduzidas dimensões, não 
dando para nada, merecendo 
muito mais esta vila. 

Acontece, por vezes, que as ins- 
talações estão apinhadas de 
gente (bastando uma dúzia de 
pessoas para isso acontecer) e 
quando é necessário tratar de 
qualquer assunto particular «te- 
mos de pegar nos indivíduos e 
irmos para rua resolver as diver- 
sas situações, dada a exiguldade 
deespaço de que aqui dispomos», 
diziam-nos, há dias, representan- 
tes do autodenominado Movi- 


Moradias camarárias 
com destino assegurado 


— 24 estão vendidas; PJ reserva 6 


A comprovar a aflitiva falta de habitações que vai pela cidade, 
asque a Câmara de Viseu tinhano bairro da Pomba, em Ranhados, 
Já estão todas reservadas. 

O bairro, composto de três blocos, que totalizam 32 moradias, 
tem destino assegurado. 

A aludida degradação, por falta de calor humano, não irá 
verificar-se, até porque, ontem mesmo, o presidente do município 
viseense, eng. Manuel Amorim, nos comunicou que, das 32 mo- 
radias, 24 estão vendidas, estando seis das restantes reservadas 
para instalar os elementos da Polícia Judiciária (outra boa notícia), 
que brevemente abrirá uma secção nesta cidade, para o que 


estarão, como se pode inferir, adiantadas as «negociações». 
As duas restantes destinam-se ao alojamento de famílias em 
virtude de obras que estão a ser realizadas na cidade. 


bairrada 


mento de Restauração do Extinto 
Concelho de Canas de Senhorim. 

Afirmaram-nos, por outro lado, 
quetinhamjáo projecto, estandoa 
tentar levá-lo por diante, arran- 
Jando, parao efeito, as respectivas 
verbas inerentes à execução dos 
trabalhos. 

Promessas não têm faltado, 
mas «atiram-se» à Câmara por 
esta na altura, ainda não se ter 
pronunciao. A verdade é que, «le- 
gitimamente, também não o po- 
deria fazer visto que, —disseram— 
também não lhe pedimos nada 
nesse sentido, persistindo a ano- 
malia». 

Dada a prioridade da obra, em 
meio tão densamente povoado, 
ela será executada, disso nin- 
guém poderá duvidar, «mas os 
meses vão passando e nós conti- 
nuamos a esperar o orçamento 
para a fazermos», lamentaram os 
oito elementos mais activos com 
quem trocámos algumas impres- 
sões acerca de vários problemas 
candentes e naturais pretensões 
da população. 

Acerca da sede para a Junta, 
uma das mais sentidas e preocu- 
pantes necessidades, dizem-nos: 
«pedimos ao Ministério, em No- 
vembro do ano passado, a res- 
pectiva comparticipação e até à 
data ainda não recebemos nada. 
Não sabemos porquê nem de 
quem é a culpa. A verdade é que a 
sede da nossa Junta é isto que 
vê». E vimos, de facto, as más 
condições de trabalho, bem evi- 


Urbanização da Mealhada 
aguarda parecer oficial 


Está em curso o plano de urba- 
nização da Mealhada, cujo pré- 
-estudo aguarda os pareceres das. 
entidades que sobre ele têm que 
se pronunciar a questão, além do 
próprio Governo, através da Di- 
recção — Geral do Planeamento 
Urbanístico, as populações locals 
eos seus órgãos representativos 
(Juntas e Assembleias de Fre- 
guesia), o Conselho Municipal e a 
Assembleia Municipal. 


O estudo prévio do plano geral 
de urbanização da Pampilhosa foi 
já objecto de rejeição da Junta e 
Assembleia de Freguesia. Esta si- 
tuação está a ser objecto de pon- 
deração por parte da Câmara Mu- 
nicipal, que poderá ter necessi- 
dade de rever o contrato com o 
respectivo urbanista. 

Quantoao plano deurbanização 
deLuso,umavezrescindido unila- 
teralmente o contrato com o seu 
autor, a Câmara Municipal da Mea- 
lhada providencia no sentido de 
ser aberto novo concurso de ad- 
Judicação a outro urbanista. 


Entretanto, foi oportunamente 
pedido ao GAT «um Plano Director 
do Município» que deveria consti- 
tuir a tarefa central da Câmara 
nível de planeamento urbanístico, 


uma vez que ele deveria estabele- 
cero quadro geral de actuação na 


* correcção de desequilíbrios, re- 


dução de carências e perspecti- 
vas de desenvolvimento de ac- 
ções muito concretas a nível do 
ordenamento físico do território. 
Tal plano director terá que delimi- 
tare caracterizar as áreas de inter- 
venção, definindo as respectivas 
prioridades e programas de ac- 
tuação, Isto é: será um plano de 
ordenamento e um plano progra- 
mático. 

Mas, na altura em que o actual 
executivo camarário da Mealhada 
entrou em funções, a situação 
nesse domínio apresentava-se 
Poucoclara, comos estudos exis- 
tentes a serem permanentemente 
postos em causa, com uma gri- 
tante carência de meios alternati- 
vos, com «casos julgados» a 
constituírem precedentes graves, 
com, enfim, uma tumultuosa tela 
de indefinições técnicas, admi- 
nistrativas e até legais. 

Por isso, pelo melindre das 
questões em causa, o actual 
executivo entendeu ser necessá- 
rio um tempo de reflexão, sem que 
tal venha a comprometer a cele- 
bridade que importa Imprimir às 
questões que têm a ver com os 


ate ss ama 


RESTAURADA A IGREJA 
PAROQUIAL DE SANGALHOS 


Confiada aos cuidados pastorais 
do padre Miguel Tomás Ferreira, a 
igreja paroquial de Sangalhos foi ob- 
jecto de um amplo restauro. O povo 
da freguesia foi generoso e a comis- 
são, presidida pelo referido pároco, 
conseguiu levar a bom termo esssa 
dedicada tarefa. 

À inauguração da igreja matriz e 
após as obras, esteve presente o 
bispo de Aveiro, que, à homilia da 
missa; se congratulou como povo da 
freguesia. de Sangalhos, agrade- 
cendo em nome de todos ao padre 
Miguel Ferreira. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS 
ESTUDANTES EM ÁGUEDA 

Vai realizar-se, no dia 26 do cor- 
rente, a festa anual dos primeiros 
alunos da Escola Industrial e Co- 


mercial de Agueda (especialmente 
Os que foram discípulos do director 
prof. Marques de Castilho), com um 
programa que consta de missa, ro- 
magem ao cemitério e almoço con- 
vívio. 

A festa é extensiva às pessoas de 
família dos antigos alunos e a inscri- 
ção pode ser feita junto de qualquer 
elemento da comissão organiza- 
dora: Nelson Augusto Neves e 
Fausto de Carvalho (em Sangalhos) 
e José Augusto da Silva e António 
Brinco da Costa (em Águeda). 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço — «Amara» 


(Águeda) e «Alvim» (Anadia). 
Diversões — S. Pedro (Águeda) — 


15.30 e 21.30 — «O Órtão» (M/13); * 


Messias (Mealhada) — 21.45 — «O 
Cinturão Negro» ( M/18); Bustos 
Girte — «22 — Baile com o conjunto 
«Baria». 


Interesses das pesoas em sl e da 
comunidade em geral. 

Assim a Câmara está atenta ao 
controlo e cumprimento dos alva- 
rás existentes para novas urbanl- 
zações (loteamentos) ou para as 
que ainda não estão conéluídas. A 
Câmara desenvolverá todas as 
acções julgadas necessárias e 
adequadas à aplicação correcta 
dos planosouanteplanos existen- 
tes e aprovados, se possível atra- 
vés, Inclulsive, da aquisição e co- 
dência de solos. 

Por outro lado, o executivo ca- 
marário continuará a Intervir actl- 
vamente na qualidade arquitec- 
tónica dos novos prédios, tes- 
ponsabilizando cada vez mais os 
aumentar, tam- 
a capacidade 
fiscalizadora, tendo em vista e 
sempre a defesa das populações; 
multas vezes não suficientementé 
defendidas de oportunidades e 
das exigências legais, «conforme 
se lêno «Plano de actividades» da 
Câmara Municipal da Mealhadi 
recentemente tornado público. 


LONDRES 


Aviões ! 
B directos do 
Porto ao Porto y 


Partidas: 


VISA-NORTUR 


AVEIRO-COMORA LISBOA STORI-ALMADA 


PA DFILPA OE U 


dentes e hoje intoleráveis em 
qualquer terriola. 

Mas, infelizmente, não é só em 
Canas de Senhorim que se regis- 
tam casos destes, conhecemos 
outros mais flagrantes e vergo- 
nhosos às portas da cidade. Para 
Os atenuarem têm vindo a ser fei- 
tas diversas diligências. Algumas 
freguesias têm-no conseguido, 
realizando obras condignas e 
funcionais, mas outras, onde tudo 
parece ser feito «ad hoc» mal se 
desata para se atar de imediato, 
porque nasceram mal 


OPERAÇÃO STOP 
APANHA INFRACTORES 


Mais uma «operação stop», desta 
vez nas estradas de acesso à vila de 
Mangualde, se realizou, anteontem, 
das 14 às 17 horas com a participa- 
ção de seis funcionários dos serviços 
de fiscalização tributária distritais e 
concelhios e a colaboração de duas 
brigadas da GNR do destacamento 
detrânsitode Viseupara fiscalização 
da circulação de mercadorias. 

Os resultados desta operação 
foram os seguintes: seis autos de 
apreensão, cujas multas rondam os 
100 mil escudos, e interpelação de 
39 transportadores, sendo quatro 
produtores, oito grossistas e 27 reta- 
lhistas, 

As mercadorias visadas foram as 


se 
atrás 


22” e 26” - 


Il Jogos Florais 
das Beiras 


Integrados nas festas do Concelho de Moimenta da Beira, 
num espectáculo a realizar no dia 25 deste mês, pelas 21,30 horas, 
ne-Largo General Humberto Delgado, em frente dos Paços do 
Concelho, a Câmara Municipal de Moimenta da Beira e a Radiodi- 
fusão Portuguesa (Programa «Terra e Mar»), como entidades 
interessadas no programa turístico-cultural das Beiras, resolve- 
ram realizar os Il Jogos Florais das Beiras. 

Aos jogos podem concorrer todos os cidadãos portugueses, 
naturais ou não, das Beiras e onde quer que residam. 

Os trabalhos a apresentar segundo três géneros — quadra, 
soneto e poesia livre - deverão focar o tema As Beiras (Costumes, 
locais, lendas, trabalho e homens ilustres), devendo os trabalhos 
ser apresentados em triplicado. 

Por outro lado, salienta-se que os trabalhos devérão ser 
remetidos, até ao próximo dia 20 para a Câmara Municipal de 
Moimenta da Beira — 3.620 — Moimenta da Beira. 

Dentro de cada género, os trabalhos serão classificados em 
1.,2:º e 3º, sendo atribuídos, respectivamente, 5.000, 3.000 e 
2.000 escudos, assim como medalhas comemorativas. 

Espera-se que o Concurso represente uma valiosa prova 
turístico-cultural, exaltando as características das Beiras. 

Os jovens dos 12 aos 15 anos terão um prémio extra, no valor 
de 3.000$00. 


mais diversas, destacando-se, entre 
elas, «wiskies» e bebidas de taxa 
agravada, electrodomésticos, teci- 
dos, carnes verdes, atc. 

Foram ainda recolhidas cerca de 
umacentenade duplicados de factu- 
ras - 


REPETIDOR DE MONTEMURO 


Inaugurado, há dias, encontra-se 
em plena função o «repetidor de 
Montemuro», obra realizada pela 
Associação de Radioamadores da 
Beira Alta. 

Este novo «repetidor» oferece 
ainda a vantagem e particularidade 
de ser alimentado por energia solar. 


TRAVESSA JOSÉ BRANQUINHO 
AO BAIRRO PRIMEIRO DE MAIO 


Vai, finalmente, ser regularizada a 
travessa da RuaJosé Branquinhoao 
Bairro Primeiro de Maio. 

Para a sua construção o município 
visiense teve de adquirir já um ter- 
reno por 1.200 contos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu — 
«Vaz», na Rua Formosa, telef. 22073 
4S. Pedro do Sul — «Misericórdia», 
telef. 71248. 

Diversões: Cine Rossio — «A 
grande tempestade» (13 anos). 


não pode apanhar o 


Isto é um facto. SALORA -campeão de economia- 
60W de consumo de electricidade, nos modelos de 
1H6A e 1H1A 


Você correr 
do mais barato 
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Baixo Consumo + Longa Vida + Confiança Total 
SALORA - 


SISALORA 


5 Número Um! ) 
Muitos gostariam de saber fabricar um televisor tão bom! 
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guimarães 


«Dia um da Pátria» será assinalado? 


Passou despercebida 
a data do «10 de Junho» 


Passou o «Dia de Portugal» tão 
despercebido, tão vazio, tão sem 
nada, em Guimarães, nesta terra 
onde Portugal nasceu, que pode- 
ríamos dizer que outro motivo não 
teve que servir de ponte a um fim- 
-de-semana prolongado. Como se 
todos estivéssemos cansados, 
como setodos jazêssemos já indi- 
ferentes a 800 anos de História, 
como se tivéssemos. medo da 
própria sombra e não tivéssemos 
acoragem e aalegria de caminhar 
contra o sol... 

Certo que tudo se tem feito para 
desvirtuar o dia que deveria serde 
«acção de graças» da nossa Pá- 
tria, acrescentando ao epíteto o do 
grande Camões e das Comunida- 
des. 


A pátria é um todo de que faze- 
mos parte. A pátria é comum a 
todos os homens, estejam onde 
estejam. Se é um todo e é comum, 
basta apenas que se diga que este 
dia é Dia de Portugal e ao vivê-loe 
ao reflectir e ao comemorar, esta- 
mos a evocar a alma dos poetas, 
as gestas do herói, o perfume das 
crianças, o sacrifício dos mártires 


- braga 


queargamassaram este todo. Mas 
istoéarrazoado comgrandesabor 
arançoequenãoentranafilosofia 
dos nossos dias. Alexandre Her- 
culano ensinou que «no meio de 
uma Nação decadente masrica de 
tradições, o mister de recordar o 
passado é uma espécie de magis- 
tratura moral». 

Os actos do 10 de Junho, as 
comemorações que dedicamos à 
Pátria neste dia que contribuiu 
apenas para que cada vez mais se 
trabalhe menos, atestam de modo 
claro e insofismável que se pres- 
tamao exercício de umamagistra- 
tura moral. É a que temos e esta é 
que está certa. Alexandre Hercu- 
lano era um pedaço de asno. Nós, 
que deixamos passar o dia da Pá- 
tria miseravelmente vazio e sem 
significado, é queestamoscertos. 

Pouco tempo falta para o «24 de 
Junho» o dia 1 de Portugal, o dia 
que Guimarães tem tentado digni- 
ficar, convidando o PR, o Exército, 
oPovo. Peloquefoidadoapreciar, 
nos dois últimos anos, parece não 
interessar avivar a data de nascl- 
mento, parece mesmo interessar 


apagar a data em que «houve a 
primeira tarde portuguesa». Não 
se sabe se também por cansaço 
ou por frustração não foi progra- 
mado nada para o «24 de Junho» 
deste ano. Ainda estamos a 
tempo. Que para fazer o que se fez 
e paraa importância que as cúpu- 
las deste país dedicam a essa 
data, basta contratar na véspera 
um fogueteiro para pipocar meia 
dúzia de foguetes de três estalos 
com uns petardos de permeio... 

Que se interessassem pelo Dia 
de Portugal concomitantemente 
pelo «24 de Junho» que saibamos, 
apenas o Clube de Telecomunica- 
ções de Guimarães que val estar 
no ar 24 horas. 

Foi esse clube que marcou para 
hoje dia 12, efectuarum Concurso 
«Contest» a nível nacional e inter- 
nacional sobre a Batalha de S. 
Mamede — o 24 de Junho. Durante 
24 horas, o posto de Rádio da 
Penha vai divulgar e relembrar (e 
que urgente se torna relembrar...) 
esse dia de Junho de 1128 que 
«Infelizmente parece ter sido es- 
quecido». 


Estãoos «macanudos» (éestaa 
gíria dos radioamadores) mobili- 
zados para contactarem todo o dia 
dehojeo posto da Penha. Osqueo 
fizerem terão um diploma como 
titulo de participação no «Con- 
test» e ser-lhes-á proporcionado 
no dia 27 uma visita aos monu- 
mentos de Guimarães e nomea- 
damente aos locais mais ligados à 
batalha de S. Mamede. «Será 
assim mas com orgulho» que o 
CTG procurará divulgar e princi- 
palmente — relembrar o dia um de 
Portug 

Serão vozes que só poucos po- 
derão ouvir. Vozes que cruzam 
silenciosas o espaço mas vozes 
que se não calam para que não 
caiaem defenitivoo silêncio sobre 
aterra... 


M.ec. 


GOV I ZA 
CONCESSIONÁRIO 


MINHO 
Av. Conde Margaride 


Câmara mostra-se empenhada 
em servir as populações 


Pode afirmar-se que Braga não 
temido problemas relativamente ao 
abastecimento de água. Esta não 
tem faltado graças à eficaz actuação 
da câmara através dos Serviços 
Municipalizados de Água é Sanea- 
mento (SMAS). 

O crescimento de certas zonas da 
cidade, nomeadamente os lotea- 
mentos da Quinta da Capela, Brá- 
cara Augusta, Soto Mayor, Bairro 
Social de Santa Tecla e outros, leva- 
ramosresponsáveis aterde alterara 
rede de abastecimento, criando as. 
condições necessárias para que o 
abastecimento de água não fosse 
deficiente, mormente nos pontos al- 
tos, ou seja nas «torres» de Solto 
Mayor e na parte mais elevada do 
loteamento da Soutinha. Feito o res- 
pectivo estudo, os SMAS viram-se 
obrigados a construir um reservató- 
rio de água no Monte do Picoto. Tal 
abra obrigou a instalação de novas 
aparelhagens de bombagem na 
ponte do Bico, instalação de equi- 
pamento electromecânico e cons- 
trução de rede de distribuição a partir 
Jaí até os locais referidos. São me- 


lhoramentos de que a população não 
se apercebe, mas que são prioritá- 
rios e indispensáveis. 

A rede de abastecimento de água 
tem sido alargada e ultimamente 
atingiu as freguesias rurais de S. 
Palo de Merelim, Gondizalves, S. 
Pedro D'Este, Ferreiros (Misericór- 
dia) e as rotundas de Maximinos, em 
Braga. 

Apolíticade renovação da rede de 
abastecimento de água que tem 
vindo a ser seguida pela edilidade, 
tem sido executada atempada- 
mente, e sempre que se mexe nos 
pavimentos das artérias da cidade 
aproveita-se para beneficiar ou re- 
novar a canalização. Isto foi feito na 
Avenida Artur Soares, Rua Bernardo 
Sequeira, Largo de Maximinos e, 
agora, na Rua do Souto. 

Destes importantes melhoramen- 
tos nos dá conta um texto dos servi- 
ços de relações públicas da Câmara 
que também torna pública a notícia 
da mudança, em 29 de Junho, da 
feira semanal. Finalmente, as insta- 
lações do recinto estão a ficar con- 
cluídas e a feira, que até aqui tem 


EXCURSÕES 


abreuza 
EM AUTOPULLMAN 


“TRADIÇÃO NA QUALIDADE « 


% ESPANHA, ANDORRA E LOURDES -11 dias 
Partidas: 3/6; 1,8,15 e 22/7; 5,12, 19 e 26/8;2,9, 
16,23 e 30/9;1/10 
WMESPANHA E FRANÇA - 15 dias 
Partidas: 6/6; 4 e 18/7; 1, 8,15, 22 e 29/8;5 e 


12/9 


ITÁLIA (Roma e Assis) - 18 dias 


Partidas: 


% MARROCOS 


IMPERIAL - 11 dias 


Partidas: 3/6, 1 15/7; 5,12 e 19/8; 2,9,16 e 


30/9; 7/10 
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RO-Av Republica 12 
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FA 
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Tel27011/2 
Tel 25035/6 
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andadorepartidapor vários sítios, vai 
finalmente concentrar-se ao fundo 
da Rua da Boavista, em local apro- 
priado, embora, acrescente-se, um 
pouco desviado do centro da cidade. 
A população vai estranhar, mas o 
facto é que Braga não pode desper- 
diçarterrenos paramantero certame” 
no centro e suportar todas as conse- 
quências dal resultantes, sendo o 
factor mais importante o movimento 
de peões e de veículos. Nos dias de 
feira semanal o trânsito chegava a 
estar engarrafado de tal ordem que 
perturbava a normalidade citadina. 

Até ao dia 15, os comerciantes 
interessados num lugar na feira 
devem contactar a Câmara onde 
serão prestados todos os esclareci- 
mentos. 


INAUGURADOS 
MELHORAMENTOS 
NA FREGUESIA 
DE PRISCOS 

Com a presença do presidente da 
Camara, foram inaugurados na fre- 
guesia de Priscos, deste conelho, a 
sede da Junta, um parque infantil e 
um parque de jogos. Tal facto mobili- 
zou a população local que não es- 
condia o seu entusiasmo pelos me- 
lhoramentos recebidos. 

Ao acto inaugural estiveram pre- 
sentes o pároco da freguesia e os 
vereadores Carlos Alves é Nuno 
Cunha e autarcas locais. 

Obra importante — foram investi- 
dos cerca de 5 mil contos — só foi 
possível graças ao dinamismo da 
sua junta de freguesia e aos subsi- 
dios da Câmara Municipal. 

Mais de 300 jovens atletas movi- 
mentaram o recinto desportivo com 
provas de atletismo. 


AGENTE 
| DE SEGUROS 


Fernando Crespo Guimarães 


Rua 25 de Abril, 188-1.º 
BRAGA 


A. PRATAS BALHAU 
MÉDICO 

Doenças Circulatórias 

Varizes 


Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 
AV. CENTRAL, 33-3.º 
Telef. 74567 — Braga 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Coelho», na Praça do Município, 
telef. 22650; e «Santos», na Rua de 
S. Vicente, Telef. 24216. 


DIVERSÕES — S. Geraldo, «O 
filho de Spartacus» (13 anos); Ci- 
nema Avenida «O terraço» (13anos); 
Estúdio Avenida, «Dueto da Corda» 
(13 anos); Teatro Circo, «A Legião 
Estrangeira» (13 anos); Estúdio 
«Fúria cega» (13 anos); Gold Center 
«Vêm aí os cabeludos» (18 anos) e 
Acil «Júlia» (13 anos). 


arcelos | 


Na maqueta, o futuro complexo paroquial da Trofa será assim 


Dia 20: bênção da primeira pedra 


Complexo paroquial 
nascerá este ano 


Coma presença do Bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, vai ser 
benzida e lançada a primeira pedra do complexo paroquial da Trofa, que 
engloba um novo templo para a progressiva vila. A cerimónia realizar-se-á 
no próximo dia 20, pelas 16.30 horas, estando presentes as principais 
individualidades eclesiásticas, civis e militares do distrito e diocese do Porto. 

A informação foi prestada aos órgãos da Comunicação Social, durante 
uma conferência de Imprensa realizada no salão nobre da Paróquia de S. 
Martinho de Bougado (Trofa), a que presidiu o respectivo pároco, rev. 
Joaquim Ribeiro. Presentes também todos os elementos da Comissão 
Executiva do importante complexo paroquial. 

O projecto da nova igreja, oferecido pelo Gabinete Técnico da Trofa, 
encontra-se já aprovado pela Comissão de Infra-estruturas da diocese do 
Porto, e as obras deverão ter início ainda durante este ano. 

Do complexo virão a fazer parte, além do templo propriamente dito, um 
Centro Paroquial, onde poderão ficar sediadas as organizações católicas da 
Trofa, e que comportará ainda biblioteca, sala de catequese e salões para 
reuniões; uma creche-jardim infantil; um lar para a terceira idade; e a Casa 


Paroquial (residência do pároco). 


O novo templo ocupará uma área de 2.600 metros quadrados, tendo na 
parte posterior instalações para o cartório, gabinete e sala de espera. O 
interior da nova igreja poderá comportar, sentadas, 1.600 pessoas. 

Sob o templo, emgrandiosa cripta, a ocupar uma área igual à do templo, 
será instalada a casa mortuária, com duas câmaras ardentes, devidamente 
isolada do resto do conjunto; o resto da cripta será destinado à catequese e a 


outras actividades religiosas. 


O terreno, onde as obras de terraplenagem se encontram concluídas, 
tem uma área total de 30.000 metros quadrados, e foi adquirida por 4.600 
contos, já pagos. Neste momento a Comissão Executiva dispõe apenas de 
3.200 contos, mas estão em curso diversas iniciativas visando a angariação 
de fundos. Todas as verbas até agora arrecadadas são provenientes de 
ofertas e peditórios, e de iniciativas levadas a efeito pelas respectivas 
aldeias. Está em organização um grandioso sorteio, do qual se esperam 
verbas indispensáveis para a construção do importante complexo paroquial. 

A bênção e lançamento da primeira pedra da Igreja, no próximo dia 20, 
ficará a assinalar o arranque de uma obra que muito virá beneficiar o sector 


sócio-espiritual da Trofa. 


Lançada a primeira pedra 
dum novo lar de idosos 


O ministro dos Assuntos Sociais, 
dr. Luís Barbosa, presidiu em Barce- 
los à cerimónia do lançamento da 
primeira pedra do novo Lar de Idosos 
da Santa Casa da Misericórdia. 

No salão nobre da instituição de- 
correu a sessão de boas-vindas ao 
titular daquela pasta, que se fazia 
acompanhar do secretário de Estado 
da Saúde, dr. Paulo Mendo, e de 
outros membros da sua comitiva. 

Presentes todos os elementos da 
mesa, presidente daedilidade barce- 

“lense e restante vereação, presi- 
dente da Assembleia Municipal, co- 
mandantes dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelos e Barcelinhos, co- 
mandante da GNR, D. Prior da Cole- 
9iada, bem como outras individuali- 
dades, representativas de todas as 
forças vivas da terra. d 

- No uso da palavra, o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Bar- 
celos, eng.º Mário Azevedo, agrade- 
cendo a presença daquele membro 
do Governo, demonstrativa do inte- 
resse que vem dedicando às Miseri- 
córdias, pô-lo ao corrente das pre- 
ocupações da instituiçãoo, já que , 
segundo informações, o concelhode 


CONFRATERNIZAÇÃO 


de todos os antigos e actuais 

professores e alunos do Colé- 

glo D. Diogo de Sousa 
(Braga) 

No dia 24 de Julho de 1982 
Inscrições e inormações na se- 
cretaria do colégio (telefones, 

23200 e 23644) 
Não deixes para a última hora 
até 15 de Julho 


Barcelos é, neste aspecto, um dos 
maiscarenciados do pais e, expondo 
o seu projecto, no sentido de minorar 
os problemas da terceira idade e da 
infância, concluiu apelando a uma 
maior participação por parte do Es- 
tado, mais de acordo com as neces- 
sidades reais. 

Luís Barbosa salientou «o muito 
que nestes últimos três anos se tem 
feito em favor da terceira idade e da 
Infância», anunciou que o seu Minis- 
tério «terá ocasião de apresentar 
brevemente umanova política paraa 
terceira idade» e lançou o desafio à 
Santa Casa de Barcelos para, uma 
vez feito o levantamento dos idosos 
no concelho, se pensar em dar-lhes 
uma cobertura adequada. Depois de 
declarar que, em sua opinião, os 
hospitais concelhios deveriam re- 
gressar à tutela das Misericórdias e 
de referir a insuficiência de verbas 
destinadas à Assistência Social, 
pondo-as em paralelo com os 40 
milhões de contos que o Estado 
gasta anualmente com as empresas 
Públicas, que — disse — «nada dão à 
sociedade», deixou, em relação ao 
apelo dó eng.º Mário Azevedo, uma. 
palavrade esperança lembrando, no 
entanto, que estamos numa época 
de opções. À 

Deseguida, monsenhor Albertoda. 
Rocha Martins, D. Prior da Cole- 
giada, procedeu à benção da pri- 
meira pedra, fazendo uma alocução 
alusiva ao acto. 

O novo edifício, cuja obra está já 
em concurso, ficará na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 
junto ao actual lar, que, logo que o 
novo entre em funcionamento, irá ser 
transformado, passando a 
destinar-se, exclusivamente, a do- 
entos acamados. 


O empreendimento, cujo custo or- 
çará pelos 40 milcontos, terá capaci- 
dade para 50 utentes, em quartos de 
duas camas, dispondo de casas de 
banho privativas. De modemas li- 
nhas arquitectónicas, com todos os 
requisitos capazes de proporcionar 
aos seus hóspedes uma agradável 
estadia, como por exemplo, salas de 
pequeno almoço, de convívio, sala 
de jantar geral, salão de cabeleireiro, 
salão de chá, cozinha, lavandaria, 
instalações para o pessoal, etc. 

Porém, o projecto da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos não fica 
por aqui. Estuda-se a possibilidade 
de sercriado, junto a este novo edifi- 
cio, um salão polivalente, que servirá 
de Centro de Dia e de apoio a uma 
assistência domiciliária, com pes- 
soal preparado para se deslocar a 
casa dos próprios - idosos, 
encarregando-se do seu asseio e 
alimentação. Surgirá também, ainda. 
este ano, na Quinta do Aparício, um 
Infantário com capacidade para 150 
crianças, cujocusto rondaráos20 mil 
contos, e a Misericórdia pensa cons- 
truir, a médio prazo, mais um outro 
Lar de Idosos, na Quinta da Ordem, 
cujo projecto está acargo da Câmara 
Municipal de Barcelos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «LAMELA», 
na Rua D. António Barroso, telef. 
82684. 


Diversões - CINEMA VOGA, 
«Qutiand-Atmosfera Zero» (m/«? 
ANOS); CINEMA GIL VICENTE, 
«Regresso do Inspector Martelada», 


DO MINHO AO ALGARVE 
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Vêm aí os fogos florestais 


Vêm aí os fogos florestais. Me- 
lhor dizendo, aproxima-se a 
«época quente» dos grandes in- 
cêndios, já que as (ainda) peque- 
nas «queimadas» de mato come- 
aram já há algumas semanas. 
Poucas, acidentais, as mais delas, 


BARCOS À VELA 
NO MONDEGO 

Graças ao lençol de água formado 
pelo açude-ponte, que desde há a- 
gumas semanas tem quase todas as 
suas comportas fechadas, já é pos- 
sível ver navegar, frente à cidade de 
Coimbra, barcos à vela. 

A prática de desportos náuticos é 
um dos objectivos das autoridades 
conimbricenses;, empenhadas no 
melhor aproveitamento dasmargens 
deste rio de encantos entre o Chou- 
pal e a Portela. Tarda, .no entanto, 
uma definição desse aproveita- 
mento através de um estudo que a 
Câmara se propôs levar a efeito mas 
que, por razões que se ignoram, está 
a marcar passo. ; 

Espera-se, no entanto, que o en- 
tusiasmo dos desportistas, 
os seus barcos à vela para a toalha 
de água, renoveo interesse das pes- 
soas que estão a trabalhar no pro- 
cesso, e, melhor do que isso, des- 
perte o interesse de todos aqueles 
que podem colaborar e que, até 
agora, se têm mantido à margem da 
questão. 

CURSO JURÍDICO 
REÚNE-SE NA CIDADE 

Vai reunir-se no próximo sábado, 

dia 19, na Lusa-Atenas, o curso jurt- 


tar, para o efeito, os colegas drs. 
Macedo dos Santos, José Miguel 
Bezerra ou Aimerindo Duarte. 


PELAS GEADAS 


= A partir do próximo dia 15 (e até 10 


CINEMAS — Tivoi, às 14, 16h30, 
19 e 21h30: «A fronteira da vergo- 
nha» (int. /13);S. Teotónio, às 21h30: 
«Correndo para a vitórias (Nam- 
113); Avenida, às 15h15, 186 21h30: 
«Tubarão» (Int/13); Gã Vicente, às 
21h30: «Encontro com os extrater- 
restros». 


não duvidamos, de novo provo- 
cadas. O país, a grande mancha 
verde do nosso território val ser 
outra vez pasto das chamas que 
reduzirão a cinzas mais uma im- 
portante parcela da floresta hoje 
verdejante. Em perda particular 
para alguns, em prejuízo de todos 
nós. 


Mai refeitos, ainda, dos enor- 
mes sacrifícios solicitados em 
anos anteriores, os portugueses, 
sobremodo os que por profissão 
ou devoção se entregam ao com- 
bate do fogo, em breve Irão ser 
chamados ao trabalho. Exte- 
nuante, releve-se, naqueles dias 
quentes que o braseiro torna In- 
suportáveis. v 

«Os fogos de Verão apagam-se 
no Inverno», dizem-no os enten- 
didos; nós com eles. Mas quantos 
Incêndios, neste país, se apaga- 
ram nos dias pequenos que já 
passaram? Que -material se 
distribulu/adquiriu, que projectos 
se concretizaram, que comandos 
se organizaram, que preparação 
técnica se ensinou? É ou não ver- 
dade que a verba a dispender pelo 


Estado é este ano inferior à de 
1981? Serão os autotanques dis- 
tribuídos pelo Serviço Naclonalde 
Bombeiros suficientes para, ao 
menos, compensarem as perdas 
provodadas pelo desgastante 
empenhamento em épocas ante- 
riores? 

Em boa verdade, pouco ou nada 
se fez para prevenir casa repeti- 
damente roubada. Nemastrancas 
se póem à porta. Mas num país 
adiado, porque haviam de ser os 
incêndios florestais a excepção? 

O distrito de Colmbra — mais 
concretamente a Federação dos 
seus Bombeiros — mostra-se pre- 
ocupada com o espectro. E deci- 
diu, em boa hora, criar o que de- 
nominou brigadas de primeira in- 
tervenção, capazes de atacarem 
Incêndios ainda no seu princípio, 
enquanto estabelecia, nas áltas 
terras, uma estruturada cadela de 
comandos. 

Queira Deus que agora a sorte 
seja diversa do projecto-piloto 
tentado no passado ano. Para que 
o verde da floresta das Beiras se 
mantenha... 


Novo estabelecimento de ensino 
custará 160 mil contos 


Escola Secundária de Macedo 
funciona na antiga cadeia 


outros e os jovens lá continuam 
(para seu desgosto, dos pais e da 
Câmara Municipal) a receber as 
suas aulas nas instalações pristo- 
nais. 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Macedo de Cavaleiros, 
António Joaquim Ferreira, uma 
das pessoas que mais se tem ba- 
tido pela construção de uma nova 
escola secundária, afirmou-nos 


Só não levaram 
o automóvel ' 


aos holandeses 


Em pleno centro da cidade, 
junto ao Hotel Bragança, um 
automóvel pertencente a turis- 
tas holandeses que tinham 
procurado Coimbra para co- 
nhecer as suas maravilhas, 
ficou praticamente «limpo» 
depois da visita que Iarápios 
lhe fizeram a coberto da noite. 

Após partirem o vidro das 
traseiras, os gatunos levaram 
do interior todo o «recheio»: 
uma manta de viagem, duas 
gabardinas, duas camisolas, 
umpardebinóculos, oito pares 
de sapatos e também o pneu 
sobressalente da viatura, para 
além, (quem diria?) de um 
dicionário holandês-francês 
com que certamente preten- 
dem celebrar a máxima de que 
«homem que lé vale mais». 

Os pobres turistas holande- 
ses avaliaram o total do furto 
em.cerca de 75 mil escudos... 
paraalémdos danos causados 
na viatura. 


que a adjudicação deste estabe- 
lecimento de ensino poderá ser 
concretizada ns próximos dias. 

Revelou-nos, Igualmente, este 
autarca, que a escola secundária 
de Macedo custará 160 mil contos 
e será construída conforme um 
projecto, encomendado pela Cà- 
mara, de características originais 
e inéditas, pretendendo-se que 
esta seja uma escola secundária 
piloto. 


CÂMARA OFERECE «ATELIER» 
A DOIS ARTISTAS DA CIDADE 


- Dois artistas desta cidade vão re- 
ceber da Câmara Municipal de Vila 
Realumbaixo rio bairro deS. Vicente 
de Paulo, onde pretendem desen- 
volver o seu trabalho. 

Trata-se do escultor Manuel Ne- 
grão e do pintor João Estróico, que 
planeiamfazertrabalhoemconjunto. 


Tradição tricentená 
Festas de Santo António 
na Rebolaria (Batalha) 


Aproveitando o encerramento 
da comemoração do 750.º aniver- 
sário da morte do mais célebre 
santo português, o povo da aldeia 
da Rebolaria, Batalha, está a viver 
asfestasemhonradeSt.º António, 
seu padroeiro, dando assim novo 
Impulso à festividade, três vezes 


tradições esquecidas 
50anoseaintrodução de originais 
Inovações. 

Assim, para além da Inaugura- 


lo e da 
actuação da Filarmónicado Amal, 
realizou-se atradicional «encaml- 


thoso. É ea 

Ontem, depois da alvorada de 
foguetes e morteiros e da che- 
gada, às 9 horas, de um grupo de 


Santo António, ponto alto destas 
festividades, em que os noivos e 
grande parte dos acompanhantes 
envergando trajos regionais do 
século XIX, desfilaram, em cortejo 
nupcial da Batalha à Rebolaria, 
porentre osarcos tradicionais. Da 
parte da tarde, houve concurso de 
Polos, Jogos tradicionais e provas 
desportivas, culminando com o 
concurso de marchas populares 
da região, a «foguelra da pimen- 
teira» e o lançamento do balão. 
Hoje, depois da alvorada e da 
Filarmónica da Macleira, será ce- 
lebrada missa solene com sermão 
e procissão com ofertas e ando- 
res. À tarde, arralal, venda de 
bolose fogaças, quermesse, con- 
curso de janelas e varandas flori- 
das. O serão, à nolte, será preen- 
chido com variedades e folclore, 


Duo Claf, entre outros. 

Amanhã, último dia dos feste- 
Jos, continuará o arralal, 
realizando-se uma corrida de 


frangos e outra de cântaros, e ou- - 


tros jogos tradicionais populares. 


Estas festividades são patroci- 
nadas pela Câmara Municipal da 
Batalha, Comissão Reglonal de 
Turismo de Leiria, Junta de Fre- 
guesia da Batalha, Banco Naclo- 
nal Ultramarino, Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo da Batalha, Rádio 
Renascença e jornal «Correio da 
Manhã». 


«ROSAS DO LENA» COMEMORA 
O SEU 20.º ANIVERSÁRIO 


O Rancho Folclórico «Rosas do 
Lena», aproveitando as festas de 
Santo António, na Rebolaria, abriu 
oficialmente, ontem, as comemora- 
ções do seu 20.º aniversário com a 
celebração do casamento de um par 
de noivos no mosteiro de Santa 
Maria da Vitória. 

Já integrada na comemoração do 
seu aniversário, o «Rosas do Lena» 
inaugurou uma montra-exposição 
na «Pastelaria Oliveira», na vila da 
Batalha, cujo proprietário, antigo e 
dedicado componente do agrupa- 
mento, teve a gentileza de ceder. 
Outra montra, no mesmo estabele- 
cimento, é dedicada às festas de 
Santo António. 


JOGOS SEM FRONTEIRAS 

Vila Real vai participar nos «Jogos. 
sem Fronteiras», a realizar em Sher- 
borne (Inglaterra) no próximo dia 10 
de Agosto. 

A Câmara Municipal de Vila Real 
tem vindo a desenvolver diligências 
no sentido de vir a obter os melhores 
resultados deste acontecimento. 

Para tanto, a edilidade vila- 
-realense anunciou que vai oferecer 
uma recepção às autoridades ingle- 
sase às delegações das outras cida- 
des participantes na mesma edição 
dos «Jogos sem Fronteiras». Esta 
recepção que terá lugar no dia 8 de. 
Agosto no «The Turk's head inn», 
incluirá um recital do pianista Adriano 
Jordão e fará a promoção dos vinhos 
de Trás-os-Montes, ao mesmo 
tempo que será projectado um filme. 
sobre Vila Real. 


ARRUAMENTOS EM CANELAS 
(PESO DA RÉGUA) 


A Câmara Municipal do Peso da 
Régua vai mandar pavimentar os 
arruamentos da povoação de Cane- 
las, daquele concelho, empreendi- 
mento orçamentado em 4.200 con- 
tos. A edilidade reguenses abriu 
concurso para esta empreitada,n o 
qual encerrará no próximo dia 23 do 
corrente. 


FEIRA ANUAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


Realiza-se hoje, na recta de Ma- 
teus, em Vila Real, atradicional Feira 
de Santo António, integrada nas fes- 
tas da cidade. Esta feira anual, que 
tem o patrocínio da Câmara Munici- 
pal de Vila Real, inclui um concurso 
pecuário e umacorrida de cavalosno 
campo da feira, que terão em disputa 
troféus, oferecidos por diversãs enti- 
dades locaus. 


BOLETIM DIÁRIO 


FAMÁCIA DE SERVIÇO — «Al- 
moida», Avenida de Carvalho 
Araújo, telet. 22874. 


DIVERSÕES — No Cine Teatro 
Real, 15,30 6 21,30 «Caçador de 
tubarões» (13 anos); Cinema D. Di- 
nis, 15,30621,30 «Os buracos estão 
na moda» (13 anos). 


viana do 


castelo 


Apesar das suas belezas 


Rotas 


turísticas 
esquecem 


Caminha 


Desocupado o prédio em que 
tem estado Instalada a GNR de 
Caminha, vãono mesmo ser insta- 
lados os Serviços Turísticos da 
vila e concelho. É aqui que acha- 
mos devido um comentário e uma 
análise do assunto, porquanto 
não é pertinente que seja sim- 
plesmente aberto um posto de 
Turismo, e se deixe a porta aberta 
aos turistas que se mostrem inte- 
ressados. Não existe em todo o 
Alto Minho, terra ou região com 
maiores aliciantes para o turista 
(nacional ou estrangeiro) que 
Caminha. Esta vilazinha frontel- 
riça foi fadada para voos mais 
alongados e ousados que aqueles 
que tem experimentado. 

Situada no estuário do Rio Mi- 
nho, «afogada» em belezas pal- 
sagísticas sem paralelo, Caminha 
usufrui ainda de uma rica região 
serrana onde as povoações das 
Agras, em plena serra do mesmo 
nome, avultam como documento 
fmpar no seu contexto etnográ- 
fico, folclórico, social e palsagis- 
tico. E como se Isso não bastasse 
como riqueza Imperecível e ainda 


HOMENAGEM 
DE PONTE DE LIMA 
A TEÓFILO CARNEIRO 


Estão finalmente reunidas as 
condições para que a Câmara Muni- 
cipal de Ponte de Lima inaugure o 
«Memorial», que há tempos resolveu 
erguer em homenagem a um dos 
seus filhos mais ilustres, o dr. Teófilo 
Careiro, cuja obra poética bem me- 
rece tal consagração. 

O monumento será implantado à 
sombra da velha muralha da vila, 
tendo por pano de fundo a deslum- 
brante paisagem da Ribeira Lima. 
Constará de um medalhão com a 
efígie do poeta, sendo inscrita na 
respectiva coluna, em letra de 
bronze, duas quadras das que O 
poeta dedicou à sua terra. 


RECUPERAÇÃO DO ARQUIVO 
DA MISERICÓRDIA 


Mercê de uma decisão damesada 
Santa Casa da Misericórdia de Viana 
que o provedor dr. Oliveira e Silva 
vem tornando altamente valiosa, 
encontra-se em via de total recupe- 
ração e organização o valioso ar- 
quivo da instituição abandonado em - 
situação caótica nos últimos anos. 
Tão caótica, que tudo se encontrava 
arremessado para uma loja, tendo 
sido destruído o ficheiro organizado. 
há uns dez anos pelo investigador 
José Rosa Araújo. É sob a suaorien- 
tação que tudo está a ser ordenado, 
com o auxílio de uma distinta funcio- 
nária da Santa Casa. 

Daquele informe montão, têm sido 
arrancados todos os livros, missais, 
imagens (emque avultaum Cristona 
cruz, do mais apurado barroco), 


DARQUE — VIANA 


Foleloro 
Marchas 
Malhada 
Fogo do 
Artifício 


Santoínho-ARRAIAL MINHOTO 


imune, sobram-lhe os usos e cos- 
tumes, a habitação e os métodos 
de trabalho para lhe darem singu- 
laridade. Mas não $ só. Caminha 
tem o rio e o seu esplendoroso 
estuário, as praias, a'mata do Ca- 
marido e monumentos em que 
avultam a Igreja Matriz com o seu 
pórtico lateral um dos mais belos 
de Portugal e as casas fidalgas da 
vila e região. Só na zona rural com 
as suas camblantes, já Caminha 
teúne motivações ímpares. 

Tudo isto que, multo resumido 
expomos, solicita da C.M. e CRT 
do Alto Minho uma políticaactivae 
agressiva, tendente a projectar 
esta bela terra nos Itinerários tu- 
rísticos de Portugal e estrangeiro. 
Por Isso, vimos aqui lançar um 
apelo aos citados organismos, no 
sentido de estruturarem um pro- 
grama de contínuas realizações e 
de completa propaganda da sua 
bela terra, Intelramonte morece- 
dora de ser mais intensamente 
conhecida e mais procurada. 

Aabertura de um novo posto de 
Turismo, é excelente oportuni- 
dade. 


quadros, peças de porcelana, etc. A 
catalogação doslivroseorganização 
do respectivo ficheiro é o trabalho 
mais urgente e trabalhoso, por- 
quanto tudo se encontrava disperso, 
amontoado, num verdadeiro caos. 
Grata é a notícia de que o valioso 
«Livro da Misericórdia», de que se 
havia perdido o rasto, se encontra 
guardado e devidamente acauto- 
lado, no cofre grande da instituição. 


IMPRENSA REGIONAL 


Os problemas básicos da Im- 
prensa regional estiveram em de- 
Late numa reunião no Governo Civil, 
enire deputados reprosentantes dos 
diferentes grupos parlamentares e 
responsáveis por alguns órgãos re- 
gionais. 

A ideia do lançamento de uma 
cooperativa gráfica, que permitisse a 
impressão das diferentes publica- 
ções, voltou a ser abordada, 
mantendo-se a perspectiva enun- 
ciada em idêntica reunião realizada 
em 1976. No entanto, os jornais pre- 
sentes, «A Aurora do Lima», «Notí- 
clas de Viana», «Cardeal Saralva», 
«Praça da República», «Notícias de 
Coura», «Caminhense» e «O Via-| 
nense», consideraram conveniente 
que o Estado conceda um emprés- 
timoabaixojuro indispensável paraa 
montagem de uma oficina gráfica à 
altura das exigências presentes. 


BOLETIM DIÁRIO: 


Farmácia de serviço — «Simões» — 
Rua da Bandeira, telef. 22208 

Diversões: Cine-teatro de Âncora 
— tarde e noite — «O Cow-boy da 
Noita» — 13 anos. 


DO CASTELO 


Para dançar 


ÀS QUINTAS-FEIRAS E SÁBADOS 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 
TEL. 24081/4 — V. DO CASTELO 
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Ataque apanhou argentinos a dormir 


das Malvinas, anunciou ontem o mi- 
nistro britânico da Defesa, Hohn 
Not. 

«Pouco depois do anoitecer de 


Tropas britânicas, num ataque 
nocturno, ultrapassaram tropas ar- 
gentinas, adormecidas, alcançando 
a periferia de Port Stanley, capital 


ontem (sexta-feira), as nossas for- 
ças, que cercam Port Stanley, leva- 
ramacabooqueocomandante-che- 
fe almirante Fieldhouse descreveu 


Apelo à paz renovado em Buenos 


O Papa João Paulo |l partiu ontem de Buenos 
Aires às 16.00 locais (20.00 h de Lisboa), de 
regresso a Roma, a bordo de um «Boeing 737» 
fretado à companhia «Aerolineas Argentinas». 

O Papa esteve na Argentina pouco mais de 30 
horas e apresentou a sua visita como destinada a 
rezar paz no mundo e, em especial, pelo fim do 
conflito das Malvinas, 


Milhares de pessoas concentradas ao longo 
das ruas da capital argentina despediram-se do 
Pontífico. A partida foi antecipada em relação ao 
previsto, porque o Papa manifestou o desejo de 
estar hoje em Roma, «para rezar o angelus». 


Numa mensagem de despedida, o Papa exor- 
tou a Argentina e a Grã-Bretanha a restabelecer 
«planos de pacificação, que vão mais além do 
silêncio das armas» e a conseguirem no Atlântico 
Sul uma paz justa, honrosa e duradoura. 


«Com um até breve despeço-me de todos, 
abençoando cada argentino, sobretudo os doentes 
e os que sofrem ou choram pelas vitimas da 
guerra» 


Recordou, também a sua recente visita à 
Grã-Bretanha e acrescentou que «nos contactos 
mantidos pude constatar que nos dois povos (...) 
anselam pela paz e pedem-na com insistência. 


OPapainstouos jovensargentinosaserem«a 
alegria da juventude do mundo», «a alegria do 
Papa, que vosquerjovens autênticos, destruldores. 
deúdios e construtores de um mundo melhor. Deus 
abençoe a Argentina, Deus abençoe a América 
Latina, Deus abençoe o mundo. Até à vista». 


Durante a sua estada na Argentina, o Papa 
celebrou duas missas — a primeira, sexta-feira, na 
Basílica de Lujan, a 69 quilóimetros da capital, e a 
segunda, já ontem, no Bairro de Palermo, em 


Cumpridos seis meses de lei marcial na Polónia, 


como um brilhante ataque noctumo 
de surpresa contra posições argen- 
tinas a oeste de Port Stanley», afir- 
mou Not. 

«Ao alvorecer do dia de hoje (on- 
tem), tinha sido efectuados avanços 
de oito quilómetros e todos os objec- 
tivos alcançados», disse. 

Astropas argentinas entrincheira- 
das num perímetro defensivo à volta 
de Port Stanley, «estavam na sua 
grande maioria a dormir, só se aper- 
cebendo do ataque quando a nossa 
Infantaria surgiu entre elas». 

«Posteriormente, registaram-se 
renhidos combates, antes da toma- 
da das suas posições», adiantou 
Not. 

«Asinformações de que dispomos. 
de momento indicam que as baixas 
donossoladosãoligeiras. Não espe- 
ramos ter mais informações durante 
anoite de sábado», concluiu o minis- 
tro britânico da Defesa. 

A BBC noticiou à noite que as 
tropas britânicas capturaram três 
posições estratégicas argentSinas e 
fizeram 340 prisioneiros. Acrescen- 
tou que as baixas argentSinas eram 
«pesadas». 

A agência noticiosa nacional bri- 
tânica (Press Association) informou 
que as tropas de assalto se encon- 
travam no limiar da cidade. 


autorida- 


Fontes da Defesa disseram em 
Londres que no assalto foi lançado 
por fuzileiros de três unidades de 
«comandos» e membros do 3.º Bata- 
lhão de Pára-Quedistas, avançando 
com canhões «Howitzer» de 105 mi- 
Iímetros, morteiros, mísseis antia- 
éreos e metralhadoras. 

As mesmas fontes observaram 
que a tomada da cordilheira das 
Duas Irmãs, nas proximidades da 
capital, toma «desesperada» a si- 
tuação de cerca de nove mil solda- 
dos argentinos que defendem a ci- 
dade. 


BUENOS AIRES CONFIRMA 


Forças terrestres britânicas con- 
seguiram operar «diversas penetra- 
ções» nas primeiras linhas de defesa. 
argentinas à volta de Port Stanley — 
revelaram fontes militares argenti- 
nas bem informadas. 

Segundo essas fontes, os comba- 
tes, de grande dureza, desenro- 
laram-se na região dos Montes Kent, 
a 20 KM da capital das Malvinas, 
tanto por terra como por ar. Teriam 
provocado muitas baixas de ambos 
os lados. 

O fogo de artilharia é particular- 
mente intenso e as primeiras linhas 
da infantaria argentina «embora in- 
feriores numericamente, estão a en- 


frentaro inimigo», acrescentaram as 
referidas fontes. 


FRAGATA INGLESA DANIFICADA? 

O Ministério da Defesa britânico 
recusou-se a comentar uma infor- 
mação proveniente de Buenos Aires, 
segundo a qual uma fragata britânica 
teria sido posta fora de combate no 
decorrer dos confrontos de ontem, 
próximo de Port Stanley. 

«Não temos informações acerca 
desse assunto. No entanto, os ar- 
gentinos já afundaram o porta- 
-aviões «Hermes» onze vezes», 
limitou-se a responder um porta-voz 
do Ministério da Defesa. 

No seu comunicado número 152, 
publicado ontem, as 19.15h TMG, 
em Buenos Aires, o Estado-Maior 
inter armas argentino precisou que o 
barco britânico tinha sido atacado 
quando bombardeava as posições 
argentinas de Port Stanley. 

A tripulação da fragata teve de a 
abandonar, acrescentou o Estado- 
-Maior inter armas. 

O barco é do tipo «Laender», indi- 
caram porta-vozes da Marinha ar- 
gentina. ? 

Informações anteriores não ofi- 
clais diziam que a embarcação fora 
afundada pela Força Aérea e por 
mísseis disparados de terra. 


Buenos Aires e teve reuniões com Galtieri e os 
restantes membros da Junta Militar. 

João Paulo Il esteve também reunido com os 
bispos e presidentes das conferências episcopais 
latino-americanas. 

Cincohoras antesda partida, o Papa falou pelo 
telefone com o chefe de Estado chileno, general 
Augusto Pinochet. 


A informação foi prestada pelo arcebispo de 
Santiago, cardeal Raul Silva Henriquez, chefe da 
delegação de bispos chilenos que se deslocou a 
Buenos Alres para saudar o Pontífice. 


Ocardealdissequeo Papa faloucom Pinochet 
sobre a mediação do Vaticano no diferendo com a 
Argentina sobre a delimitação marítima ao sul do 
Canal Beagle. 

O Papa- disse o cardeal Raul Silva Henriquez 
— manifestou o desejo de visitar o Chile uma vez 
terminada com ôxito a mediação. 


Jaruzelski: prepara normalização 


Trata-se de um nono grupo de para discutir a possibilidade de uma 


des militares declararam-se ontem satisfeitas com a situação no 
país e anunciaram a libertação de mais 257 internados. 
principais tarefas (da lei lal) foram realizadas» — 
afirma-se em comunicado divulgado após uma sessão do Conse- 
lho Militar polaco, convocado para efectuar um balanço ao último 
semestre de regime. 


«A estabilização e normalização 
visíveis permitirão atenuar selecti- 


advertências para os profundos 
problemas que ainda afligem a Po- 


vamente a [lei marciab — lónia. 
acrescenta-se no comunicado, lido 
ao país pela televisão polaca. FUGA 


polacos a conseguir fugir para Bertim 
Ocidental, por via area, desde 
1969, e o terceiro a efectuar a fuga 
desde a imposição da lei marcial na 
Polónia, em Dezembro último. 


VISITA PAPAL 


O arcebispo Lulgi Poggi, primeiro 
prelado do Vaticano a visitar a Poló- 
nia depois da imposição da lei mar- 
cal, regressa amanhã a Varsóvia 


visita do Papa Paulo Il, em Agosto. 

Uma fonte do Vaticano afirmou 
que a deslocação será fundamen- 
talmente religlosa, devendo Poggl 
visitar várias dioceses polacas, mas 
acrescentou queo arcebispo contac- 
taria também o Governo polaco so- 
bre a proposta visita. 

Nos últimos meses, o Papa afir- 
mou que gostaria de visitar a sua 
pátria por ocasião do 800.º aniversá- 
rio da Virgem Negra de Jasna Gora, 
em Czestochowa. 


Seis meses depois da instauração da lei marcial, Jaruzelski disse às 
autoridades regionais para prepararem a reactivação das «organizações 
sociais, culturais e científicas» suspensas depois do 13 de Dezembro. 


Consequentemente, prossegue o 
documento, o Conselho Militar — 
presidido pelo general Wojciech Ja- 
ruzelski — disse às autoridades re- 
gionais para prepararem a reactiva- 
ção das «organizações sociais, cul- 
turais e científicas» suspensas pela 
lei marcial. 

Para além disso — afirma-se ainda 
no comunicado — o ministro do Inte- 
rior, general Czeslaw Kiszezak «or- 
denou a libertação de 257 interna- 
dos». 

Não foram fornecidos pormenores 
sobre os internados, cujo número se 
julga rondar os dois mil ou mais em 
campos espalhados por todo o país. 

O comunicado foi um dos mais 
optimistas emitidos pelas autorida- 
des militares, mas surgiu por entre 
comentários dos órgãos de informa- 
ção contra a continuada oposição e 


Três cidadãos polacos fugiram 
para Berlim Ocidental, a bordo deum 
pequeno avião de observação, com 
distintivos soviéticos, que aterrou 
ontem na base norte-americana de 
Tempelhof — anunciou um informa- 
dor da Força Aérea dos Estados 
Unidos. 

O avião, um «Yak A-12» construl- 
do nos anos 50, aterrou em Tempe- 
lhofàs 6h13 locais (5h13 em Lisboa) 
e os seus três ocupantes, todos po- 
lacos, pediram asilo político. 


Segundo declararam às autorida- * 


des norte-americanas, os polacos 
dominaram um guarda no aeroporto 
de Wroclan (Polónia) e apodera- 
ram-se do «Yak», no qual pintaram a 
estrela vermelha soviética para ludi- 
rem a vigilância na Polónia e na 
república Democrática Alemã. 


No âmbito no SME 


Franco francês 
desvalorizado 


Os ministros europeus das Finanças decidiram revalorizar em 
4,25 o marco alemão e o florim e desvalorizar o franco francês em 
+75 por cento e a lira Itallana em 2,75 por cento em relação aos 
seus preços-plvot no selo do Sistema Monetário Europeu, se- 
gundo foi oficialmente anunciado, ontem à nolte, em Bruxelas, 
pelo ministro belga Willy de Clerco. 
O ministro deu a notícia no final do Conselho dos Ministros 
das Finanças dos «dez», a que presidiu. 
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Uma granada de artilharia de dez em dez minutos 


Anel de ferro e fogo aperta Beirute 


O cerco, de ferro e fogo, estabelecido pelos israelitas em 
torno de Beirute, apertou-se ainda mais durante o dia de ontem, 
causando muitas vítimas, apesar do cessar-fogo entre israeli- 


tas e sírios. 


A aviação bombardeou durante 
hora e meia vários objectivos situa- 
dos entre Ramlet El Beida, bairro 


residencial à beira-mar, earegiãode | 


Khalde, quatro ou cinco quilómetros 
mais para sul, e as imediações do 
aeroporto de Beirute, um poucomais 
a leste. 

A artilharia pesada está a fazer 
fogo desde o meio dia, ao ritmo de 
umagranadade dezemdezminutos, 
contra Mazraa, avenida circular que 
ligaos bairros ocidental e oriental de 
Beirute, assim como contra objecti- 
vos situados de ambos os lados da 
grande artéria. Uma granada caiu 
nas proximidades imediatas da em- 
baixada da URSS. 

Aintervenção da artilharia pesada 
leva a pensar que os israelitas já 
conquistaram um certo número de 
planaltos que dominam os'arredores 
sul de Beirute, e que permitem um 
controlo de tiro cómodo aos artilhei- 
ros israelitas. 


LIGA ÁRABE 
ADIA REUNIÃO 


Esta siluação provocou o adia- 
mento da reunião extraordinária dos 


ministros dos Negócios Estrangeiros 
Árabes, que devia reunir-se ontem, 
em Tunis. O Libano pediu que fosse 
adiada, jáquenemosseus represen- 
tantesnemosdaOLP podem assistir 
aela. 

Ocessar-fogoentre sírios eisraeli- 
tas, face a face na planície de Bekaa, 
parece ter tido com o primeiro resul- 
tado a neutralização da intervenção 
síria ao lado dos palestinianos — 
progressistas em Beirute Ocidental. 
Estes últimos parecem agora estar 
sozinhosperante apressão israelita. 

«As forças sírias, afirmou o chefe 
do Govemo libanês Chafic Wazzan, 
não são abrangidas pelas violações 
docessar-fogo. Estas dizem apenas 
respeito às outras partes». 

Segundoos correspondentes mil- 
tares, a pressão israelita que reveste 
à forma dum bombardeamento in- 
tenso, visa esmagar qualquer resis- 
tência palestiniana dentro de Bei- 
rute. O número de mortos e feridos 
não pára de aumentar. Os três bom- 
bardeamentos que antecederam o 
cessar-fogo de anteontem fizeram 
pelo menos 45 mortos. Ontem, dei- 
xou de ser possível estabelecer um 
balanço. 


Só em Sídon 
há mil mortos 


A Cruz Vermelha libanesa anunciou ontem que pelo menos 
mil civis foram mortos e três mil feridos na captura de Sídon pelos 
Israelitas, revelou a rádio estatal de Beirute. 

A Cruz Vermelha adiantou que cerca de 200 mil pessoas 


BOMBARDEAMENTO 
cEGo 

Segundo a agência palestiniana 
«ata», este bombardeamento ter- 
restre, aéreo e naval é «cego». Se- 
gundo a «Wafa», os israelitas estão a 
utilizar bombas de fragmentação. 


Cessar-fogo 


O porta-voz do Ministério is- 
ráelita Negócios Estrangeiros, 
Avi Pazner, anunciou à noite 
que as forças israelitas tinham 
recebido ordens de cessar- 
-fogocontraos palestinianos a 
partir das 21.00 horas locais 
(19.00 TMG). 

Segundo a emissora estatal 
Israelita, que divulgou esta no- 
tícia, o cessar-fogo será, po- 
rém, condicionado à reacção 
dos palestinianos. Se estes 
continuarem a disparar sobre 
as forças israelitas, o Exército 
judaico prosseguirá o com- 
bate, disse o porta-voz. 

As forças comuns palesti- 
niano progressistas aceitaram 
o cessar-fogo, anunciou a 
Agência «Wata». 


Mas, segundo um porta-vozmilitar 
israelita, as forças de Telavive 
limitam-se a ripostar aos tiros pales- 
tinianos provenientes do norte de 
Damur e do aeroporto de Beirute. 
Pelo contrário, disse, «o cessar-fogo 
está a ser observado pelas forças 
sírias e israelitas em toda a frente» 
Os observadores notaram a con- 
tradição aparente entre estas decla- 
rações e atese apresentada anteon- 
tem e ontem pelos ministros israeli- 
tas da defesa edos negócios estran- 
geiros, segundo os quais «o cessar- 
-fogo não foiconcluído com os pales- 


Equipas de socorro tentam encontrar corpos nos destroços do prédio onde se situavam os escritórios da — 


fugiram de Sídon, a terceira maior cidade do Libano, e das aldeias 
vizinhas, em direcção à província de Bekaa, no leste do Líbano, 
controlada pelos sírios, de acordo com a emissora. 

Não havia informações sobre o número de vítimas em outras 
áreas invadidas, no su! e centro do país. 


Um homem pega no corpo de um bebé, retirado dos destroços de um prédio de Beirute. As bombas não escolhem as vítimas... — 


UPI/ANOP) 


tinianos», contra os quais as hostil- 
dades continuam. 

A sul várias colunas de tanques 
sírios protegidas por mísseis toma- 
ramontem posição na parte meridio- 
nai de Bekaa, relatam os correspon- 


delegação em Beirute do jornal «New York Times», onde houve um atentado à bomba enquanto a capital 
libanesa era submetida aos bombardeamentos israelitas. — (Telefoto UPI/ANOP) 


dentes de Imprensa. Os tanques 
instalaram-se em posição de com- 
batenessaregião, onde umaestrada 


(Telefoto 


Khomeiny rejeita cessar-fogo 


O imã Khomeiny rejeitou ontem, implicitamente, o cessar-fogo procla- 
mado por Bagdad, comparando-o ao decidido pelas forças israelitas no 
Libano. 

Recebendo o comandante das forças do exército de Terra, coronel, Sayad 
Chirazi, o imã Khomeiny, numa alocução citada por Rádio Teerão, declarou 
que «os esforços de paz (iraquianos) assemelham-se aos de Israel». «Eles 
anunciam um cessar-fogo, prosseguiu o imã, e três horas mais tarde 
bombardeiam Abadan fe do sã e matam pessoas». 


O Irão, recorde-se, pôs como uma das condições de instauração da paz 
entre Teerão e Bagdad o pagamento de prejuizos de guerra, cujo montante, 
segundo certas personalidades iranianas, deveria ser da ordem de 150 
biliões de dólares. Teerão pede, igualmente, para pôr fim a uma guerra de 
vinte meses, a retirada das forças iraquianas dos territórios iranianos ocupa- 
dos, a identificação e o castigo do agressor, o regresso dos refugiados 
iraquianos que o desejem e, desde quinta-feira, o direito de passagem 
através do Iraque de forças iranianas para combaterem Israel no Libano. 


Hi iba Das!) aslia 


liga a localidade de Rachala Al Wadi 
ao posto fronteiriço libano-sírio de 
Masnaa, nova linha da frente entre 
sírios e israelitas. 


OLP «MORTALMENTE 
ATINGIDA» 


As autoridades israelitas afirma- 
ram que a OLP foi «mortalmente 
atingida». Por seu turno, Yasser Ara- 
fat, presidente do Comité Executivo 
da organização, enviou ao 
secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellr, uma mensagem 
em que se refere às violações do 
cessar-fogo por Israel. Ariel Sharon, 


MAURI 


ministro da defesa israelita, indicou 
que o cessar-fogo não se aplica aos 
palestinianos e estes últimos fizeram 
saberque não se sentem abrangidos 
por essa medida, recorda-se. 

Em Damasco, a paragem dos 
combates israelo-sírios é apresen- 
tada como «uma vitória política e 
militar: síria e soube-se de fonte 
diplomática que o primeiro contin- 
gente de voluntários iranianos parao 
Libano é esperado para hoje em Da- 
masco. O presidente Hafez Al Assad 
também recebeu uma mensagemde 
Leonid Brejnev, chefe do PC e do 
Estado soviético cujo teor não reve- 
lou, 


CIAS: 


viragem à esquerda 


A coligação socialista liderada por Paul Beringer venceu ontem as 


eleições gerais nas Ilhas Maurícias. 

A coligação do Movimento Maurl- 
cio Militante e a Aliança Socialista 
Maurícia (MMM-PSM) obteve 54 
dos 70 lugares do Parlamento. 

Estes resultados põem fim ao Go- 
vemo do primeiro-ministro «sir» Se- 
ewoosagur Ramgoolam, do Partido 
Trabalhista, no poder desde a inde- 
pendência, em 1968. 

O MMM-PSM prometeu, durante 
a campanha eleitoral, tomar 51 por 
cento das acções da indústria hote- 
leira, virada para o turismo, naciona- 
lizaros direitos portuários e algumas 
plantações de açúcar. 

Defendeu também uma «zona de 
paz» no Oceano Índico e afastar de 
Port Louis tanto os barcos de guerra 
americanos como soviéticos. 

O MMM:PSM prometeu, também, 
Iutar pelo desmantelamento da base 
militar americana na ilha de Diego 
Garcia. As Maurícias reclamam a 
ilha que os Estados Unidos ocupam 
actualmente, 50 anos depois: da 
partida dos britânicos. 


Paul Bórenger, secretário-geral 
do M.M.M,, provável futuro pri- 
meiro-ministro das Maurícias. 


Diplomatas consideram que a vitória socialista se ficou a dever aos 
altos níveis de desemprego e inflação. 
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Belgas colocam à prova 
os detentores do ceptro 


A Argentina inicia hoje, em 
Nou'Camp, a grande arran- 
cada para a renovação do seu 
título mundial de futebol (ga- 
lardão conquistado há quatro 
anos), defrontando a Bélgicca 
de Guy Thys apostada, no mí- 
nimo, reeditar a proeza do Eu- 
ropeu 80. 

Para Menotti, «nada será po- 
sitivo a não ser a vitória». 

Guy Thys é menos ambi- 
cioso: um empate deixá-lo-á 


a * 
1º, 


satisfeito. Demais que a sua 
equipa não poderá alinhar na 
máxima força: O velho Van 
Moer encontra-se fora de 
forma, Vandereycken está a 
contas comumalesãoe Walter 
Meeuws tem ainda um jogo de 
castigo. 

Do lado argentino a grande 
dúvida reside na utilização do 
mais caro futebolista do 
Mundo: Maradona. 

Diego Maradona tenta recu- 


Grande gala 
abre 


perar de uma lesão na perna 
direita e Menotti não quer ar- 
riscara sua utilização amenos 
que «esteja perfeitamente 
apto». 

Seja como for, o treinador 
belga não tem «planos espe- 
ciais para conter Maradona. Isso: 
seria impossível». 

Os belgas, vice-campeões 
europeus em 80 preparam-se, 
pois, paralogoao cair datarde, 
oferecer séria réplica aos ta- 


«No Campeonato Europeu de 
1980 a condição de não favoritos 
funcionou a nosso favor, e, por 
Isso, podemos chegar à final. 
Agora, no Mundial, este efeito de 
surpresa já não acontecerá. Es- 
tamos, porém, extraordinaria- 
mente confiantes nas nossas 
possibilidades. Por Isso assegu- 
Fo-vos que não estou preocupa- 
do. Vi todos os grandes candida- 
tos ao título e nenhum deles me 
amedronta; faremos melhorem82 
do que em 80». 

As palavras são de Guy Thys, o 
autoritário treinador da Bélgica, no 
comando dos «diabos vermelhos» 
desde 1976. 

Se as suas palavras exprimemum 
cunho de franqueza, não deixam de 
exprimir, do mesmo modo, um cunho 
de audácia: parafazermelhordoque 
em 1980 seria necessário que a Bél- 
gica vencesse o Mundial! 

E isso, quando se tem opositores 
do gabarito da Argentina, do Brasile 
da Alemanha, por exemplo, parece- 
nos demasiado ousado. 


As armas do futebol belga são 
conhecidas: presença atlética, 


grande rigor táctico e notável disci- 
plina dos seus jogadores, argumen- 
tosde peso numa prova desgastante 
como é o Mundial. 
O esqueleto da selecção manter- 
se-á relativamente ao Europeu. 
Há muito que Thys aposta na 


O seu passado 
no «Mundial» 


Eliminada (perdeu com os 
Estados Unidos 3-0 e Paraguai 
1-0) na 1.ºfase em 1930. Alcan- 
gouos oitavos de finalem 1934 
(perdeu com a Alemanha por 
5-2), em 1954 (derrota com a 
htália por 4-1, e empate a 4-4 
com a Inglaterra) e em 1950 
(vitória por 3-0 frente a S. Sal- 
vador e derrotas com a URSS e 
México por 4-1 e 1-0. Não se 
qualificou em 1958, 1962, 1966, 
1974 e 1978. 


Pla: 
baliza 

da Bélgica 
fechada 

a «sete 
chaves»? 


mesma defesa. Gerets, Luc Mille- 
camps, Meeuws e Renquin são os 
habituais anjos-da-guarda do guar- 
da-redes Pfaff, um dos mais belos 
exemplos de promoção através do 
desporto. Descendente deumafami- 
lia humilde e numerosa, Pfaff viveu 
até à adolescência numa «roulótte». 
Hoje é proprietário de um dos mais 
Importantes estabelecimentos de 
artigos desportivos de Beveren. 

No meio-campo pontífica a expe- 
riência de Van Moer, 37 anos, Marc 
Millecamps, 31 anos e Verheyen, 30 
anos, 6 o reforço dos «estrangeiros» 
Van der Elst (West Ham) e Vande- 
reycken (Génova). 

Tal como no Europeu, Thys tem a 
felicidade de contar com dois avan- 
gados que estão entre os melhores 
daEuropa: Jan Ceulemans e Vander 
Bergh, dois goleadores de grandes 
méritos. » 

A seu lado vai aparecer o rápido 
Alex Czemiatynsky, o mais jovem de 
todos os belgas (21 anos) e a maior 
revelação do futebol belga dos últi- 
mos anos, o qual poderá conquistar, 
neste mundial, o seu estatuto de 
vedeta. 

A Bélgica vai partir para o Mundial 
com credencial de peso vencerum 
grupo que incluía a França, o Eire, e, 
sobretudo, os seus vizinhos e «inimi- 
gos» holandeses, os quais, no de- 
curso das eliminatórias de 1974 e 
1978, lhes haviam barrado o cami- 
nho da fase final. 

Hoje, além de Thys quereriniciara 
concretização” da sua profecia, a 
Bélgica quererá mostrar quanto foi 
injusto não ter sido considerada ca- 


beça de sério. 


Em 
ER 


2 Moguivs —e 


LMillecâmps 


n dor Eyokesri 


« Van Moer—a + Vercauteren 


= Conk—o 


Van den Berg 


Ronquin 


Coulemans 


lentosos sul-americanos. 


Fique a esperança de que a 4 


diferença entre o estilo sul- 
-americano e europeu não 
conduza a uma confrontação 
física, a um jogo demasiado 
virilaroçar mesmoa violência. 
Quanto a golos, o melhor é 
estarmos preparados para o 
sensaborão zero a zero. 
Desde 1966 na Inglaterra até 
1978 na Argentina, não deu 
outro resultado no pontapé de 
saída. Fol este o resultado do 
Inglaterra-Urugual (1966), do 


México-URSS (1970), do 
Brasil-Jugoslávia (1974) e do 
RFA-Polónia (1978). 


Goleadores em greve na 
jornada inaugural será hábito 
que veio para ficar? 

Kempes, Diaz, Ceulemans, 
CzerniatynskyeC." darão logo 
no Nou Camp a resposta. 
Aguardemos. 


ARGENTINA: «para a frente 
só a vitória nos interessa» 


Uma gigantesca ovação ecoou no 
Estádio do River Plate, em Buenos 
Aires, naquele 25 de Junho de 1978. 

Bertoni acabava de marcar o 3.º 
golo. Restavam apenas seisminutos 
parajogarejánadapoderiaimpedira 
Argentina de se sagrar campeã do 
Mundo, em sua casa e perante o seu 
público. 

Milhares de «confetis» calram no 
relvado quando o capitão Passarela 
recebeu o Troféu. Era tanta a alegria 
que poucos se terão apercebido de 
que os holandeses não tinham com- 
partilhado do cerimonial como mani- 
festação de desacordo para a dita- 
dura militar do general Videla. 

Tudo se fez para que a Argentina 
fosse campeã do Cundo em sua 
casa. Ainda hoje se torce onarizface 
aos 6-0 com que derrotou o Peru, 
marca que permitiu diferença de 
golos suficientes para os argentinos 
estarem presentes na final. 

Depoisde 197808 Argentinos rea- 
lizaram uma positiva «tournée» pela 
Europa e tiveram comportamento 
agradável no «Mundialito» organi- 
zado pelo Uruguai, em Janeiro de 
1981, vencendo a Alemanha por 2-1 
e empatando 1-1 com o Br: 


Barcelona 
(Nou Camp) 


Argentina- 


Fillol, Olguin, Galvan, Gallego, Ta- 
rantini (regressado ao país após uma 
curta passagem pelo Birmingham), 
Ardiles, Kempes e Passarella conti- 
nuam na equipa. A eles se juntam 
parao Mundial que hoje começa dois 
jovens talentosos: Diego Maradona 
e Diaz, um atacante de 22 anos, 
estrela do River Plate, revelação do 


O seu passado 
no «Mundial» 


Campeã mundial em 1978, 
vencendo a Holanda na final 
por 3-1 após prolongamento. 
Finalista em 1930 foi derrotada 
pelo Uruguai por 4-2. Atingiu 
os quartos-de-final em 1966, 
sendo batida pela Inglaterra 
(que se sagraria campeã) por 
1-0. Alcançou os oltavos de 
final em 1934 (perdeu com a 
Suécia por 3-2), em 1958 (der- 
rotas frente à RFA e Checoslo- 
váquia por 3-1 e 6-1 e vitória 
frente à Irlanda por 3-1) e em 
1962 (derrota com a Inglaterra 
por 3-1, empate a 0-0 com a 
Hungria e vitória frente à Bul- 
gária por 1-0). Eliminada da 
poule final em 1974. Não se 
qualificou em 1950, 1954 e 
1970. Não foi convidada em 
1938. 


mundialjúnior disputadohátrôs anos 
no Japão. 

César Luís Menotti, mais uma vez 
venceu. Na sua prova de força frente 
aos clubes argentinos saiu triunfa- 
dor. Vinte e cinco jogadores, os me- 
lhores do país, foram «requisitados» 
a partir de 14 de Fevereiro para um 
estágio que durou até agora. 

Apenas os «europeus» Ardiles e 
Bertoni se lhes juntaram mais tarde: 
a1 de Abril. 

Cento e vinte dias de estágio que 
obrigaram os clubes argentinos a 
disputarem o campeonato nacional, 
um dos dois torneios que cada época 
põem frente a frente as 28 melhores 
equipas do pais, sem as suas vede- 
tas. 

EsóoRiver Platetinha9jogadores 


na selecção... 
Menotti preveniu toda a gente; «a 
partir do inicio do estágio 


acabaram-se os nomes. Todos os 
Jogadores são iguais. Todos terão de 
demonstrar que são dignós de inte- 
grar a equipa que vai defender o 
titulo». 

O treinador argentino não brinca 
com a disciplina. Santamaria, o an- 
tigo extremo direito do Reims e uma 
das figuras de proa da equipa, foi 
afastado por ter chegado, por duas 
vezes, tarde aos treinos. 

César Luis Menotti lava para Es- 
panha a sua frase favorita: «para a 
frente, para a frente, só a vitória 
nos interessa». 


ARGENTINA 
N 


Galvan <o> Passaralla Tarantini 


ECO 
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Computador soviético 
prevê o triunfo 
dos «canarinhos» 
no campeonato 


Para o treinador 
Telé Santana 

as previsões do computador 
soviético 

não passam de autêntico 
«bluft», 

para os brasileiros jogarem 
à vontade 

frente ao «onze» 
da URSS 


Nao 77) 
-O objectivo deles 
é que o Brasil não jogue 
com as devidas precauções 


frente à URSS 


O técnico brasileiro Telé Santana criticou, em 
Sevilha, os computadores soviéticos pela sua previ- 
são de que o Brasil vencerá o «Mundial-B2», ao 
derrotar na final a RFA por 1-0. 

«Aprevisãodos soviéticos éumardilparaos 
brasileiros confiarem nos cérebros electrónicos 
enão jogarem com precauções frenteâURSS, no 
grupo 6 da competição» comentou Telé Santana, 
acrescentando que esse é o objectivo número umda 
decisão do computador. 

A máquina electrónica, com base em dados 
fornecidos, previa, ainda, qua a URSS, apurada na 
primeira fase, seria eliminada da prova ao perder2-0 
com a Argentina e ao empatar a zero com o Perú. 

Parao treinador brasileiro, esta «modéstiandos 
computadores soviéticos visa subestimar o valorda 
turma de Leste nos confrontos mais importantes do 
tomeio, fomecendo uma «confiança» perigosa e 
traiçoeira aos adversários. 

ParaSantana, nenhuma máquina pode prevero 
vencedor, já que em futebol não há campeões ante- 
cipados, tudo depende do valor global da equipa na 
hora exacta do jogo. 


«REVELAÇÕES» DO CÉREBRO ELECTRÓNICO 


Com efeito, o computador soviético prevê que o 
Brasil ganhará a final do «Mundial» de futebol, ao 
derrotar a Alemanha Federal por 1-0. 

O computador da Academia das Ciências de 
Azerbaijan deu este resultado depois de ter anali- 
sado dados sobre os 480 jogos disputados pelas 24 
selecções nos últimos quatro anos. 


O «vampiro» da comitiva 


Para a elaboração daquele prognóstico levou 
-se emconsideração não apenas os resultados, mas 
tabém a localização dos encontros, número de es- 
pectadores, alturaem que os golos foram marcados 
e lesões dos jogadores. 

O computador previu os seguintes resultados 
para o Grupo 6 onde intervêm a União Soviética, 
Brasil, Escócia e Nova Zelândia: 


Brasil-União Soviética, 3-0 
Brasil-Escócia, 3-1 

Brasil-Nova Zelândia, 3-1 

União Soviética-Escócia, 1-0 
União Soviética-Nova Zelândia, 3-1 
Escócia-Nova Zelândia, 3-0 


Para a segunda fase, o computador prevê que a 
União Soviética irá defrontar a Argentina e o Peru. 
Com a Argentina, a URSS irá sofrer uma derrota por 
2-0, enquanto com o Penuirá verificar-se um empate 
sem golos. 

Brasil, Argentina, Espanhae Alemanha Federal, 
devem qualificar-se para as meias-finais, mas Brasil 
e Alemanha Federalirão disputar a final, que o Brasil 
ganhará por 1-0. 

Ao confirmar-se esta previsão seria o quarto 
triunfo da seleoção do Brasil, que já venceu o «Mun- 
dial» em 1970 (México), depois de outros triunfos em 
1958 (Suécia) e 1962 (Chile). 

No encontro para o terceiro lugar, previu aindao 
computador, a Argentina ganhará à Espanha, por 
241 


Zico perdeu um dente 
no estágio em Lisboa 


O diário «Jornal do Brasil» pu-. 


designado pelos seus compa- 


blica que o futebolista brasileiro 
Zico foia um dentistaem Sevilha, 


porque na semana passada per- 
deu... um dente em Lisboa. 

O mesmo jornal acrescenta 
que o jogador, quando se en- 
contrava em estágio na Toca da 
Raposa, no Brasil, perdeu outro 
dente de forma misteriosa. 

«Nãotenhosorte comos meus 
dentes. No outro dia comia um 
pastel, quando um dente me de- 
sapareceu e não mais o encon- 
trei. Creio que o comi», declarou 
Zico ao periódico. 

Por outro lado, a revista brasi- 
leira «Veja» refere que Zico é 


nheiros de «Vampiro», devido 
aos seus dentes pontiagudos, 
até, que há meses resolveu 
mudar de aparência. 

Aproveitando o estágio no 
Toca da Raposa, Zico foi tratado 
pelo dentista da turma brasileira, 
que lhe equilibrou a dentadura, 
recortando as partes pontiagu- 
das dos dentes. 


«Toda a gente notou a mu- 
dança. A operação correu bem e 
euportei-me como um valente» — 


Cento evinte cadeias de televisão, 
entre as quais a ATP, farão a cober- 
tura do Campeonato Mundial de Fu- 
tebol, segundo o Comité Organiza- 
dor. 


O «Mundia-82» toráuma cobertu- 


ramais ampla do que a chegada do 
homemà lua, esperando-se bateros 
recordes de audiência a nível mun- 
dial. 

Pelaprimeiravezum Campeonato 
Mundial de Futebol será transmitido 
para os Estados Unidos por diversas 
cadeias, alguns encontros também 
serão transmitidos para a China e 
para vários países africanos. 

A televisão espanhola receberá 


das outras cadeias de televisão a 
importância de mil milhões de pese- 
tas (mais de 700 milhões de escu- 
dos) pela produção e transmissão 
dos jogos. 

Acadeia de televisão que realizará 
a maior cobertura do «Mundial-82» 
será a brasileira da Tv-Globo, que 
transmitirá todos os jogos além de 
quatro a cinco horas de transmissão 
diária. 

Pagará à televisão espanhola pela 


A altura da torre da TVE (a terceira) que apoiará as transmissões do «Mundial 


utilização de estúdios e material, 250 
milhões de pesetas (perto de 190 
milhões de escudos) 

A seguir situam-se as duas ca- 
deias privadas de televisão de Ingla- 
terra e depois a BBC. 

A televisão espanhola inaugurou 
na segunda-feira um moderno cen- 
tro que durante os próximos quaren- 
ta e cinco dias se dedicará exclusi- 
vamente a garantir a produção e 
difusão de programas do «Mundial 
& sua transmissão todo o mundo. 

A torre de transmissões tem 220 
metros de altura e é considerada a 
nona mais alta do mundo. 

A televisão espanhola fez um in- 
vestimento de 17 mil milhões de pe- 
setas (perto de 12 mil milhões de 
escudos) em material e na modemi- 
zação de instalações e sistemas de 
transmissão para fazer a cobertura 
do «Mundial». 


expressou Zico à revista. 
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“britânico 


Condecorado 


pelo Governo 


Medalha de mérito 
para Kevin Keegan 


O futebolista internacional inglês 
Kevin Keegan, capitão da selecção 
do seu país, presente no «Mun- 
dial/82», de futebol, recobeu sexta- 
feira, em Londres, a Ordem do Impé- 
rio Britânico, como recompensa dos 
seus serviços em prol do desporto. 

Keegan, que conta com 62 inter- 
nacionalizações no seu palmarés, 
actual jogador do Soutthampton, foi 
condecorado na cerimónia anual 
presidida pela rainha Isabel Il, que 
marca a data oficial do seu anlversá- 
rio. 


Pelo menos 21 futebolistas das 
selecções participantes no Mundial 
82, festejam o seu aniversário no 
decorrer da competição, de acordo 
com as datas divugadas pela FIFA. 


NÃO À 


VIOLÊNCIA 


O capitão e o treinador de cada 
uma das selecções presentes ao 
«Mundial-B2» de futebol em Espa- 
nhafirmaram ontem uma declaração 
conjunta contra a violência neste 
Campeonato do Mundo, informaram 
de Madrid. 

Ainiciativa, que partiu da Associa- 
ção Intemacional para o desporto 
sem violência (ALCVS), cujo presi- 
dente 60 principe Rainer do Monáco, 
visa banir a indisciplina e a violência 
dos relvados de futebol, proporcio- 
nando aos espectadores um melhor 


PhCPNN 4 


PARABÉNS AVOC 


Keogan, que se contra já em Es- 
panha para participar no «Mundial», 
mostrou-se surpreendido pela atri- 
buição da Medalha de Mperito, afir- 
mando sentir-se muito honrado com. 
a distinção. 


«Agradeço a medalha em meu 
nome e dedico-a à minha família, 
que multo me tom apolado» — 


comentou Keegan, que acrescentou 
estar particularmente feliz por ser 
alvo de tal homenagem. 


Esta estatística não contempla os 
futebolistas das equipas do Kuweit, 
Jugoslávia e Camarões pois não há 
dados completos sobre os seleccio- 
nados daqueles paises. 

Hoje, data da inauguração do 
Mundial, os nossos «PARABÉNS A 
VOCÊ» vão para o chileno Manuel 
Rojas, médio do Universidade Cató- 
lica (1,69 de altura e 63 de peso) que 
completa 28 anos e para o escocês 
Alan Hansen, defesa do Liverpool 
(10 vezes internacional, e Campeão 
Europeu em 81) que comemora o 
seu 27.º aniversário. 


ALAN HANSEN 
ts 


eme 693% 


ent 


vem 
do 
Peru 


Uma «selecção» de perigososcar- 
teiristas peruanos deslocou-se a Es- 
panha por ocasião do «Mundial» de 
futebol. 

A polícia peruana alertou a sua 
similar espanhola para o facto. 
Supõe-se que os carteiristas, in- 
cluindo mulheres, sejam portadores 
de falsa documentação. 

Além de se preocupar com a «se- 
lecção» de carteiristas peruanos, a 
polícia de Vigo prepara-se, também, 
para uma invasão de umas 10 mil 
prostitutas. 


Círculos policiais citados pelo jor- 
nal «El País» indicaram que as auto- 
ridades estão preparadas para esta 
invasão, durante os 29 dias do 
«Mundial». 


FIFA RELEMBRA 


As camisolas dos futebolistas in- 
tervenientes no «Mundial/82» de fu- 
tebol em Espanha só poderão ter 
inscrito o número dorsal, o emblema 
nacional da selecção e o logo tipo da 
fábrica que as confeccionou. 


As regras da FIFA determinam, 
ainda, que as selecções deverão 
estar nos balneários uma hora antes 
do encontro se inciar e que as linhas 
devem ser fornecidas com 45 minu- 


«Selecção» 


DESPORTO 


23 


Para o j de hoje 


Faltam vender 
15 mil bilhetes 


Falta vender 15 mil bilhetes para o encontro de abertura do 
«Mundial-82», Argentina-Béigica, soube-se de boa fonte, ontem, à 
nolte, na capital catalã. 

O FC Barcelona adquiriu os bilhetes que a «Mundiespana» 
não póde vender no estrangeiro. Julga-se que se não houver uma 
alteração da situação durante o dia de hoje, que estarão por o 
ocupar 10 mil lugares à hora do Início do encontro. 


O Grupo 4 do «Mundiah disputa- 
-se em Vigo e integra as selecções 
da Itália, Polónia, Peru e Camarões. 


13 DE JUNHO 
BARCELONA (Nou Camp) — RTP 19.00 h (directo) GRUPO III 


ARGENTINA O BÉLGICA O 


ARGENTINA BÉLGICA Ficha 
1.- Osvaldo Ardiles (Tottenham) (3) 1 Jean Mario Plan (Bevoren) (x) Alto: VOJTECH CRISTOV (Checostová- 
2 — Hector Baloy (Tallors) 2- Ele Gorets (Standard Liêgo) (3) qui). 
3-- Alberto Barbas (Racing Cub) 3 - Luc Millocamps (Waregem) (x) 
4 - Danlei Bertoni (Fiorentina) (x) 4 - Wallor Mecuws (Standard Lidge) 
5 - Gabriel Calderon (Independiente) 5 - Michel Renquin (Anderiecht) (3) 


Julzos de Ihha: Karoly Palota! (Hungria) e 
Alozy (Polónia). 


8 — Ramon Dlaz (River Plato) (x) 6 = Frank Vercauteren (Anderlecht) 6) SUptonto: Lts Paulino Silos (Cost ka). 
7 — Ubaldo Filo! (River Plato) (3) 7- Rone Vandereyckan (Génova) Edna 

8 — Luis Galvan (Tallers) (x) 8 — Wiliried Van Moer (Beveren) (x) 

9 — Américo Gallego (River Plate) (x) 9 — Erwin Vandenbergh (Lierse SV) Golos 


10 — Diego Maradona (Boca Juniors) (x) 
1 — Mário Kempes (River Plate) (x) 

12 - Patrício Hemandez (Estudiantes) 
13 - Júlio Olarticoechea (River Plate) 
14 — Jorge Olguin (Independiente) (x) 


10 — Ludo Coeck (Anderlecht) (x) 


18 = Van Der Elst (West Ham) (x) 

14 — Marc Bnocko (Boveren) 

15 — Maurice da Schrljver (Lokaren) (3) 
Gerard Standard Lidge) 


) 
17 - Santiago Santamaria (Old Boys) 
18 — Alberto Tarantini (River Plate) (x) 
19 - Enzo Trossem (Independiente) 
20 - Jorge Valdano (Zaragora) 
21 - José Daniel Valência (Talleres) 
22 — José Daniel Van Tuyne (Racing) 


ond 
19 — Marc Millocamps (Waregem) 
20 - Guy Vandemmisson (Standard Ligo) 
21 - Alexandro Cromiatynski (Ant.) (1) 
2% — Jucques Munaron (Andertecht) 


(o) os onze prováveis 


tos de antecedência emm relaçao ao 
apito do árbitro. 

O regulamento exige, igualmente, 
que as equipas estejam prontas a 


entrar no relvado dez minutos antes 
da hora marca. PINTO & CRUZ, LDA. 
Quanto ao controle anti-doping, foi 
fixado que o sorteio se fará a 15 se TESE 
minutos do termo da partida e queos ESSO “TUBOS PUAPARIADO HG, 4003 PORTO CODEX 
futebolistas escolhidos deverão ore 
fazer 0 teste no prazo de meia hora, R.ENGS EZEQUIEL CAMPOS, 200 - TELS. 674702 4100 PORTO, 


depois de terminada a partida. 


secas NT alo encima Envio À 


Mu tamos my 
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«Mundiais» em desfile 


1930: um inicio timido — Nesta época, o futebol não era ainda o 
fenómeno social em que hoje se tomou. 

O francês Jules Rimet, pai da Taça Mundial, irá encontrar mil dificulda- 
des para convencer treze países a participarem na 1.º edição organizada 
pelo Uruguai, na ocasião do centenário da independência do país. 

Para a história registe-se que o pontapé de saida, daquela que se 
tornaria na maior competição do mundo, foi dado no dia 13 de Julho de 1930 
com o encontro França-México e que o 1.º golo foi marcado pelo avançado 
tricolor, Lucien Laurent. 

Relativamente à 1.º final, ela foi sul-americana, defrontando-se no 

Estádio Centenário de Montevideu o Uruguai e a Argentina. 

Jogo com futebol de ataque, terminou com a vitória dos uruguaios por 
4-2, A equipa «Celeste», como já então se chamava à selecção do Uruguai, 
foi, pois, a primeira selecção do mundo a conquistar o famoso troféu, obra do 
escultor Abel Lafleur. Ergueu-o o capitão César Nasazzl. 


Finais e finalistas 


1930 — 30 DE JULHO EM MONTEVIDEU 


URUGUAI, 4 — ARGENTINA, 2 (1-2) 


Assistência: 90.000 espectadores. 

Arbitro: Langenus (Bélgica). 

Golos: Dorado, Cea, Iriarte e Castro (Uruguai), Peucelle e Stabile 
(Argentina). 

URUGUAI - Ballesteros; Nasazzi e Macheroni; Andrade, Femandez e 
Gestido; Dorado, Scarone, Castro, Dea e Iriarte. 

ARGENTINA Botasso; Della Torre e Patemoster; J. Evaristo, Monti e 
Suarez; Peucelle, Varalo, Stabille, Ferreira e M. Evaristo. 


| CONTABILIDADE 1 


Os onze «Mundiais» 
à luz dos números 


1930 1934 1938 1950 1954 1958 


Número de jogos 18 16 jo) 22 25 aa 


Número golos marcados 78 66 82 88 131 119 
Média golos/jogo 42 4 45 4 52 37 
Melhor ataque Arg. Itália Hung. Bras. Hung. França 


(18) (12) (14) (22) (27) (23) 


Urug. itália itália Urug. Alem. Bras. 
N. golos marc. pelo venc. (15) (12) (11) (15) (26) (16) 


N.º golos sofr. pelo venc. a a. Podia ida 


Aprimeira Taçado «Mundiab», ma- 
ravilhosa peça de ouro, foi esculpida 
pelo artista parisiense Abel Lafleur. 

Viajou do Uruguai até Inglaterra, 
tendo passado pela Itália e pela Ale- 
manhaparaficar, definitivamente, no 
Brasil, após o seu terceiro triunfo 
conseguido pela equipa de Pelé em 
1970, 

O actual Troféu, um objecto em 
ouro maciço de 18 quilates, pesa 5 
quilos, tem 36 centímetros de altura, 
vale aproximadamente 20.000 dóla- 
res e tem a assinatura do artista 
italiano Sílvio Gazzaniga. 

Conquistada pela 1.º voz em 1974 
pela Alemanha, «transferiu-se» 
quatroanos depois para a Argentina. 

Hoje, aguarda, em Espanha, oseu 
3.º vencedor. 


Seleccionadores 
em desfile 


José Emílio Santamaria 


Em Setembro de 1980, após a 
disputa do Campeonato Europeu, 
José Emílio Santamaria tomou conta 
da equiipa nacional de Espanha, su- 
cedendo ao reinado de Ladislao Ku- 
bala, o qual ocupou o lugar durante 
um reinado de onze anos. 


Até então responsável por todas 
as outras selecções (dos amadores 


E 


, 


primeiro grande jogador de cor na 
história do futebol. Driblador fan- 
" tástico, este jogador foi também, 


* 1828 * ANDRADE (Luis) — Uru- 
"  guai, Campeão em 1950. Módio- 


aos juniores), Santamaria é um dos. 
principais nomes do futebol espa- 
nhol desde o sua chegada ao Real 
Madrid em 1957. 

Foi, nos merengues que terminou 
a sua carreira, vencendo por quatro 
vezes a Taça dos Campeões Euro- 
peus, após ter vivido tardes de glória 
na defesa do emblema do Nacional 
de Montevideu e das cores da selec- 
ção uruguaia que representou 41 
vezes. Foi, também, internacional 
pela Espanha 16 vezes. 

Terminada a sua carreira de joga- 
dor, abraçou a profissão de treinador 
encorajado pelos próprios madrile- 
nos que o mantiveram nos quadros 
do clube como treinador das catego- 
rias Jovens. 

Durante dois anos foi o responsá- 
vel pelas-selecções de amadores, 
esperanças e olímpica, regres- 
sando, novamente, ao Real Madrid, 
al se mantendo, com bons resulta- 
dos, durante oito anos. 

Nascido em 1930, Santamaria foi 
sete vezes campeão de Espanha. 

Sobre os seus ombros recai a res- 
ponsabilidade de levar a Espanha, 
no seu próprio país, a conquistaro 1.º 
título mundial da sua história. 


O Rei Juan Carlos assiste a 
três jogos do Campeonato 
Mundial, estando presente, 
amanhã, no encontro inaugu- 
ral entre as selecções di 
gentinaedaBélgica,emBarce- 
lona. 

Juan Carlos presenciará 
igualmente a final, a 11 de Ju- 
lho, em Madrid e assiste ao 
primeiro desafio da Espanha, 
contra as Honduras, quarta- 
-feira, em Valência. 


A média da idade dos joga- 
dores é de 26,64 anos, segundo 
dados oficiais. 

Aselecção maisjoveméada 
URSS, comumamédiade 25,09 
anos, e a mais velha a da Ingla- 
terra, com 28. 

A selecção espanhola tem 
uma média etária de 25,59, 
sendo os Jogadores mais ido- 
sos o guarda-redes Miguel An- 
gel, de 34anos, e Quini, de 32.0 
mais jovem é Tendillo, com 21 
anos. 

O grupo mais jovem da pri. 


dia— com 25,97 anos, e o mais 
Idoso é o terceiro — Argentina, 
Bélgica, Hungria e S. Salvador 
— com 27,02. 

O Jogador que mais vezes 
disputou o «Mundial» é o ita- 
liano Dino Zoff, com 40 anos (4 
«mundiais») e o mais jovemé o 
irlandês Norman Whiteside, 
quecompletou 17 anosnodia7 
de Maio. 

Treinador mais jovem: Khe- 
lef (Argélia) 35 ai 

Treinador mais velho: Tim 
(Peru) 66 anos. 

Árbitro mais jovem: Castro 
(Chile) 33 anos. 

Árbitro mais velho: Palotai 
(Hungria) 49 anos. 


Nome de craque 


Rummenigge 


Nascidoa 5 de Janeiro de 1956em 
Lippstadt, 1,82 de altuura, 75 de 
peso, 49 vezes internacional, cam- 
peão europeu em 1980, Karl-Heinz 
Rummenigge, atacante do Bayer. 
de Munique, sagrou-se, pelo se- 
gundo ano consecutivo, de acordo 
com a votação do júri internacional 
do «France Football», o MELHOR 
JOGADOR EUROPEU. 

«Kalle»—o seunome deguerra-é, 
simultaneamente, um criador e um 
finalizador. 


Descoberto pelo Bayem de Muni- 
que numa pesquisa para captação 
de jovens na província da Vestefália, 
Rummenigge impôs-se rapida- 
mente no «top» do desporto-rei. Titu- 
lar aos 20 anos, ajudou a conquistar 
nesse mesmo ano a Taça dos Cam- 
peões Europeus. Nascia uma nova 
estrela numa equipa que dera o 
canto do cisne. Beckenbauer, Gerd 
Muller e Breitner tinham deixado o 
clube. Ulli Hoehness devia deixar de 
jogar. O Bayem tomara-se numa 
equipa banalissima. 

Rummenigge, só por si, levou aos 
adeptos do Bayern a esperança 
numa rápida ressurreição da sua 
equipa. 

E ela viria a surgir, há dois anos, 
com o regresso de Breitner e, sobre- 
tudo, comaconfirmação definitiva de 
que, de facto, Rummenigge era um 
jogador de eleição! 

Campeão Europeu em Itália 
(1980), Rummenigge sonha agora 
sagrar-se campeão do mundo, ga- 
lardão que o antigo capitão e avan- 
çado do Hamburgo, Uwe Seeler, seu 
grande Ídolo, jamais conseguiu con- 
quistar. 


O Comirein do Rorto 
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No acto de posse do Rio Ave 


Abandonarei o meu lugar 
se não tiver colaboração 


- afirma o novo presidente 


No salão de festas da Escola Pro- 
fissional de Santa Clara, decorreu o, 


acto de posse dos novos corpos ge- 


rentes do Rio Ave. 

Presentes ao acto elevado nú- 
mero de associados, bem como in- 
dividualidades convidadas. 

A mesa era composta por dr. 
Duarte, vice-presidente da Assem- 
bleia Municipal de Vila do Conde e 
«capitão» da equipa; professor Pinto 
da Silva, em representação do Se- 
cretário dos Desportos; Lídio Mar- 
ques, em representação do Varzim; 
Valentim Loureiro, presidente do 
Boavista; Álvaro Pinto e Eduardo 
Poças, representantes do F.C. do 
Porto; Adriano Pinto da A.F. Porto e 


F: 
em que o presidente vilacondense apunha a assi 


Abriu a sessão, o eng. Mário de 
Almeida, presidente daCâmara local 
e presidente empossado da Assem- 
bleia Geral, que, disse a dado passo: 
«Acompanhei o Rio Ave na luta dos 
campeonatos e a excepcional car- 
reira da última época. Quando senti 
que o clube estava em perigo, 
dispus-me a contactar aqueles que 
sabia serem capazes de defender 
os interesses do clube. A Câmara 
tem, desde a primeira hora, apoiado 
as colectividades locais, dentro das 
suas possibilidades, embora a 
grande ajuda tenha sido dada aos 
clubes da sede do concelho. Não 
por qualquer tipo de preferência 
mas porque sentimos que o seu nú- 


tura no livro de act 


Seguiram-se vários oradores, 
unânimes em desejarem felicidades 
aos elementos empossados. Valen- 
tim Loureiro, foimais além, solici- 
tando que os clubes do Norte se 
unam, defendendo as potencialida- 
des do desporto nortenho, e acres- 
centou: «Quem conhece como eu a 
acção do eng.º Mário de Almeida, 
fica com a certeza de que as pro- 
messas aqui feitas, vão mesmo ser 
cumpridas. Desde sempre as rela- 
ções entre o Boavista e o Rio Ave 
foram as mais amistosas. Quero no 
entanto dizer, em nome do Baavista, 
que desejamos, semqueisso consti- 
tua qualquer guerra ao Sul, que os 
clubes do Norte, sob a batuta do 
F.C.Porto, o mais representativo, 
desde o Boavista, o Rio Ave, o Var- 


je O vinculará ao Rio 


Ave, acto que é testemunhado (o aplaudido) pelo dr, Duarte, dr. Manuel Vaz, major Valentim Loureiro e 


presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa do Varzim. 

Antes de seiniciaremostrabalhos, 
Fernando Carvalho da Silva, vice- 
-presidente da Assembleia Geral da 
Direcção cessante, solicitou um mi- 
nuto de silêncio em memória dos 
pescadores desaparecidos da mo- 
tora «Sónia Natália». 

Depois de historiar o que foram os 
trabalhos para se concretizar a for- 
mação do novo elenco directivo, 
foram lidos vários telegramas envia- 
dos por: Governador Civil do Porto, 
presidente da Assembleia Municipal 
deVilado Conde, G. Desportivo José 
Alves, F.C. Penafiel, Vitória de Gui- 
marães e presidente da Direcção do 
F.C. do Porto. 

Assinado o livro de posse foram 
vários os oradores 


Adriano Pinto, presidente da A.F. Porto 


mero de associados o justifica ple- 
namente». 


GRANDE ZONA DESPORTIVA 

O ponto que todos os presentes 
ansiavam ouvir “pela voz do presi- 
dente da edilidade era o da constru- 
ção do novo estádio. Sobre isso 
adiantou: «Sem precipitações, sem 
responder a qualquer tipo de coac- 
ção, a Câmara avançou para a 
construção da grande zona despor- 
tiva. Depois de vários estudos, foi 
determinado que a zona desportiva 
deveráficar instalada nos terrenos a 
norte da Igreja da Lapa, numa ex- 
tensão catorze vezes maior que a 
área do actual estádio do clube, 
onde serão implantados vários 
campos para basquetebol, futebol e 
outras modalidades». 


No dealbar dos «Nacionais» 


Salgueiros-Penafiel 
hoje às 17 horas 


Prossegue esta tarde a maratona 
futebolística, numa altura em que os. 
jogadores e público reclamam já fé- 
rias. Assim, para lém do jogo- 
repetição entre o Guarda e o Aca- 
démico de Coimbra (ll Divisão Na- 
cional), a disputar em Celorico da 
Beira, defrontam-se, entretanto, 
para a Liguinha, em Vidal Pinheiro, 
no Porto, as equipas do Salgueiros e 
do Penafiel. Na Póvoa, disputa-se o 
encontro Varzim-Maritimo, qual 
deles em busca do primado do «Na- 


Revalidação 
de - 
cartões 
da FPF 


No intuito de remetermos, a 
tempo e horas, para os servi- 


ços competentes da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, os 
cartões de livre-trânsito, com 
vista à revalidação para a 
época que se avizinha, 82/83, 
solicitamos a todos os nossos 
correspondentes e colabora- 
dores desportivos que devol- 
vam, até final do corrente môs, 
os cartões que têm em sua 
posso. 


cional» secundário, dado que ambos 
já lograram ascender à | Divisão Na- 
cional, juntamente com o Alcobaça, 
ou eventualmente o Académico 
coimbrão, se vier a triunfar no prélio 
com os egitanienses. Por fim, refira- 
-se ainda o embate que oporá, para 
apuramento do campeão nacional 
da Ill Divisão, Zona Norte, Valon- 
guense e Vizela, defrontando-se no 
sul, a contar para a mesma prova, 
Atlético e Olhanense. Enfim, um 
cair-de-folha dos diferentes calen- 
dários, que poderia (e deveria...) ser 
mais bonito, para fecho de mais uma 
época do controverso futebol portú- 
quês. 


FUTEBOL FEMININO 


zim, o Salgueiros, o Penafiel, o Espi- 
nho, vão mais além. Todos, grandes 
e pequenos clubes do Norte, have- 
mos de, também no futebol, exigir o 
respeito de todos, exigimos ser 
considerados e que sejam tidas em 
conta as nossas potencialidades, 
porque o Norte é de facto a grande 
força deste Pals». 


FOMOS CRITICADOS 
POR DEFENDER 
INTERESSES DO NORTE 


Com o suceder das intervenções, 
as coisas foram aquecendo, e apro- 
veitando a oportunidade, o dr. Ma- 
nuel Vaz refutou críticas dirigidas à 
AF.Porto, quando no último con- 
gresso da F.P.F. defendeu os inte- 
resses do Norte. Das suas palavras 
extraimos: «Entendo que o desporto 
deve ser algo que nos deve unir. Dai 
que o bairrismo entre o Varzim e o 
Rio Ave, não poderá ser doentio». 

E noutro tom de voz diria: «Não 
queria associar a minha presença 
aqui, ao cargo que desempenho na 


Jacinto João 
deixa Belém 


Jacinto João, guarda-redes que 
hátrês anos se transferiu do Salguei- 
ros para o Belenenses, é, neste mo- 
mento um profissional que estuda 
propostas relativas à nova época. 

Na base desta sua situação está a 
não renovação do contrato com os 
«azuis» de Belém (uma vez que não 
chegou a acordo). Deste modo, Ja- 
cinto João estuda condições de clu- 
bes eventualmente interessados, de 
preferôncia nortenhos, já que é sua 
intenção regressar à região seten- 
trional do pais. 


Vianense em destaque 


Realizou-se ontem a 16.º jomada 
do campeonato de futebol feminino, 
disputado sob a égide da A. F. Porto. 
Nesta ronda, saliência pará as vitó- 
rias extra-muros conquistadas pelo 
leixões, Vianense e Coelima. 


RESULTADOS 


Ramaldenst 
P. Rubras — Vianenso 
Sp. Cruz - Allados 

ira — Leixé 


CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFCP 


106 229 
6 228 
401922 
192115 
172514 
215312 
193110 
4845 0 
1041 8 


BOAVISTA .. 


A.F.P., mas aquilo que as pessoas 
ignoram e que encontramos tantas 
vezes: a barreira das Associações 
que se ligam para fazerem frente à 
A.F.P.. Temos de demonstrar que é 
no Norte, e através da A.F.P., que 
encontramos os verdadeiros clu- 
bes, que tentam através da honesti- 
dade e lisura, que pretendemos de- 
fender, o verdadeiro desporto. Foi 
graças à A.F. Porto que foi defen- 
didaa Taça de Portugalemqualquer 
locale encontramos jornais despor- 
tivos, mesmo jomais do Norte, que 
não defenderam esta posição. Den- 
tro do desporto escasseiam os ho- 
mens de acção. Por isso regozijo- 
-me por estes homens que hoje são 
empossados». 

José Maria Pinhoohomemsobreo. 
qual quem cai o pesado cargo de 
presidente da direcção, encerrou a 
sessão afirmando «tal como disse 
sim a quem me convidou, saberei 
dizer não, se me negarem o que me 
prometeram. De imediato abando- 
nareiomeulugarsenãotivercolabo- 
ração e ajuda. A todos na altura 
própria, solicitarei a ajuda, que é 
devida ao Rio Ave». 

Depois de agradecer a todos os 
que aceitaram fazer parte do seu 
elenco, dirigiu-se aos orgãos de Co- 
municação Social, dizendo que «de 
todos Vós esperamos e agradece- 
mos, desde já, o digno comporta- 
mento a que nos habituaram. As 
portas do clube estarão abertas 
para a vossa difícil missão. Para 
fpdos o abraço amigo e sincero do 
presidente do Filo Ave». 


Decidido em Assembleia Geral 


Guarda cortou relações : 
com o Académico de Coimbra 


A Associação Desportiva da Guarda cortou ontem relações 
com a actual direcção do Clube Académido de Coimbra. 

A decisão foi tomada na madrugada de ontem em assembleia 
geral extraordinária convocada para apreciar a deliberação do 
Conselho Técnico da Federação Portuguesa de Futebol sobre a 
repetição do jogo Guarda-Académico de Coimbra. 

A ADG considerou que o acórdão da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) atenta contra «todos os princípios de respeito 
pelas disposições estatutárias, regulamentares e éticas». 

Oclube da Guarda vai solicitar um rigoroso Inquérito sobre as 
ligações e filiações «clubistas e integração regional dos subscri- 


tores da delibe: 


ção do Conselho Técnico da FPF». 


Madeira Grilo, membro demisslonário do Conselho Fiscal da 
FPF disse ser o Conselho Técnico constituído malaritariamente 
por pessoas que estiveram ligadas ao CAC. 

Deliberou ainda a ADG considerar aplicável o regime de sus- 
peição relativamente aos subscritores residentes ou anteriormen- 
te filiados ou antigos atletas do clube de Colmbra. 

«Relativamente ao jogo que hoje, dia 13 de Junho, se realiza em 
Celorico da Beira entre o Guarda e o Académico, a assembleia 
geral da ADG classificou o encontro de «extra-campeonato im- 
“posto pela FPF e a contar para a classificação de secretaria» 

António Marques, presidente do Conselho de Arbitragem, é 
acusado de «pretender colonizar desportivamente o pais», tendo 
sido apresentadas propostas que visavam a sua Irradiação. 

A. assembleia da ADG afirmou o seu apolo aos atletas do 
clube e solidarizoú-se com a posição de protesto assumida pelo 


Ginásio de Alcobaça. 


Fol também aprovado um voto de louvor ao árbitro Manuel 
Vicente, de Vila Real, que dirigiu o encontro entre as duas equipas 
e que viria a originar o protesto apresentado pelo CAC. 

Membros da direcção da equipa guardense anunciaram qui 
seja qual for o resultado do encontro, vai ser apresentado recurso. 

«Caso não seja feita justiça, as chaves da ADG serão entre- 
gues ao Governo Civil» — fol anunciaao. 

A assembleia aprovou tambem uma moção que refere a n 
cessidade de se efectuar um «exame de sanidade mental» aos 
membros do Conselho Técnico da FPF. “ 

Participaram na reunião mais de melo milhar de associados, 
no que foi uma das mais participadas assemblelas gerais do 


clube. 


Por outro lado; foram enviadas mensagens de apolo à ADG, 
pela Câmara Municipal da Guarda, Governo Civil, clubes, associa- 
ções profissionais, entre outros organismos. 


DISTRITAL DE AMADORES 


Esperança é campeão 
ao bater o Nau Vitória 


Nau Vitórias Esperança, duas das 
melhores equipas que há no meio, 
estiveram envolvidas na final do 
Campeonato Distrital de Amadores 
da A. F. Porto, disputada ontem, no 
campo eng.º Vidal Pinheiro, cujo re- 
cinto registou uma enchente. 

Reduzido que foi a 10 unidades, 
por expulsão de Teixeira, ao findar a 
primeira parte, o Esperança soube 
converter esta circunstância nega- 
tiva num acto positivo, já que venceu 
a final, merecidamente, perante um 
adversário indeciso e demasiado 
pretensioso. 

O Nau Vitória perdeu a oportuni- 
dade de alcançar o tri-campeonato, 
enquanto que o Esperança inscre- 
veu pela primeira vez o seu nome 
nesta importante prova. 


RESULTADOS 
FINAL 


02 


Nau Vitória-Esperança ... 
SÉRIE DOS ÚLTIMOS (meias-finais) 


Leões Valboenses-Maconde 45 
Rival-Inv. Massarelos . 10 


Maconde e Rival disputarão a final. 


NAU VITÓRIA, O 
ESPERANÇA, 2 


Jogo no campo Eng. Vidal Pi- 
nheiro. 
Árbitro: Manuel Barbosa. 


NAU VITÓRIA — Quim |; Mário, 
Fernando |, Bica e Magalhães; Fer- 
nando Il, Quim Il e Adolfo; Vasco, 
Sousa e Gomes |. 


ESPERANÇA-Camões; Juvenal, 
Carlos, Santos e José Silva; Abel, 
Teixeira e Monteiro; Tonadas (Al- 
bano), Marinho e Banana. 

Ao Intervalo: 0-0 

Marcadores: Banana (49 m.) e 
Marinho (85 m.). 


Embora o Nau Vitória desse o tom 
de ataque logo nos minutos iniciais, 


sobretudo pela forma como chegava 
às cercanias das redes contrárias, 
até, com relativa facilidade, o certo é 
que o futebol praticado pelo Espe- 
rança era mais adulto e, sobretudo 
mais rectilíneo. 

Não foram muitas as vezes que os 
avançados «alvi-rubros» apoquen- 
taramabaliza contrária, mas quando 
O faziam era com conhecimento de 
causa, isto é, com certa destreza e 
perigo, nem sempre colmatado, a 
tempo e horas, pela defesa do Nau 


Vitória. Nem a perda de Teixeira (ex- 
pulso) ao fim da primeira parte por 
agressão conseguiu impedir, antes 
pelo contrário, que a toada ofensiva 
do Esperança ganhasse expressão, 
de tal modo que o seu triunto come- 
cava a desenhar-se, no horizonte, a 
passos largos. 

Assimaconteceu de facto, perante 
um Nau Vitória demasiado preten- 


sioso, fora da realidade do próprio * 
Jogo. 


Arbitragem criteriosa. 


DEPOIS DA HORA 


Nofinal do encontro, estivemos na 
cabina dos novos campeões e escu- 
támos a opinião do treinador do Es- 
perança, Camilo Reis. De imediato, e 
no meio de imensa euforia atendeu- 
-nos, amavelmente, dizendo que 
«esta vitória final ou seja, este titulo 
de campeão, é todo ele fruto de um 
trabalho em profundidade, visando 
& conquista do título, como velo a 
acontecer, 

Todavia, o mérito pertence aos 
briososrapazes que, comgalhardia, 
tudo fizeram para o conquistar. A 
terminar, aproveito a oportunidade 
queo«CP» me dá, para agradecerã 
nossa massa associativa o apoio 
que nos deu &o longo de todo o 
campeonato». 

Na cabina do Nau Vitória, não se 
dislumbrava desânimo e o seu téc- 
nico, António Moleiro, de modo soli- 
cito foi peremptório ao afirmar que «o 


Esperança foi um brilhante vence- 
dor, numa excelente partida, em- 
borao Nau Vitória não pudesse con- 
tar com dois elementos chaves, o 
que foi uma vantagem para o nosso 
adversário. 


Em relação à arbitragem nada há . 


a apontar». 

De seguida, escutámos a opinião 
do árbitro: «Foi uma partida fácil de 
dirigir. Relativamente ao cartão 
vermelho, houve nítida agressão e 
não tinha outra alternativa que não 
fosse expulsar o jogador», afirmou 
-nos Manuel Barbosa. 

Dereterir que estiverampresentes 
nesta final, o presidente e vice- 
«presidente do G. R. Árbitros, Jorge 
Vieira e José Azevedo, António 
Costa e José Agular, presidente e 
vice-presidente do Conselho Téc- 
nico da A. F. Porto e José Gomes da 
direcção da A. F. Porto. 


CUMPRA | 


os sinais das bandeiras 


-— 


DESPORTO 


(O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


26 


(ténis ) «Taça Davis» 
Portugal sem talento 


eliminado pelo Egipto 


Derrotado, ontem, no encontro de 
«pares», Portugal foi afastado pelo 
Egipto, peloquehojeos encontrosde 
«singulares», complementares, já 
não pesam na sorte da eliminatória. 

De resto, seria muito difícil à 


Soares, também não tiveram talento 
para se oporem a Ismael El Shafel- 
-Ahmed El Meheimy, perdendo em 
três «sets» — 6/4, 6/2, 6/3. E se nos. 
jogos de «singulares» os nossos re- 
presentanteshaviam conquistado vi- 
tórias em três «sets», em «pares», O 
descalabro foi total, pois os egípcios 
não nos consentiram essas veleida- 
des. Depois da já tradicional euforia 
de diversos sectores responsáveis, 

que na maioria dos casos, nem se- 
quer medem a responsabilidade das 
suas declarações, virão agora, as já 
conhecidas desculpas, quando elas 
apenas podem ser encontradas nas 
nossas mais evidentes fraquezas. O 
público merece, e deve até exigir, 
que lhe falem numa linguagem de 
verdade, para que aqueles menos 

preparados e menos dentro da pro- 
blemática da modalidade, não so- 
fram desilusões. 

Antes dos encontros, relativos à 
«Taça Davis», houve até uma certa. 
luta pela ocupação dos lugares de 
comando da nossa selecção, certa- 
mente por se pensar que a nossa 
equipa seria capaz de enfrentar vito- 
riosamente os dois adversários ini- 
ciais que lhe caberia defrontar, oque 
a verificar-se não deixaria de pro- 
porcionar àqueles responsáveis 
uma certa aura de competência mi- 
lagreira. 

Porém, em face da triste realidade 
das nossas limitadas potencialida- 
des, agora que se esfumaram mais 
estas fagueiras esperanças, tudo 
voltará ao normal, não Sendo de es- 
tranhar que se apontem determina- 
dos bodes espiatórios, porque res- 
ponsabilidades ninguém deixará de 
as enjeitar. 

Ano apósano, continuamos pois, a 
demonstrar muita falta de humildade 
e, sobretudo, muita carência de re- 
cursos para sairmos da penumbra 
em que temos permanecido. 


«NACIONAL» 
DE INFANTIS 
NA FASE FINAL 


Nas modernas instalações do Bo- 

avista F. GC. estão prestes a 
completar-se as fases regionais, 
femininas e masculinas, dos «Nacio- 
nais» de Infantis. A prova de rapazes 
contou com a participação de 27 
concorrentes e a de raparigas ape- 
nascomnove, apurados das anterio- 
res fases locais nortenhas. 

O. T. do Porto é a colectividade 
com maior participação tanto de ra- 
pazes, como também de raparigas, 
como de resto tem acontecido nos. 
últimos anos. 

Concluídas estas fases regionais, 
os rapazes e raparigas nortenhas, 
apurados para a fase seguinte na- 
cional, bem poderão voltar a 
evidenciar-se, confirmando uma su- 
perioridade que lhe tem pertencido 
em relação a todas as demais zonas 
do país. Para a final desta fase regio- 
nal, já se encontram apurados: Nuno. 


CRUZEIRO R 
NO MEDITERRÂNEO 
29 de Junho a 8 de Julho 


10 dias de viagem 
Barco + Autocarro 


LISBOA/TORREMOLINOS/MALAGA 
GÉNOVA/FLORENÇA/ROMA/PISA/ 
GRANADA/CÓRDOBA/LISBOA. 


PENSÃO COMPLETA 


Preço p/ pessoa - Esc. 27.000800 
PROGRAMAS/INSCAIÇÕES 


Pr. Guilherme G. Fernandes, 71 
PORTO-Telef. 26179-22102-311683 
FILIAL (Brevemente) 

Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113 
Piso 2 (Shopping Center Brasília) 
Telef. 64179-666159 


ofiott 29 €€ 


Marques do Boavista e José Luis 
Kendal, da Foz, que venceram, nas 
meias-finais Fernando Santos e 
Pedro Oliveira, respectivamente, o 
primeiro por resultado bastante 
desnivelado e o segundo em três 
«sets». Como encontro mais demo- 
rado e discutido e cujo resultado es- 
teve indeciso até ao fim, pode citar- 
-se aquele que Manuel Oliveira e 
André Coomans disputaram, que 
veio a proporcionar o êxito do pri- 
meiro, por 6/4, 6/7 e 7/5. Porémiogo 


o notável equilíbrio de valores, o que 
não deixa de ser bom sintoma. 
Na prova masculina, Nuno Mar- 


«cabeças de série». 4 
Susana Marques e Suzi Carvalho, 
como se esperava, foram as jogado- 
ras em maior evidência, atingindo 
facilmente a final, derrotando as res- 
pectivas adversárias das meias- 
-finais com relativa facilidade. 
Ambas eram cabeças de série. 
Resultados: Nuno Marques ven- 
ceu Pedro Rodrigues 6/0, 6/1; Fran- 
cisco Tavares .venceu Armandino 
Simões 6/0, 6/2; Manuel Pedroso 
venceu Miguel Malheiro 6/1, 6/2; 
Femando Santos venceu Pedro 
Martins 6/1, 6/0; Pedro Oliveira ven- 
ceu Paulo Trindade 6/0, 6/1; Rui 
Alegre venceu Manuel Oliveira 5/7, 
6/3 6/2; Gonçalo P. Torres venceu 
Carlos Magalhães 6/2, 6/4; J. L. 
Kendal venceu Nuno Fonseca 6/2, 
7/6; Nuno Marques venceu Fran- 
cisco Tavares 6/0, 6/0; Femando. 


tes a terminar a fase regional de 
apuramento para o Campeonato 
Nacioal da categoria de Iniciados. 

Concluída esta, 16rapazesecinco 
raparigas ficarão apurados para par- 
ticiparem na prova nacional se- 
guinte, onde em anos anteriores os 
jogadores do C. T. do Porto alcança- 
ram êxitos, quase constantes. 


representações, 
seguindo-se Gondomar, que apenas 
com um «court» continua a não des- 
curar a preparação e promoção dos 
seus jovens, aguardando a constru- 
ção dos seus novos recintos, cujos 


trabalhos já começaram, embora ti- 
'midamente. 


Os primeiros lugares serão, sem 
dúvida, discutidos entreos jovens do 
Boavista e do C. T. do Porto, tudo 
levando a crer que, Nuno Marques, 
consiga encimar a lista dos concor- 
rentes nortenhos que irão estar pre- 
sentes na fase nacional. 

Nesta fase regional, depois de 
atingidos os quartos-de-final, um 
encontro despertou a maior expec- 
tativa, nele estando envolvidos 
Francisco Kendal e Frederico de 
Brito, que lutaram estoicamente para 
alcançarem o triunfo, que viria a 
caber ao primeiro, que conseguiu 
voltar a sorte do resultado, após ter 
perdido o primeiro «set». Mas, talvez 
o maior feito caiba a Nuno Barroca, 
pelo seu esmagador triunfo sobre 
Sérgio Monteiro, quando afinal se 
aguardava que o resultado pudesso 
vir a ser muito ) 

A seguir, nas meias-finais, 
verificaram-se êxitos de Paulo 
Coelho frente ao combativo e regular 
Nuno Barroca e de Nuno Marques 
sobre André Queirós, aliás por nú- 
meros elucidativos sobre a sua su- 


Porquê a excepção 


Na cidade do Porto, nas Instalações do Boavista e do C.T. do 
Porto estão a realizar-se as fases finais dos regionais de princi- 
plantes e Iniciados, respectivamente, após as quais serão apura- 
dos os representantes nortenhos que Integrarão a fase nacional. 
Na categoria de Iniciados seriam admitidos os concorrentes 
com Idade até aos 12 anos e na de principiantes até aos 14, Essa 
determinação teria obedecido a directrizes dimanadas de Instân- 
clas superiores, los jogadores caberia optar apenas pela en- 
trada numa das competições. 

No entanto, e por mais estranho que pareça, abriu-se uma 
excepção para que Nuno Marques integrasse o número dos con- 
correntes das duas categorias atrás referidas, o que naturalmente 
ocasionou reparos. Não que esteja em causa o valor do promissor 
Jogador do Boavista, que com apenas 12 anos é, sem dúvida, uma 
das maiores esperanças do ténis nacional, mas tão somente 
porque se abriu um precedente perigoso e ao mesmo tempo uma 
irregularidade. A menos que seja demonstrada e fundamentada a 
base legal que conduziu à tomada de tal decisão de excepção. 
Talvez que o menos culpado seja o próprio Nuno, que desde 
muito cedo começa a ficar envolvido nestes casos, facilmente 


evitáveis. 


proteccionismos. 


Santos venceu Manuel Pedroso 6/1, 
7/5; Pedro Oliveira venceu Rui Ale- 
gre 6/4, 6/2; J. L. Kendal venceu G. 
P. Torres 6/4, 6/3; Nuno Marques 
venceu Fernando Santos 6/1, 6/1;J. 
L.Kendal venceu Pedro Oliveira 4/6, 
6/1, 6/1; Susana Marques venceu 
Joana Palha 6/0, 6/0; SuziCarvalho 
venceu Paula Barros 6/0, 6/0. 


«NACIONAIS» 
DE INICIADOS 


Participados por 32 rapazes e 11 
raparigas, apurados, nas respecti- 
vasprovaslocais do Norte, estápres- 


Daqui se pergunta: Estarão a favorecer a sua promoção ou 
pura e simplesmente a prejudicá-lo? Ele não neces 


premacia a todos os demais concor- 
rentes tal como aconteceu em prova. 
idêntica que decorre no Boavista. 
Resultados: Paulo Machado ven- 
ceu Márcio Barbosa 6/0, 6/1; Nuno 
Barroca venceu Nélson Neves 6/0, 
6/2; Sérgio Monteiro venceu Miguel 
Henriques 6/0, 6/1; Gonçalo Maga- 
lhães venceu Rui Veloso 6/2, 6/2; 
Paulo Coelho venceu Edgar Ferrera 
6/0, 6/1; Nuno Marques venceu 
Francisco Leitão 6/0, 6/0; André 
Queirós venceu João Rocha 6/1, 
6/0; Francisco Kendal venceu Fre- 
derico Brito 3/6, 6/3, 6/4; Nuno Mar- 
ques venceu Francisco Kendal 6/0, 


S. C. SALGUEIROS/F. C. PENAFIEL 
HOJE (DOMINGO) 
Campo Eng.º Vidal Pinheiro — 17 horas 
DIA DO CLUBE 


De acordo com o deliberado em Assembleia Geral do pretérito dia 


2) etaz En cetnr 


7 de Junho, este encontro é considerado DIA DO CLUBE, bem como 
todos os restantes jogos, no nosso campo a contar para o TORNEIO 
DE COMPETÊNCIA, assim: os senhores Associados terão de adquirir 
o Bilhete Convite, apresentar o cartão de Associado, devidamente 


actualizado e a quota do mês de Abril. 
2 pes a A DIRECÇÃO 


nxrceca , 


8/0; André Queirós venceu Paulo 
Machado 6/0, 7/5; Nuno Barroca 
venceu Sérgio Monteiro 6/0, 6/0; 
Paulo Coelho venceu Gonçalo Ma- 
galhães 6/1, 6/2; Nuno Marques 
venceu André Queirós 6/0, 6/0; 
Paulo Coelho venceu Nuno Barroca 
6/2, 6/4. 


CATARINA TAVARES 
E ALEXANDRA GRAF 
DISPUTARÃO 

FINAL DE MENINAS 


Com onze raparigas a competir, 
disputou-se, concomitantemente 
com a prova masculina, o torneio 
feminino, igualmente para apurar as 
representantes nortenhas à fase 
nacional. 

Catarina Tavares e Alexandra 
Graf conseguiram superar concor- 
rentes, através dos resultados intei- 
ramente conseguidos, pelo que con- 
quistaram o direito de presença no 


hóquei 
em patins 


andebol 
| Divisão 


BENFICA: virtual 
campeão nacional 


Quebrou-se, ontem, a hegemonia dos «leões», com a vitória 
do Benfica no Nacional da | Divisão, a uma jornada do seu termo. 
Os «encarnados» ao vencerem o F. C. do Porto por margem 
expressiva, na Luz, festejaram o título, sendo de realçar os triun- 
fos difíceis do Sporting, em S. Mamede, e do Belenenses na 
Póvoa, frente ao Desportivo local. 


RESULTADOS 


Encarnação-Espinho, 21-18; Benfica-F. C, do Porto, 28-21; 
Ac.* S. Mamede-Sporting, 28-30; D. Póvoa-Belennses, 32-36. 


FASE DE APURAMENTO - Zona Norte - 
Águas Santas-Açadémico, 23-23; Fermentões-Maia, 22-21; S. 
Bernardo-D. Portugal, 13-27; Académica-F. Holanda, 26-28. 


Zona Sul 


Almada-P. Manuel, 26-24; Paço de Arcos-V. Setúbal, 29-24; 


Caramão-Cascais, 24-24. 


encontro da final, que definirá a nú- 
mero um da respectiva lista classifi- 
cativa. 

Nas meias-finais, Catarina derro- 
tou Mónica Soares Pereira e Ale- 
xandra venceu Raquel Pereira, esta 
por resultado de maior expressão. 

Resultados: Raquel Pereira ven- 


Taças europeias 


ceu Carla Pereira 6/3, 6/2; Catarina 
Tavares venceu Ana Oliveira 6/1, 
8/2; Mónica S. Pereira venceu Inês 
Drumond 6/1, 6/3; Alexandra Graf 
venceu Raquel Pereira 6/1, 6/1; Ca- 
tarina Tavares venceuMónicaS. Pe- 
reira 7/6, 6/1. 

JOSÉ TOPA 


Portugueses não deixaram 
créditos por «sticks» alheios 


Não poderá dizer-se que tenha 
sido decepcionante (sequer negati- 
va) a participação das equipas por- 
tuguesas na primeira eliminatória 
das diversas taças europeias, em 
hóquei em patins, que ontemse con- 
cluiu com a efectivação dos encon- 
tros referentes à segunda «mão». 

De facto, mediante os desfechos 
deontem, apenaso Sesimbra, derro- 
tado em Réus, por um expressivo 
10-2, viu findada a sua presença. 
Recorde-se que os sesimbrenses 
constituíam, conjuntamente com o 
Valongo e o Belenenses, o trio de 
representantes lusitanos na Taça 
CERS — Comité Europeu de Roller 
Skating. Por outro lado, o Benfica, na 
Taça dos Campeões Europeus, 
maisoF.C, Portoe o Sporting, estes 
dois últimos na Taça das Taças, lo- 
graram a passagem à eliminatória 
seguinte, após terem afastado os 
belgas do Sunday's, os espanhóisdo 
Cibelles e os italianos do Hóquei 
Ford, respectivamente. Deverá di- 
zer-se, ainda, que os «azuis» do 
Restelo tinham sido afastados, na 
eliminatória preliminar, pelos tran- 
salpinos do Monza. Os resultados de 
ontem: 


voleibol 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 


154 (4.0) 
TAÇA DAS TAÇAS 


Benfica-Sunday's 


Cibelles-F. G. Porto .... 12-11 (1-9) 
Sporting-Hóquei Ford .. 13- 6 (4-3) 


TAÇA CERS 
Valongo-Nantes .. 7-5 (7-0) 
Réus-Sesimbra 10- 2 (4-4) 


Entre parêntses, indicam-se os 
resultados correspondentes aos 
encontros da primeira «mão». 


HW DIVISÃO: 
SANTOS «DA CASA» 
NÃO FIZERAM MILAGRES 


No único encontro realizado, cor- 
respondente à terceira jomada do 
«Nacional» da Ill Divisão, em hóquei 
em patins (fase final), o Desportivo 
da Póvoa foi à Amâdora impor uma 
igualdade ao Santos da Venda Nova 
(4-4). Osrestantes jogos (dois) cons- 
tantesdesta«ronda» nãose efectiva- 


ram, ainda que por motivos diferen- 
tes. Asim, enquanto o Vizela-União 
Sportiva (Açores) ficou adiado, o 
prélio que deveria opor o Sporting 
das Caldas ao Hóquei de Leiria não 
se disputou face à desistência dos 
«leões» das Caldas da Rainha. 


«NACIONAIS» MAIS JOVENS: 
CARVALHOS SALVOU 
A FACE NORTENHA 


Com a realização dos encontros 
respeitantes à segunda jornada, 
prosseguiram os «Nacionais» de ju- 
venis, iniciados e infantis. 


RESULTADOS — JUVENIS 


Inf. Sagres-Paço de Arcos 
F.C.Porto-Parede ... 


INICIADOS 

Carvalhos-E. Comércio (Sant) 10-0 
F.C.Porto-Deiras ... o 
INFANTIS 

Carvalhos-Sp. de Tomar, 10:0 


Aguias do Porto-Paço de Arcos 1-5 


Na Casa do Desporto 


Ausências marcaram 
eleições federativas 


Com diminuta presença de dele- 
gados de clubes com direito a voto 
(de 83 eleitores compareceram so- 
mente... 151), realizou-se ontem nas 
instalações da Casa do Desporto 
nesta cidade, o acto eleitoral relativo 
à lista (técnica) apresentada a su- 


frágio para anova direcção da Fede- 
ração Portuguesa de Voleibol, lide- 
rada pelo dr. Femando Araújo de 
Barros. Dirigiu os trabalhos o presi- 


dente do congresso, António Pais de 
Sousa, secretariado por Laureano 
Barrosa, Joaquim Dinis e António 
Rocha. 


Nos trinta minutos iniciais houve 
tentativa de impugnação das elei- 
ções por parte dos delegados do 
Liceu de Oeiras e Naclonalde Ginás- 
tica, apoiados pelo Pontinha (todos: 
dacapital), alegando irregularidades 
na convocatória. Pretendendo saber 
a opinião da assembleia, o presi- 


dente indigitado requereu uma vota- 
ção no sentido de saber se o ponto 
únicodostrabalhos- eleição danova 
direcção — deveria ser ou não cum- 


prido. Com oito votos a favor, quatro 
contra três abstenções, deu-se inf- 


. cio ao acto eleitoral que deu os se- 


guintes resultados: votos entrados, 
12; nulos, 1;comcortes de nomes, 1. 
No final, os delegados do Liceu de 


Oeiras e Nacional de Ginástica fize- 
ram em conjunto uma declaração 
para a acta, impugnando o acto elei- 


oral. Registe-se (e lamente-se) a 
reduzida presença de eleitores (fal- 
taram nada mais nada menos que 
681), mormente por parte de clubes 
com grande responsabilidade no vo- 
leibol, casos (entre outros) do Lei- 
xões, CDUP, Sp. Espinho, A. A. S. 
Mamede, A. A. Espinho, Esmoriz, 
Vigorosa, Vitória, Fiães e Desportivo 
da Póvoa 


restam 


S. J. BRITO CAMPEÃO 
EM INICIADOS 


MASCULINOS-— IDIVISÃO—F. C. 
Porto-Gil Vicente, 3-0; Técnico-Sp. 


Espinho, 0-3. 

Vl DIVISÕES — Grundig- 
-Milheirós, 3-2; F. Holanda- 
-Nun'Álvares, 3-0; Sp. Vianense- 
-Gueifães, 3 


1! DIVISÃO — A. A. S, Mamede- 
-Seb, Silva, 3-0. 

INICIADOS — S. J. Brito-A. A. S. 
Mamede, 3-2; Sp. Espinho-Col.º 


Lamego, 3-2. 

FEMININOS — | DIVISÃO — 
Vitória-A. C. M. 3-0; Caselas- 
/CDUP, 0-3; CDUL-Leixões, 0-3; 


Esmoriz-Atlético, 0-3. 

H'DIVISÃO (Finais) - Benfica-Sp. 
Braga, 3-0; Sporting-Famalicense, 
03. 

JUNIORES (Finais) — Sporting- 
-Carolina,3-0; Vitória-S. J. Brito, 3-0. 

. INICIADAS — Nun'Alvares-Seb. 
Silva, 3-2. 
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Eusébio Ribeiro, atirador que 

se encontra em magnífica for- 

ma, venceuo campeonatonoc- 

turno do Clube de Caçadores 
de V. N. Gaia 


preliminar do «Euro 


No Clube Industrial de Pevidém, 
realizou-se a 4.º contagem do Cam- 
peonato de Portugal «Trap» com a 
participação de 50 atiradores. Com 
elevado número de atiradores a 
atingirem pontuações altas e depois 
defeitosos respectivos desempates, 


França com outro ritmo 
«destroçou» Portugal (4-0) 


Jogo no Estádio do Varzim. 

Árbitros: Nash e Webb (Inglater- 
ra). 

PORTUGAL —Mário Freches; Car- 
los Silva (Alcino Coelho), Joaquim 
Espinheira, Joaquim Macedo e Car- 
los Filipe; Rui Francisco, João Bap- 
tista e João Henriques; Carlos Ra- 
mos (Zé Adriano), Manuel Silva e 
João Rodrigues. 

FRANÇA — Gilles Capell; Claude 
Cellier, Thierry Mardin, Bruno de la 
Belanne, Christhophe Delavenne, 
Gilles des Camps, Stethana, Chris- 
tian Parriêre, Alain Soyez, Pierran 
Dreani e Jean-Paul Messie. 

Suplentes: André Martin e George 
Leagier. 


Ao intervalo: 0-3. 


Marcadores: Thierry Mardin (2), 
Bruno de la Belanne, Christien Par- 
riêro, 

Suspensões temporárias: Carlos 
Silva, Rui Francisco, Alcino Coelhoe 
Thierry Martin. 


Para a fase preliminar do «Euro- 
peu»; Portugal e França defronta- 
ram-se no relvado do Estádio do 
Varzim, perante pouco público. 

Embora o número de golos não 
conte nestas competições, a vitória 
da selecção gaulesa por 4-0 reflecte 
bem a diferença existente, entre 
ambas as equipas. 

Mostrando um maior poder atiéti- 
co erecheadade bons valores técni- 


cos, a turma francesa não encontrou 
no conjunto nacional grande oposi- 


ção para terminar na situação de 
vencedora. Ao intervalo, já os fran- 
ceses venciam por 3-0, o que reflec- 
tia o seu maior poder de concretiza- 
ção. 

Na parte complementar os portu- 
gueses ainda tentaram modificar os 
acontecimentos empregando uma. 
maior velocidade com lançamentos 
em profundidade, embora sem o te- 
rem conseguido. 

João Henriques desperdiçou a 
concretização de uma grande pena- 
lidade o que podia ter-se traduzido 
no ponto de honra luso, e pelo qual 
tanto lutou o nosso seleccionado. 

Hoje as duas selecções voltam a 
defrontar-se, numa partida com inf- 
cio pelas 9.30 horas, no mesmo lo- 
cal, 


Trof 


u «Mário Moreira» 


A. Santos-M. Cunha 
dominaram a prova 


O Clube de Vela Atlântico levou a 
cabo um conjunto de regatas em 
homenagem ao eng. Mário Moreira. 
Esta prova foi constituída por seis 
«manchas», repartidas por três dias 
de competição. 

A «dupla» Aníbal Santos/Miguel 
Cunha foram, de novo, os vencedo- 
res. E dizemos de «novo», porque 
esta equipa tem-se revelado como 
os vencedores crónicos das provas 
de «snipe», classe de barcos a que 
este certame se destinou. 

Classificaram-se nos lugares 
imediatos António Roquette/António 
Carona e José Guerra/Rudy Bars- 
troft. 


Aníbal Santos/Miguel Cunha ven- 
ceram as primeiras, terceira e quarta 
regatas, enquanto António Ro- 
quette/António Carona triunfaram 
nas duas últimas e António Basílio- 
/Guy Pacheco eram primeiros na 


EXTREMO 


AMILEMOS DE MISTORIA E CIVILIZAÇÃO» 


ACOMPANHAMENTO 


ÍNDIA, NEPAL E TAILÂNDIA-16 DIAS. 


Visando: NOVA DELI -JAIPUR 
AGRA- KATHMANDU - PATAN 
BANGKOK e PATTAYA 

Par al6. 1617 6/8. 3/9. 15/10 


segunda. No total estiveram em 
prova 12 barcos. 

Classificações: 

1.º Aníbal Santos/Miguel Cunha 
(CVA);2.º António Roquette/António 
Carona (CVA); 3.º José Guerra- 
/Rudy Barmstroff (CVA); 4.º António 
Basílio/Guy Pacheco (SCP); 5.ºCar- 
los Pais/Vieira de Campos (CVA). 


REGATAS DE MATOSINHOS 


Organizados pelo Sport Club do 
Porto, decorreram as regatas inte- 
gradas nas festas tradicionais do 
Senhor de Matosinhos, e que se des- 
tinaram a várias classes de barcos. 
Foram duas as provas disputadas, 
sendo os resultados os seguintes: 

«Vaurien» — 1.º Jorge Leitão Elsa 
Amorim (SCP); «Snipe»—1.º António 
Basilio/Guy Pacheco (SCP); «La- 
ser» — 1.º Nuno Muller (CVA) 
timista» — 1.º Vitor Mata (CNP). 


ORIENTE 


TÓQUIO - KAMAKURA 
OSAKA - KYOTO - NARA 
BANGKOK 


Visitando 
MAKONE 
HONG KONG - MACAU - 
e PATTAYA 
Partidas. 10/5: 7/6: 5/7. 2 e 9/8, 6 
exg/a: 4ho 


TAILÂNDIA - 11 DIAS 


BANGKOK - RIO KW 
PATTAYA o ILHA DOS 


Visitando 
(Opeionar! = 
CORAIS 


Partidas 4/6. 5/8 2/97/10 


PORTO-Av Aliados. 207-Tel317921 


cLIED 


LISBOA- Av Liberdade, 180 -Tel 371341 
LISBOA-Av de Roma.66-B-Tel B05096 
COIMBRA -Rúa da Sota. 2-Tel27011/2 
FA R O-Av República 124-Tel 25035/6 


FORCEECRSONCEIA FuncHaL - Rua do Gorgulho, 1-Tei 31077/8 


«MUNDIAL» DE «VAURIEN» 

Decorreu em Ovar, sob a égide da 
Associação Desportiva Ovarense, o 
quinto torneio regional de apura- 
mento da selecção nacional que se 
deslocará ao «Mundial» de «Vau- 
rien». f 

Foram três as regatas realizadas, 
que decorreram na famosa Ria de 
Aveiro, local onde tem lugar o habi- 
tual cruzeiro. 

Poucos concorrentes participa- 
ram, embora estivessem bastantes 
inscritos. 

CLASSIFICAÇÕES 

1.º Arístides Pereira/Francisco 
Constantino (CNP); 2.º Miguel 
Lopes/Nuno Coutinho (SNADO); 3.º 
António Vianez/António Oliveira 


(CNP). 
ALGARVE 


VIAGENS ACOMPANHADAS 
UMA OU DUAS SEMANAS 

PARTIDAS GARANTIDAS; 

JULHO - 24 831 

AGOSTO - 7, 14,21 028 

SETEMBRO - 4 
Preço p' pessoa desde 14000500 

INCLUINDO 

« Vingom em «autopullman- 

+ Quanos com banho prvatvo 

e Reteçoss 

* Transpone diâno à praia 

e Crrcurtos no Algarve 

Visita à Ayamonte (Espanha) 

GUIA ARMARTER 


ANDORRA 
e LOURDES 


UMA SEMANA (VIAGEM ACOMPANHADA) 


Pensão completa 
PARTIDAS GARANTIDAS: 


Pr. Guilherme G. Fernandes 71 
PORTO-Tele!. 26179-22102-311683 
FILIAL (Brevemente) 

Pi. Mouzinho de Albuquerqui 
Prso 2 (Shopping Center B 
Tele! 64179-666150 


que se impunham, as classificações. 
viriam a ficar assim estabelecidas: 

1.ºs categorias: — 1.º Alberto Mari- 
nho 50/50; 2.º Carlos Campos 98- 
1100; Rui Martins 95/100; 2.ºs cate- 
gorias: — 1.º Mário Faria 50/50; 2.º 
Olívio Nascimento 74/75; 3.º Júlio 
Mendes 70/75; 3.ºs categorias: — 1.º 
Fernando Valença 50/50; 2.º Fer- 
reira Couto 49/50; 3.º José Moura 
70/75; veteranos: — Albino Afonso 
70/75; juniores: - Campos Júnior 
48/50. 


Finda que foi a prova de pratos, o 
Clube Industrial de Pevidém organi- 
zou, parafim-de-festa, umaprova «À 


basquetebol 


No Clube Industrial de Pevidém 


Alberto Marinho venceu 
contagem do Campeonato «TRAP» 


Valenciana» em que se sagrou ven- 
cedor o conhecido homem do tiro, 
Silvio Leite. 


CAMPEONATO NOCTURNO 
DO C.C.V.N. GAIA 


O Clube de Caçadores de Vila 
Nova de Gaia, terminou com a última 
contagem, o campeonato nocturno 
do Clube no qual triunfou com todo o 
mérito Eusébio Ribeiro que, a con- 
firmar a sua excelente forma e 2s 
qualidades excepcionais que vem 
exibindo, ganhou também a finalis- 
Sima disputada entre os 10 melhores 
classificados do campeonato. 


«Dança» de treinadores 
anima o defeso 


Goraram-se as esperanças que o Benfica alimentava em relação à 
contratação do técnico António Guimarães. 


Com efeito, reconhecido o excelente trabalho que efectuou ao ser- 
viço do Atlético, levando o seu «cinco» principal à final da taça de 
Portugal, aquele clube achou por bem renovar o compromisso com o 
treinador, pelo que António Guimarães não deixará, na próxima tempo- 
rada, a orientação do basquetebol da Tapadinha. 

Do mesmo modo, nem Manuel Fernandes, que contribuiu para a 
vitória do Barreirense na «Taça», nem Josó Alberto, treinador do 
Queluz, deixarão os clubes que serviram. 

Sabe-se, entretanto, que o Sangalhos rescindiu com Alfredo Re- 
belo já vinculado à Académica de Coimbra — assegurando como seu 
substituto o técnico Orlando Simões. 

Novo primodivisionário, o CDUL chegou a acordo com Evaldo Poli 
para orientar o seu conjunto de seniores masculinos. 


Jogos Juvenis de Gaia 
encerraram com brilho 


Organizados pelo pelouro da Cul- 
tura e Desporto da Câmara Munici- 
pal de Gaia, com o patrocínio do 
governo civil do Porto e da Junta de 
Freguesia de Mafamude, encerra- 
ram no campo do Vilanovense os | 
Jogos Juvenis de Gala, que durante 
algumas semanas mobilizaram, em 
todo o concelho, grande número de 
jovens de ambos os sexos, nas mo- 
dalidades de andebol, atletismo e 
futebol, 

Estiveram representadas 16 das 
24 freguesias do concelho, autar- 
quias essas que tiveram acção pre- 
ponderante na organização das jor- 
nadas preliminares, a par da acção 
incansável do professor Miranda de 
Carvalho e do apois que recebeu dos 
inúmeros colaboradores anónimos. 

O Parque Soares dos Reis, foi 
pequeno para albergar, 9 calor hu- 
mano de tão entusiástica juventude 
que se entregou de alma e coração, 
numa festa abrilhantada pela fanfar- 
ra dos Bombeiros de Coimbrões, 
Grupo S. Gonçalo da Rasa e do 
recém-formado Grupo Folclórico de 
Mafamude. 

Agrande vencedora destes jogos, 
foi sem dúvida, a freguesia de Mafa- 
mude que, no conjunto das três 
modalidades averbou maior número 
de pontos. 


RESULTADOS 


ATLETISMO Finais: masculinos 
—1.º, António Soares (OI. do Douro); 
femininos — 1.º, Teresa Martins 
(Avintes). 

ANDEBOL — Final: Mafamude, 8-— 
Lever, 6. Classificação: 1.º, Mafa- 
mude; 2.º, Lever; 3.º, Valadares; 4. 
Canidelo. 

FUTEBOL — Final: Oliveira do 
Douro, 0-S. Martinho, 2. Classifica- 
ção: 1.º, S. Marinha; 2.º, OI. do Dou-| 
; 3.º, Canelas; Crestuma; 5.º, 
V. Paraíso; 6.º, S. Félix; 7.º, Mat 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
POR EQUIPAS 

1.º, Mafamude, 54 pontos; 2.º, 
Lever, 50;3.º,S. Marinha, 49;4.º, OI. 
do Douro, 43; 5.º, Pedroso, 40; 6.º, 
Avintes, 39; 7.º, S. Félix, 36; 8.º, 
Seixezelo, 31; 9.º, Valadares, 23; 
10.º, Canidelo, 23; 11.º, V. Paraiso, 
22;12.º, Grijó, 20; 13.º, Canelas, 14; 
14.º, Crestuma, 14; 15., Olival, 9; 
16º, Arcozelo, 8. 

Após a distribuição dos prémios, 
cerimónia que contou com a presen- 


Classificação do campeonato: 1.º 
Eusébio Ribeiro 59/6 
António Manuel 
Amorim 56/60; 4.º Sílvio Leite 56/60; 
5.º Vitor Ribeiro 52/60; 6.º José Car- 
los Amorim 52/60. * 


Senhoras: 1.º D. Maria Luisa Fer- 
reira; 2.º D. Maria das Dores Carre- 
gosa; 3.º D. Maria Manuela Pinto 
Moura. 

Juniores: 1.º José Couto; 2.º Mar- 
gal Júnior; 3.º Rui Pedro Ferreira; 4.º 
Rui Pedrosa. 


” Na finalíssima, Eusébio Ribeiro 
triunfou seguido de Silvio Leite, Fer- 
nando Martins, José Carlos Amorim, 
Armando Torres e António Manuel 
Amorim. 


TIRO AO VOO 


O Clube de Gaia realizou a anun- 
ciada prova de tiro ao voo. Participa- 
ram 75 atiradores e, com o tempo 
irregular e chuvoso que se fez sentir, 
a prova arrastou-se um pouco, não 
tendo sido possível a suaconcretiza- 
ção. 

Já com bastantes consagrados 
fora de prova, ao findar o dia 
mantinham-se ainda seis atiradores 
limpos na marca dos 15/15, os quais 
resolveram adiar o discutir do ga- 
nhador da taça para data a designar. 

Com 14/15 havia já saido Eusébio 
Ribeiro, com 13/14 Ribeiro de Sousa 
(Carvalhos) e Carlos Leite, com 
12/13 Costa Reis e Belmiro Ribeiro, 
com 11/12 Marques Aguiar, Alfredo 
Marinho, Fernando Quelhas e Mar- 
çal Duarte e com 10/11 Carlos Al 
berto e Barral Almeida. 


Luís Carvalhas 


gado presidente interino da Câmara 
de Gaia e do vereador do respectivo 
pelouro, o presidente Miranda de 


Carvalho manifestou a sua satisfa- 
ção pelaforma como os jogos decor- 


reram, ultrapassando mesmo as 
suas perspectivas, apelando a todos 


os interessados para um maior em- 
penho, no sentido de, no próximo 
ano se promoverem idênticas mani- 
festações numa organização mais 
perfeita. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CONCURSO PARA EXPLORAÇÃO DE BARES — BU- 

FETES E VENDA AMBULANTE DE BEBIDAS NO 

COMPLEXO DESPORTIVO DO ESTÁDIO DAS ANTAS 
E CONSTITUIÇÃO 


Pelo prazo de 10 dias está aberto concurso para 
exploração, em exclusivo, nas actuais instalações de: 


a) -Restaurante-Bar das Piscinas; 

b) — Bares e Bufetes do Estádio; 

c) — Bares do Pavilhão Gimnodesportivo; 

d) —- Venda ambulante de bebidas e outros produtos 
alimentares durante a realização de actividades 
desportivas, sociais e outros espectáculos, 
comícios ou assembleias a realizarem-se nas 
instalações do Clube, ainda que alugadas ou 
cedidas a outras entidades. 


As propostas, em carta lacrada, deverão ser entre- 
gues na Secretaria Geral do Clube até às 19 horas do 
próximo dia 28 de Junho de 1982. 


As bases do concurso encontram-se à disposição 
dos concorrentes na sede do Futebol Clube do Porto. 


am 


28 DESPORTO 


O Comércio do Port 
13 DE JUNHO DE 1982 


ciclismo 


De 7 a 11 de Julho 


Grande Prémio do Minho 
com dinheiro a rodos 


O VI Grande Prémio do Minho, 
quesedisputade7 a 11 de Julho, 
destinado à categoria maior, ul- 
trapassará, em prémios pecu- 
niários para os ciclistas, tudo 
quanto se tem feito, no nosso 


país, até à presente data. Nada” 


mais nada menos que cem mil 
escudos premiarão o vencedor, 
enquanto aos clubes participan- 
tessãodadas, também, excelen- 
tes condições. A zona do Minho, 
de grandes tradições no des- 


porto das duas rodas, soube 
assim honrar a única grande 
prova levada a cabo naquela re- 


António Domingos, presidente 
da Associação de Ciclismo de 
Braga, em declarações presta- 
das ao nosso jornal, adiantou 
que o Prémio do Minho é uma 
das provas com mais tradições 
no panorama velocipédico na- 
cional. Daí a razão pela qual 
aquela Associação está a dedi- 
car especial atenção à iniciativa, 
desenvolvendo-se esforços 
para que a prova tenha a maior 
receptividade por parte dos clu- 
bes e ciclistas, tendo já sido emi- 
tidos convites a todas as forma- 
ções nacionais que, decerto, es- 
tarão ansiosas pela participação 


Percorrendo as principais re- 
giões e localidades de todo o 
Minho, a prova principia com um 
prólogo, com local e hora de par- 
tida a anunciar brevemente, 
sendo a primeira etapa dispu- 
tada entre Pevidém e Cabecei- 
ras de Basto, cuja principal difi- 
culdade está localizada na su- 
bida da serra da Assunção, em 
Santo Tirso. A segunda tirada 
ligará Cabeceiras de BastoaCe- 
leirós, com uma incursão pelo 
Gerês, seguindo-se a ligação 
Braga-Barcelos, em contra- 
-relógio individual. A quarta ti- 
rada, Barcelos-Paredes de 
Coura apresenta a serra do Ex- 


tremo, a escassos quilómetros 
da meta, como ponto de selec- 
ção, com a penúltima tirada Pa- 
redes de Coura-Viana do Cas- 
telo, aconstituir óptimo rebuçado 
para os roladores. 


A finalizar, a ligação Viana- 
Guimarães, terá a subida da 
Penha como ponto final para o 
ordenamento classificativo, com 
os trepadores a jogarem a sua 
última cartada numa competi- 
ção, pautada, tradicionalmente, 
pelas dificuldades e selectivi- 
dade de valores. 


JOSÉ SANTOS 


gião. em tão importante competição. 


Ginástica do Sporting 
brilha em Inglaterra 


Encontra-se em Inglaterra, para participar em Milton Keines 
no «Mini Gym Fest», organizado pelo Bletchley Gymnastics Club, 
a equipa masculina de ginástica do Sporting Clube de Portugal. 


Pelas noticias chegadas à nossa redacção, a actuação dos 
ginastas «leoninos» tem-se revestido de invulgar interesse, es- 
tando a ser bastante apreciada, sendo de prever a renovação do 
convite para a nova participação em 1983. 


Recordamos que esta mesma equipa sportinguista, treinada 
pelo professor Luís Marques, obteve um êxito assinalável no 
início da presente temporada, ao vencer individual e colectiva 
mente o «Dia Mundial da Ginástica Desportiva», disputado na 
RFA, em Ratingen. 


Devido a este triunfo obtido em terras germânicas, o Sporting 
foi já convidado para participar na «Gymnaestrada» de Zurique e 
no Festival de Burstadt, onde fará deslocar cinco classes de 
atletas, masculinos e femininos. 


De assinalar que com todas estas movimentações, o Sporting 
levou já ao estrangeiro, esta época, mais de 300 jovens atletas, 
que muito boa conta têm dado do recado. 

Notável, a todos os títulos, sem dúvida. 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — | DIVISÃO — 14.º Jomada: Benfica- 
“Espinho (18 h), no pav. da Luz; Encarnação-Porto (i8 h), no pav. D. Dinis; 
Póvoa-Sporting (18 h), no pav. da Póvoa; S. Mamede-Belenenses (18 h), no 
pav. de S. Mamede. 

CAMPEONATO DO PORTO — JUNIORES FEMININOS —13.º Jornada: 
Vigorosa-Petrogal (11 h), no pav. do Vigorosa. 


ATLETISMO 
CAMPEONATOS NACIONAIS DA Ill DIVISÃO MASCULINOS E FE- 
MININOS (9 h), na Pista da Oliveirinha, em Aveiro. 
ENCONTRO RFA — Polónia-ltália, na Alemanha Federal. 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — Tomeio Regional de Infantis Iniciados e 
Provas Extras (9.30 h), na Pista do Estádio do CDUP. | Corrida Portalegre- 
-Faro. 


AUTOMOBILISMO 

CAMPEONATO DO MUNDO DE FÓRMULA 1 — Circuito de Montreal, 
no Canadá. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE MONTANHA — Rampa de Dobratsch, 
na Alemanha. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE FÓRMULA 2 — Circuito de Spa, na 
Bélgica. 

CAMPEONATO DA EURCPA DE FÓRMULA 3 — Circuito de Silvers- 
tone, na Inglaterra. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE TURISMO: Grande Prémio de Bmo, 
na Checoslováquia. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — Rali Scottish, na Grã Breta- 
nha. 
CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — Rali della Lana, em Itália. 


BASQUETEBOL 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 1ºs. DOZE HORAS DE BASQUETEBOL 
FEMININO — PROVAS, a partir das 9 horas, na Escola Sec. de Vila Nova de 
Gaia. 


CICLISMO 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO - TROFÉUS VELO CLUBE DE RIO TINTO 
= Provas, para seniores A, partida (8 h), da Praceta das Antas e chegada à 
Rua Infante D. Henrique, em Rio Tinto. 

PROVA PARA VETERANOS A E B — Partida da Praceta das Antas 
(8.45 h) e chegada à Rua Infante D. Henrique, em Rio Tinto. 

PROVA PARA ASPIRANTES - Partida (9.30 h) da Praceta das Antas é 
chegada à Rua Infante D. Henrique, em Rio Tinto. 

7.º VOLTA AO CONCELHO DE VILA DO CONDE-—3.ºETAPA- Partida 
de Canidelo (9 h) e chegada a Gião. 

4.º ETAPA — Partida (16 h) de Gião e chegada ao Circuito de Gião. 

CONVÍVIO CICLOTURISTA ALTIS — Partida (9 h) da Avenida da 
Boavista junto ao estabelecimento Aftis e chegada ao mesmo local. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO MUNDO — GRUPO 1: Argentina-Bélgica (20 h). no 
Estádio do C.F. Barcelona. 

TORNEIO DE COMPETÊNCIA — |/ll DIVISÕES — 2.º Jomada: 
Salgueiros-Penafiel (17 h), no campo Eng. Vidal Pinheiro. 

H DIVISÃO — REPETIÇÃO DO JOGO Guarda-Académico (17 h), em 
Celorico da Beira. 

WI DIVISÃO (2.º FASE) — ZONA NORTE — 2.º Jornada: Valonguense- 
«Vizela (17 h), no campo do Valonguense. 

ZONA SUL: Aliético-Olhanense (17 h), no Estádio da Tapadinha. 

JUNIORES (3.º FASE) — 2.º Jomada: Belenenses-Maritimo (11 h), no 
Estádio do Restelo; Porto-Águia Sport (11 h), no Estádio das Antas. 

JUVENIS (2.º FASE) - ZONA A — 5.º Jomada: Porto-Leixões (9.30 h), 
no campo de treinos do Estádio das Antas; Bragança-V. Guimarães (11 h), 
no Estádio Municipal de Bragança. 

ZONA B — U. Lamas-U. Coimbra (11 h), no Estádio Comendador 
Henrique Garcia; Anadia-Estação (11 h), no campo dos Olivais. 

ZONAC- Estoril-Estremoz (11 h), no campo António Coimbra da Mota, 
no Estoril; Torralta-V. Setúbal (11 h), no Estádio Dois Irmaos, em Alvor. 

INISIADOS (ZONA NORTE) — U. Coimbra-Porto (11 h), no campo da 
Arregaça, em Coimbra; Bent. Cast, Branco-U. Coimbra (11 h), no Estádio 
Municipal de Castelo Branco. 

ZONA SUL: Torralta-Naval (9.30 h), no Estádio Dois Irmãos, no Alvor; 
Belenonses-Torralta (9.30 h), no Estádio do Restelo. 

AF.AVEIRO — Ill DIVISÃO — 6.º Jomada: Argoncilhe-Amioreirense; - 
Casal Comba-Macinhatense, (ogos às 16 horas, no campo dos primeiros. 

AD. BRAGA — | DIVISÃO — Juv. Ronfe-Celoricense; Arco Baúlhe- 
Joane; Coelima-Maximinense; Águias S. Romão-Oliveirense; Marinhas- 
Palmeiras; Ninense-Celeirós; — Ferreirense-Dumiense; — Merelinense- 
-Lomarense; Tadim-Amares; Santa Maria-Fão. Jogos às 17 horas, no 
Sampo flos primeiros; | | |) ! peida 


Hl DIVISÃO (APURAMENTO DO CAMPEÃO): Operário Antime- 
-Esposende; Gerês-Soarense; Sualtar-S. Cosme. Jogos, às 17 horas, no 
campo dos primeiros. 

A. F. BRAGANÇA — | DIVISÃO — 24.º Jornada: Freixo-lzeda; 
Mirandês-Moncorvo;  Rossas-Carrazeda; Argozelo-Macedo; França- 
-Parada; Torre-Vimioso; Vila Flor-Vinhais. Jogos, às 17 horas, no campo 
dos primeiros. 

A. F.LEIRIA- II DIVISÃO (FASE FINAL) - ZONA NORTE —5.º Jornada: 
Ansião-A. Unido. 

ZONA SUL: Martingança-Andorinhas. Jogos, às 17 horas, no campo 
dos primeiros. 

A. F. PORTO | DIVISÃO — 38.º Jornada: José Alves-Sobrado; Gens- 
-Foz; Gondomar-Leverense; Coimbrões-Trofense; Perosinho-Lousada; 
Aliados-Rio Tinto; Freamunde-Custolas; Grijó-Castêlo; At Rio Tinto- 
-Avintes; Felgueiras-Progresso. Jogos, às 16 horas, no campo dos primei- 
ros: 

I DIVISÃO (APURAMENTO DO CAMPEÃO) — 2.º MÃO: OI. Douro-S. 
Pedro Cova (16 h), no campo do Oliveira do Douro. 

HI DIVISÃO (APURAMENTO DO CAMPEÃO): Alfenense-S. Romão (16 
h), no campo do Alfenense. 

JOGO EM ATRASO: Bougadense-Águas Santas (16 h), no campo do 
Bougadense. 

PROVA EXTRA DE JUNIORES — SÉRIE DOS 1.ºs: Desp. Portugal- 
-Sandinenses (10 h), no campo Rui Navega; Salgueiros-Tirsense (9,30 h), 
no campo do Salgueiros. q 

SÉRIE DOS 2.ºs: At. Rio Tinto-Perafita (10 h), no campo do At. de Rio 
Tinto; Pasteleira-Aves (10 h), no campo do Pasteleira. 

SÉRIE DOS 3.ºs: V. Pinheiro-Arcozelo (10 h), no campo de Vilar do 
Pinheiro; Rio Tinto-Padroense (10 h), no campo do Rio Tinto. 

SÉRIE DOS 4.º: Gondomar-Castôlo (10 h), no campo do Gondomar. 

SÉRIE DOS 5.ºs: Aliados-Barca (10 h), no campo do Aliados; 
Felgueiras-Sr”. Hora (10 h), no campo do Felgueiras. 

PROVA EXTRA DE JUVENIS — SÉRIE DOS 1.ºs: Maia-Avintes (10 h), 
no campo do Vermoim; Paiço-Rebordosa (10 h), no campo do Paiço. 

SÉRIE DOS 2.ºs: Pedrouços-S. Félix (10 h), no campo do Pedrouços. 

SÉRIE DOS 3.ºs: Salgueiros-Infesta (11 h), no campo do Salgueiros; 
Gervide-Canelas (10 h), no campo do Gervide. 

SÉRIE DOS 4.ºs: Ermesinde-Perosinho (10 h), no campo do Erme- 
sinde; Foz-Trofense (9,30 h), no campo do Foz. 

SÉRIE DOS 5.ºs: Cruz-Serzedo (10h), no campo do Cruz; Candal-Aves 
(9,30 h), no campo do Candal. 

PROVA EXTRA DE INICIADOS — GRUPO 11: Candal-Grijó (11 h), no 
campo do Candal; Perosinho-Avintes (10 h), no campo do Perosinho; 
Valadares-Gervide (10 h), no campo do Valadares; Coimbrões-Arcozelo (10 
h), no campo do Coimbrões. 

GRUPO 2: Penafiel-Ermesinde (10 h), no campo do Ermesinde; 
Boavista-Tirsense (11 h), no campo do Foz; Trofense-Pasteleira (10 h), no 
campo do Trofense. 

INFANTIS — SÉRIE DOS 1.ºS: Boavista-Porto (10h), no campo do Sr. 
da Hora. 

A. F. VISEU — | DIVISÃO — 30.º Jornada: Vouzela-Cinfães; M. da 
Beira-S. C. Dão; Lamego-Pextrafil; V. Açores-C. Senhorim; Nelas- 
-Mortágua; Silgueiros-Cabanas; OI. Frades-Tabuaço; Besteiros-Queirã. 
Jogos, às 17 horas, no campo dos primeiros. 

IDIVISÃO —30.º Jornada: Lamelas-Molelos; Ferreirós Dão-Lustosa; C. 
Sal-Travanca; Ferreira Aves-SJ. Pesqueira; V. Madeiros-A. D. Satão; 
Sampedrense-Resende; Cancela-Sermancelhe; Insua-Castro Daire. 

HI DIVISÃO (ZONA NORTE) — 30.º Jornada: SM Mato-Santacruzense; 
Penedono-P. Lafões; Arêgos-Cambres; Armamar-Queiriga; Paivense- 
-Valdigem; Nespereira-Tarouca; Boassas-Beselga; Asa-Donas. 

ZONA SUL: Santa Maria-Santar, Estrelas-O. Conde; S. Tomé-SJ 
Areias; C. TavaresLobanense; Mundão-Abrunhosense; Pedreles- 
-Carvalhenses; Treixedo-Sobral; Biais-Cassurrães. Jogos, às 17 horas, no 
campo dos primeiros. 


JOGO PARTICULAR 
Festa de Homenagem a Augusto «Massagista» (do Monção): Desp. 
Monção-Selecção Luso Brasileira (17 horas), no campo Manuel de Lima, em 
Monção. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO DA EUROPA (FASE PRELIMINAR): Portugal-França 
(9.30h), no Estádio do Varzim. 

CAMPEONATO NACIONAL — HÓQUEI DE SEIS — INFANTIS — 1.º 
Jornada: Est. Praia-F.C. do Porto (15,30h); 

INICIADOS: Porto-Riviera (16,15h), 

JUVENIS: Est. Praia-Vilanovense (17h). Jogos no pav. do Académico 
(infantis). 

ZONA SUL: Gaspar Correia-Trataria (9h). 

INICIADOS: Gaspar Correia-Ac. Ajuda (9.45h). 

JUVENIS: Gaspar Correia-F. Benfica (10.40h). Jogos no pay. do Cas- 
telo. 

CAMPEONATO DO PORTO - Il DIVISÃO — 14.º Jornada: Vigorosa- 
-Académico [9.30h), rio campo da Belavista; |... ti 


Enqagerissãos 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATOS NACIONAIS — JUVENIS — 3.º Jomada: Infante- 
“Parede (10h); Porto-P. Arcos (10.45h). Jogos no pav. dos primeiros 

INICIADOS — 3.º Jornada: Porto-Emp. Comércio (10h); Carvalhos- 
-Oeiras (10.45h). Jogos no pav. dos primeiros. 

INFANTIS — 3.º Jornada: Carvalhos-P. Arcos (10.45h); Águias-Tomar 
(10h). Jogos no pav. dos primeiros. 

CAMPEONATOS DO PORTO - INICIADOS — 23.º Jornada: Ac. 
Espinho-Porto (21h); Pacense-Infante; Sanjoanense-Águias Porto; 
Sanjoanense-Águias Porto; Sobreira-Académica; Valadares-Valongo. Jo- 
gos, no ringue dos primeiros, às 10.45 horas com a excepção referida. 

INFANTIS — 23.º Jornada: União Bancos-Oliveirense; A. Espinho- 
-Porto; Pacense-Infante; Póvoa-Académico; F. Mocidade-Valongo. Jogos, 
às 10 horas, no rinque dos primeiros. 


MOTOCICLISMO 
PROVA PARA JUNIORES E SENIORES EM MOTOS DE 50CC (RA- 
CING), a partir das 15 horas, na Senhora da Aparecida. 


NATAÇÃO 


CAMPEONATO DE CLUBES DO PORTO — 2.º Jornada (10h), na 
piscina das Antas. 
TÉNIS 


SPORT GOOFY (CNI): Provas para maiores de 12 e 14 anos, a partir 
das 10 horas, nos «courts» do Estádio Nacional; em Lisboa. No Porto, a partir 
das 10 horas, nos «couts» do Lawn Ténis Clube da Foz. 

TORNEIO SNAWERT — Provas, a partir das 10 horas, para 2.ºs 
categorias nos «courts» do Clube do Ténis do Jamor. 

TAÇAHORTA E COSTA: Provas, a partir das 10 horas, nos «courts» do 
Lawn Ténis Clube da Foz. 

XV TORNEIO THOMAZ DOS SANTOS: Provas, a partir das 10 horas 
nos «courts» do Clube de Ténis das Caldas da Rainha. 

TORNEIO TEMPO/D. PEDRO: Provas, a partir das 10 horas, nos 
«courts» da Póvoa de Varzim. 

TAÇA INÍCIO: Provas, a partir das 10 horas, nos «courts» do Clube de 
Ténis de Viana do Castelo. 

TAÇA DAVIS: Portugal-Egipto — Provas, a partir das 10 horas nos 
«court» do Estádio Nacional. 

TORNEIO DE VERÃO: Provas, a partir das 10 horas, nos «courts» do 
Albi Sport Clube, em Castelo Branco. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO — 6.º Jornada: A.S. 
Mamede-Operário (16 h), no pav. de S. Mamede; AA Espinho-Liceu Seb. 
Silva (16,30 h), no pav. de Espinho. 

TORNEIOS DE COMPETÊNCIA /| DIVISÕES — SÉRIE E1 NORTE — 
6.º Jornada: CDUP-Milheirós (21 h), no pav. do CDUP; Grundig-Fiães (17,30 
h), no pav. de Braga. 

SÉRIE E2 NORTE: Gueifães-Nun Alvares (18,30 h), no pav. da Maia; F. 
Holanda-Vianense (17 h), no pav. de Guimarães, 

1/1 DIVISÃO FEMININOS -— 5.º Jornada: Sp. Espinho-Vigorosa (19 h), 
no pav. de Espinho. 

INICIADOS — 6.º Jornada: Esmoriz-Liceu Seb. Silva (12 h), no pav. do 
Esmoriz; Nun'Alvares-Col, S.J. Brito (10,30 h), no pav. do Ciclo de Gondo- 
mar. 


RAMIRO VIEIRA 
DA SILVA 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhas, genro, e demais familia vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto ou de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, 
pedindo desculpa por alguma falta que involuntariamente tenham 
cometido e mais comunicam que a missa de 7.º dia pelo seu eterno 
descanso se celebra hoje, dia 14, segunda-feira, pelas 20h na igreja 
paroquial de Mosteiro, Vila do Conde. 

Gratos a todos que possam assistir a tão piedoso acto. 


Secular Casa, dnnio José Maia da Costa (Beledas) 
s3odbibi 58 
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NECROLOGIA /SUFRÁGIOS »g 


JOSÉ NUNES FERREIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


NECROLOGIA 


ANTÓNIO RODRIGUES 
SOARES BAPTISTA 


Na sua residência à Rua 1.º de 
Dezembro, n.º 213-Casa 3 — Erme- 
sinde, faleceu, santamente, com 55 
anos de idade, o sr. António Rodri- 
gues Soares Baptista, ferroviário. 

O saudoso extinto eracasado com 
asr.* D. Margarida Alves de Sousa 


Baptista, e pai das sr.as D. Georgina 
de Sousa Baptista e D. Maria Alcina 
de Sousa Baptista, deixando tam- 
bémnamais profunda dor os restan- 
tes familiares. 

O seu funeral, a cargo de «Mouti- 
nho-Armador», realiza-se amanhá, 
segunda-feira, pelas 16 horas, da 
sua residência para a igreja de Er- 
mesinde, onde terão lugar os res- 
ponsos fúnebres e missa do corpo 
presente. 


JOAQUINA PINTO 
DE OLIVEIRA 


VALADARES (GAIA) - Na sua re- 
sidência, à Rua José Monteiro Cas- 
tro Portugal, n.º 2322 — Valadares 
(Gaia) -, faleceu a sr.* D. Joaquina 
Pinto de Almeida. Era esposa do sr. 
Avelino Leite de Oliveira, mãe dasr.* 
D. Maria Beatriz Pinto de Almeida 
Oliveira e do sr. José Fernando Pin- 


do de Almeida Oliveira e irmã da sr.º 
D. Fernanda Pinto de Almeida, ca- 
sada com osr. Joaquim Arlindo Leite 
de Oliveira, aos quais deixa a mais 
profuna saudade, bem como a seus 
netos e demais família. 

O funeral, a cargo da casa Manuel 
Monteiro da Costa, realiza-se ama- 


Seus filhos e restante família 
participam às pessoas das suas 
relações e amizade que a missa 
do 1.º aniversário do falecimento 
do saudoso extinto será cele- 
brada amanhã, segunda-feira, 
pelas 19,15 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, 
ao Marquês. 


nhã (segunda-feira), às 17 horas, da 
residência acima indicada para a 
igreja paroquial, onde é rezada mis- 
sa de corpo presente seguida de 
responsos. 


D. MARIA QUITÉRIA MACHADO 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, e com 82 anos de idade, fale- 
ceu ontem a sr. D. MARIA QUITÉ- 
RIA MACHADO. 

A saudosa extinta era mãe das 
srºs D. Maria Cândida Machado 
Reis, casada com o sr. Francisco 
Barreto dos Reis, D. Maria Teresa 
Machado, casada com o sr. José 
Correia da Silva, e da sr.º D. Maria 
Adelaide Machado Costa, casada 
com o sr. Domingos Figueiredo 
Costa, aos quais deixa profundas 
saudades, bem como a seus netos e 
restante família. 

Oseufuneralacargo da Funerária 
de Paranhos, realiza-se hoje pelas 
10,30 horas com missa de corpo 
presente na Igreja do Carvalhido 
onde já se encontra deposita- 
do, sendo em seguida o féretro trans- 
ladado para o cemitério de Agra- 
monte. 


ERMESINDE 


ABÍLIO RODRIGUES 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 
Sua esposa, filho, nora, neto e de- 
mais família, vem muito reconheci- 
damente agradecer por este ÚNICO 
MEIO a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sau- 


doso extinto, ou que de outro modo 
lhes manifestaram o seu pesar, 
pedem desculpa de qualquer falta 
que por ventura tenham cometido, e 
participam que a missa de 7.º dia 
pelo eterno descanso da sua alma, 
se celebra na próxima terça-feira, 
dia 15, pelas 19,30 horas, na igreja 
paroquial de Paranhos, reiterando o 
agradecimento a todas quantas se 
dignem assistir ao piedoso acto. 


Porto 13 de Junho de 1982 


Funerária de Paranhos 


D. AMÉLIA PEREIRA 
DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras e demais família vêm por este ÚNICO 
MEIO, muito sensibilizados agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de qualquer 
modo se associaram à sua dor, e participar que a missa do 7.º dia, em 
sufrágio da sua alma, se celebra amanhã, 2.º feira às 19,30 horas, na 
capela de São Martinho, Vilar do Paraíso, agradecendo desde já a 
todos os que assistam a este piedoso acto. 


Vilar do Paraíso — Gaia, 13 de Junho de 1982 


Agência Funerária Castelão — Gulpilhares 


T Capitão CELSO 
ALVES FARIA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


É com profunda saudade que sua esposa e mais família participam 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, que mandam 
celebrar amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na capela da Ramada 
Alta, missa pelo seu eterno descanso, pelo que desde já, agradecem a 
todos os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 14 de Junho de 1982 


DALILA SILVA BRAGA 
CASTANHEIRA NUNES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO FALECIMENTO 


Dr. João Castanheira Nunes, irmã e mais família com profunda 
saudade mandam celebrar a missa do 1.º aniversário do falecimento da 
sua querida extinta, 2.º-feira, dia 14, às 19 horas, na Igreja de Para- 
nhos. 


PENAFIEL 


AE 


JOSÉ LUÍS PINTO 
BESSA DE MIRANDA 


FALECEU 
Sua esposa, filhos, nora, netos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de comunicar que o seu funeral se realiza hoje, dia 13 
pelas 12 horas, da igreja Nossa Senhora da Ajuda para o cemitério 
desta cidade. 


Armador — Viúva de Armando Matos 


FRANCISCO REIS, LDA. 


SALOMÃO EURICO 
GOUVEIA 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento ocorrido no passado dia 6, 
agradecendo por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao seu funeral ou que de outro modo lhes patentea- 
ram a sua amizade e aproveitando para participar que a missa do 7.º 
dia, em sufrágio de sua alma será celebrada amanhã. seaunda-feira. 
pelas 19 horas, na paroquial de Ermesinde, reiterando os seus agrade- 
Cimentos pela assistência a este piedoso acto. 


Ermesinde, 13 de Junho de 1982. 


SAMUEL OURIQUE GOUVEIA 

MARIA TERESA D. FERREIRA GOUVEIA 
ANTÓNIO AUGUSTO GOUVEIA 

MARÍLIA SERENO GOUVEIA 

VIRGÍNIA OLÍMPIA GOUVEIA OLIVEIRA. 
ROLANDO AMÉRICO OLIVEIRA 


«MOUTINHO-ARMADOR» — Ermesinde 


t 


MANUEL JOSÉ 
DIAS DA CUNHA 


Agradecimento 


Suafamília, na impossibilidade de o fazer de outro modo, vem muito comovida reiterar 
o seu agradecimento às pessoas que a tem acompanhado na sua desolação e que 
recentemente também assistiram à missa do 7.º dia. Manifesta ainda o seu indelével 
reconhecimento aos companheiros de trabalho do seu querido extinto, pela piedosa 
atitude de mandarem celebrar às 19 horas do dia 21 de Junho, na igreja de Paranhos, uma 
missa sufragando a alma do que foi seu companheiro e amigo. 


Casa Lessa-armador. 


densssenees 


NES CESSA Cesare nais 


SM 3 CL OINdaa 


ES vá db) 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Com grande mágoa participa aos seus estimados amigos o falecimento da Exma. 
Sr.a D. MARIA QUITÉRIA MACHADO, sogra do nosso sócio-gerente sr. Francisco 
Barreto dos Reis, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 10,30 horas, com missa de 
corpo presente na igreja do Carvalhido onde já se encontra depositado, sendo em 
seguida o féretro trasladado para o cemitério de Agramonte. 


Porto, 13 de Junho de 1982 


Funerária de Paranhos 


TALHO MONTE ALEGRE 


Por este modo vem participar aos seus clientes, fornecedores e amigos o falecimento 
da sr.º D. Maria Quitéria Machado, sogra do proprietário desta firma sr. Domingos 
Figueiredo da Costa, e que o funeral se realiza hoje pelas 10.30 horas, com missa de corpo 
presente na igreja do Carvalhido, onde o corpo se encontra depositado. Findas as 
cerimónias religiosas irá a inumar no cemitério de Agramonte. 


FUNERÁRIA DE PARANHOS 


AUTO CAMPO LINDO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados amigos, clientes e 
fornecedores, o falecimento da ex.º sr.º D. MARIA QUITÉRIA MACHADO, mãe do 
proprietário destafirma, equeoseufuneralse realizahoje pelas 10,30horas, commissade 
corpo presente, na igreja do Carvalhido, onde o féretro se encontra depositado sendo em 
seguida transladado para o cemitério de Agramonte. 


Porto 13 de Junho de 1982 


Funerária de Paranhos 


MN OIE SEDRDDL LONE SENTIDO ESTG] 
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3 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA Ny 
DO PORTO ) 
CONCURSO PÚBLICO SSEGO 
para a arrematação do forneci- Se 
mento de reses bovinas o 
Faz-se público que às 17 horas do 
dia 16 de Junho de 1982, realizar- HOTEL PAL ÁCIO o 
-Se-á, nas Repartições Centrais da 
Misericórdia, à Rua das Flores, 15,0 AAA 
concurso. públi forneci- 
mentoderesosbovinas durantes a. ORE pn PORIUCOL = 
SÃO OS PEQUENOS PORMENORES 


Trimestre de 1982. 
O depósito a efectuar com guias 
QUE DISTINGUEM OS HOTEIS DE 
GRANDE CLASSE INTERNACIONAL 


Na Praia de Esposende no Pinhal 


Apartamentos com piscina privada 
(C/ FILTRAGEM E TRATAMENTO) 


Tt; T2; T3; — óptimo local para repouso 


CONSTRÓI E VENDE: 


EREGIR — Construções e Urbanizações, Lda. 


Av. Valentim Ribeiro Telef. 87336-87243 (particular) 
ESPOSENDE ; 


passadas pelos Serviços de Conta- 
bilidadeouporgarantiabancáriaéde 
5.000800. 

As condições e cademos de en- 
cargos estão patentes nos Serviços 
Económicos, à Rua das Flores, 15. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CAMINHA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que por sentença de 
26-4-1982, proferida nos autos de 
Processo de Justificação de Ausên- 
cia por declaração de Morte Presu- 
mida, que com o n.º 10/81 correm 
termos pela Secção de Processos 
deste Tribunal, e nos quais são re- 
querentes: Cristina Gonçalves Rei e 
outros, residentes em Vila Praia de 
Âncora, desta comarca, e é reque- 
rido: FRANCISCO GONÇALVES, 
casado, com última residência co- 
nhecida no país, na Rua 13 de Feve- 
reiro — Vila Praia de-Âncora, desta 

= comarca, foi declarada a morte pre- 
sumida do aludido requerido: 
FRANCISCO GONÇALVES, pelo 


INVICT 


SIMBOLO DE CONFIANÇA . 
DESDE 1837 ; 


que, decorridos quatro meses sobre 
a publicação do presente anúncio, a 


O HOTEL PALACIO DO ESTORIL 
ENTENDEU PRIVILEGIAR OS 


sentença proferida nos autos acima LINEA EXTRAFLAT SEUS CLIENTES NACIONAIS E 
identificados produzirá todos os efei- ESTRANGEIROS RESIDENTES 
tos nela contidos. EM PORTUGAL, OFERECENDO 
Caminha, 3 de Junho de 1982. 0% 

O Juiz de Direito 2 o O de desconto 
seas NAS TARIFAS! INDIVIDUAIS EM 
QUALQUER ÉPOCA DO ANO. 
Marques Salgueiro INVICTA PASSE AS SUAS FÉRIAS OU 
O Escívão de Dt UM RELÓGIO SUIÇO TRABALHO NO ESTORIL E. 

João Carvalho Correia DE QUALIDADE 


38003 «VIVA COMO UM REI NO 
NOSSO PALACIO! 


Informações e Reservas: 
Hotel Palacio: Tel. 2680400 
Telex; 12757P 


ou NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 
Amemberof 


RIP eato 
e 


atos di Gronde Classe Intermationado 


AO ALCANCE DE TODOS 


“ALIGUERES- 


ALGARVE - MONTE GORDO — 2.º 
Junho e 1.º e 2.º Setembro. Telef., 
570434. 


ALGARVE — Andar, Praia D. Ana. 
Dou referências. Telef. 01615853. 


MORADIA- Na Praia da Oura. Albu- 
feira. Com 3 quartos. Os meses de 
Julho. 2.º quinzena de Agosto, Ou- 
tubro e seguintes. Telef. 9910383 — 
Porto. 


ALGARVE-MONTE GORDO — ” ug Eai E 

. ip. 6/4 j 
aro cer MÉDICOS. LTICA "BARDEAUX-SHINGLE” 
1.700; Agosto 2.200; Set. 1.500; Out. Esconde ore carnê =D =% ea ua 4 


1.000. — Tel. 491561 — Porto. 


PRAIA DA ROCHA — Apartamento 
para 6 pessoas. 1.º quinzena de Ju- | Dr. AZEVEDO FERNANDES 


lho. — Tel. 666941. PSICOTERAPIA MÉDICA 
= | NeuROPSIQUIATRIA 
ALUGA-SE Apartamento Estoril Telefone, 567602 


mês de Junho. Capacidade 5 pes- 
soas. Contactar: 689850 — 687913. 


PEDRAS D'EL REY 


VIVENDA 4 q;; 10 camas; 3 q. 
banho; sala; cozinha, etc. 


MESES — Julho e Agosto 
Telef. 932715 


ARMAZÉNS 


JORGE ROMARIZ 


CLINICA'GERAL 


Cons.: Rua Sá da Bandeira, 706-2. Dio, 


Res.: Rua 5 de Outubro, 326-1.º 


(Marcações a partir das 14 horas) 
telefono, 22847/8/9 


ANDAR 
OU MORADIA 


Família recentemente chegada 
do estrangeiro compra andar ou 
moradia numa boa zona da ci- 


OURO — PRATA 
JÓIAS 


CAUTELAS DE PENHOR 


ENF.º CALISTA 


PAIS rrtamerto gerados pés 
isso | MORADIA 


& En mesa io a e Fi em CO M P RO dade do PORTO. Não importa Pago os mais 
miões. Telef. 9952985. Antiga, dentro de bom terreno arbori- preço. altos preços. 


Respostaemcartaa este jornal 
ao n.º 95. 


ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial 


ê EBARROS |, ; rredo- 
Dr Misco corso | asrenimcote more | MOBÍLIAS 


Praça Humberto Delgado, 267-1.º 
ANDAR Telef. 21071 


Antigas e modernas. Telefone, 


À CONSTITUIÇÃO TERRENO ossrs. QUINTA Rus, Mouzirho, da Stoa, 
Renda de 17.000800, 2 quar- LUÍS LOPES Compro até 30.000 contos, no - | Compro no Note, de prote- Telef. 21286 — Sáb. 318557 
tos, cozinha e restantes divisões. nto de úlceras varicoses PORTO. Só trato com o próprio. rência junto à orla maritima. Res- 
Quase novo. Resposta aeste jor- da Ho valo Forrinõo, 698 Resposta em carta a este jornal | OUROEPRATAS-Louças, móveis | postaemcartaaeste jornalaon.: Vouja casi dos Cienies 
nal ao n.º 94, Telefone, 494229 - PORTO e tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, 93. 


181-1.º — Telel., 26102. TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


O Comércio do JJorto 
13 DE JUNHO DE 1982 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS E 


apresentamos... 


Zi fa Jº ai 


magoa qi 


RESIDÊNCIAS y 
Fr INFORMAÇÕES 9910195 
(=) Ze: PELOS TELEFS. 9910196 


A MÍELE PORTUGUESA, LDA. admite: 


EMPREGADO 


para secção de peças para a sua filial do Porto. 


PRETENDE: 
— C/curso comercial ou equivalente, de preferência 
— C/alguma prática de ficheiro e manuseamento de peças 
— C/mais de 25 anos. 
OFERECE: 


— Bom ambiente de trabalho 
— Remuneração adequada à experiência demonstrada. 


Resposta manuscrita, com fotografia à 


MIELE PORTUGUESA, LDA. 


D. P. — Rua Reinaldo Ferreira, 31 A/C 
1799 LISBOA CODEX 


ESTABELECIMENTO MULTIOBRA ConsTRUÇÕES Lº 
PRISIONAL VISITE O ANDAR MODÉLO 
PORTO EDIFÍCIO ACRÓPOLE 
REA PRAIA DA ROCHA 
CONCURSO PÚBLICO parao Decorado por DIMENSÃO MÓVEIS 


fornecimento de géneros 
alimentícios no decurso do 
3.º trimestre do corrente ano, 
designadamente: cares de 
bole de porco;frango fresco, 
hamburgers, tripa lavada, 
mão de vaca, miúdos de peru, 
chouriço a granel, ovos, 
peixe frescos e congelados, 
feijão, grão-de-bico, cebola, 
cenoura, hortaliças e pão de 
1º. 


Informações — Telef. 27446-27912 


SURDEZ 


nica, pilhas, acessórios. 
— Aberta ao sábado de manhã. 


CASA AURICULAR 


Faz-se público que, perante o 
Conselho Administrativo, se acha 
aberto o «Concurso Público» em, 
epígrafe. 

O Cademo de Encargos 
encontra-se patente, para consulta, 
na Secção de Serviços Económicos, 
até às 17 horas, do próximo dia 17 de 
Junho, 


Restaurante 0 G 0 M | L 


RUA FRANÇA JÚNIOR, 483 - MATOSINHOS 


Sob a gerência de ANTÓNIO PÓVOA 
ex-colaborador da Tasquinha do Carrasco 


Custóias, 3 de Junho de 1982 


O Chefe de Economato, 
Álvaro Ribeiro Alves 


rão jantar connosco e assistir ao Mundial. 


“OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS au: 
ditivos da AURICULAR. Assistência téc- 


Rus Santa Catarina, 251-2º — Tel. 383568 — 4000 PORTO 


Informa os estimados clientes que a partir de segunda-feira pode- 


— NADA SE COMPARA COM A VIDA NA FOZ. 
— E NA FOZ SURGIU UM NOVO EMPREENDIMENTO 


— ESTES ANDARES SELECCIONADOS, COM ÓPTIMAS SALAS DE 
ESTAR, COM LAREIRA, TODOS COM 4 QUARTOS (UNS COM 3 
E OUTROS COM 4 CASAS DE BANHO) ESTARÃO ACABADOS 
EM FINS DE 1983 E TERÃO ACABAMENTOS DO MAIS ALTO 
NÍVEL. 


—PREÇOS A PARTIR DE 7.850 CONTOS —- PAGAMENTO 
REPARTIDO 


ADQUIRIR UMA HABITAÇÃO NAS 
«RESIDÊNCIAS FOZ» 
É UM INVESTIMENTO 


EM CONSTANTE VALORIZAÇÃO - 
TC AÉS » 
. ce = dá 


A Firma Roederstein Electrónica Portugal, Lda. — Apartado 55, V. N. de Famalicão; 
tem para venda mensal (média) o seguinte material: 


Arame de cobre 

Pb + Sn + Zn (em grosso) 

Zn em pó (húmido) . 

Alumínio (99% puro) 

Pb + Sn (resto de soldas) 

Pb + Sn (em pó) á 

Pb + Sn + Zn (em pó) 

Zn (em grosso) 

Alumínio (c/ papel + borracha) . 


Aceitam-se propostas, até ao dia 25-6-82, dirigidas à Administração desta Firma. 
O contrato de Venda de sucata a celebrar será válido durante seis meses. 

O material em causa pode ser visto na n/ Fábrica. 

Carregamento. mensal c/ pagamento contra levantamento. 


Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades em 
CACIA - AVEIRO 


PROCURAMOS: 


FRESADORES 


PERFIL PRETENDIDO: 


e Curso das Escolas Industriais 
e Experiência de torno e rectificação preferencialmente. 


Os candidatos interessados deverão enviar carta detalhada indicando idade, 
habilitações, experiência profissional e morada com indicação, se possível, de 
telefone de contacto. 


Respostas durante OS PRÓXIMOS 5 DIAS 


RENAULT PORTUGUESA 
Departamento de Pessoal 
Apartado 10 — CACIA 

3800 AVEIRO 
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BASE AÉREA N.º 3 


SURD Os ESQUADRA DE INTENDÊNCIA 
Orgulhosamente apresentamos para vos 
a mais completa e perfeita gama de 
aparelhagem auditiva Philips 


ECONOMATO 


A Base Aérea n.º 3, faz público que vai realizar o seguinte 
Concurso para o 2.º Semestre de 1982: 


Concurso Data de entrega 
Público Objecto do Concurso e abertura 
Nº das propostas 


Fornecimento de Géneros, bebidas 
e artigos diversos (de Cantina), des- 
tinados à alimentação do pessoal, 
venda na Cantina e abastecimento 
de Bares e Clubes. 

Os fornecimentos são efectuados 
à Cantina Geral. 


22 de Junho de 1982 
pelas 14 horas 


Modelo para usar atrás da orelha-óculos 
auditivos-de bolso e todo dentro do ouvido. 
Concepção racional- utilização funcional- 
- Reprodução auditiva natural. 


O Cademo de Encargos será enviado a quem o solicitar, devendo 
a correspondência ser dirigida a esta Base para Esquadra de Inten- 
dência — Economato — Tancos. 


Base em Tancos, 7 de Junho de 1982. 


Experimente gratuitamente sem compromisso na 


PHILIPS 


O Comandante da Esquadra 
Pedro Calheiros Bandeira 
Majlc 


CASA SONOTONE G 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 
Tel. 315602  Telex: 26858 
4000 PORTO 


. ESTAREMOS TAMBÉM AO VOSSO DISPOR EM: 


JOHN HILL LIMITADA 


VILAS E APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR NO ALGARVE 


CONTACTE: 
LUÍS PROENÇA 


Telef. (089) 34424/34415 
Av. Infante de Sagres 
QUARTEIRA — 8100 LOULÉ 


COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º-D.º, dia 14: 2.º-feira, das 10 às 
19 horas 

VISEU — Farmácia A Medicinal, dia 1: 

AVEIRO — Farmácia Avenida, dia 15: 


-feira, das 10 às 12,30 horas. 
feira, das 16,30 às 19 horas. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE LOUSADA 


EDITAL 


FRANCISCO VÍTOR DA CUNHA MAGA- 
LHÃES, Presidente da Assembleia Municipal do 
concelho de LOUSADA: 


vPSbharda,, «SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, O INSTITUTO MARCEL, LDA. estuda atra- 
vés da métodos INTERNACIONAIS e apoio LABORA- 
TORIAL o iratamento adequado a cada caso, para efeitos 
de recuperação do cabelo, peladas, etc. 


— O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou preparado 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


Para a arrematação do direito de ocupação de 178 
bancas e 7 depósitos privativos, existentes no 
. Mercado do Bom Sucesso. 


Realiza-se, no dia 30 de Junho de 1982, às 14 horas, no Mercado 
do Bom Sucesso, a hasta pública para arrematação dos seguintes 
lugares vagos: Ê 


BANCAS - Base de licitação — Esc. 100$00. 


Venda de peixen.0s3-4-5-7-8-9-10-11-12-13-14— 
15-16-18-19-23-24-25-29-33-34-35-36-37-41-42— 
45-46-47-48-51-52-53-60-61--61] A-62A-63-64-65— 
68-69-70-71-72-75-76-77-78 A-79-81-84-85-86-87- 
91-92 A-93-93 A-94-95-96-97-98-99-100-112-113— 
117-118A-119-120-121-122-123-124-124 A-130-131— 
138-140-141-142-143-144-145-146-146 A—149-150-155 
— 156 159 — 160 — 161 — 162. 


Venda de hortaliça n.0s 192-196-215-216-220-221 -372— 
373-374-375-377 -378-381 -382-383- 384 - 385 — 389 - 390 — 
393394 —396 397 — 398 — 400 — 401 — 402405 — 406 — 407 —409— 
410-411-412-414-415-416-417-418-438-439-440-441 — 
442 —447 — 448. 


Venda de frutan.os 251 258261 — 262296297 305306 
— 307 — 308 — 316. 


Venda de cereais n.0s 2739-274 -278-279- 280283 — 286 — 
287. 


Venda de flores n.os 333 — 334 — 336 — 339 — 340 — 341 — 351 — 
359. 


Venda do flores (de preferência) ou azeitonas ou ovos n.05 365 
— 366 — 367 — 368 — 369 — 370. 


Venda de pão n.os 419 — 426 — 436. 


DEPÓSITOS PRIVATIVOS N.os 40-44 -48- 56-57-5862. 


Base de licitação — Esc. 3.000800. 


As condições especiais desta hasta pública estão afixadas, no 
átrio dos Paços do Concelho e nos Mercados Municipais, prestando-se 
todos os esclarecimentos na 4.º Divisão — Mercados e Inspecção 
Sanitária, da Direcção dos Serviços Tócnico-Especiais. 

Juntamente com a importância, aque se refere a alínea a) do artigo 
15.º do Regulamento dos Mercados Municipais, paga no final da praça, 
serão cobrados os encargos, referentes ao imposto de selo e mais 
despesas da hasta pública. 


Porto e Paços do Concelho, 20 de Maio de 1982 


Torna público que, pelas 21 horas do dia 18 do corrente mês de. 
Junho, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Lousada, terá lugar 
uma sessão ordinária desta Assembleia, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


para o próprio aplicar em sua casa. 

= Informe-se, marque consulta sem compromisso, ou dirija-se das 
10,30 às 13 e das 15 às 20 horas. Sábados até às 17 horas. 
CONSULTÓRIO: PORTO - Edifício Brasília, 113-8.º piso. — 

Telefone, 698679. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Alfredo Ângelo Coelho de Magalhães 


1.º Ratificação da deliberação da Câmara sobre desis- 
tência de montagem de 30 casas pré-fabricadas em 
madeira; 


2.º - Manutenção ou alteração da constituição do Conselho 
Municipal, de harmonia com o ponto 7 do artigo 69.º da 
Lein. 79/77; 


3.º - Discussão de assuntos de interesse concelhio. foervel 


Para constar se lavrou o presente Edital e outros de igual teor 


que vão ser afixados nos locais públicos do costume. CONTACTE: 


Lousada, 5 de Junho de 1982 Telef. (089) 94735 


EN. 125 — Almansil 


.O Presidente da Assembleia Municipal, 8100 LOULÉ 


Francisco Vítor da Cunha Magalhães 


CONCURSO 


A Empresa Corticeira Amorim, Ld.º, aceita propostas para o 
PROJECTO, CONSTRUÇÃO, MONTAGEM E ARRANQUE de 
uma INSTALAÇÃO DE PRODUÇÃO DE VAPOR POR 
QUEIMA DE RESÍDUOS SÓLIDOS E RESPECTIVOS AUXI- 
LIARES, para as suas instalações fabris em Silves, ao abrigo do 
«quarto esquema de apoio técnico e financeiro aos consumido- 
res de combustíveis». 

Os interessados deverão apresentar as suas propostas até às 
17 horas do dia 5 de Julho de 1982, nos escritórios da empresa 
em Mozelos — Vila da Feira, ou nas instalações fabris e n Silves, 
onde o caderno de encargos pode ser consultado. 


MOZELOS, 12 de Junho de 1982 


JOHN HILL LIMITADA 


Deseja comprar ou vender uma casa ou um apartamento no 


Quer comprar ou vender um terreno no Algarve? 
Tem uma vila no Algarve? Quer alugá-la? 


CARLOS DE MESQUITA 


JOHN HILL LIMITADA 


HOTEL RESIDENCIAL FRENTE AO MAR 
EM QUARTEIRA 
QUARTO E PEQ. ALMOÇO DESDE 1.130 Esc. 
CONTACTE: 
JULIETA 
Telef. (089) 33221 


Pensão Baptista — Quarteira 
8100 LOULÉ 


MANUTENÇÃO 
MILITAR 


Sucursal no Porto 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
DA INDÚSTRIA DE CURTUMES 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 69 dos Estatutos é convocada uma Assem- 
bleia Geral Extraordinária a realizar no próximo dia 27 do corrente mês 
de Junho, pelas 9 horas, na sede do Sindicato, sito à Rua do Almada, 
n.º 305, 1.º andar, Porto, com a seguinte ordem de trabalhos: 


Faz-se público de que se aceitam 
propostas em papel selado, emcarta 
fechadae lacrada, até às 14 horasde 
23 de Junho de 1982, para forneci- 
mentode came frescade bovino (1.º, 
2ºe3.º) e também de reses bovinas 
e vitelos de leite, para abater no 
Matadouro desta sucursal, durante o 
2.º Semestre/82. 


1 Alteração aos artigos 14 e 69 dos Estatutos. O Concurso tem lugar às 15 
horas/23 de Junho de 1982. 
Porto, 9 de Junho de 1982 

O prágrama do Concurso e Ca- 
demo de Encargos, estão patentes 
para consulta, todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na 
Secção Mercantil deste estabeleci- 
mento, sito à Rua do Ouro. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
António Cerqueira Neves 


Porto, 8 de Junho de 1982 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E:DQ * 


O Chefe, 


Alberto A. Pinto Henriques 
Maior do SAM 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS: 


(DO Comércio do Port 
13 DE JUNHO DE 1982 


MOTIVAÇÕES q 


PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS 
DIRECTOR COMERCIAL 


Admite Empresa Comercial do Ramo Automóvel 


Selecionamos Indivíduo c/ formação Técnico/Comercial de preferência Engenheiro Mecânico para 
assumir a Direcção Comercial da Empresa. 


PRETENDEMOS: 

— Prática de Vendas 

— Qualidades de chefia 
— Espírito empreendedor. 


— Idade até 40 anos 
— Conhecimentos de Francês e Inglês 
— Conhecimentos de Marketing 


— Prática de comercialização Carta a este jornal ao n.º 75. 


PSA psicoLoGiA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Seleccionamos para PEDREIRA de grande dimensão, em 
Guimarães 


CONTROLADOR 


PERFIL DO CANDIDATO: 


— Curso Industrial 

— Carta de condução de ligeiros 

— Serviço militar resolvido 

- Bom relacionamento 

— Poder de decisão 

— Residência em Guimarães, Póvoa de Lanhoso ou arredores 


Se está interessado, escreva-nos indicando o ordenado pretendido para 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref. 158/02 


AV. DA BOAVISTA ,992-6- Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


GRANDE EMPRESA DO RAMO 
DE METALURGIA 
E METALOMECÂNICA 


situada a cerca de 30 Km do Porto e de Aveiro 
PRECISA: 


— SERRALHEIROS MECÂNICOS 
— SERRALHEIROS DE CUNHOS E CORTANTES 
— TORNEIROS MECÂNICOS 


EXIGE-SE: 


— Serviço militar cumprido 
— Experiência profissional 
— Idade máxima 35 anos. 
Resposta em carta com «Curriculum vitae» a este 
jornal ao n.º 78 


Complexo industrial situado próximo da estrada nova Porto — Espi- 
nho, pretende admitir: 


CONTABILISTA 


Condições pedidas: 


— Diploma pelo 1.S.C.A, ou ex-l.C. , 
— Conhecimentos de linguagem de computadores para trabalhar em equipa com o departa- 
mento de informática. 
Condições preferenciais: 
— Inscrição como técnico de contas na D.G.C.I. 
— Idade inferior a 30 anos. 
Condições oferecidas: 
— Admissão com enquadramento num grupo dinâmico de trabalho. 
— Vencimento de acordo com o CTT do sector. 
— Regalias sociais próprias da empresa. 


Respostas incluindo obrigatoriamente dados pessoais pormenorizados, curriculum académico, 
vencimento aproximado desejado e data disponível para possível admissão, a este jornal ao n.º 80 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 


Intema, casa na Foz, para 


VENDEDOR 


- 


Com conhecimento de metalomecânica para trabalhar na zona 


usual cozinha, que goste de 
ras norte do Porto. 


crianças. Condições a combinar. 
Tel. 686807. 


e 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


VENDEDOR 


Firma distribuidora ramo de bebidas, selecciona 
vendedor para Zona Norte com ou sem experiência. 
Resposta a este Jornal ao n.º 57. 


Que seja ambicioso. 
Carta à Redacção ao n.º 76. 


GRÁFICO 
Firma recente nesta cidade, pretende para os seus 


quadros superiores, um encarregado para chefiar o sec- 
tor de produção. 


EXIGE-SE: 


— Conhecimentos técnicos profundos de artes gráfi- 
cas (impressão offset, corte e vinco, etc.); 

— Experiência no lugar; 

— Disponibilidade imediata ou a curto prazo. 


Carta a este Jornal ao n.º 84, 


ENCARREGADO DE ESTAMPARIA 


PARA DIRIGIR SECÇÃO DE ESTAMPARIA E COZINHA DE CORES, 
DE PREFERÊNCIA CONHECENDO MÁQUINA PLANA «REGIAND», 
PARA FÁBRICA A 15 QUILÔMETROS DO PORTO. 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 85 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 


Admite promotor serviços internos/externos com 
conhecimentos do sector. 
Responder com' «curriculum vitae» ao n.º 68. 


KROKO PORTUGAL 


— FECHOS DE CORRER 
— MECÂNICO/ENCARREGADO 


Organizar e planificar a produção de fechos de correr. 


— VENDEDOR (A)/COMISSIONISTA 


Para cobrir a indústria de confecções com fechos de correr e 
outros artigos a ela destinados. 


Guarda-se absoluto sigilo. 


CAIXEIRO AJUDANTE 


Precisa-se para artigos de óptica 


CONTABILISTA 


Para grande empresa corticeira, situada em Santa Maria de La- 
mas. 


Com alguma prática. Boa remuneração. Entrada imediata. 
Carta escrita pelo próprio indicando idade, situação 


escolar e militar. Resposta em carta a este Jornal ao 
nº 82. ç 


ENGENHEIRO CIVIL 


(Recém-Formado) 


Para Inspecção de Agências de Empresa 


Carta a este jornal com curriculum vitae, ao n.º 96, Carta à Administração ao n.º 73. 


PROMOCOMPO 


— COMPONENTES PARA CALÇADO, LDA. 


— ENG. TÉCNICO QUÍMICO 


Para se encarregar do fabrico de todos os seus componen- 
tes para a indústria de calçado. f 


— MECÂNICO 


Para venda e assistência de máquinas de corte 
(balancés). 


— VENDEDORES/COMISSIONISTAS 


Para zonas de Felgueiras, Guimarães, Benedita e Lisboa. 
Especificar para qual das zonas responde. 


EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 


Importante empresa de importação/exportação no Porto, 
deseja admitir para os seus escritórios senhora dinâmica 
com idade inferior a 30 anos, muita prática em dactilografia 
(teclado nacional) e bons conhecimentos de francês falado 
a escrito. 


de Materiais de Construção. 


Condições necessárias: 


= Disponibilidade para deslocações frequentes. 
— Carro próprio. 


Oferece-se: 
— Vencimento base. 
— Regalias sociais acima da média. 
— Deslocações pagas. 


Responda por carta manuscrita para Departamento de 
Selecção PSIA, ret.” 215/01 


FESTA PSICOLOGIA APLICADA 
Avenida da Boavista, 992-6.ºD.º 
Telef. 693797 4100 PORTO 


Local de trabalho: 
= Concelhos limítrofes do Porto e Zona Norte do Pais 


Carta com «curriculum» a este Jornal ao n.º 88. 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


Direcção de Equipamento 


DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


Aceitam-se candidaturas para preenchimento 
de uma vaga de: 


CHEFE DA AGÊNCIA 
DE VALENÇA 


ATRIBUIÇÕES PRINCIPAIS DA FUNÇÃO: 


— Cooperar directamente com o Chefe do Centro, na elaboração 
dos planos de actividades e orçamento. Ê 

= Coordenar as actividades administratives do Departamento 
na sua dependência. 

— Assumir a responsabilidade pelos Projectos de BT perante a 
DGE. 


EXIGE-SE: 


— Bacharelato em Engenharia Electrotécnica. 
— Experiência em actividades com interesse para o 
desempenho da função, no mínimo de 3 anos. 
— Fixação de residência na área do Distrito onde se insere a 
vaga. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento e regalias sociais previstas no Acordo da Em- 
presa em vigor. 
= Horário de trabalho de 40 horas semanais. 


Os interessados deverão remeter a sua candidatura até ao dia 
18/06/82, para: 


APARTADO 480 - 4008 PORTO CODEX 
indicando: (pela ordem pedida e na totalidade) 


— Nome, data de nascimento, residência (c/ Cód. Postal e 
telefone). 

= Curriculum profissional detalhado, referindo concretamente 
tempo de experiência e tipos de actividade, nomeadamente 
em projectos, condução e conservação de redes eléctricas de 
BT e em comando de trabalhadores. 

= Ano de conclusão do curso, valorização das cadeiras mais 
relevantes é média final do curso. 


A selecção dos candidatos será efectuada através de apreciação 
documental e curricular, complementada com entrevista, se necessá- 
rio. 


NOTA: — Os candidatos que se encontrem inscritos na Empresa, de- 
vem, caso se mantenham interessados, responder a este 
anúncio. 


Só serão aceites as candidaturas enviadas pelo Apartado indicado. 


OFERECE-SE: 
— Boas condições de trabalho 
— Contacto com alta tecnologia 


— Boas perspectivas de desenvolvimento de carreira profissional 


— Ordenado adequado à função 
— Cantina e boas condições sociais 


EXIGE: 
— Elevado grau de desenvolvimento profissional 


— Bom comportamento moral e cívico 
— Idade máxima 35 anos 


AMBAR 


Admite para os seus Quadros 


MONTADORES 
DE 
FOTOLITO 


Carta ao Apartado 134 PORTO CODEX 


Sopé> 


PRECISA 
DIRECTOR INDUSTRIAL 


Para, A PARTIR DA S/ FÁBRICA DA PAMPILHOSA- 
/MEALHADA, dirigir, coordenar e dinamizar toda a s/ 
actividade industrial ligada ao Sector de Madeiras/Pré- 
-fabricação/Lamelados colados/Preservação). 


PERFIL DESEJADO 


— Curso de Engenharia Civil ou Equivalente 

— Experiência comprovada de gestão de produção. 

— Boa capacidade de chefia e coordenação de elementos huma- 
nos. 

— Dinamismo e tenacidade. 

— Interesse e entusiasmo pela Tecnologia da Madeira. 


OFERECE-SE 


— Habitação em Coimbra ou Arredores/Norte 
— Remuneração e regalias compatíveis com a função. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA 


— A Candidatos residentes na zona que não necessitem de habita- 
ção da Empresa. 


RESPOSTA C/ «CURRICULUM» À ADMINISTRAÇÃO 
DA SOPREM, SARL 
Apartado 1390 LISBOA CODEX 


SECRETÁRIA 
DE DIRECÇÃO 


Habilitada ao desempenho do cargo: Conhecimentos de Francês, 
Inglós, Estenografia, Dactilografia o prática de Exportação. Dá-se 
preferência à possibilidade de admissão imediata. 


Empresa Tôxtil nos arredores do Porto. Boa remuneração. 
Resposta ao Apartado n.º 47 SENHORA DA HORA CODEX. 


PROCURA-SE 


Andar mobilado, se possível também com roupas e louça, sala 
comum e dois ou três quartos, para auditores a trabalhar tomporaria- 
mente no Porto de 1 de Julho próximo a 31 de Agosto de 1983 (treze 
meses). Telotonar 699497/699517, dentro das horas de expediente, e 
falar com Manuela Rodrigues. 


TALHO 


Admite empregado de balcão com conhecimento de desmanche e 
desossagem de carne bovina e suína. 


Indicar salário pretendido. Resposta a este Jormal ao n.º 63. 


LUBRIFICADOR 


Qualificado, com experiência e 


boas reforências.. Olerece-se 
bom ordenado. 

Resposta a este Jornal ao n.º 
o2. 


9481918, para Vila da Maia. 


PRETENDEMOS: 


trónica 


OFERECEMOS: 


EMPREGADO com prática mesas 
de café, e balcão de Snack — Telef. 


METALÚRGICA RIBEIRO 


INDÚSTRIA METALÚRGICA DE PRODUTOS METÁLICOS, LDA. 


ADMITE TÉCNICO 


— Curso de engenheiro electrotécnico ou conhecimentos comprovados de elec- 


— Novo, dinâmico, com capacidades directivas. 


— Entrada imediata 

— Especialização em antenas TV e seus acessórios electrónicos num curso a 
realizar no estrangeiro. 

— Ordenado compatível. 


Rua da Piedade, 222 a 226 — Telefone, 971538 
ÁGUAS SANTAS — 4470 MAIA 


Son» 


PRECISA 


ATENDEDOR/VENDEDOR 


Paraos s/ Escritórios do Porto (às Antas) a fim de nos mesmos atender 
os clientes que se nos dirijam pessoalmente ou pelo telefone. 


PERFIL DESEJADO 


— Curso Industrial de construção civil ou complementar 
= Aptidões e gosto por desenho de Arquitectura 

— Facilidade de contactos humanos 

— Espirito de vendedor 

— Boa apresentação, metódico e disciplinado 

— Situação militar resolvida. 

= Disponibilidade para entrada a curto prazo. 


OFERECE-SE 


— Remuneração compatível à função 
- Bom ambiente de trabalho 
— Possibilidades de progressão nos quadros da Empresa. 


RESPOSTA C/CURRICULUM PARA APARTADO 1321 
4201 PORTO CODEX 


VENDEDORES 


Para preenchimento do n/ quadro de vendas, procuramos profissionais 
“que reúnam as seguintes aptidões: 


— Experiência de vendas 

— Bom relacionamento junto das fábricas de confecções 
— Facilidade de argumentação 

— Viatura própria 

— Disponibilidade imediata. 


OFERECEMOS: 


— Artigos fortemente implantados no mercado 

— Ordenado base mais comissão 

- Despesas de deslocação 

- Bom ambiente de trabalho 

- Outras regalias sociais vigentes na empresa. 

—Zonas de trabalho: Porto e arredores e centro do País. 


o 
Resposta com «curriculum» em carta a este Jornal ao n.º 65, 


GUARDA-NOCTURNO 


Para Torre— Praia de Ofir (Preferência reformado da 
GNR, PSP, ou GF). 


Comparecer pessoalmente nos dias 10,120U13 de 
Junho até ao meio-dia. 


PROMOTOR DE VENDAS 


Grande empresa têxtil, dos arredores do Porto, ad- 
mite para preenchimento dos seus quadros, pessoa 
altamente qualificada, a falar correctamente inglês e 
francês e eventualmente com alguns conhecimentos de 
alemão, para secção de Exportação. 


Só interessa pessoa ALTAMENTE QUALIFICADA, 
oferece-se ordenado acima da média, possibilidade de 
admissão imediata. 


Resposta à Redacção ao n.º 67. 


O Comércio do JJorto 


MOTIVAÇÕES q; 


PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 
CHEFE DE VENDAS 


(SECTOR COMERCIAL) 


Grande empresa industrial, a 15 km do Porto, pretende admitir bom | 
profissional, ligado ao Sector Têxtil. 


Perfil do Candidato: 


— Experiência comprovada. 

— Grande capacidade de trabalho, dinamismo e sentido de responsabilidade. 
— Boa apresentação. E 

— Disponibilidade para deslocações ao estrangeiro constantes. 

— Conhecimento de línguas, Francês e Inglês, falado e escrito. 

— Idade máxima 40 anos. 


Oferece-se: 


— Remuneração compatível com a exigência da função. 
— Estabilidade de emprego. 
—Regalias sociais. 


Resposta com «curriculum» ao n.º 59 deste Jornal. 


GRUPO INDUSTRIAL DE FELGUEIRAS 
SELECCIONA 


“ECONOMISTA 


— Implementação do Plano e orçamentos anuais e elaboração dos:processos de 
investimento e financiamento, na dependência directa do Assessorda Adminis- 
tração. 

OFERECE-SE: 


— Integração numa Empresa sólida e em grande expansão. 
— Ordenado compatível a negociar em função da experiência profissional. 
— Bom ambiente de trabalho. 


PRETENDE-SE: 


— Experiência comprovada. 

— Idade superior a 30 anos. 

— Dinamismo e bom contacto humano. 
— Admissão em Setembro p.f. 


Resposta com «curriculum» detalhado a este Jornal ao n.º 70 


VICAIMA 


VALE DE CAMBRA 
Selecciona para os seus quadros: 


ADMITE: 


EMPRESA EXPORTADORA 
DE CONFECÇÕES 
NO'PORTO 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A.R.L. 
DIVISÃO INDUSTRIAL DE OVAR 


ADMITE 


Técnicos Reparadores de Televisão 


com: 


— Curso de Electrónica das antigas Escolas Industriais. 

— Cursos Técnicos de Electrónica das Escolas Militares da Força 
Aérea ou Marinha. E 

— Bons conhecimentos teórico-práticos no ramo da electrónica. 

— Boa facilidade de interpretação de esquemas. 

— Experiência em reparação de TV 

— Dinamismo e espírito de iniciativa. 

— Alguns conhecimentos de língua inglesa como preferência. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com o desempenho:da função. 
— Regalias sociais próprias. 

— Semana de 42 horas — 2.º a'6.º-feira. 

— Serviço de cantina. 

— Bom ambiente de trabalho. 


Se pensa satisfazer o perfil requerido envie-nos o seu «curriculum 
vitae» ao Apartado 57 — 3881 OVAR CODEX. 


CONTABILISTA 


Com conhecimentos de francês e inglês, escrito e falado. Disponibilidade para fazer 
viagens ao estrangeiro. 


— Local de trabalho no centro da cidade 
— Lugar de futuro 
— Ordenado compatível com a função 


Resposta por carta, com «curriculum», à TOP — Publicidade, ao n.º 1213/CT/82, Rua de 
Sta. Catarina, 730-3.º 4000 PORTO. 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


Para linha de montagem de Electrodomésticos-audio e video. 
Com experiência em qualquer um dos ramos. E 
De preferência com conhecimentos de inglês:e italiano. 


Resposta por carta, com «curriculum», à TOP — Publicidade, ao n.º 1213/EL/82, Rua de 
Sta. Catarina, 730-3.º 4000 PORTO. 


ESCRITURÁRIA/O 


Empresa de grandes dimensões, com sede no 
Porto, admite funcionária/o administrativa polivalen- 
te (funções de contabilidade, assuntos de pessoal, 
previdência, bancos, clientes, fornecedores, etc.). 


e ENG. TÉCNICO DE MÁQUINAS 
— Para Produção 


e ENG TÉCNICO DE MÁQUINAS 
—'Para Tempos e Métodos 


DESENHADOR DE MÁQUINAS 
SERRALHEIROS 


MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 
Resposta com curriculum para 
APARTADO 9 — 3731 VALE DE CAMBRA CODEX 


ALUGA-SE OU COMPRA-SE 


Vivenda ou andar em Coimbra (ou arredores Norte) 
com mínimo de quatro quartos/de preferência c/ gara- 
gem. 


Resposta urgente. Com máximos detalhes pelo te- 
lef.: 94160/1 (rede da Pampilhosa/Mealhada) à at. do sr. 
Travanca. 


"o ia O ET. RS Mp 


CONTROLADOR 
DE QUALIDADE 


— Com experiência do ramo 
=Prática de supervisão de qualidade: produção 
— Com viatura - 


Resposta com «curriculum vitae» a este jornal ao n.º 52. 


ANTÓNIO FERNANDES DA SILVA 
& IRMÃOS, LDA. 


EMPREITEIROS CASAIS 
TELEFONES 23091-72770/2 — 4700 BRAGA 


Estando em fase de expansão, precisa para os seus quadros: 


— OPERADORES DE MÁQUINAS DE TERRAPLENA- 
GENS E GRUAS 


— MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E 
CAMIÕES DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


COLABORADOR/A 


Com prática em importação de produtos químicos e conhecimen- 
tos gerais de escritório e Telex. Preferência com possibilidades de 
correspondência em Inglês e Francês. Entrada imediata. 


Resposta ao n.º 51. 


São condições exigidas: 
1 — Curso de Contabilista do |.S.C.A.P. 
2 — Domínio POC 
3- Inscrito na D.G.C.. 
4 — Conhecimentos de Informática 
5 — Experiência: profissional comprovada 
em todos:os -serviços-administrativos. 


Carta à Administração ao n.º 55, indicando nome, 
morada, telefone, data de nascimento, estado, ordenado 
pretendido, antecdentes'profissionais, etc. 


— Guarda-se sigilo — 


APRENDIZES 


Empresa que se dedica à montagem de máquinas 
de escrever admite para a sua linha de montagem, nos 
Carvalhos. 

Com idade entre os 15 e 17 anos e gosto pela 
mecânica fina. De preferência residentes na área. 

Oferece formação e carreira profissional, venci- 
mento contratual e bom ambiente de trabalho. 

Resposta ao anúncio n.º 69. 
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13 DE JUNHO DE 1982 


3 MOTIVAÇÕES 


PEDIDOS - PEDIDOS 


ARMAZÉM 


Com a área de 300 a 500 m2, com acesso e entrada de camiões 
TIR. Zona do Porto ou Gondomar. 


Não se aceitam intermediários. Resposta por carta, à TOP — 
Publicidade, ao n.º 1213/AR/82, Rua Santa Catarina, 730-3.º — 4000 
PORTO 


INDÚSTRIA 


Instalações com acesso a camiões TIR, área igual ou superior a 
1.000 m2. Localização Porto ou arredores. 


Não se aceitam intermediários. Resposta à TOP — Publicidade, 
ao n.º 1213/IN/82, Rua Santa Catarina, 730-3.º — 4000 PORTO 


TÉCNICO DE VENDAS 


Admitimos pessoa profundamente conhecedora e 
tom experiência para trabalhar em organização ligada 
«ao ramo de confecções. 

Resposta com «curriculum» em carta a este Jornal 
ao n.º 66. 


TERRENO 


Para indústria. Localização Porto ou arredores. Área igual ou 
Superior a 5.000 m2. 


Não se aceitam intermediários. Resposta à TOP — Publicidade, 
ao n.º 1213/T/82, Rua Santa Catarina, 730-3.º — 4000 PORTO. 


CONTABILISTA 


com curso do 1.S.C.A. 


Empresa situada no centro da cidade 
pretende: 


Contabilista com prática de contabili- 
dade financeira, sendo condição de pre- 
ferência conhecimentos de informática 
na óptica do utilizador. 


Indicar idade, vencimento pretendido, 
anos de prática, etc. 


Carta manuscrita, com currículo devidamente 
detalhado, a este jornal, ao n.º 91. 


CORTADORES DE CARNES 


Indústria de Cames em V. N. de Gaia, admite pessoal com prática 
de desmanche e desossagem. 


Indicar salário pretendido. Resposta a este Jornal ao n.º 64 


EVITE 


locais pouco frequentados 


TRESPASSES 


e TRESPASSES 


TRESPASSA-SE 


Armazém próximo à estação de Campanhã Rua Heroísmo com 
área cerca de 6.400 m2 escritório e telefone. 


Contactar. — Telefone, 716016 


«AOS TRANSITÁRIOS» 


COMÉRCIO EM GERAL 


Passa-se armazém c/ 50 m2 aprox. - 
Porta entrada com 3,40 m de largura 


- Alcatifado chão e paredes 


Iluminação e alarmes montados. 
Óptimo p/ armazém mercadorias limpas ou delicadas, escritó- 


rios ou comércio. 
Em Leça da Palmeira 


JUNTO À DOCA DE LEIXÕES 
Renda mensal c/ contrato recente efectuado há 7 meses esc. 


18 000$00 


Preço do trespasse esc. 700 000800 


Carta à administração ao n.º 79. 


PASSA-SE 
RESTAURANTE 


A 6 Km de Braga, c/ residência em 
local de passagemjunto âEN 101 bem 
afreguesado. Por motivo de saúde do 
proprietário. Resposta à Delegação 
deste Jonal em Braga ao n.º 33, 


LOJA-passa-se 


Com 400 m2, situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
anos. Telefone, 65651-Porto — 
em horas de expediente. 


SUPER MERCADO 


Em Vila do Conde, bem localizado 
em lugar de grande futuro, muito 
funcional e boa clientela. Estabele- 
cimento novo e renda acessível. Ver 
para querer. Telef. 62174 (022). 


Póvoa de Varzim 
LOJA — PASSA-SE 


Situada no centro. 


Negócio de ocasião. Urgente. 
Trata: Rua da Junqueira, 6-1.º — 
Telef.  67212-Póvoade Varzim. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Estabelecimento de pouca concor- 
rência, espaçoso e bem central, em 
funcionamento ouvazio. Privilegiada 
localização para qualquer ramo de 
negócio e renda antiga. Preço nor- 
mal e à vista. Telef. 62174 (022). 


CATEGORIZADO 
RESTAURANTE 


Comóptima localização na Póvoade 
Varzim, e óptimas instalações. Boas 
condições e bom preço. Telet., 
62174 (022). 


DIVERSOS DIVERSOS 


EXCURSÕES 


= CIRCUITO EUROPEU — 15 dias — 17 a 31/Julho 

— BENELUX — 11 dias — 17 a 27/Agosto 

— GRÉCIA E JUGOSLÁVIA — 17 dias — 5 a 21/Setembro 

= CIRCUITO ITALIANO — 13 dias — 20/Set. a 2/0ut. 

— MINIEUROPA — 16 dias — Julho/Agosto/Setembro 

= ITÁLIA — 16 dias — Julho/Agosto/Setembro. 

— SUÍÇA E ÁUSTRIA — Julho/Agosto/Setembro (18 dias) 

“= LONDRES E PARIS - 12 dias — Agosto/Setembro 

— PARIS — 10 dias — Julho/Agosto/Setembro/Outubro 

— MARROCOS — 10 dias — Agosto/Setembro 

—LOURDES E ANDORRA — 9 dias — Julho/Agosto/Setembro 

— PALMA MAIORCA — 11 dias — Julho/Agosto/Setembro 

—CEUTA E TORREMOLINOS -— 7 dias — Julho/Agosto/Setembro 

= SEVILHA — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro 

= MADRID — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro. 

— CORUNHA — 3 dias — Julho/Agosto/Setembro/Out. 

— VIGO E SANTIAGO — fim-semena — Partidas mensais 

= ALGARVE AUTOFÉRIAS — Hoteis, Residenciais, Apartamentos, etc. - FAÇA 
JÁ A SUA RESERVA... 

— ALGARVE — Excursões — 8 ou 15 dias — Partidas semanais 

— MINIALGARVE — 4 ou 5 dias — Partidas mensais 

—CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Julho/Agosto/Setembro 

LISBOA E TRÓIA — 3 ou 4 dias — Julho/Agosto/Set /Out. 

—TRÁS-OS-MONTES — fim-semana — Junho/Julho/Agosto/Set./Out. 

— SERRA DA ESTRELA — fim-semana — Partidas mensais 

= VINDIMAS NO DOURO - fim-semana — Setembro/Outubro 

ALMOÇOS REGIONAIS — Sábados, Domingos e Feriados — EM CADA fim- 
-semana UM ALMOÇO DIFERENTE... 

=GERÊS; PENEDA; S. PEDRO MOEL — Todos os domingos um circuito dife- 
rente... 

— FÁTIMA E GRUTAS -— aos domingos e dias 12/13 

— SERRA DAS MEADAS (LAMEGO) — 20/Junho 

—VIGO — Terças, Quintas e Sábados 

— MADEIRA-LONDRES - TERRA SANTA— ROMÉNIA AÇORES - MAIORCA 

— SUL DE ESPANHA, etc., etc. — Partidas regulares 


PORTO/LISBOA/PORTO 


— EXCURSÕES DIÁRIAS — Partidas todos os dias do Porto ou de 
Lisboa às 8 e às 19 horas (aos sábados às 8 e às 15 horas). 


BRASIL/VENEZUELA 


— Partidas mensais 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telefone, 313297 — 4000 PORTO 


PARA CASAIS CASADOS 


Somos casal casado, com filhos, alegres, descontraídos, educa- 
dos, nível sócio-econômico médio, na casa dos 40 anos. Procuramos 
casal idêntica situação para gozo de férias de conjunto, no pais ou 
estrangeiro (Europa). 

Resposta à Administração ao n.º 32. 


JOAQUIM DA ROCHA 
FONTES 


ERMESINDE 


Venho comunicar aos meus Fornecedores, Clientes 
e Amigos em geral, que por motivos alheios à minha 
vontade, deixo de fazer parte da sociedade J. R. Fontes 
e Filhos, Lda., por escritura de 24/5/82. Querendo 
deixar um abraço de gratidão a todos os que ao longo do 
tempo me dedicaram a sua amizade. 


JOAQUIM DA ROCHA FONTES 


Venha ao BRASIL coma avic 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
“AVI — Rua Santa Catarina. 854 -Tolfs.21089/313696- PORTO 


FIRMA 
C/ 2 ANDARES 


No centro, c/ repres. e electrodom. 
Renda 2.250$00 s/ passagem só 
pag. contas, algumas dividas. Carta 
ao n.º 89. 


VENEZUELA 
E BRASIL 


Partidas mensais — Preços es- 
peciais 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


R. do Bonjardim, 652 — 4000 Porto 
Telef., 20787-25597 


PROCURE 


zonas sem rebentação 
ou remoinhos 


QUINTA 


TROCA-SE 


Quinta com 112.000 m2 nos arredores do Porto, 


compreendendo 72.000 m2 de lavradio, 22.000 m2 de 
pomar e 18.000 m2 de pinhal, com bastante água e 
bons acessos, troca-se por terreno para construção 
industrial de dimensão semelhante junto à estrada 
Porto-Póvoa. Condições a combinar. 


Resposta a este jornal ao n.º 58. 


portugal 


(OD Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 9 


SUZUKI GT 250 - Como nova — 
Telef. 689407. 


[eee 
VW 1303 L — Descapotável — Ca- 


briolet. Particular — C/ novo. Telef. 


305988. 


FORD TRANSIT 
MISTA 


Poucos kms., estado impecá- 
vel, c/ cadeirasindividuaisemais 
extras, forrada e alcatifada. Só 
vista. 

Telef. 721567 — ESPINHO 


Ss 


MERCEDES-BENZ 


AUTOMÓVEIS 
FORD ESCORT 
1300 4 portas ... 
VOLVO-12 barato ...... 
MERCEDES 300-D .. 


FURGONETAS 

FORD TRANSIT 

Furgão ... 1974, 1977, 1979 
BEDFORD CF .. e 1977 
MERCEDES-BENZ 

N1300, 6 lug. .... 
MERCEDES-BENZ 

N1300-Van ... 
MERCEDES-BENZ 

L406-Furgão 

CAMIÕES 

BEDFORD, J6, LG5 ...... 

P.B. 13901 kg. BARATA 


TOYOTA DYNA 
P.B. 3500 kg 


SOC: COM 
CG. SANTOS 


1979 
1959 
1978 


1979 


1978 


1975 


1967 


1978 


HINO KR 12.500 kg 
com báscula .. 1975 e 1976 
LEYLAND TERRIER 65021 
AJ.OC. 20 lug. .......... 1973 


E OUTROS MAIS 


Rua Santo António do Telheiro 
S. MAMEDE INFESTA 


(à estação CF.) 
Toloí, 902503 


ci 
Mini Clubman 
BMW 1502 
Simca 1100 
BMW 1602 
Simca 1301 — 
Cortina Station .... 
STAND CLEMENTE | 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


AUTO COMERCIAL 


OURO! 


CARROS USADOS 


VISA 


AUTOMÓVEIS: 


B.M.W. 30 SJ. — Rigorosamente 
impecável, c/ ar condicionado, di- 
reoção assistida. Melhor oferta. 
Rua da Piedade, n.º 1 — Porto 
Telefone, 696712 


—e——— 
VW GOLF DIESEL — Muito bom es- 
= tado. — Tel, 694178 e 696051. 


Stand MAIA 


Av. Fernão de M; 
135801364 -Tol. 569779-PORTO 


OFICINA — Rua de Guerra Jun- 
queiro, 842 — Telefone 972341 — 
Giesta — Areosa. 


POUCOS MAS BONS! 

1977 
1977 
1977 
1974 
1978 
1973 
1972 
1969 


CORTINA Diesel 
FIAT 128... 
SIMCA 1100 
AUSTIN 1000 .. 
DYANE .... 
VAUXHALL VIVA .. 
FURGONETAS 


TRANSIT 175-CH CAB 1978 
CORTINA STATION ..... 1975 
TRANSIT 175 — cx. ABERTA 
1978 


BEDFORD... 1973 


FURGONETAS 


ISENTAS DO IMPOSTO 
DE GASÓLEO 


Morris Marina 2 lug., 1980; Bed- 
ford7 lugaresecarga, 1978; Bed- 
ford3 lug. ecarga, 1976; Peugeot 
204 D e 304 D, 1976 6 1979. 


Rua do Bonfim, 58/70 
— PORTO — 


STAND 
M. CRUZ 


FIAT RITMO 

FIAT 131 MIRAFIORI 
FIAT 131 MIRAFIORI, mista 
FIAT 127 — vários 
MERCEDES 280 SE — 
RENAULT 5 


Impecável 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 


CARROS 


VW PORSCHE 914 
e BRASÍLIA 1977 


Rua do Bonfim, 58/70 


AUTOMÓVEIS 


SÍMCA 1100... 
SIMCA 1301... 


COMERCIAIS 


TRANSIT 7 lug. .. 


fatvistos 


carantiDOS) 


f Rua de Santo lidetonso 49 


PORTO | hua de Fernandes 


Votes 


mãs, 71 | PRC 


S. JOAO DA MADEIRA — Rua Oliveirs Junior — Telef. 23093 


Rolmeta, Ld.º 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL e HONDA e MAZDA o ALFA ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Renault 12 TL .. 
Sherpa, furgão diesel... 1981 
Opel Delvan 2300 D... 1979 

e 1981 
1981 
1981 


1981 


Opel Rekord 2300 D 
Citroen CX 2500 D . 
Citroen Visa . 1980 
Citroen Dyane 1980 
Peugeot 404-D, cx. aberta 1980 
Portaro 240 diesel ......... 1980 
Alfa Romeo Alfetta 2000 1980 
Audi 100 LS . 1979 


Peugeot 504 Break 
diesel 
Fiat 131 
Mini 1000 .. 
Opel Caravan 2100-D 
Opel 1900, 4 portas . 
Opel Rekord 2100 D 
OpelRekord 1900Coupé 
Opel Manta 1900 . 
Fiat 132-1800 
Nissan Cabal c/ aberta. 
Porsche 912 .. 


Facilidades de trocas e Edenia 


Rua da Pledade, 73 — Telefs. 67269, 692060 - PORTO 


Viaturas Usadas 


S 


PROVENIENTE DE TROCAS RENAULT 


JUROS MAIS ECONÓMICOS 


Entrada inicial 25% 
Pag. até 36 meses 


ACEITAMOS TROCAS 


CONDIÇÕES: 


RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


RENAULT 5 TL (serviço) 
RENAULT 5 GTL 
RENAULT 5 . 
RENAULT 12C 
RENAULT 4L 

MINI 1000 

MINLIMA .. 


1980 
1981 
«+ 1976 
75/78/81 
1980 
75/79 
76/77 


AUTOMÓVEIS 


Jipe Portaro D . . 1978 
Alfa Romeo 1600 GT 


CITROEN GS 
ALFA ROMEO . 
RENAULT 10 
RENAULT 8S . 


1975 
1970 
1980 
197C 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Areosa, Telef. 25410 
MIANA DO CASTELO, R. Emídio Navarro, 21 — Telef. 25420 


V. N. DE GAIA — Av.* da República, 820 — Telfs. 396049-393003 


ESPINHO — Rua 15 n.º 302 — Telef. 923359 
' 


EVENANCIOR 


Peugeot 505 SRD-1982 
Porsche 911 S 2.7 c/ ar cond. tecto de correr 
Rolis Royce Silver Shadow c/ novo 

BMW 323 I c/ extras 

Volvo 345 GL c/ novo 

Jaguar XJ6 Série II c/ novo 

Jaguar E Coupé 4.2 

Alfa Romeo Giullieta 2.0-1982 

Alfa Sud Sprint 1.5 m/ extras 

Mercedes Benz 350 SLG c/ todos extras 
Mercedes Benz 350 SL c/ hard top 
Mercedes Benz 280 SL c/ hard top 

VW Golf GLI-1982 

VW Golf GTI- m/ extras 1982 

VW Golf GTI c/ extras 1980 e 1981 

VW Jetta GLD c/ extras. 

VW Golf CL Diesel 1600-1982 

VW Golf Diesel 1980 

Fiat Ritmo Diesel 5 vel. 

Mini Metro HLE - preto 

Ford Escort XR3 — 5 Vel. 1982 

Citroen Cx 2500 Diesel Pallas. 

Citroen Cx 2500 Diesel Pallas Break 

MGB GT c/ novo 

Renault 4 TLC-1981 

Alfa Giulia 1600 Super 

Peugeot 304 Break Diesel 

Ford Cortina 1600 Break 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFS. 27757 e 311668 
4000 PORTO 


lransmotor:.. 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 
* Rua de Silva Brinco, 681 e 669 — Telefone 900636 
TOYOTA HIACE, furgão 
SIMCA 1100 de . 
MITSUBISHI 3.500 kg com toldo 
BEDFORD Furgão, isento C.F. — 2 
MINI 1.000 barato 


PEUGEOT 504 


CARRINHA ISENTA 
ANO 1980 


Telefone (0022) 55141 — Lordelo Guimarães 


HINO Tractor e Semi-Reboque 
32 000 kg. P. B. — Novo. 

HINO KB 16000 kg. P. B. com 
báscula trilateral 

HINO KB 16000 kg. P. B. com 

báscula trilateral 


báscula bilateral 


caixa de madeira 


HENSCHELL F66 — 6700 kg P. B. 


A.M.DAROCHABRITO, LDA. 


DEPARTAMENTO COMERCIAL 


SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 
RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TEL. 61136 — 4200 PORTO 


HINO KM 8200 kg. P. B. com | MAGIRUS Tractor 38 000 kg. 


HINO KM 8200 kg. P. B. com | MAGIRUS 16000 kg P. B. com 


HINO 22 Ton. c/ báscula metálica | FIAT 684 16000 kg P. B. com 


1977 
1977 


Junior. 
Morris Marina 1. 

Triumph TR 7 de serv. 
Ford Cortina 20 com 
motor Diesel BNC 

Simca 1100 

Fiat 850 

Morris Marina Van . 
Morris Marina P.-UP. .. 


VENDAS 


Rua Monte Crasto, 79 
Telefs. 9831107/9831963 
GONDOMAR 


1973 
1969 
1966 
1980 
1980 


LEYLAND 


“SÍMBOLO DE 
QUALIDADE E ROBUSTEZ 


Gondomauto Concessionário 


Vendas e Serviço 
Novos 1 


ELA 


USADOS COM GARANTIA 


FURGONETAS 


Toyota Corona 
c/ motor Mercedes 
Peugeot 304 D... 
Furgão Sherpa (3 
lugares) ... 
Peugeot 204 D 
Ford Cortina c/ motor 
Peugeot 504 .. 
Bedford CF 250 
mista ... 


SERVIÇO 
Rua 25 de Abril, 247 
Teleís. 9831107/9831963 
GONDOMAR 


1979 
1978 


1977 
1976 


1975 


1973 


BURT 


A PCASIm 


CITROEN VISA CLUB ..... 


CITROEN CX BREAK 2200... 
CITROEN GS BREAK PALLAS 


CITROEN GS BREAK PALLAS ....... 


CITROEN D SPECIAL 20 


Mg Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


Rua nuas o Quental, 538. Telefone, 490721 


4200 POI 


CARRINHAS 


USADAS 

1 Toyota Dyna 3500 kg — 1 
registo 1977. 

1 Toyota Dyna 3.500 kg arma- 
ção e toldo, 1978. 

1 Izuzu 3.500 kg armação e 
toldo, 1972. 

1 Furgão Bedford CF — motor 
em rodagem impecável de tudo. 
Isento, 1971. 

1 Furgão Ford Transit isento 
impecável, 1974, 

Facilidades de pagamento 

Ver dias úteis 
Rua Duque de Palmela, 51, 
das 14,30 às 19 horas 
Tel. 562298 - PORTO 


CITROEN VISA 
SUPER E 


Com 1 mês, 1.000 km. rádio, 
cor cinzenta. Preço 530 contos. 
Telef.73210- Braga, depois das 
20 horas. 


FURGONETAS 


Isentas de imposto de gasóleo 


Bediord CF c/7 lugares 1978 
Morris Marina . 1980 
Bediord CF... 1976 
Peugeot 304 D 

e204D ... 1979/78 


RUA DA BONFIM, 58/70 


P.B. 6x4 
báscula trilateral 
báscula trilateral 


TERRENO 


A Morgado Mateus. Para 
construção de prédio de r/c, 3 
andares +1 recuado, com pro- 
jecto aprovado. Área de 12x11. 
PREÇO: 10 000 contos. Trata e 
mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedos, 6-1.º 
Telefone, 381019 


GRUA FUCH-301 


(GRUZIM 
— Telef. 64242 — 


4491 Póvoa de Varzim Codex 


ARMAZÉM 


Com 600 m2, aituado junto 
àVia Rápida 


Carta a este Jomal 
aonº 87 


- ANDARES 


Próximos de Cedofeitac/283 
quartos, sala , cozinha, des- 
pensa, 2 banhos, hall, garagem 
colectiva e restantes divisões. 
PREÇOS desde 3 150 contos. 
Magnífico investimento de capi- 
tal. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381 1919 


APARTAMENTO 


MOBILADO 
Prédio óptima construção 
na Rua de Camões 


TELEFONE 312045 


” 
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MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/café com totali- 
zadores. — Tel. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER Adler 
e Triumph, 15.000800. Outra p/ 
mapas, 15000800. - eléctricas, 
20.000$00. — Tel. 381662. 


TERRENO 


400 m2 para 2 casas, projecto 
aprovado r/c e andar, em Campo — 
Valongo, 600 contos. Telef. 9412897 
— Rede do Porto. 


SERRAS DA ESTRELA — Cachor- 
ros. — Reg.os no L.O.P. F.os do 

ão TARG. R. Costa e Almei- 
da, 191-1.º (à Arca d'Água). 


ATRELADO-TENDA — Em fibra de 
vidro. Como novo. 45 contos. Telef. 
711994. 


MÁQ. LAVAR ROUPA — Como 
nova. Barata. Aua Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telef. 381489. 


MÓVEISUSADOS- Baratos. Vendo 
e troco. Rua Guedes de Azevedo, 
236 — Telef. 381489. 


BRACOS BOURBONESES 
Vendem-se. Falar Rua Marechal 
Saldanha 294. 

Tel. 681063 


EM BRAGA — Vende-se aparta- 
mento T2 c/ garagem, na R. André 
Soares, 210-4º inf. no3.º A Telef. 
29615 — Braga. 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


APARTAMENTOS, sendo um T3 
e outro T3 recuado, ambos c/ 3 
quartos, 2 banhos, boa sala co- 
mum, garagem, grande terraço 
no recuado e ambos com vista s/ 
mar. 
TERRENO c/ 264 m2, para 
construção de moradia, a30mda 
Praça Luis de Camões. Dois ter- 
renos um com 200 m2 e outro 
com 402 m2, em loteamento, na 
estrada Póvoa/Barcelos, ficam à 
distância de 1500 m do Tribunal 
da Póvoa. 
CONTACTAR: 
SUPERMERCADO PÉROLA DO 
NORTE 
Praça Luís de Camões — Telef. 
8 


ou também p/ Telef. 60160 
PÓVOA DE VARZIM 


POUPE O SEU AUTOMÓVEL 
USANDO AS 


CAPAS HELE 


COM NOVO TIPO DE PLÁSTICO 


Para todas as marcas e modelos de 
800800 a 1 500800 
— ENVIAM-SE.A COBRANÇA — 


HELE — Estrada 109 - Francoios 
4400 VALADARES — Tol. 7622556 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ESTABELECIMENTO 
EM GAIA 


Avenida da República, c/ área 
coberta de 600m2. Parao próprio 
ou rendimento. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


VENDAS + VENDAS + VENDAS 


ANDARES 


NENHUM ANDAR ESTÁ COMPLETO SEM OS 
COLCHÕES JOTOCAR 


«no EPÉDA 


MEDICINAL 
OU O CONFORTÁVEL 


Delta for 


O DIREITO AO REPOUSO NO SEU 
ANDAR SERÁ TOTAL E SADIO 


O SONO PREFERE 


LISBOA 
BARREIRO 
FARO 
AÇORES 


RECHOUSA — V. N. DE GAIA — TELEF. 713070 


BLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


da revestida a granito brunido com 
vidros duplos coloridos, ascensores automáticos e equipamento 
de limpeza das fachadas. 
“móvel com condições para instalação de Bancos, Companhias 
de Seguros ou grande Empresa. 
Venda na totalidade ou por pisos. 
É mais um empreendimento da Sociedade de Construções Ama- 
deu Gaudêncio e da C.C.A. — Construções Campo Alegre, Lda. 


comercialização exclusiva a cargo da 


PREDINORNTE & PREDINORTE 


RUA DE CAMÕES. 93-2º » 4000 PORTO «TELEFS J83348(BA) 319053 


GRUAS AUTOMONTANTES 
15/25x16x 500 kg 
20/33x20x 700 kg 
20/35x22x1.000 kg 
25/42x25x 800 kg 
25/42x25x1.000 kg 

GRUAS TORRE — MONTAGEM RÁPIDA 


COMÉRCIO NE MAQUINAS IMNUSTRIAIS, LDA. 
Praça Luís de Camões, 3 — Telefone, 64242 
4491 PÓVOA DE VARZIM CODEX ' 


VENDE-SE 


Quinta no Alto Douro, à margem do rio, sessenta e cinco pipas de 
benefício, azeite, amêndoa e pomar, necessitando de incrementar a 
sua produção, c/ casa boa senhorio, caseiro e pessoal, lagares de 
vinho e azeite, Carta à Redacção ao n.º 56. 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 — URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA — BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÊLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 499-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


EXCELENTE OPORTUNIDADE ! 


TERRENO 


VENDE-SE com 6035 M2. 


DOTADO DE ESGOTOS, ÁGUA E LUZ. 


APROPRIADO À CONSTRUÇÃO DE ARMAZÉNS OU 
INDÚSTRIA NÃO-POLUENTE 


EXCELENTE PARA TRANSITÁRIOS 
ÓPTIMOS ACESSOS 


JUNTO AO PORTO DE LEIXÕES 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 90 


TERRENO 
PARA URBANIZAÇÃO 


Com 90 000 m2 no concelho da Vila da Feira, junto de outras urbanizadas. 


Carta à Redacção ao n.º 97. 


APARTAMENTO N.º 102 CENTRAIS DE BETÃO 
Com DRAGLINER ou pá de 
Na zona residencial da Boavista (R. Eugénio de Castro, 170) 1 arrasto. De 10 e 20 m3/hora. 
quarto, casa de banho, sala comum com lareira, cozinha, arrumos e GRU a toi 
garagem. 


Falar com o porteiro, sr. Soares 4491 Póvoa de Varzim Codex 


WILLIAM 
GRAHAM 


vende 


habitações espaçosas 
em zona tranquila 
protegida por 

amplas zonas verdes... 


;m PEDRO HISPANO 


Vá 


AVENIDA DA BOAVISTA 
ZEN sa 
Í. sociedade de construções 
WE WiLLIAM GRAHAM 
RUA AZEVEDO COUTINHO 39 RG TELG3007 4100 PORTO 
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Rodas e Rodízios 
; «FLEXELLO» 


Para todas as aplicações com capacidade de carga até 
12.000 Kg/roda. (Fornecemos catálogos à indústria). 
* Cavilhade nylon e borracha com o diâmetro de 4 a 300 


mm. 
Tubos em borracha e plástico p/ baixas e altas pres- 


sões. 
Todo o tipo de mangueiras plásticas, tubos de nylon, 
etc. 
Luvas para a Indústria, para ménage e para electrici- 
dade, etc. . 
COLCHÕES EUROSPUM 
Colchões sistema ortopádico para doentes da coluna (espuma 
dura), garantido por 15 anos (duração até ao fim da vida). 
Colchões Costa Verde, com as mesmas garantias (este com espuma 
mais flexível). Peçam explicações no modo de usar. 


Esfregões «BELFAX» 


BORRACHAS E PLÁSTICOS 
PARA TODOS OS FINS 


A Central da Borracha, Lda. 


RUA DOS CALDEIREIROS, 141 A 143 E 145 
(Junto aos Clérigos) 
TELEFONES: PPCA 27535, 315953 E 316314 
PORTO 


ANDARES 


Comelevador. Na fase de aca- 
bamento, próximo do Seminário 
da Boa Nova em Valadares — V. 
N. Gaia — Telef-7820821. 


TROFA 
MORADIA DE LUXO 


C/3 q. 3 q. banho, sala co- 
mum, salão de festas, cozinha c/ 
lareira (35 mê), garagem p.º 2 
carros, jardim equintal. Telefone, 
43577 depois das 17,30 h. 


FORNO 


PARA FUNDIÇÃO. 


Resp. Telef. 863755 
— LISBOA — 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 


1.000 m2 área coberta+ 360 m2, 
preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. Trata: 


António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Teleis., 684134 (noite 954139) 
PORTO 


VIDRO ANTI-REFLEXO 
PARA QUADROS, ETC. 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 
Tele!. 311057 


Póvoa 


de Varzim 
LOTES DE TERRENO 


Nas zonas mais paisagísticas: da 
cidade, grandes e pequenos, c/ ópti- 
mos acessos. 

Reservo já o soul 
Informa e trata: 
AURÉLIO M. BARROSO 
Escritório: 
Praça do Almada, 52:2.º 
Tolefs. 60806 ou 67578 
PÓVOA DE VARZIM 


TÍTULO 
DE FÉRIAS 


Para Torremolinos, Alicante, e 
outros locais no estrangeiro e Al- 
garve. Preço a dinheiro 80 con- 
tos, Tel. 682998 e 314717. 


LENDAS - DENDAS 


TERRENO 


3.000 m2 no Porto. Bem localizado, bom preço. 
Telefs. 61302 (horas exp.) — 64486 (noite) 


AVEIRO 


Vende-se instalações para fábrica ou armazém. 


Área rústica 12.500 m2. Área urbana 2.500 m2. Telef. 
22851, horas de expediente. Fora de expediente 24036. 


EDIFÍCIO FABRIL DEVOLUTO 


Em Caldas de S. Jorge - Feira 


Em condições de funcionamento. Com PT. 


Situado a 4 Km da Estrada Nacional n.º 1, e a 25 Km 
a sul do Porto. 


Área coberta de 1700 m2 e descoberta de 600 m2. 


Contactar com os telefones 91285 e 91192, em 
Caldas S. Jorge, Feira. 


VENDE-SE 


Pequena Indústria de Material Eléctrico 
com edifício próprio. 


Próximo das principais vias de acesso ao Porto. Motivo à 
vista. 


Resposta em carta ao n.º 14360, dirigida à 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


ANDARES 


LUGAR DA CRUZ - VILA DA FEIRA 
A 50 metros da auto-estrada 


Preços desde 1.800 contos, garagem 200 contos. 
Verno local ou contactar pelos telefs.: 33016-Feira; 380102-Porto, 
com Avelino da Silva. 


ANDAR NO MARQUÊS 


T4 — só 3.150 contos. — Ver hoje, na Rua João Pedro Ribeirc, 
651-2.º andar. — C/ 4 quartos de dormir, sala comum c/ lareira, coz., 
marquise, etc. — Pode vender-se c/ móveis. — Telef. 383663. 

Ver hoje das 15 às 18.30 horas 


ANDAR DE LUXO 


Vendo, nas Antas, à Praça Velasquez, sala comum carca de 70 mê, c/ lareira em 
mármore, hall de entrada c/ piso em mármore, aquecimento, 5 bons quartos (um 
é uma belíssima suite), roupeiros, cozinha espaçosa, arrrecadação de arrumos, 


espaço na garagem para 3 carros, etc. Lindas vistas. Situação: Nascente-Poente. 
Só interessa a pessoas do um gosto e com possibilidades económicas. Carta a 
este jornal ao n.º 86 


+« COMPRE BEM 


VIVER AQUI... 


a sua grande decisão 


Urbanização cuidada, nova e digna. 
Tudo ao seu alcance: | 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres. 


“ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO: 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


Ee SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sarL 


TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


TERRENO 


VIA RÁPIDA 


Com magnífica localização e óptimos acessos na frente 
de uma das 4 principais ruas da zona industrial da Via 
Rápida, 2.200 m2 e possibilidades de Caves e mais 2 ou 
8 pisos. 

Carta à Redacção ao n.º 81. 


+ VIVA MELHOR «x 


1 QUARTO 2 QUARTOS 


3 QUARTOS 


[| aquarros” | 


CAMPANHÃ 
CEDOFEITA 
CONTUMIL 
COSTA CABRAL 


CARVALHIDO 
CONSTITUIÇÃO 
COSTA CABRAL 


FOZ... 2650 C. 


2250 C. 
2750. 
3500 C. 
2600 C. 
2850 C. 
2800 C. 
2500 C. 


ALDOAR 
BOAVISTI 
BONFIM 

CAMPANH 


3600 C. 
2900 C. 
3100 C. 
3500 C. 


BOAVISTA 5500 C. 
BONFIM 3900 C. 
CAMPO ALEGRE 7500 C. 
CONSTITUIÇÃO . 4400 C. 


GAIA MATOSINHOS 


2+1 CIGARAGEM . 2300 Cc. 2 Q.-CENTRO . . 2400 C. 
3+1 QUARTOS 2600 C. 2+1 CIGARAGEM ....... 2800 C. 
2+1 SOARES DOS REIS 2600 C. 3+1 CUSTÓIAS . 3850 C. 
3 0. CIGARAGEM . 3000 C. 40. CIFOGÃO  6950C. 
30. CIFOGÃO SALA .... 3400 C. 2 0. PADRÃO LÉGUA ... 2350 C. 
2+1 AV. REPÚBLICA ... 3600 C. 40. QUINTA SECA ..... 3100 C. 


CARVALHIDO 2800 C. COSTA CABRAL 4500 C. 

CONSTITUIÇÃO 5700 C. FOCO 9000 C. 

JÚLIO DINIS . 4800 C. FOZ. 5000 C. 
| | | GONDOMAR 


3 0. GUARDEIRAS .. 2600 C. 2 QUARTOS ..... 2150 C. 
2 0. GUEIMAIA .. 2100 C. 2.0. C/GARAGEM .. 2250 C. 
40. GIESTA .. 4100 C. T-3 GAR. IND. 2900 C. 
MORADIA-LIDADOR 4100 C. 2+1 QUARTOS . 2850 C. 
MORADIA 3F .. 4200 C. 30. GAR. IND. 3000 C.- 
CIDADE JARDIM 3+1 QUARTO! 3250 C. 


DIVISÕES TODAS INDEPENDENTES + GARAGENS » SALA C/ FOGÃO 


Es MARA 


698505 
698578 


4, 
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ANDAR ALGARVE — Em Monte 
Gordo, T2+1, totalmente mob. e 
equip. 6/8 pessoas. Preço a combi- 
nar. — Tel. 491561 — PORTO. 


MORADIA GÉMEA 
DE 2 FRENTES 


Em Gaia, de cave, r/c e 1.º andar, c/ 6 quartos, sendo 1 c/ banho 
privativo e 2 c/ roupeiros, 2 banho completos, cozinha, escritório, sala, 
comum c/ fogão, quintal, jardim e garagem. Forrada e alcatifada. 
PREÇO: 6 750 contos. Local maravilhoso. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


CATASSOL — MORADIA — Impo- 
nente construção. Falar Rua Al- 
meidaGarrety, 137, pela Rua António 
Aleixo. 


CACHORROS — Yorkshire, Terriers 
— Tel. 693648. 


«DOIS LOTES DE TERRENO — Jun- 
tos com 350 metros cada por trás do 
campo de futebol do Avintes, com 
projectos prontos. — Tel. 7823641. 


URBANIZAÇÃO === 
VENEPOR - van 


CENTRO COMERCIAL 


120 lojas de áreas compreendidas entre 10 e 755 m2 


* Cinema 

* Discoteca 

e Restaurante 

* Estacionamento privativo 

* NÃQ DEIXE DE NOS VISITAR 


opa 


IMOBILIÁRIA 


RUA PADRE ANTÓNIO, 59 - 1º DT. - TELEF 9482577 - MAIA 


GOZE O SEU INVESTIMENTO 


» ALGARVE x 


ÓPTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
JUNTO À MARINA DE VILAMOURA DESDE 1940 C. 


PREDIAL 


MARQUE JÁ A SUA RESERVA 
BOAVISTA 


P/ VISITA NO LOCAL TEL. 698486 


CASA DE HABITAÇÃO 


- CY garagem, na Rua Óscar da Silva, n.º 2049 em Leça da Pal- 
meira, Contactar: Nuno Simões, Rua da Capela Nova, n.º 5 — Aradas 
3800 Aveiro. 


ANDAR NA FOZ 


C/ VISTAS PARA O MAR 
—4+1 quartos de dormir 

-— 2 quartos de banho 

— Sala comum c/ varanda 

— Cozinha c/ móveis 


ANDARES 


Casas, quintinha, em Valongo 
e arredores. Telef. 9412879 — 
Rede do Porto. 


— Despensa 
— Garagem 
INFORMA E MOSTRA: ANDARES 


Propriedades NAFOZ-C/2,3,63+1 quartos, sala 


RUA JÚLIO DINIS, N.º 772-2.º ESQ Ro aaa EEE PANO 
MAR. 


TELEFONE, 697176 — 699130 


À RAMADA ALTA — C/ 2 6 3+1 
quartos, sendo 1 independentec/banho 
e roupeiros, grande sala comum, 2 ba- 
nhos, 3 roupeiros, cozinha c/ móveis 6 
marquise, 2 halis e varandas. Todas as 
divisões c/ convectores. 


AO LICEU ANT. NOBRE - C/ 4 
quartos c/ roupeiro, grando sala comum 
c/ fogão, cozinha c/ marquise, 2 q. ba- 
nhos, grande hall, varandas, quarto de 
arrumos e garagem. 


A RUAS. DINIS — C/3+1 quartos, 
grande sala comum, cozinha mobilada, 
2q. banhos, marquise, despensa, hall, 
corredores e varanda. 


NA CONSTITUIÇÃO (Ao B.€.6) — 
C/ 3+1 quartos, sala comum, cozinha 
clmóveis e exaustor, 2 q. banhos, dos- 
pensa, 2 halls e varandas. 


TERRENO 


No Canedo de Veiros, com 4 000 m2, junto à urbanização da 
* Póvoa de Baixo-Estarreja. Bons acessos — tanto para o lado de Veiros 
como para o lado de Estarreja. Poço com boa água e electricidade a 
passar em frente ao mesmo. Preço 750 contos. Telef. 25368. 


VIGAS DE FERRO 


EM STOCK PARA ENTREGA IMEDIATA DE: 


VIGAS UPN 80-100-120-140-160-180-200-220 E 240 MM. 
VIGAS IPN 80-100-120-180-200-240-280 E 300 MM. 
VIGAS HEB (GREY) 100-120-140-160-200-240-260 E 300 MM. 


AO BONJARDIM — C/ 1,2+1,3,0 
3+1 quartos, grande sala comum, coz. 
mobilada, 2 banhos completos, hall e 
varandas. 


Cantoneiras — Barras Rectangulares 


VARÃO REDONDO — VERGALHÃO QUADRADO 
CHAPAS DE FERRO — CHAPAS POLIDAS 
— CHAPAS ZINCADAS 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


APARTADO 57 — 4501 ESPINHO 
Topo Rua 29 — Telef. 724080 
LESAS TIE í 


abiPorto proprisvaves 


TEMOS MAIS ANDARES, MORADIAS, LOJAS, ESCRITÓRIOS 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL 
M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 
———— PÓVOA DE VARZIM 


Telef. 62174 


QUINTAS 


BOA QUINTA-C/ boa localização, entre S. Tirso e Guimarães. Tem gr. e boa casa senhorial, c/ jardim, 
pomar, águacorte. demina privativa, câmara frigorifica para frutae garagem. Casa de caseiro, adega, alambique, 
vacaria e respectiva ordenha, etc. Produz presentem. em média 100 p. de vinho, na sua maior parte branco, p.* 
dupla tripla produção dentro de 2/3 anos, em vinhas contínuas de sistema mod. e económ., em grs. campos de 
meia encosta, o mesmo que dizer vinho de 1.º qualidade. São ca. de 24 ha. c/ 50% de lavradio e abundante água 
corte. deminas privativas, de poços c/ motor e ribeiro. Uma boa oportunidade p.* quem pretender umaboa quinta 
agrícola a sério. Preço abaixo dos valores normais por motivos à vista, su). a ofta. 37 000 contos. 

FAMALICÃO — BARCELOS — Quinta c/ casa de estilo autêntico solarengo c/ capela e jardim, casa de 
caseiro e respectivos anexos, mta. água e aproximadam. 100 000 m2 de lavradio ematabemarborizadac/ca. de 
50% da área total, vinho e alg. fruta. Bom acesso a 50 m de boa estrada. Preço 19 000 contos. 

ACA.DE50KMDO PORTO Boaquinta agricolac/ca. de 15ha., própria p.º agro-pecuária, produzindo 
de 30/40 p. de vinho, tem muita água, casa de caseiro e senhorio. Preço suj. a condições de pagamento 26 000 


pe QUINTINHAS 


PRÓX.DEFAMALICÃO--C/casa de senhorio e caseiro, vinha p.* 17 p.em aumento de produção, óptima 
exposição e bons acessos. Tem separado, terreno bravio que poderá ser junto ou não. Preço 8 500 contos. 
EMESPOSENDE-C/casae capela do mais autêntico estilo solarengo. Exteriormente, queracasaquera 
capela são de extraordinária beleza. Interiormente, para restauro. Tem-cercade 1 500m2c/ óptima localização. 
Só à vista mas ao alcance de qualquer pessoa de bom gosto, mesmo sem grs. possibilidades. 
EMAVANCA-C/ca. de 7 000 m2 de terreno bem murado c/ casa antiga em pedra p.* peq. reparação. 
Preço acessível. e 
EMCAMINHA-Espaçosavivendasobranceira à vilae com lindas vistas sobre orio e sobreo mar, própria 
p.“indústria turística. Tem terreno a produzir vinho e fruta / ca. de 10 000 m2, bem murado e vários anexos com 
habitação. Preço de conformidade c/ a categoria e à vista. : 

APOUCOS KMDE PENAFIEL—C/quintinhae em Lousada, boacasa senhorial, jardim parque, águacrte. 
de mina privativa, casa de caseiro c/grs. anexos, adega, alambique e cerca de 15 000 m2 de bomterrenoc/boa 
produção de vinho e mta. e variada fruta, mta. frente p.º via pública bem murada e bons acessos a 100 mde E.N. 
Preço suj. a ofta. 10 500 contos. 

QUINTINHA-Terreno agricolac/ boa produção de vinho, junto terreno de bravio. Próprio p.* construção. 
Preço sui. a oft. 3500 c. 

EM LOUSADA-C/ca. de 30 000 m2, boa casa senhorial c/jardim e parque, casa de caseiro c/ anexos, 
terreno a vinha contínua c/ boa produção de vinho. Preço suj. a ofta. 12 500 c. 

EMV.DO CONDE- Próx. da vila, casa à portuguesac/ gr. quintal todo mto. bem murado, mta. água egrs. 
frentes p. EC. e praceta arborizada. Uma boa oportunidade p.º férias, fins-de-semana ou habitação 
permanente, em lugar de privilegiado sossego e selecto ambiente. Preço de conformidade coma s/categoriae à 


di TERRENOS 


PRÓX. DE LOUSADA — Terreno a vinha c/ ca. de 4000 mê, dá p.º construção género quintinha. Bons, 
acessos, a 100 m da E.N. Preço suj. a ofta. 1 600 contos. 

EMCAÍDE-LOUSADA-Terrenoc/ca. de 2 000m2 e casaempedrap.* reconstrução. Bonsacessosp.* 
qualquer veículo. Preço suj. a ofta. 1 000 contos. 


ANDARES E APARTAMENTOS 


EMVILADOCONDE-T1, T2e T3em várias zonas p.* vários preços, em construção e prontos a habitar. 


NA PÓVOA DE VARZIM- P.todos os preços crtes. e em todas as zonas da cidade, centro e arredores. 
Visite-nos p.* poder fazer uma escolha a seu gosto. 

ZONA DAS ESCOLAS SECUND. - 2, T2 c/s. de jantar e estar, q. b., arrumos, coz., marq. na frente 
terraçonarectaguarda. Preço sui aofta. 2 850c. T3c/s. comum, c.b. e WC, despensa. coz.. varandanafrentee 
terraço na rectaguarda. Preço suj. a ofta. 3 550 contos. 


TEMOS MUITAS OUTRAS PROPRIEDADES DE TODO O GÉNERO 
POR VÁRIAS ZONAS DO PAÍS 


TERRENO-MORADIA 


100 METROS PRAÇA VELASQUEZ 


Zona residencial privilegiada de luxo 250 m2. Preço fixo 5 200 
contos. (3 000 de imediato e 2 200 em Outubro). 
Carta a este jomal ao n.º 77. 


ESTABELECIMENTO 


Novo e devoluto, 45 m2, com 
arrumos, protecção. Construção 


Ferreira dos Santos, na Rua 
Damião de Góis, 363-F. — Bom 
investimento. Preço, 2.600 c. — 
Telef. 491221. 


RUA JÚLIO DINIS, 772-2.º, ESQ. — TELEFS. 699130/697176 — 4000 PORTO 


EM MATOSINHOS - C/ 2 e 241 
quartos, grande sala comum, 2 banhos, 
cozinha, despensa, hall e varanda. 


EM PEREIRÓ — De cave e r/c, numa 
ároa de 360m2. 


ESCRITÓRIOS 


A LAPA —C/ 35m2 é 70m2. 


NA AV.* BRASIL — R/c c/ uma área 
de B0m2. 


EM GAIA C/3 mais 1 quartos, sala 
comum, cozinhac/ despensa, 2banhos, 
2 halis, grande varanda. + 


NA RUA SANTA CATARINA — 
C/46m2 a 94m2, 


MORADIAS 


NA FOZ=C/ 4 frentes, de cave elo- 
vada, r/c e andar, 8 quartos, 5 salas 
cilareira, 4 q, banho, grande cozinha, 
4 despensas, 4 halls, varandas, gara- 
gem, jardim e quintal c/ anexos, área 
800 m2. 


À RUA JÚLIO DINIS — C/ 400m2. 


APARTAMENTOS 


A FERNÃO MAGALHÃES - C/ 1 
quarto, sala comum, cozinha c/ móveis, 
despensa e varanda. 


EM PEREIRÓ — C/ 180 m2. 


NA RUA ANÍBAL CUNHA 
C/100m2. 


AO BONFIM —C/ 1 quarto, sala co- 
mum, cozinha mobilada, 1 banho, arru- 
mos, corredor e varandas. Tem eleva- 
dor. 


AS. CRISPIM C/3 frentes de cave 
elevada, 1/c e andar, c/ 5+1 quartos, 
salacomumc/lareira, escritório, grande 
salão de jogos, 4 q. banhos, cozinha 
c/copa e despensa, grandes halis, va- 
randas, quintal c/ annexos e água do 
poço c/ motor. Em óptimo estado de 
conservação, não precisando de quais- 
quer obras. 


ESTABELECIMENTOS 


AOMARQUÊS--De cave er/c, sondo 
a cave de 240m2 e 0 r/c 230m2, c/ 2 
banhos. 


AFARIAGUIMARÃES-C/1 quarto, 
1 banho, sala c/ Kitchenet, roupeiros é 
lugar de garagem. 


NA RUA COSTA CABRAL - De r/c 
com 207m2, entrada por 2 ruas. 


À RUA ALEGRIA — C/ 1 6 1 mais 1 
quartos, sala comum, cozinha c/ móveis 
e varanda, despensa e hall c/ tijoleira. 


ALAPA-Do cave, c/ 170m2, sobre- 
loja c/ 80m2 cobertos e 168m2 desco- 
bertos, loja c/ 170m2. 


ASANTAS-Decave, 1/ce andarc/ 4 
quartos, sala comum, grande salão, co- 
zinha c/ móveis, 3 q. banhos, lavanda- 
ria, despensas, roupeiros, jardim equin- 
tal c/ anexos. 


AO MARQUÊS — C/ 1 quarto, sala 
comum, cozinha c/ móveis, q. banho, 
despensa e varanda. 


A LATINO COELHO - Nor/c2 esta- 
belecimentos c/ 100m2 cada. 


ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


EM DIVERSOS LOCAIS. AGRADECEMOS UMA VISITA 


puiFrErda 


>» 


Lace pe DE je MOTIVAÇÕES 4 


“VENDAS - VENDAS 


ANDAR EXCEPCIONAL 
LEÇA DA PALMEIRA 


Construção para o próprio; tectos em madeira, portas c/ vidros 
lapidados, TERRAÇO c/ vistas p/ o mar, Garagem p/ 3 carros, grande 
quarto de arrumos; tem 4 quartos c/ roupeiros, 2 quartos de banho, sala 
comum c/ Lareira, cozinha mobilada, despensa, lavandaria, etc. Piso 
em tijoleira e alcatifa. Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE — 
Telf. 563020 — PORTO. 


ARMAZÉM/FÁBRICA 


À CIRCUNVALAÇÃO — MATOSINHOS 


Pavilhão com 950 m2 de área coberta e logradouro; c/ acesso fácil 
para veículos TIR. Excelente pé-direito. ZONA DE ACESSOS RÁPI- 
DOS PARA LEIXÕES E PEDRAS RUBRAS. Trata e mostra: PREDIAL 
HORIZONTE - Telf. 563020 — 561627 — PORTO. 


GATOS SIAMESES - Doismeses— — ARMAZÉM-R. D. João n.º 114.— 
Tel. 710475. Matosinhos. 


MOBÍLIA 
TERRENOS DE QUARTO 


Poqueros a grandos, em Valongo aro. a ; 
dora E ora Sara: TONO6 FGTS (GS Comcamadebilros, salajantar 
do Porto). Para habitação, quintinha, fábri- nogueira, com móvel alçado, 
cas. cadeiras em pele, uma estante, 
sofás de canto comcama rance- Mes VENDE-SE 


0 É di À 
Dn DRE Ven RES OM | EMPREENDIMENTOS E PROMOÇÃO DE MORADIAS, LDA. Para construção de moradias 


Ê R. Gabo Borges, 24 RDO PASSEIO ALEGRE, 840-4100 
AR MAZEM (em Te E Galé Mucaba) PORTO-PORTUGAL - BOM INVESTIMENTO 
mo Tels.: 680076-670457 . 
À noite: 9891626 


2 Armazéns c/ 1.500 m2 cada, 
podendo formar 1 nave c/ 3.000 MÁQUINA 


.m2, logradouros e acessos a 


camiões IR AUTOMÁTICA 


Gi 


y 


Cotta 


I - | 
tapa te 


Situado em Leça da Palmeira. de lavar automóveis, com muitos. 


Trata 934846 H. expediente = o sobressalentes. Bom estado. | ppm: pe 
próprio. Falar telefone 693017 (horas de a pal E 
- Agua Bl Es 
ARMAZÉM gr 
- Saneamento 


OU FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


À CIRCUNVALAÇÃO - RIO TINTO 


Pavilhão acabado de construir; piso em marmorite, cantina, sani- 
tários p/ ambos os sexos, escritório, 2 entradas, isolamento térmico, 
etc. Área de 720 m2. Preço: 8.500 C. Facilidade de acesso e estacio- 
namento. Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE — Telf. 56302 — 
PORTO. 


ESPI NH 0 — ATENÇÃO AOS EMIGRANTES 
APARTAMENTOS 


Próximos da praia, na Rua 3, prontos a habitar. Desde 2 400 
contos. C/ 2 q. no r/c e 1.º andar, c/ 2 q. e mansarda no 2.º. 


URBANIZAÇÃO DE MALTA 


“(ALVARÁ 27/81) 


MALTA 


A ESCASSOS MINUTOS DO PORTO. MAIA E V. DO CONDE 
= E 
EDIFICIOS FRANÇA isca mn» enoer 


TEMOS A HABITAÇÃO QUE PROCURA - T2 - T3 - T4 
PREÇOS DESDE 3.100 CONTOS EMPREENDIMENTO FINANCIADO 
dir 


Em construção, p/ habitar em Setembro, c/3 q. e garagem, área 
de 102 e 131 m2, na esq. das ruas 16 e 3, virados a sul. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO ATRAVÉS CRÉDITO HABITAÇÃO 


2 LOTES DE TERRENO 


Devidamente urbanizados no Picoto. A 100 m da estrada nacionai, 
à entrada que liga p/ Espinho. Preço: 1 200 contos cada. 


PELA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Visite o andar modelo - semana 6 domingos das 15 às 19 h. 
sábados das 10 às 13 e das 15 às 18,30 h. 


ACABAMENTOS DE 1.º QUALIDADE « AMPLAS ZONAS VERDES 


GARAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS « PARQUE INFANTIL 
Várias modalidades de pagamento. CONTACTE-NOS! 


PROPRIEDADE DE: 


MP E Sociedade de Construções, S.AR.L. 


Falar: M. SALGUEIRO — Telefs. 723726 e 722174 
Apartado 80 — 4501 ESPINHO CODEX 


TERRENIO 


Para indústria ou armazéns 


Zona industrial de OVAR 
Boas vias de acesso. ÁREA: Cerca de 65 000 m2 


A CARGO DE: 


labiPorto 


PROPRIEDADES 
Rua Júlio Dinis, 772 - 2.º Esq. * Telofs. 699430/697476 « 4000 PORTO 


Telefone, 680464 (Horas de expediente) 


PROPRIEDADES — vertical 
EEE 


1827 2800 G.- GONDOMAR - CIGAR. 
2295 2900 C.- AREOSA - CIGAR 
2675 2000 C.- EAMESINDE 

2562 3850 C.- À PRELADA 

2616 3300 G.- SANTA CATARINA 
2542 3750 G.-COSTA CABRAL 

2674 4700 G.- RUA DA TORRINHA. 
2633 4800 C.- COSTA CABRAL 

2455 4500 C.-GAIA ; 
2451 5000 G.-FOZ 

2682 5200 G.- A COSTA CABRAL 
2538 5500 C..- À BOAVISTA. 

5600 C.- RUA AUGUSTO LEÇA 


1750 G.-CORUNEIRA 
2542 1800 C.- COSTA CABRAL 
2686 1900 C.--S. MAMEDE 
2340 1900 C.-CARVALHIDO 
2818 2000 C.- SANTA CATARINA 
1549 2000 G.- SERPA PINTO 
2583 2200 GC. A COSTA CABRAL 
2656 2250 G.- À CORUNEIRA 
2633 2290 C.- COSTA CABRAL 
2538 2400 C.- À BOAVISTA 
2800 C. - FOZ - MOBILADO 


2618 12500 CG. À PRAÇA VELASQUEZ 
2487 413000 C.- RUA VENEZUELA 
2658 — 16000 C.-FOCO 


1900 G,— RUA DA TORRINHA (27m2) 
2400 CG. AV.º BOAVISTA (40m2) 


2666 4815 C.-A COSTA CABRAL (107m2) 

2567 4500 C.- R. DO COVELO (100m2) 

2664 8975 C.- A COSTA CABRAL (15812) 
9000 G.- R. CAMÕES (150m2) 

2626 12000 c.— SILVA PORTO (750m2) 

2341 10000 G.- AO MARQUÊS (4652) 

2448 16000 C.- ZONA IND. DA MAIA (16002) 


PNS 2E2+1 QUARTOS PN: 4E4+1 QUARTOS 


5600 C. - PADRÃO DA LÉGUA 
2601 6000 G.- ÀS ANTAS 

2954 — 10500'C. PINHEIRO MANSO 
2544 11000 C.-LIDADOR 

1653 12000 G,- BOAVISTA 

2584 15000 C.-- AS ANTAS 

0023 18700 G.- FOZ 


2531 4000 G,-ERMESINDE 

1996 4250 CS. MAMEDE 

2678 4500 C.- SILVA PORTO 

5650 CG. AO LICEU ANT. NOBRE 
= A JÚLIO DINIS 


2000 C.- ERMESINDE 


2500 C. - COSTA CABRAL. 
2689 2700 G.--S. MAMEDE 
2340 2900 C.- CARVALHIDO 
2686 2900 G.--S. MAMEDE 
2644 2900 G.- À CONSTITUIÇÃO 
2900 G. - SERPA PINTO. 
SILVA PORTO 
À BOAVISTA 


NOVA FOZ CÔA (40ha) 

IANA DO CASTELO (30002) 

PAÇOS DE FERREIRA (5000m2) 
NOVA FOZ CÔA (3000ha) 


2500 1150 G.- RIO TINTO 
2625 1950 C.- ANGEIRAS 
1870 2000 G,- MADALENA 

2574 1200 G.-S. COSME 

2493 2000 G.- FORMIGA 

8000". — RUA AUGUSTO LEÇA 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO Ê 


2251 6800 C.- À PRAÇA DA GALIZA 
2255 6850 GC... ÀS ANTAS 

2590 7500 C.- CAMPO ALEGRE 
1704 14000 C.- FOZ 


ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO 


2465 10000 C, CASTELO DE PAIVA 
18000 G.- 


e | Rua Gonçalo Sampaio. 253 (Ao Mercado do Bom Sucesso) E 
Q vertica —— PROPRIEDADES * Telefones. 699706-46-66 — 4100 PORTO PROPRIEDADES — (M vertical 
«SIFLUMA Gis mM SUMI! 2 te Void va . wir 
204 20285VIZ MI OB 3Y AeleT = 83 347 qe T 


E 


O Comérrio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


49 MOTIVAÇÕES 


UENDAS + DENDAS 


HABINORTE 
propriedades 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


Telef. 666220 — 4100 PORTO 


O CONSELHEIRO 


TRANSACÇÕES 


1/2CAVE- Quatro quartos mais um; coz. mobilada, fogão de sala, gar. 
privativa. Situação magnífica. S 600 c. 


LOTE — Para vivenda, Fraião, transportes, 800 m2. 1 500 c. 


MORADIA — Ind, espaçosa, cave p/ VIRIOS CARROS, R/c e andar, 
construção impecável, jardim, quintal e frente para 2 ruas. 
8500 c. 


QUINTA — Ponte do Bico, toda junta. Boa vinha, fruteiras, muita água, 
casa jeitosa, anexos modernos. 6 000 c. 


APARTAMENTOS — Gulbenkian, Forrinhos; 2 quartos, coz. WC, arru- 
mos na cave. 1 250 c. 


LOJA- Quinta das Camélias; cave p/ armazém, r/c e logradouro, 190 
m2 de área coberta. 4 000 C. 


CAMPO DA VINHA, 105-3.º — Telef. 23042 — BRAGA 


[CT AVGAVAS vemos para venDa em: 


ALBUFEIRA p APARTAMENTOS 
VILAMOURA | ANDARES 
CARVOEIRO 4 VILAS-TERRENOS 


PAST Já peraRTAMENTO 66766 
propriedades unístico 666220 


Shopping Center Brasília 


ESTAMOS ABERTOS DAS 9 ÀS 21 HORAS (DE SEGUNDA A SABADO) 
AV. DA BOAVISTA, N.º 253, 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 


— Estudante jovem ou trabalhador 

— Empregado comercial 

— Profissional de qualquer ramo 
Homem de relações públicas 


Você pode iniciar ou melhorar os yconhecimentos através do nosso ensino intensivo, prático e actualizado 


em turmas diurnas e nocturnas de frequência limitada. 


Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcionar-lhe-ão um estudo agradável e moderno. 


TERRENO NO ALGARVE 


80 Hectares arborizados c/ frente ao Mar de 500 m 
DEPARTAMENTO 


TURÍSTICO 


Estamos abertos das 9 às 21 horas (de segunda a sábado) 
Av. da Boavista, n.º 253-2.º piso (no Parque de estacionamento) 


ENSINO - ENSINO - ENSINO 


E Cursos de Férias 
INGLÊS - FRANCÊS + ALEMÃO 


Participe nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos para 


VENDAS » 


GRUA TORRE 


De 30 x 30 x 800 kg. 
GRUZIM — Telef. 64242 
4491 Póvoa de Varzim Codex 


ANDARES 


7 850 C. - MARECHAL SALDANHA — FOZ — C/ 4q., sala comum, 2 
banhos, cozinha, despensa, garagem e arrumos. 

5000 C. — CONSTITUIÇÃO -— C/4+1 q. sala comum, 2 banhos, 
despensa, cozinha e garagem. 

3.500 C. - COIMBRÕES — C/ 3 q,, sala comum, 2 banhos, cozinha, 
marquise e garagem. 

3000 C. — PEDRAS RUBRAS - C/ 3 q. sala comum, 2 banhos, 
cozinha, despensa e garagem individual. 

2800C.-RUA9 DE ABRIL —c/2q,, sala comum, banho, despensa, 
cozinha e marquise. 

2800 C. — Valongo — C/ 3 q. sala comum, 2 banhos, despensa e 
garagem. 

2800C.-SOUTELO-—C/3 +1 q, sala comum, 2 banhos, despensa, 
cozinha e garagem. 

2250 C. - ALTO DA MAIA — C/ 2 q, sala comum, banho, cozinha, 
despensa e garagem individual. 


MORADIAS 


10 500C.- ANTUNES GUIMARÃES —C/3 PISOS C/5q,, escritório, 
salas de jantar e estar, cozinha e garagem na cave. 

5 350C.- A GOMES DA COSTA-C/4+1 q,, sala comum, escritório, 
2 banhos, despensa, cozinha, jardim e quintal. 

4750 C. - MADALENA —C/ 4 q, sala comum, estritório, 2 banhos, 2 
despensas, cozinha, garagem, jardim e quintal. 


ARMAZÉM 
2750 C.- GAIA C/ 135 m2. 


MOSTRA E TRATA: 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


RUA DO BONJARDIM, 284-2.º ESQ.º 
4000 PORTO 
TELEFONES, 20041/20836 


Enchimento e recti- 
ficação (serviço ga- 
rantido). 
Rectificação e 
encamjsagem 

de todos os motores 
DIESEL e a GASO- 
LINA 

* ATENDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVINCIA. 


Oficinas de 


elmiro de Sousa 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


Lições individuais 


ou em grupos de 2 ou 3 alunos é outra modalidado so alcanco do quem 
procura a sua valorização profissional, MARQUE O SEU HORÁRIO 


The R ley Justitule d LAnaurES Ano commencE 
E e 


A Sá da Bando 


Cursos de 
Dacfilografia 


3 Programas para 3 níveis: 


* BÁSICO 
* MÉDIO 
e ESPECIALIZADO 


INSCRIÇÕES PERMANENTES 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


R. Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 — PORTO 


636 Tele, 24351-314620-PORTO 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telef. 481786-495634 
4000 PORTO 


ESCRITÓRIOS 


A Constituição, c/ 100 m2. En- 
quadrados em imponente imóvel, 
de magnífica construção. PRE- 
GOS desde 4 700Contos. Tratae 
mostra: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefone, 381019 


APARTAMENTO 
USADO 


Próximo a Fernão de Maga- 
Ihães, c/1 quarto, sala, cozinha, 
banho completo e varanda. For- 
rado e alcatitado. 
PREÇO: 1.900 c. 

Local maravilhoso. 

Trata e mostra: 


A PREDIAL: VOUGA 
Rua Entreparedes, 6.-1.º 
Telefone 381019 


Trata: 


4 NO PARQUE ITÁLIA 
ESCRITÓRIOS no omai 
A MELHOR ZONA COMERCIAL DO PORTO 


Áreas de 25 a 480 m2 


Empresas, Laboratórios Médicos, Advogados, 
Despachantes, etc. 


Centro comercial c/ 3 pisos, Hotel ****, Garagens -| 


Zona Verde 


Pag, até 12 meses, sem agravamento de preço 


ACTUALIZAÇÃO ANUAL DAS RENDAS 
ÓPTIMAS CONDIÇÕES PARA OS SRS. EMIGRANTES 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


A LUSITANA 


ROPRIEDADES — VENDEM-SE 


POR 1250 CONTOS — SALAS PARA ESCRITÓRIOS, 
e/banho priv. na Rua Brito Capelo — Matosinhos, prédio 
c/frontaria em vidro, servido por ascensor, alcatifados e 
c/óptimos acabamentos. 


POR 2500 CONTOS — ANDARES EM LAVRA, na estrada 
nacional do parque de Angeiras e a 1,5 km da praia. 
Prontos, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, 2 banhos, cozinha 
mobilada, despensa, sala comum, GARAGEM INDE- 

PENDENTE. ÓPTIMA COMPRA! 


POR 2 800 CONTOS — ANDAR EM PLENA CIRCUNVALA- 
ÇÃO (S. Roque), pronto, forr. e alcatif. c/2 quartos, sala 
comum, linda cozinha mobilada, despensa, GARAGEM 

INDEPENDENTE, etc. BOA AQUISIÇÃO! 


POR 3 200 CONTOS — ESPLÉNDIDOS ANDARES NA UR- 
BANIZAÇÃO DE RECAREI (ao cruzamento do Padrão 
da Légua), nos acab., forr. e alcati, c/ 3 quartos, sala 

comum, cozinha, despensa, 2 banhos, boas varandas, 

garagem, etc. MUITO REQUINTE! 


POR 3 700 CONTOS MORADIA PRÓXIMA DA PRAIA DE 
ANGEIRAS, lindamente forr. e alcatif. pronta, dentro de 
jardim, c/3 quartos, 3 banhos sendo 1 privativo, grande 
sala comum, grande cozinha c/ copa, despensa, GA- 

RAGEM c/ entrada lateral, etc. 


POR 4 500 CONTOS - MORADIA NA PRAIA DO CABO DO 
MUNDO, muito linda, em acab., for. e alcatif. C/ 3 
quartos, 2 banhos, sala entrada c/ fogão, sala jantar, 
cozinha, despensa, garagem, Pain elogiado! Boa 
construção! 


POR 8 000 CONTOS — MORADIA DE 3 FRENTES EM S. 
MAMEDE INFESTA, mesmo junto da igreja, construção 
em pedra, dentro de jardim e adaptável a 2 famílias 
independentes c/ 2 cozinhas, 5 quartos, -s. jantar, s. 
estar, escritório, garagem p/ 2 carros, etc. 


POR9 000 CONTOS — ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
EMPLENO CENTRO DACIDADE c/ frente para 2 ruas, 
amplo, c/ 150 m2, 2 WC, 1 montra a nível de r/chão e 
outra a nível de 1.º andar para outra rua. EXCELENTE 
APLICAÇÃO DE CAPITAL! 


TRANSACÇÃO RECOMENDÁVEL 


POR 2600 CONTOS — ANDARES DE LUXO 
NUM DOS MELHORES LOCAIS DE ERMESINDE, 
EM PRÉDIO C/ ASCENSOR, LINDAMENTE FORR. 
E ALCATIF. C/ 3 QUARTOS, ROUPEIROS, SALA 
COMUM, COZINHA, DESPENSA, 2 BANHOS, VA- 
RANDAS E MAIS REQ. RESTAM APENAS gil! 


Mostra e trata: Rua de Santa Catarina, 693-3.º — 
Telef. 23673/4/5 — 4000 PORTO 


VALE vo LOBO aLcarvE 
APARTAMENTOS E VILAS 
DEPARTAMENTO 


INORTE 
D+ TURÍSTICO 


Shopping Center Brasília 


ESTAMOS ABERTOS DAS 9 ÀS 21 HORAS (DE SEGUNDA A SÁBADO) 
AV. DA BOAVISTA N.º 253 - 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 
Telefs.: 63844/665766 — 4100 PORTO 


LANCHA 


Fibra 3,30 m motor MÉRCURY 20 HP, e avançado 
para caravana 3,650 m, tudo c/ novo. Tel. 9830978 a 
partir de segunda-feira. 
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DIVERSOS/ ESPECTÁCULOS 43 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto. 


SEMANA DE 14/6 a 20/6 


14, SEGUNDA 
15, TERÇA 
16, QUARTA 
17, QUINTA 


«HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», 
de E. ALBEE, PELO GRUPO CENA 


18, SEXTA — Às 18 H. «A MÚSICA E OS SEUS ACTORES», 
com o maestro JOSÉ ATALAYA 


19, SABADO — Às 18 H. - CONCERTO PELA ORQUESTRA 
SINFÓNICA DO PORTO (R.D.P.) 


Dias 18, 19 e 20 — Às 21.30 — ESPECTÁCULOS DE MÚSICA 
POPULAR 
TRADICIONAL COM O GRUPO «TROVANTE» 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 


«O LEÃO DO DESERTO» 


(Interdito a m/13 anos) Com: ANTHONY QUINN 
ÀS 11H. - A BELA ADORMECIDA 


HOJE, às 15, 18.15 e 21.30 
(Não ac. M/13) 


A GUERRA DOS ABISMOS 


ALEC GUINESS — RICHARD JORDAN — ANNE ARCHER 


Auditório Nacional 


Carlos Alberto 


ÀS 21.45 HORAS 


«HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», 
de E. ALBEE, pelo Grupo CENA 


INFORMAÇÕES PELO 
TELEF. 363235 


| ENDO! 
OU NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


|. PARTIDAS DO CA RIBEIRA 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE -— Hoje às 15.15, 18 e 21.30 horas — «Taxi Driver» — M/18 


anos. 

SALA BEBÉ — Hoje às 14.10, 16.35, 19,21.45e 24 horas — «Pixote — A 

«lei do mais fraco» — M/18 anos. 

BATALHA —Hoje, às 14.15, 16.20, 18.30, 21.45 e 24 horas— «A turma 
dos malandros» — M/13 anos. 

COLISEU — Hoje, às 15, 18 e 21.30 horas— «Terramoto» — M/13 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas «Guerra entre polícias» — 
M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas — «Vamos voltar a viver» — 
M/13 anos. 

S. JOÃO Hoje, às 14.30, 17.30 e 21 horas— «O caçador» —M/18 anos. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — 
«Mercenários por conta própria» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18021.45horas— «Reds»—M/13 
anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15,30 e 21.30 horas — «Carambola» — M/13 anos; 
às 17.45 horas — «Marido precisa-se» — M/13 anos. 

SHARLOT-— Hoje, às 15.15, 188 21.30 horas— «Momentos de glória» — 
M/13 anos; às 24 horas — «O gang» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 e 21.20 horas — «Uns e 
outros» — M/13 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «A Calúnia» — M/13 
anos. 

LUMIÉRE L- Hoje, às 15.15, 186 21.45 horas— «Fantasias noctumas» 
= M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15 e 21.30 horas — «As gaivotas voam 
baixo» — M/13 anos. 

FOCO Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «Um lobisomem 
americano em Paris» — M/18 anos. 


PROVÍNCIA 


.os 


CHAVES — às 15.30.e 21.30 horas — «O regresso do inspector Marte- 
lada» — M/13 anos. 
VILADAFEIRA- às 15.30 e 21.30 horas — «O cowboy da noite» —M/13 


anos. 
AMARANTE — às 15.30 e 21.30 horas — «As grades do inferno» — M/13 


anos. 


O Recital de 


piano de Barbara Geary 


MAIA-às 15.306 21.15 horas— «O tigre de Mompracem» —M/13 anos. 

TONDELA — Tejá — às 15.45 e 21.45 horas — «O sabor da vingança» — 
M/18 anos. 

PONTE DE LIMA — Diogo Bernardes — às 15.30 e 21.30 horas — «Que 
se passa doutor» — M/13 anos 

SENHORA DA HORA - às 15.30 e 21.30 horas — «Barreira de fogo» — 
M/13 anos 

VILA NOVA DE CERVEIRA — às 15.30 e 21.30 horas — «O milagre» — 
M/13 anos. 

OVAR — às 15.30 e 21.30 horas — «O que nós queremos é dinheiro» — 
M/13 anos 

SANTO TIRSO — às 15.30 e 22 horas — «Murro atómico» — M/13 anos 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — às 15.30 e 21.45 — «O cowboy da noite» — 
M/13 anos ; 

VIANA DO CASTELO — Sá de Miranda — às 15 e 21.30 horas — «Nós 
não somos anjos... elas também não» — M/13 anos. 

ESMORIZ — às 15.30 e 21.45 horas — «Vestida para matar» — M/18 


anos. 

PÓVOA DE VARZIM- Garrett— às 15.30 horas— «O papa e eu» —M/13 
anos; Póvoa-Cine às 15.30 e 21.45 horas — «2 seres, uma vida» 
— M/13 anos; Santa Clara — às 15.15, 17.30 e 21.45 horas — 
«Cometos com chantilly» — M/13 anos. 

VILA DO CONDE — Neiva — às 15.30 e 21.45 horas — «Desculpe, onde 
fica o Far West» — M/13 anos 

GONDOMAR — Nun'Álvares — às 15.30 é 21.30.horas— «A 5.º ofensiva 
— M/18 anos. 

RÉGUA — Avenida — às 15.30 e 21.30 horas — «Comandos: operação 
leopardo» — M/13 anos 

S. MAMEDE DE INFESTA — às 15.30 6 21:30 horas — «Sedução» — 
M/13 anos 

BARCELOS — Voga — às 15.30 e 21.30 horas — «Outiand-atmostera 
zero» — M/13 anos 

MARCO DE CANAVESES — Alameda — às 15.30 e 21.30 horas — 
«Pânico em Nova lorque» — M/18 anos. 

PENAFIEL — S. Martinho — às 15.30 e 21.30 horas — «Momento a 
momento» — M/13 anos 

VALE DE CAMBRA — às 15 e 21.15 horas — «O cavalo negro» — M/6 
anos 

AVEIRO — Avenida — às 15:30 e 21.30 horas — «Noites de Emanuelle 
Negra» — M/18 anos. pa 


na Fundação Eng. António de Almeida 


Barbara Geary, pianista diana, bem como em duas 


grande nomeada, na pri- «Mephisto Valsa n.º 1». 


norte-americana (nascida 
em Chicago e educada em 
Tulsa, no Oklahoma), de- 
tentora de uma folha corri- 
dacomjus a especial aten- 
ção, veio até nóse foi apre- 
sentada pela Fundação 
Eng. António de Almeida, 
num concerto que desper- 
tou justificado interesse. 
Intérprete de grande en- 
vergadura, cuja versatili- 
dade pianística tem sido 
apreciada pela crítica es- 
trangeira da especialidade 
com justo elogio, a sua ac- 
tividade profissional, como 
concertista, tem sido 
completada pela sua 
acção docente, nas Uni- 
versidades da Carolina 
Norte, de Ohio e de In- 


ue. 


Universidades do Estado 
de Oklahoma. Dedilhando 
o instrumento que tão bri- 
lhantemente cultiva como 
uma verdadeira «virtuose» 
e exibindo uma musicali- 
dade extremamente per- 
suasiva, as sua audições, 
a ajuizar pela de há dias, 
nesta cidade, impõem o 
apreço dos musicófilos e, 
obviamente, o aplauso de 
quantos a ouvem, que foio 
que aconteceu no con- 
certo efectuado entre nós. 

O programa dado a ouvir 
por Barbara Geary, pe- 
rante um auditório tão 
atento como interessado, 
era constituído por obras 
de três compositores 
norte-americanos de 


eee eee neem coa nean ee 


meira parte, e de três com- 
positores europeus verda- 
deiramente mundiais, 
quanto ao espaços, e imor- 
tais, quanto ao tempo, na 
segunda.O os primeiros, 
isto é: os compatriotas da 
concertista, eramGeorge 
Gershwin, com «Três Pre- 
lúdios», Charles T. Griffes, 
com «O Pavão Branco», 
«Queda da Noite» e «A 
Fonte da Água Paola», e 
Louis Moreau Gottschalk, 
com «Pasquinade» e «O 
Banjo». Os segundos, isto 
é: os europeus, eram Jo- 
hann Sebastian Bach, com 
«Fantasia Cromática e 
Fuga», Chopin, com «Bar- 
carola» e «Balada em sol 
menor», e Liszt, com 


Mostrando-se absolu- 
tamente à vontade nas 
obras dos autores norte- 
-americanos, cuja frase- 
ologia dominou na perfei- 
ção, a pianista soube dar 
uma interpretação viva e 
cintilante à obra do com- 
positor clássico e às dos 
compositores românticos, 
tocadas com manifesta 
desenvoltura, aquela, e in- 
tensa ensimesmação, es- 
tas. Aos aplausos com que 
lhe premiaram a audição 
correspondeu a solista, 
fazendo-se ouvir extra- 
-programa, com a mesma 
forte comunicatividade e a 
mesma total entrega de si 
própria. 

HUGO ROCHA 


, 


Hoje às 15.15 - 18 — 21.30 


o] 
= Int. men. 18 anos — 2º SEMANA 
Teler. 2H12 O célebre filme de MARTIN SCORSESE 
Com ROBERT DE NIRO 
«TAXI DRIVER» e JODIE FOSTER 
Às 14.10, 16.35, 21.45 e 24.15 7) 
— Int. men. 18 anos — y 
Um filme de qualidade SEMANA 
«PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO» 
AVISO: encenação e diálogos de realismo chocante! 
Às 19 horas, em últimas exibições 
— N/acons. m/13 anos — 5.º SEMANA — 
«CONVERSA ACABADA» ce João oreLHo 
a Às 16.20 6 21.45 — Int. men. m/13 
TELEF, 22407 Ria com o malor criador de sarilhos em 
A TURMA DOS MALANDROS 
As 1445, 18,30 e 24,15 
Gargalhadas sem parar com Kawasakis, Porsches, Ferrari, etc. Er 
em A CORRIDA DOS LOUCOS 
TEL. 492791 
Bilheteira tel, 482355 
CINE-TEATRO VALE FORMOSO 
(Emp. Cinematográfica Vale Formoso, Lda.) 
HOJE às 15,15 — 17,45 — 21,30 — Não acons. men. 13 anos 
Um filme de GEORGE WARNER — 2.º semana 
CONHEÇA A NOSSA ESPLANADA 
Serviço de Bar Permanente 
(entrada Ilvre) 
HOJE e 
FARMÁCIAS ULTIMO DIA 
Estão hoje de serviço as É 
seguintes farmácias: Matinée às 16 H. 
Noite às 21.30 H. 
TURNO 20 a Ti] 
DE DIA E TODA A NOITE CAMILO 
OLIVEIRA 
PASTELEIRA — Rua André de Re- 4 
sende, 92. ns a 
SAMPAIO — Rua do Codofoita, 638. na divertida comédia 
COSME — Rua de Costa Cabral, 584. e e 
BOA HORA — Rua da Boa Hora, 80. 
CENTRAL — Rua 31 de Janeiro, 203. E 
ERMESINDE 
CONFIANÇA — Rus Rodrigues de ATÉ [ 
Freitas, 1400. 
VALBOM 
NOVA — Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa. N PA x) 
(ADPÃ 
VILA NOVA DE GAIA 
FERREIRA-RuaBarãodoCorvo, 270. 
Cit) TEMPO 
MANO ENE TO aaa António, EM 12 DE JUNHO DE 1982 
GERVIDE 
OLIVEIRA DO DOURO Pressão atmosférica 
(nível do mar) - 
ALVES OLIVEIRA — Rua Caetano de Máxima 765,7 às 14,00 horas 
Melo, 219 Minima 7642 450630 horas 
Valor às 18 horas 765,1. ostávol 
AVINTES Tomp. do ar às 18 horas 164 
SARAIVA — Rua 5 de Outubrc Temporaturamáxima 19,2 às 14,30 horas 
Tomperaturaminima 145 às 1430horas 
VALADARES Humidade mínima |. 75 às 16,45 horas 
CENTRAL — Rua da Estação. Temperaturaminimanareiva 13,9 
Vento em Km./h. 
VALONGO 
Marques Santos às 10,58 
= WSW 
sw 
PÓVOA DE VARZIM, 24h (1845 18h). 01,4 mim , 
Rainha 
MAIA ES) 
ALIANÇA — Lugar do Carvalhal — Ver- 
im Create 
ESSA 
ESSE 
A partir das 20 horas roer 
E=sESs ssa 
percent 
MATOSINHOS MARES 
PARQUE — Avenida D. Afonso Henri- 
ques, 548. DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
13 0807-2026 01,53-(4,03 
GUIFÕES 
MARIA DO CÉU — Rua de Tourais, 50. ALTURAS 
S, MAMEDE DE INFESTA. 13 262-281 1,14- 1,30 
S. MAMEDE — Rua da Mainça, 50” SOL 
motociclista Nasce às 06,01 horas. 
ACENDA Ocaso às 21,08 horas. 
Os MÉDIOS - 
East f TORA : 
ommceno atras pe ncia: DR 8 Quarto minguante, dia 14. 
my 


am 


es 
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(Soluções na pág. 46 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO LV 


E Leonor com o espírito salteado por estas visões, 
derramava lágrimas silenciosas, mirava tristemente o 
quarto e ouvia, confrangendo-se-lhe o coração, o hino 
melancólico das ondas, que lhe acalentavam o tranquilo 
dormir. 


Assim se passavam as noites dessa criança, tão 
cedo amargurada pelo infortúnio e, quando um sono 
inquieto lhe vinha cerrar as pálpebras, povoavam-no 
sempre sonhos sinistros, visões mais atormentadoras 
ainda do que os pensamentos que a salteavam desperta. 


Tinha Leonor, instantes de desalento, em que tudo 
lhe parecia preferível às amarguras da sua soledade. 
Pensava então que sua irmã havia de padecer, como ela 
padecia e que o remorso da traição, a que a impelira o 
amor, a havia de pungir, como a ela a pungia o remorso 
da aspereza com que a tratara e que no amor tivera 
também origem. Dizia consigo que se sentia com ânimo 
de sacrificar o pensamento desse homem à ventura de 
ter nos braços sua irmã, que esta se havia de ver 
perseguida pelo mesmo sentimento e que poderiam 
ambas talvez ser felizes ainda, se riscassem para sem- 
pre o nome de Jorge'da sua alma. Não se interpondo 
mais essa imagem importuna às duas irmãs tão queri- 
das, voltaria o sossego e após o sossego talvez a felici- 


[TRISTEZAS 4 


NÃO TE E 
REA da 
PLABRONT 4 


GuaRoRs! Levem- 
-NO DAQUI E QUE — 
EU NÃO O volte 


dade. Fora tão profunda a ferida de Leonor, que não tinha 
a pobre esperança de que jamais cicatrizasse: deixá-la- 
-ia ficar vertendo sangue e procuraria no afecto e no 
carinho de sua irmã o bálsamo, que lhe dulcificaria os 
sofrimentos e que talvez um dia conseguiria vedar-lhe o 
sangue do coração. Amor seria para ela o pomo vedado 
desse paraíso para onde esperava voltar com a fronte 
pálida da queda, mas com o espírito tranquilo e com os 
lábios dulcificados pelo favo suavíssimo da afeição fra- 
ternal. Sua irmã era uma criança, que sofreria um, dois 
anos, mas que olvidaria afinal o sonho tempestuoso da 
sua adolescência e que amaria ainda e setia amada e 
feliz. Então Leonor folgaria com a sua ventura, assistiria 
melancolicamente a esses júbilos, para ela defesos, 
velaria, como o anjo da guarda dos dois esposos, junto 
da tácita alcova, embalaria o berço dos sobrinhos, como 
embalara o berço da irmã; todos os tesouros de amor, 
que guardara no coração, entorná-los-ia, como perfu- 
mada chuva, sobre as louras cabecinhas dos anjos de 
paz, que viriam a ser a alegria do lar e a consolação da 
sua desaproveitada juventude. 


E o que fazia, enquanto sua irmã penava solitária 
estas acerbas dores? Por acaso devaneava os mesmos 
júbilos, as mesmas consolações? Não; a torrente, que 
arrastava sua irmã nas ondas negras e revoltas, 
arrojara-a a ela para uma enseada tranquila, bem que 
próxima das tempestades. Os gritos de desespero, que 
soltava a pobre náufraga, não lhe soavam senão muito 
gsmorecidos e o espinho do remorso, se a pungia ainda, 


Fo sTR AMAR 


patio gp! 
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transformara-se em espinho das rosas de amor, cujo 
perfume ignoto a entontecia. Costumada às distracções 
da vida social, levemente egoísta como todos aqueles 
que foram rodeados de carinhos, não podia conceber 
que fosse doloroso o sacrifício de sua irmã e quase 
estranhava que esta se não prestasse voluntariamente a 
eles. Afligira-se primeiro e muito, com o golpe que vi- 
brava ao coração afectuoso de sua irmã, depois 
parecera-lhe que as suas lágrimas tinham lavado a culpa 
e achara que fora até pungente de mais o castigo com 
que a haviam fulminado. Tinha neste último ponto razão; 
mas não devia desculpar a uma dor tão veemente, como 
fora a da sua irmã, ao louco afecto, que Bartolomeu 
consagrava a sua neta, a exageração das suas primeiras 
expansões? 

Madalena nada desculpava ou antes convinha-lhe 
não desculpar coisa alguma. O acerto do seu ressenti- 
mento era-lhe pretexto para se dispensar de remorsos. 
Esse grande abalo, ao passo que prostara sua irmã, 
dera-lhe a ela a vida nova. Confessava-o agora a si 
mesma; o triste aspecto daquela casa de fragas, o silên- 
cio sepulcral que ali reinava, o bramir constante das 
ondas, as fisionomias avelhentadas que só via em torno 
de si, o gamão à noite, o quarto vasto e sombrio, a asa da 
tempestade açoutando frequentemente as húmidas ja- 
nelas, tudo aquilo exercia sobre ela uma influência fatal; 
parecia-lhe que a haviam enterrado viva num túmulo e 
que sentia ranger a lousa, descer, descer a esmagar-lhe 
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Segunda-feira 


1.º PROGRAMA 


11.52— FESTA DA MÚSICA 

12.20 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.50—CICLO PREPARATÓRIO TV ) 

16.15 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
JOGO ITÁLIA-POLÓNIA 

18.15 PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.10 — TELEJORNAL 

19.45- O TEMPO 

20.00 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
JOGO BRASIL-URSS 

21.50-VILA FAIA 

22.20 - PETER, PAUL E MARY 

23.20 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL 

23.25 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS; PAÍS 

18.40 — RES PUBLICA 

19.05 — ARQUIVOS DO FUTURO 

19.35 — O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 - CONTOS DE HENRY JAMES 


E 
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21.30 — NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 


1.º PROGRAMA 
11.52- POLIEDRO 
12.20 CIRANDA DE PEDRA 


13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30- CICLO PREPARATÓRIO TV 

16.15 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
JOGO PERU-CAMARÕES 

18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.20 - TEMPO DE DESPORTO 

19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 

20.40 — VILA FAIA 

21.15 — UM MAIS UM IGUAL A UM 

21.45 - MORDOMO IDEAL 

22.15-TV REPÓRTER 

23.10 - CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL 

23.15 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.18- PAÍS, PAÍS 

18.40 — AGRICULTURA/PROJECTO DE SOBREVI- 
VÊNCIA 

19.05 - CONCERTO 

19.35+ O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO ; 

20.00 * CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
JOGO ESCÓCIA-NOVA ZELÂNDIA 

21.45 — INFORMAÇÃO/2 

22.15 - STAY WITH ME TILL MORNING 


em) 


1.º PROGRAMA 


11.50 - DESENHOS ANIMADOS 

12.20 — CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30-CICLO PREPARATÓRIO TV 

16.15 — FUTEBOL: INGLATERRA-FRANÇA 

18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.20-A DATA E O FEITO 

19.55- O TEMPO 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — DIREITO DE ANTENA — ASSOC. DOS PRO- 
FISSIONAIS DE ED. DE INFÂNCIA 

20.35 — VILA FAIA 


MR Re e Al 
21.10— NOITE DECINEMA: «SANGUE NO DESERTO» 
22.50 — CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
Resumo 
22.55 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15 PAÍS, PAÍS 
18.45 — FUTEBOL: ALEMANHA-ARGÉLIA 
20.30 — INFORMAÇÃO/2 

21.00 - CANTOS E CONTOS DE COIMBRA 
22.00 - QUARTA À NOITE 


1.º PROGRAMA 


11.50- JEITO E EFEITO 
12.20 — CIRANDA DE PEDRA 


13.00 — PRIMEIRO JORNAL 
13.30 CICLO PREPARATÓRIO TV 
16.15 - FUTEBOL: CHILE-ÁUSTRIA 
18.15 PAÍS, PAÍS 
18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
“19.20 - RES PUBLICA 
19.55- O TEMPO 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 - DIREITO DE ANTENA 
20.35 — VILA FAIA 
21.10 — REPORTAGEM DO EXTERIOR 
23.30 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
RESUMO 
23.35 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 

18.15- PAÍS, PAÍS 
18.40 — ÊXITOS DE ONTEM 
19.05 — MUSICAL LIGEIRO 
19.35 - O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — FUTEBOL: JUGOSLÁVIA-IRLANDA 
21.40 — INFORMAÇÃO/2 

* 2245-STAY WITH ME TILL MORNING 


[sera | 


1.º PROGRAMA 


11.50-O PRÍNCIPE COM ORELHAS DE BURRO 
12.20 - CIRANDA DE PEDRA 

13.00 — PRIMEIRO JORNAL 

13.30-CICLO PREPARATÓRIO TV 

18.15-PAÍS, PAÍS 

18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.10— APRENDER SAÚDE 

19.50- O TEMPO 

20.00 - FUTEBOL: BRASIL-ESCÓCIA 

21.50 — TELEJORNAL 
22.25 — VILA FAIA 

22.55 — TOMA LÁ, DÁ CÁ 


o db 


23.55 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL — 
RESUMO 
24.00 — ÚLTIMO JORNAL 


2.º PROGRAMA 


18.15- PAÍS, PAÍS 

18.40- O CAVALO 

19.05 - ESPAÇO VERDE 

19.35- O SÍTIO DO PICAPAU AMARELO 
20.00 — INFORMAÇÃO/2 

20.30 — IMAGENS DAS LETRAS 

21.00 - CONCERTO 

22.00 —- FUTEBOL: ARGENTINA-HUNGRIA 


1.º PROGRAMA 


10.30 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
12.00— O BOSQUE DAS AVENTURAS 

12.30 - MEMÓRIA DE.UM POVO ais 
13.00 NOVOS HORIZONTES 

13.30 - MUITO, POUCO, TUDO OU NADA 

13.55 — SUMÁRIO 

14.00 — 100 GRANDES QUADROS 

14.15 BARALHA, PARTE E PAGA 

14.30 — LÚCULOS E BRÓCULOS 

15.00 — HOJE HÁ VISITAS 

16.15 — FUTEBOL: ALEMANHA-CHILE 

18.00 - CANNES/82 

18.30 — NARANJITO 

19.00 - TOUR/82 

19.55 — O TEMPO 

20.00 — AQUI E AGORA 

21.30 - BEN VEREEN 

22.30 - DALLAS 


23.30 — A CASA DO TERROR 
00.30 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTEBOL 


2.º PROGRAMA 


14.32 —- MOVIMENTO/2, COM: 24 HORAS- DE LE 
MANS E FUTEBOL, BÉLGICA-SALVADOR 
22.00 - STAY WITH ME TILL MORNING 
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4 VER, OUVIR E LER 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


zado pela boa disposição. 


que estamos Insaridos. 


Guarda-Académico de Coimbra. 


O Des) 


meteorológica e de trânsito. 


RÁDIO PORTO 


OS ALEGRES TRIPEIROS surgem às 11 horas com a inconfundível VOZ 
DOS RIDÍCULOS. JOÃO MANUEL, BÊ VELUDO, PINTO DA COSTA, MENA 
MATOS e tantos outros fazem semanalmente um programa popular caracteri- 


Durante a tarde, QUADRANTE NORTE chama a sia cobertura dos principais 
acontecimentos desportivos. AMARO, ALBERTO SÉRGIO, SÉRGIO TEIXEIRA, 
JAIME FERNANDES e FERNANDO SANTOS são alguns dos nomes que fazem 
a TARDE DESPORTIVA. Em foco vai estar hoje o jogo: Penafiel-Salgueiros. 


RÁDIO RENASCENÇA 


DE FIO A PAVIO é o programa dos Serviços de Informação da Emissora 
Católica que val para o ar todos os domingos às 12.30, durando até às 14 horas 
Os assuntos da semana são encadeados à volta de uma personalidade convi- 
dada expressamente para dar a sua visão dos factos que preenchem a vida em 


BOLA NO AR, com realização de ARTUR AGOSTINHO e RIBEIRO CAIS- 
TÓVÃO acompanha esta tarde os seguintes jogos: Penafiel-Salgueiros e A. D. da 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


porto da região é trazido a primeira plano durante a tarde numtrabalho 
conjunto de PUBLISIL e QUADRANTE NORTE. 


RÁDIO ALTO DOURO 


AS ALEGRES AMANHAS DE FIM-DE-SEMANA, programa que se prolonga 
das 7 às 14 horas com realização do AUGUSTO MACEDO, tem como rubricas 
regulares o «Passatompo», proenchido com a recolha de contos e provérbios, 
«Magazine Regional» e «Pontas de Fogo», a rubrica do Padre Teles. 


RÁDIO COMERCIAL 


Com transmissão simultânea em Onda Média e FM, FIALHO GOUVEIA 
realiza o DOMINGUEIRO, entro as 16 e as 13 horas. a 


RDP — ANTENA 1 


MANUEL FERNANDES realiza o VECTOR DA MANHÃ com origem nos. 
estúdios do Porto da RDP. Inclui «Passeios de Domingo», «Cinema e teatro... a 
ver vamos», «Cartão Amarelo», «O optimista e o pessimista» 8 informação 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 - NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 13,30 - NOTICIÁRIO — INTÉR- 
PRETES PORTUGUESES. 16,00 - MÚSICA PORTUGUESA. 17.00 - CON- 
CERTO DE DOMINGO. 18.10- CANTO GREGORIANO. 20.00 — NOTICIÁRIO — 
MÚSICA DE CAMARA. 21.00 — CICLO D. JUAN. 22.00 — QUE QUER OUVIR? 
00.10 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 01.00 — NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 
Em Onda Média, das 11.00 às 19 horas, MARIA JÚLIA GUERRA realiza 
DOMINGO ESPECIAL, em programa musical e informativo. 


Cinema de ficção nacional 
está em mostra no Algarve 


Dezasseis filmes são exigidos, de 29 
de Maio até segunda-feiraemLagos, 
Algarve, inseridos na «primeira 
amostragem de cinema português 
de ficção», organizada pelo Cine- 
clube da cidade. 


O certame engloba algamas das 
principais obras do cinema portu- 
guês dos últimos tempos, com des- 
taque para «Amor de Perdição», de 
Manuel de Oliveira, e «Oxalá», de: 
António Pedro de Vasconcelos. 


«A Culpa», de Vitorino D'Almeida, 
«Kilas, o mau da fita», de Fonseca e 
Costa «Manhã Submersa», de Lauro 
António, e «As horas de Maria», de 
António Macedo, são outras das pe- 
lículas a exibir no festival. 

A iniciativa, que engloba um de- 
bate sobre o cinema português, tem 
Porobjectivo, de acordo comos seus 
organizadores, «trazer o cinema na- 
clonal à Provincia e demonstrar que 
ele também tem qualidade». 


Em conferência de imprensa para 
apresentação do programa da 
amostragem, responsáveis pelo 
Cineclube de Lagos lamentaram a 
falta de apoios prestada à iniciativa, 
pelas várias entidades oficiais, no- 
meadamente, por parte do Instituto 
Português de Cinema. 

Os dirigentes cineclubistas lamen- 
taram o facto de não lhes ter sido 
facultadauma máquinade projecção 
de 35 milímetros que —sublinharam — 
daria uma dimensão que a máquina 
de 16 milímetros, a utilizar, não pro- 
porciona. 

Fundado em Novembro de 1981 e 
com cerca de 450 associados, o Ci- 


neclube de Lagos, com uma activi- 
dade traduzida na exibição mensal 
dequatro sessões cinematográficas, 
tem por maiores dificuldades, de 
momento, a falta de uma máquina de 
projectar de 35 milímetros e uma sala 
de exibições. 


ORDENADA 
A AUTÓPSIA 

AO CORPO 

DE FASSBINDER 


O Ministério Público da Alemanha 
Federal mandou anteontemfazerum 
exame toxicológico ao corpo de 
Wemer Fassbinder por na autópsia 
realizada não se ter conseguido apu- 
rarascausasdamorte dorealizador. 

Um produtor amigo de Fassbinder 
disse aos jornalistas que o cineasta 
sofriadeinsónias pelo que poderáter 
tomado demasiados comprimidos 
para dormir, 

O jornal «Bild Zeitung» afirmou, 
entretanto, que a morte de Fassbin- 
der foi provocada por «um excesso 
de cocaina, whisky e comprimidos». 

O Procurador-Geral de Munique 
anunciou, por seu turno, que o resul- 
tado da análise toxicológicanão será. 
conhecido antes do fim da próxima 
semana. 

Werner Fassbinder, 36 anos, foi 
encontrado morto nã sua casa em 
Munique quinta-feira de madrugada. 


13 29% 
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09.45 — Abertura 

09.47 — Eucaristia dominical 

10.35 70x7 
Programa dedicado a St.º 
António, padroeiro de Lis- 
boa, no momento em que 
se celebram os 750 anos 
da sua morte 

11.15 - Bom dia domingo 

14.00 — Sumário 

14.30 — TV rural 

15.00 - O passeio dos alegres 


PSICOTES TEMER 


18.15 Campeonato mundial de 
futebol — Espanha Trans- 
missão directa de Barce- 
lonadacerimónia de aber- 
tura e do jogo Argentina- 
Bélgica 


20.55 - O tempo 


21.00 Telejornal 


21.30 — Cartaz TV 
22.00 — Som de... Chus Izeta 


22.15 - Confissões de Félix Krúll - 
Cavalheiro de indústria — 
último episódio 


23.00 - Campeonato do Mundo de 
Futebol - Resumo 


23.05 — Encerramento da emis- 
são. 


RTP 1-11.52- FESTA DA MÚSICA; 12.20 - CIRANDA DE PEDRA; 
13.00 — PRIMEIRO JORNAL; 13,30 — CICLO PREPARA- 
TÓRIO TV; 16.15 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTE- 
BOL-JOGO ITÁLIA-POLÓNIA; 18.15 — PAÍS, PAÍS; 18.40 
TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.10- TELEJORNAL; 19.45 — 
O TEMPO; 20.00 - CAMPEONATO DO MUNDO DE FUTE- 
BOL — JOGO BRASIL-URSS; 21.50 — VILA FAIA; 22.20 — 
PETER, PAUL E MARY; 23.20 — CAMPEONATO DO 
MUNDO DE FUTEBOL; 23.25 — ÚLTIMO JORNAL. 


17.00 — Abertura 

17.02 Ciclo do cinema, da co- 
média e da música portu- 
guesa, com O filme «O 
Grande Elias» 

19.00 Que vivao cinema 


ESPANHA (TVE) 


PROGRAMA 1 10.59 — Abertura; 11 — Pista livre; 13- Concerto; 14 
— Revista de touros; 14.30 — Parlamento; 15 — Noti- 
cias; 15.35 — Futebol em acção — Zruspa inventa 
dois gases especiais que fazem desaparecer e apa- 
recer tanto pessoas como edifícios. 

PROGRAMA 2-- 14.28 — Abertura; 14.30 — Todas as criaturas gran- 
des e pequenas; 15.30 — As aventuras do super- 
rato; 16 — Lou Grant; 17 — Musical Express; 18 — 
Produção espanhola; 19.15 — Longa metragem; 
21.15- A porta do mistério; 22.15 — Fecho. 


21.00 — Mundovisão — Transmis- 
são directa do «Grande 
Prémio Automóvel do Ca- 
nadá» 

23.00 — Encerramento da emis- 


AMANHÃ 


VOS DO FUTUR 


PORTO. 


VOCÊ É DAQUELES QUE FICAM PELO CAMINHO? 


Há duas espécies de indivíduos: 
os que lutam, e os que não lutam; os. 
que continuam, e os que ficam pelo 
caminho. Os primeiros podem não 
ser inteligentes como os segundos, 
mas tôm dentro deles a chama que 
os deixa vergar, e muito menos so- 
cobrar; os segundos, podem ser 
mais clarividentes, mais capazes, 
mas à menor contrariedade, por or- 
gulho, desânimo, falta de força ant- 
mica, encolhem os ombros, desis- 
tem, ficam prostrados pelo caminho. 
Elementarmente, tudo acaba por re- 
sistir num simplicíssimo caso de 
força de vontade... 


Para saber se é ou não daqueles 
queficampelo caminho, respondaàs 
perguntas abaixo discriminadas, 
dando 2 pontos para «sim», 1 ponto 
para «talvoz» e O pontos para «não». 


1 Fica satisfeito quando alguém 
tomaa responsabilidade daquilo que 
fez? 


2 É-lhe indiferente aquilo que as 
pessoas podem pensar de si? 


3 — Quando entra numa loja para 
comprar umacoisa, por influência do 
empregado, acaba por comprar 
outra bem diferente? 


4-Sofre vulgarmente do cha- 
mado «mal dos nervos»? 


| Am 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Sanar. Tenda, 2 - Amaciaria. 3 Céu. Via. Ar. 
4-In. Anel. Tri. 5- Ao. Remoques. 6 — Atam. Guia. 7 — Teimosia. Ir. 8— 
Ada. Real. Lá. 9 - Ró. Bom. Rum. 10 - Desmedido. 11 — Átrio, Meras. 


VERTICAIS: 1 - Sacia. Tarda. 2- Ameno. Aedo. 3 Nau, Tia. Dr. 4 


=AC. Aram. Bei. 5 Ri. Nemoroso. 6 - Vem, Sem. 7— Trilogia. Em. 8— 
Eia. Qual, Dê. 9 — Na. Tui. Rir. 10 — Área. Iluda. 11 — Abris. Ramos. 


DIFERENÇAS 


1 — Gola dif.; 2 — Falta espanador, 3 — Porta dif.; 4 — Medalha 
reduzida; 5 — Pasta dif.; 6 — Posição da casaco. 


5 Detesta responsabilidades? 


6 Aceita sem vacilação suges- 
tões, normas ou ordens de outros? 


7 - Aqueles que trabalham con- 
sigo costumam dizer de si que «6 um 
homem bom», no sentido de que 
fazem de si o que querem? 


8 — Bebe mais do que deve, re- 
corre muito ao café e come dema- 
siado? 


9- Tem a preocupação da hora 
exacta das refeições? 


10 Nas conversas, nunca con- 
segue espor o seu ponto de vista até 
ao fim? 


Faça a soma dos pontos obtidos. 
na totalidade das respostas e veja o 
resultado por esta tabela: 


De0a5 pontos: - Tem dentrodesia 
força que o Impele para a frente, que 
o destaca, que faz de si um lutador — 
um chefe. 


Quandotodos fraquejamou desis- 
tem, ainda existe no seu ânimo 
aquele grama de resistência que o 
faz cerrar os punhos e continuar. É 
dos que fazem o mundo! 


De6a 14 pontos: - É um lutador, 
mas só até certo ponto. O orgulho, a 
vaidade ou o cansaço, acabam por 
fazô-lo desistir, muitas vezes 
quando já superou as piores dificul- 
dades. Pensa demasiado em si, e 
isso acaba por atraiçoá-lo nas syas 
melhores potencialidades. 


RTP 2-18.15-PAIS, PAÍS;18.40 — RES PUBLICA; 19.05 - ARQUI- 
; 19.35 — 
RELO; 20.00 — INFORMAÇÃO/2; 20.30 — CONTOS DE 
HENRY JAMES; 21.30 — NO GRANDE MUNDO DO DES- 


O SÍTIO DO PICA-PAU AMA- 


De 15 a 20 pontos: - É dos que 
ficam pelo caminho. Débil por natu- 
reza, por muito inteligente que seja, 
precisa sempre do suporte dos ou- 
tros. Foge às coisas e às pessoas, e 
desculpa-se dizendo «que é bem 
formado, tem bomcoração eque não 
6 egoista». 


GRUPO CONSTRUÇÃO 
VIAJA COM CAMILO 


O Teatro Construção, depois da 
recente deslocação a França e à 
Suécia, tem feito semana a semana 
Inúmeras saídas com a peça «Camiló * 
Castelo Branco», de Custódio Oli- 
veira, quo está a constituir um êxito 
semelhante à peça encenada ante- 


riormente — «Zé do Telhado», de 
Hélder Costa. 

Até ao fim do mês de Julho o grupo 
tem espectáculos marcados para 
todos os fins-de-semana, sendo os 
mais próximos em Seide na Casa de 
Camilo, no dia 12 e no dia 18. 


FITEI-CINE ESTREOU 
FILMES PORTUGUESES 


Termina hoje o Fitei-Cine - Mostra 
.de Cinema de Expressão Ibérica que 
apresentou no Porto películas de 
qualidade e novidade. 


Entretanto será de salientar uma 
grande percentagem de filmes por- 
tugueses que foram apresentados 
neste Certame e especialmente as 
estreias que tiveram lugar. 


Assim, nesta primeira edição do 


Fitei-Cine, foram estreados no país 
os filmes portugueses, «Aspern», de 
Eduardo de Gregório e «Fim de Esta- 
ção», de Jaime Silva. 

Como estreias no Porto, as pelicu- 
las; «Bom Povo Português», de Rui 
Simões, «Um S Marginal», de José 
Sá Caetano, «Santa Aliança», de 
Eduardo Geada e «Os Demónios de 
Alcácer Kibir», de José Fonseca e 
Costa. 
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BOM TEMPO 
NO SANTO ANTÓNIO 


Esteve hoje bom tempo em Lisboa, havendo 
grande movimento nas ruas por causa dos feste- 
jos do Santo António, tendo saído também nume- 
rosas pessoas para os arredores, principalmente 
para Algés, onde houve uma corrida de touros em 
que figurou a toureira «La Reverte», aplaudidis- 
sima pelo público que enchia completamente-a 
praça. 

A questão 'do milho continua a dar que falar. 
Em Viana do Castelo, os pobres continuam a 
bradar contra a carestia do pão. O milho, vende- 
-se por preço fabuloso, de forma que o pobre, que 
não tem meios para uma refeição abundante, não 
pode agora haver a fornada para sustento dos 
filhos que o rodeiam. 

Entretanto, o inquérito oficial sobre a questão 
do abastecimento do milho revelou que em algu- 
mas regiões existe o cereal em quantidade mais 
do que suficiente para as necessidades de con- 
sumo, devendo-se a carestia e falta aos esforços 


PENÚLTIMA PÁGINA 1 


éum EPI apa DA DS E 
lação prejudica o pobre aumentando ansuemisé- 
ria com o encarecimento do pão ethegaaserum. 
crime que deve:ser-castigado,psloimenos frus- 
trando aos-especuladoresdesenfreadosossseus 
ruins.e ambiciosos:intentos. 


Em todo o país (prossegue co pperíodo «dos 
exames. Na'Faculdadecderilasofia da Universi- 
dade de Coimbra, ficou hojeaprovadonar!:Yparte 
da cadeira-de' Física-o-aluno-AntóniosJosé:Gon- 
galves. Rapazote, enquanto: narEscola iMédico- 
Cirúrgica Alfredo Álves PassosEsmetiz. concluiu 
com aproveitamento-a-cadeitacde/Amátomia, do 
2.º ano do turso. * 

Em Inglaterra, a rainha'Alexandra está resol- 
vida a adquirir 10'000!lugaresmmas'trlbumas;por 
onde há-de passar“o “cortejo “de cordação “de 
Eduardo VII: Estes lugares-serão distribuldospéla 
rainha aos criados, -amosceroutros serviçais de 
Londres. 

No passado diaifowerificoussema Abadia de 
Westminster: umacespéciecdesensalodassóleni- 
dade da coroação quecdurou duas horas.-Oen- 
Saio teve: por'fim familiarizarcos«lordesscomas 
diversas funções-que têm: decdesempenhar; na 


> e“ 


de açambarcadores pouco escrupulosos. 
E A este propósito comenta-se que, muito em- 
bora ninguém ignore que a liberdade de comércio 


EV 


Os tipos de beleza são subjectivos, mas este mantém-se inatacá- 
vel, mesmo 80 anos depois 


desçe Fe 


E NODIADEHOJE 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 13 DE JUNHO: 


ESTRANGEIRO sobre o papel dos palestinianos nas ne- 

gociações de paz no Médio Oriente, qua- 

1958 — Morre, em Lisboa, o actor Vasco San- 1981 Seis tiros -de pólvora-seca-são dispara- líficada pelo OLP (Organização de Liber- 
tana. dos contra a rainha/isabel Ildo Inglaterra tação da Palestina) como «uma atitude 

durante o desfile militar comemorativo do corajosa». 

vigésimo quinto aniversário oficialdorei- | 1977 — Suleyman Demirel renuncia ao cargo de 

nado da soberana. primeiro-ministro da Turquia. 

1974 — Golpe de Estado no lemen. 

1973-Os Estados Unidos, Vietname do Sul e 
Vietname do Norte assinam um acordo 
em Paris, visando o estabelecimento do 
cessar-fogo no Vietname. 

1971 - O «New York Times» publica documen- 
tos secretos sobre a guerra do Vietname 
conhecidos -como «Pentagon Papers». 

1984 - É lançado à água, em Kiel, o primeiro 
navio atómico europeu —o «Otto Hahn» — 
pertencente à Alemanha Federal. 

1953 - Na Colômbia, Gustavo Rojas Pinilla as- 
sume o poder após um golpe de Estado. 

1879- Principia o segundo Concílio de Roma, 
durante o qual foi proclamado o dogma 
da infalibilidade do Papa. 

1866 —O Congresso norte-americano assegura 
aos negros a igualdade civil. 

É fundada a Ku Klux Klan. 

1502 Cristóvão Colombo descobre uma ilha, a 
que dá o nome de Martinica. 

1231 — Santo António morre em Pádua. 


PORTUGAL 


| 1835-É criada a Fundação Nacional para a 
Alegria no Trabalho. 


1980 — Os chefes de Governo da-Comunidade 
Económica Europeia (CEE), reunidos 
em Veneza, emitem uma declaração 


1888 — Nasce Fernando Pessoa. 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — Com esse olhar. de 
-cameiro mal morto você não engana ninguém... 


“BALANÇA (24-9:a 22-10) — Perca essa sua mania 
de dizer que a Pantera Cor-de-Rosa é cunhada do 
Capuchinho Vermelho . . . 


TOURO (21-4 a 21-5) — Não desanime porque S. 
João da'Madeira ainda fica mais longe de sua casa do 
que Custóias... 


GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Como é que você pode 
deixar de andar com as peúgas ponteadas se lhe pagam 
tão mal? 


CARANGUEJO (22-6 a 23-7) — Fale mais baixo em 
casa se não quiser que os seus vizinhos saibam a sua 
vidinha toda... 


ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — É mais-do que 
evidente que você está a viver muito acima das suas 
possibilidades... 


SAGITÁRIO (23-11 a 22-12) - Quem se fia em viúva 
rica, solteiro fica... 


CAPRICÓRNIO (23-12 a 20-1) — Mais vale um 
dente malandro a mais que um normal a menos... - 


AQUÁRIO (21-1 a 19-2) — Se não muda de vida 
rapidamente vai sofrer um ataque de caspa... 


LEÃO (24-7 a 23-8) — A tia da sua sogra viu-o a 
entrar para uma casa de penhores... 


VIRGEM (24-8 a 23-9) — Preserve o seu fígado 
deixando de beber desalmadamente . .. 


PEIXES (20-2 a 20-3) — Se quer passar o dia bem 
disposto faça a barba antes de lavar os dentes... 


cerimónia. 


Os lugares das tribunasrestão sendocótados 
a altos preços, de cinco libraspara cima. 


FALA 'DA:MÃE 


Rachel de Queiroz responde aum 


para'os seus «Arquivos», :sóbreco: 
tema «fale a respélto de-sua mãe». 
Eis o que disse a escritora; 

«- Confesso"queme'Sihto-cons- 
trangida ante'a exigência quemétaz 
João Coride delhéálar a respeito de 
minha mãe. De pai e mãe a gente só 
pode falar“depois“quenpassanpéla 
desgraça de perdêsios! Enquanto vi- 
vos; são uma parte denóspróprios— 
e como se poderálouvarou comen- 
tar aquilo que é o nosso sangue ea 
nossaialma? 

«De'minha mãe-vival novaíbela, 
benza-a Deus; sinto que nada pode- 
rei dizer: trago-a' tão perto Ide imim 
que: não disponhoderperspebtiva. 
para-a contemplar. 

«Posso contar shi ! 
for-sótarvida física-que ela me-deu, 
nema saúde; nema direcção moral. 
O nada que'sou, devo-o todoavela. 
Aliás, nem-sei-se:lhe-sou grata por. 
haveralimentado emimintamarialdo: 
papelimpresso, quejáeraasua-Que 
tenho ganho com isso, além dos 


inquérito organizado por Jogo Doride- 


a intimida 
dos qraníles eserilores 


RACHEL DE QUEIROZ 


«Ebla só se rodimeido pecado de 
“me haver “desencaminhado pelas 
“potigosas veredasidá!literatura-por- 
“que "nunca-se deixou ideslumbrar 
PpbloImedioore“akitoddalifilha,-como 
“acohtece coom!4ahtos pais cqueco 
menorelogioImpresso:doixa tontos 
“de corgulho. Mihha mãe «continua 
“sendo dimais severo dos meus criti- 
“cos continua aacusantodososmeus 
“deslizes, as ideias fracas, os manel- 
ismos,“as páginas vuins,-É a des- 
rpeltoddélaiquecos:cometo todos. E 
principalmente nunca minha mãe se 
conformou com essa tendência a 


magros tostões que afinalde contas  quélodosnós, profissionais dapena, 
a carta de professora também me  vaimos-cedendo;-a-de-considerar o 
poderiaidar? Di ofígio “de cesorever “apenas um 
bem ou porimálpa e «gahha-pão oomoiquslqueroutro-em 
pela filhaliteratacabeamihhamão, -vezido!áspero:saceidócio;-daquele. 
Sóaelare começou nos'meuscindo. -don'rddoltabio» Gquecelassempre 
anosidoldadep quando recbblopri-. “vensrore descarta imddo; 


DE LORCA» 


Sobre aquilo-que'hoje-seldeno- 
mina «o espanholismo de Lorca» po 


disse: 

— Eu sou Um espanhol Integrahe 
ser-me-ia impossivel'viver forados 
meus limites geográficos;masodsio 
aoque é espanhol porserespanhoie 
nada mais. Eu sou'irmão ide tódose 

-abomino o que se:saciificaporuma 
ideia nacionalista abstrabta;-Só pélo 
facto de que ama'a sua pátriacom 
uma venda nos olhos. 


Waldemar Cavalcanti 
e Lins do Rego 


Waldemar Cavalcanti, grande 
amigo de José Lins do Rego, define 
assim o ponto de maior identificação 
que existia entre os dois: 


próprio Frederico “Garcia -Lorca. 


«O ESPANHOLISMO 


-AppHiNacopbio Flamengo. Junto 
“grdamos ponrilltos:campos de fu- 
ebolisábedoseldomiagos! Nos dias 
“deigrarídes Jogos (26 Lins'era uma 
“plihape-os'dois-sbiriamos muito. O 
“Flamengo deu-nosaambosgrandes 
“liçõesida-compreensão humana, de 
“Ihterasso pela vida. 


"Tolstoi 
“eerciitora fisica 


Leon Tolstol possula uma saúde 
“de ferro, Por exemplo; aos 68 anos 
“de idade, percorreu apécercade 200 
quilómetros no espaço de 6 dias. 
Antes, aos 60, ainda ele fazia patina- 
gem, competindo com jovens que o 
visitavamye a quem, por vezes, che- 
gava a vencer em torneios organiza- 
dos a rigor. 
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(o Comércio do Porto 


A investigação e o futuro 
— O «quadro de aula» em casa 


A Universidade Aberta, ou Uni- 
versidade à distância, da Grã- 
-Bretanha, instituição verdadeira- 
mente única no seu génêxo, que 
permite às pessoas de todas as ida- 
des seguiremcursos universitários 
sem assistirem fisicamente às aulas 
nas Faculdades e sem prejuízo do 
seu dia de trabalho, inventou um 
novo sistema que permite aos pro- 
fessores porem-sg em contacto com 
grande número de estudantes, em 
locais muito distantes uns dos ou- 
tros. + 

Além de responderemoralmentea 
perguntas que lhes podem ser feitas, 
os estudantes podem igualmente 
responder por meio de ilustrações; 
por se tratar dum método essencial- 
mente visual, foi baptizado com o 
nome de «Cyclops» (Ciclope). O or- 


Por C. A. Boltz * 


ganismo estatal britânico British Te- 
lecom patrocinoy os trabalhos expe- 
rimentais do sistema. Esses traba- 
lhos, actualmente em curso, devem 
prolongar-se por dois anose os direi- 
tos de produção e comercialização 
do sistema pertencem à empresa 
Aregon International. 


As experiências em curso têm 
lugarnaregião centro-leste de Ingla- 
terra, com sede na cidade de Not- 
tingham. Os componentes físicos do 
«Cyclops» são utilizados em 15 cen- 
tros de estudo, com cerca de 200 
estudantes. 


Do ponto de vista técnico, a pri- 
meira coisa que se toma necessária 
é um par de linhas telefónicas insta- 
ladas entre o professor os estudan- 
tes de ada centro. Uma das linhas 


transmite sinais vocais e a outra um 
sinal de banda larga que contém as. 
instruções para a representação vi- 
sual das imagens. A transmissão é 
idêntica nos dois — sentidos, 
conseguindo-se dessa forma uma 
comunicação visual recíproca. 


Os utilizadores do sistema dis- 
põem dum lápis fotossensível do tipo 
utilizado nas artes gráficas com uso. 
de computador. Naturalmente, este 
lápis não «escreve» no sentido es- 
trito do termo: produz efeitos nos. 
circuitos do computador, fazendo 
com que apareça um sinal no écran 
dum receptor de televisão. Com este 
dispositivo, qualquer pessoa conse- 
gue «escrever» no écran e desenhar 
um diagrama, por exemplo. O pro- 


.fessor pode desenhar o diagrama e, 


Aberta aos novos tempos não admira que a juventude se sinta particularmente atraída para as novas técnicas 
e seu desenvolvimento e aplicação. A esperança está em multo nas novas Idades e são elas, à belra do século 


XXI, que terão de vive 


conviver de modo bem diferente do que as últimas gerações. Malores meios de 


comunicação e de ensino significarão melhor qualidade de vida? 
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no outro extremo, o estudante pode 
modificá-lo, se necessário, podendo 
o professor apreciar o resultado. 
Por outras palavras, a comunica- 
ção visual entre o professor e o estu- 
dante é completa e o receptor de 
televisão converte-se, - efectiva- 


NOVAS GERAÇÕES DE PESSOAS E MÁQUINAS 


mente, num verdadeiro «quadro de 
escola» electrónico. Os diagramas 
podem ser apagados, total ou par- 
cialmente e é possível fazer linhas 
totalmente rectas. Os textos e dia- 
gramas duma lição podem ser gra- 
vados em fita magnética e seguida- 
mente reproduzidas como se o pro- 
fessor estivesse a escrever, dese- 
nhando e falando directamente e ao 
mesmo tempo. 

Para maior mobilidade, o núcleo 
electrónico do conjunto é formado 
por uma caixa montada numa espé- 
cie de carrinho, onde também são 
instalados os telefones, o aparelho 
de televisão, o reprodutor de fitas 
magnéticas e o lápis fotossensível 
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Na caixa é introduzido o suporte de 
programação concebido pela Are- 
gon. Em caso de necessidade, as 
instalações podem ser reduzidas 
para que o conjunto fique mais ba- 
rato. 

O conceito do «Cyclops» não é 
exclusivamente aplicável ao ensino. 
As firmas comerciais, por exemplo, 
podem utilizá-lo para realizar reu- 
niões ou conferências à distância, 
com contacto visual. 


—* Membro do Instituto de Fl- 
sica do Reino Unido e autor 
de numerosos livros sobre 
ciência destinados espe- 
cialmente a leigos. 


Fibras ópticas naredede 
telecomunicações 


A Grã-Bretanha foio primeiro pais 
do mundo que se decidiu e compro- 
meteu a utilizar fibras ópticas na sua 
rede nacional de telecomunicações. 
Para além da transmissão de comu- 
nicaçõestelefónicas, estarede serve 
também perfeitamente para trans- 
missão de sinais de televisão e de 
teletextos. 

Grande parte desta actividade al- 
tamente sofisticada resulta de traba- 
lhos realizados pela British Telecom 


operacional entrou ao serviço em 
1980. Recentemente, foi encomen- 
dada a segunda fase, ou seja, a 
instalação de 800 km decabos, entre 
1982 e 1985. 

Os sinais telefónicos são transmi- 
tidos pot modulação duma onda en- 
viada pelo condutor. Quanto mais 
elevada for a frequência desta onda 
condutora, maior é o número de si- 
nais separados susceptíveis de 
serem transmitidos. Em termos de 


mentos diferentes. Tornava-se por- 
tanto necessário deslocaro índice de 
refracção do centro do núcieo para a 
circunferência. Com o índice assim 
. «corrigido», esta fibra permite aos 
raios reflectidos em ângulos diferen- 
tes atingirem o mesmo ponto todos 
ao mesmo tempo. Fala-se, neste 
caso, duma transmissão «multimo- 
da» ou «multimodab». 

Outra possibilidade consiste em 
tornaro núcleo extremamente ténue, 


Cadavezmais sofisticada, atecnologianão recua perante quaisquer dificuldades e o seu desafio à conquistado 


no seu centro de pesquisas em Mar- 
tlesham. As primeiras chamadas te- 
lefónicas públicas utilizando o si 
tema de fibras ópticas foram efec- 
tuadas em 1977 entre Martlesham e 
Ipswich, na parte oriental da Ingla- 
terra. 

A partir de 1979, foram aumen- 
tando o número de encomendas 
destinadas ao sistema óptico mais 
vasto do mundo, utilizando 3.600 km 
de fibra de vidro encerrados em 450 
km de cabos, ou seja uma média de 
oito fios por cabo. A primeira ligação 


HORIZONTAIS 


1 — Atalhar um mal. Loja de mercearia. 2 — Suavizaria. 3 — 
Firmamento. Caminho. Aspecto. 4 — Prefixo de negação. Argola. 
Prefixo que designa «três». 5 — Preposição e artigo. Insinuações 
indirectas. 6 - Amarram. Condutor. 7 — Obstinação. Dirigir-se. 8 — Rio 
da Itália. Verdadeiro. Nota de música. 9 — Nome de letra grega. 
Conveniente. Aguardente de melaço. 10 — Excessivo. 11 — Vestibulo. 


Simples. 


VERTICAIS 


1-Farta. Demora. 2- Aprazível. Cantor e poeta ambulante (fig). 3 
= Antigo navio à vela. Parente, Doutor (abrev). 4 — Antes de Cristo 
(abrev). Lavram. Governador muçulmano. 5 — Graceja. Coberto de 
arvoredo. 6 — Aparece. Preposição. 7 — Série de três peças teatrais 
cujos assuntos se relacionam. Preposição. 8 — Ena! Que coisa ou 
pessoa. Conceda. 9 — Em a. Cidade da Galiza. Escamecer. 10 — 
Região. Engane. 11 — Desatais. Subdivisões. 


(Soluções na pág. 46) 


futurotorna-acada vezmaisaliciante e aumentaa sua lmportânciano mundo moderno em constantee por vezes 
Imprevisível evolução. Nem sempre, porém, para fins pacíficos que, pela cultura, aproximem os homens 


radiotécnica diz-se que quanto mais 
altaforafrequência, maioragamade 
bandas laterais. 

Uma onda de rádio com um com- 
primento de 1 milímetro apenas tem 
uma frequência de 300 gigahertz, ou 
seja, 300.000 milhões de Hertz. A 
frequência duma luz amarelo- 
«esverdeada por autro lado é de 
cercadedezmilvezesadaondade 1 
milimetro de comprimento atrás re- 
ferida, Isto basta para dar uma ideia 
do interesse da luz no domínio das 
telecomunicações. 

O problema consiste em saber 
como transmitila. Descobriu-se a 
solução no fenómeno da «reflexão 
interna total», Quando a luz tenta 
passar através dum material trans- 
parente denso para uma substância 
menos densa, o ângulo impede toda 
e qualquer fuga, de forma que a luz é 
reflectida na sua totalidade. Assim, 
se uma fibra óptica for feita de duas 
partes, cujo núcleo tenha um Índice 
de refracção superior ao do revesti- 
mento, aluz reflectir-se-á totalmente 
no interior e propagar-se-á ao longo 
da fibra. Este método é de resto 
utilizado desde há anos pelos cirur- 
giões, para as investigações gástri- 
cas. 
Todavia, o sistema não é tão sim- 
ples como parece, já que a luz pode 
ser absorvida, ou escapar-se, Numa 
fibra óptica simples, muitosraios são 
reflectidos em ângulos diferentes e 
atingem por consequência um 
mesmo ponto determinado em mo- 


reduzindo assim ao mínimo a dife- 
rença de Índice de refracção entre o 
núcleo e o invólucro. Neste caso, é 
transmitido pelo cabo um raio único, 
falando-se então “de transmissão 
«unimoda» ou «unimodat». 

Objectivo das investigações é de 
garantir que os sinais possam «via- 
jar» distâncias muito longas sem 
perda de energia, a fim de diminuir a 
frequência do que em telefonia se 
designam por relés. Em Martlesham, 
os investigadores conseguiram uma 
transmissão em sistema unimodal 
num percurso de 27 km, sem relés, 
sem que se registassem perdas im- 
portantes. A encomenda agora feita 
para o que virá a constituir a primeira 
ligação unimodal do mundo, entrará 
ao serviço em 1984. 

A fonte luminosa dos primeiros 
sistemas de comunicação por fibra 
óptica era um diodo emissor. Ac- 
tualmente, concentram-se todos os 
esforços de investigação numa fonte 
de raio laser suficientemente pe- 
quena para poder ser utilizada com 
uma fibra de vidro. Se a British Tele- 
com conseguir efectuar transmis- 
sões de 30 km sem relés, será possi- 
vel estabelecer sistemas entre 
construções existentes, sem neces- 
sidade de instalação de relés subter- 
râneos. De tudo isto resultarão uma 
qualidade e segurança muito maio- 
res, bem como apreciáveis econo- 
mias, 


C.L. BOLTZ 
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ESPECIAL 


MOCAP/9 = 


UMA MOSTR 
DE CALÇADO 
ONDE PRIMA 
A QUALIDADE 


É grande 
o contributo 


da «MOCAP» para ' 
as exportações 


de calçado 


— afirmou Manuel Figueiredo 
da Costa, da «CALSUPER» 


Apresente Mostra de Calçado Português (MOCAP), patente 
nos pavilhões do Palácio de Cristal, tem servido de pretexto para 
a divulgação de dados e números referentes à actividade do 
sector, com principal incidência no que respeita à exportação e 
ao contributo social. 


De facto, sobretudo a partir do final da década de setenta e 
nesta de oitenta, a indústria portuguesa de calçado tem vindo a 
conhecer uma extraordinária evolução. Os Industriais, mais 
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conscientes e sentindo o peso das responsabilidâdes perante 
uma próxima adesão à Comunidade Económica Europeia, têm 
procurado melhorar a qualidade do artigo, através da Introdu- 
ção de nova tecnologia nas suas linhas de produção, 
preocupando-se também com a moda. 


E aqui, nesta evolução, surge a MOCAP como mola impul- 
slonadora, e, paralelamente, em apoio e incentivo, o Instituto do 
Comércio Externo Português (antigo Fundo de Fomento de 
Exportação). Esta Mostra de calçado originou Importantes con- 
tactos com potenciais importadores, sobretudo da Europa, e os 
industriais, para corresponder aos contratos firmados, tiveram 
de ampliar, e sobretudo remodelar, as suas linhas de fabrico, 
aumentando a produção (e a produtividade) e melhorando a 
qualidade, para corresponder às exigências dum mercado ex- 
terno quetinha, em França na Itália sobretudo, onde encontrar 
tipos de comparação. 


É certo que os grandes Industriais de calçado, pelos seus 
canais próprios de prospecção, e já com a ajuda do então FFE, 
vinham desenvolvendo uma intensa actividade junto dos mer- 
cados externos, atingindo a exportação números relevantes. 
Mas o grande «salto» dado, nos últimos anos, ficou a dever-se 
muito à realização da MOCAP e também à aceleração do pro- 
cesso de adesão de Portugal à CEE. 


Nem todos os Industriais, porém, se aperceberam da ur- 
gente necessidade de evolulr tecnicamente, ou não o quiseram 
fazer. Esses, certamente, irão sentir muitas dificuldades, se 
mantiverem tal marasmo. 


COSTA FERREIRA (texto) 


ORLANDO SOARES DIAS (fotos) 


Por outro lado, há quem pergunte se todo o investimento 
que tem vindo a ser feito no sector do fabrico de calçado não irá 
ser parcialmente inglório, se a recessão económica agravar o 
poder de compra nos países nossos clientes, o que forçaria os 
industriais médios a reduzir a produção e a voltarem-se para um 
mercado interno ocupado pelas pequenas unidades industriais. 


É toda esta problemática que é posta em equação, 
aproveitando-se a realização de mais uma MOCAP. Nestas 
páginas, durante o período de funcionamento daquele certame, 
temos vindo a auscultar diversos industriais de calçado, ou- 
vindo as suas opiniões. Nem todos são concordantes em certos 
aspectos, o que é óbvio dadas certas diferenças estruturais, 
mas não deixa de ser oportuno e importante efectuar uma tal 
análise. 


NEM TUDO SÃO ROSAS... 


Manuel Figueiredo da Costa é 
um industrial de calçado. Começou a 
trabalhar na arte desde muito novo, 
foi operário durante muitos anos, 
especializou-se na arte e hoje, jun- 
tamente com seu irmão, António Fi- 
gueirado da Costa, é responsável 
por uma moderna unidade fabril, em. 
constante crescimento e evolução 
técnica. Por isso, é pessoa indicada 
para nos falar um pouco sobre a 
problemática da indústria do calçado 
em Portugal e das perspectivas que 
se abrem nesse sector. 


Manuel Figueiredo e Irmão, 
L.da, é o nome da Firma «CALSU- 
PER», a marca registada para o cal- 
ado que fabricam. As actuais insta- 
lações fabris, de modernae funcional 
concepção, estão sediadas em No- 
gueira do Cravo, concelho de Oli- 
veira de Azeméis. Foi aí, em 
ambiente de total abertura, que pu- 
demos trocar algumas palavras com. 
osr. Manuel Figueiredo da Costa, um 
homem que trata por tu o cabedal, 
quese sente bementre os operários, 
que se considera, apenas, um traba- 
lhador entre os trabalhadores. 


A MOCAP é uma iniciativa do 
malor interesse. O seu contributo 
para a evolução tecnológica do 
sector, e sobretudo para o au- 
mento das nossas exportações, 
não pode seresquecido-começou 
por nos dizer aquele industrial. 


—Concordacomas datasda sua 
realização? 


— Naturalmente que as datas 
de qualquer exposição deste tipo 
não podem agradar a todos. Mas 
esta data é, sem dúvida, muito 
melhor. Temos de jogar com o 
calendário de outras feiras Inter- 
nacionais, e Isto foi encarado, o 
que representa algo de positivo. 


— À «CALSUPER» tem obtido 
bons resultados da MOCAP? 


— Devo dizer-lhe que sim. Um 
saldo positivo. Mesmo quando as 
empresas do sector têm a capaci- 
dade de fabrico preenchida, é 
todos os contactos de interesse 
realizados, devemestar presentes 


na MOCAP. Isto, para que o cer- 
tame seja, de facto, uma demons- 
tração das nossas potencialida- 
des, das nossas capacidades. A 
«CALSUPER» tem marcado 
sempre presença, mais precisa- 
mente para que o prestígio da 
nossa Indústria de calçado seja 
evidenciado, do que para daí ob- 
termos Importantes dividendos 
comerciais. Emboraa MOCAP nos 
proporcione novos contactos 
com potenciais Importadores, 
nos permita acompanhar de perto 
toda uma evolução no sector. 


— Como vê o futuro deste sector 
industrial? 


—Eu vejo d futuro da Indústria 
do calçado com certa apreensão, 
dadas as diferenças existentes 
entre os diversos Industriais, pe- 
quenos e médios. Há uma grande 
recessão nos mercados, e, con- 
sequentemente, issofarácomque 
os mercados vão rareando. Por- 
tanto, quem vem lutando pela mo- 
demnização, pela Inclusão de 
novas tecnologias, com os olhos , 
postos no Ingresso de Portugalna 
CEE, poderá encontrar nesse es- 
forço pontos positivos e negati- 
vos. Se aexportação tiver que bal- 
xar, as grandes linhas de fabrico 
voltar-se-ão para o mercado In- 
terno, Indo enfrentar a concor- 
rência das pequenas Indústrias, 
prejudicando 


oferecer calçado a preços mais 
baixos. 


E o sr. Manuel Figueiredo da 
Costa prosseguiu: 


— Mas se houver qualidade, 
moda e produtividade, as dificul- 
dades serão menores. Os Inclus- 
triais que salbam acompanhar a 
moda, sem prejudicar a qualidade, 
não terão dificuldades em manter 
boa posição no mercado externo. 


— Mesmo com a entrada na 
CEE? 


(Continua na página seguinte) 


; 


À 


Continuação da página anterior 


— Bem, é Indispensável não 
“quecer a produtividade no selo 
1 CEE. Em Portugal ainda não 
ingimos tais índices. E isto é um 
abalho de gestão. Os nossos 
stores têm de estar atentos à 
odutividade noutros países eu- 
peus. Não basta a qualidade e a 


mmtante. Ora, o custo está direc- 
mente ligado com a produtivi- 
ide, que é o factor-base da viabl- 


lade de qualquer empresa. 

3 SELOS 

2 GARANTIA 

Manuel de  Figueirado 


zordou-nos os princípios da sua 


salidade e moda são factores que 


ORGANIZAÇÕES D. P. |. caLÇADO 


ESCRITÓRIO: 


pelos importadores dos vários continentes. 


indústria. Uma modesta oficina, si- 
tuada a poucos quilómetros das 
novas e funcionais instalações. Co- 
meçaram em 1966/1967, com um 
único operário. Hoje, com uma cen- 
tena de trabalhadores, possuem 
uma linha de fabrico que permite 
produzir 500 pares/dia, sendo 80% 
da produção para os mercados ex- 
temos. Nas novas instalações 
despenderam-se cerca de 30.000 
contos, sendo os investimentos to- 
tais actuais na ordem dos 100.000: 
contos, estando prevista a monta- 
gem, para breve, de uma nova linha 
de produção. Os encargos com o 
pessoal rondam os 3.000 contos 
mensais, havendo uma preocupa- 
ção dominante de acompanhar a 
mais avançada tecnologia, sempre 
com os olhos postos na Europa, ou 
seja, na integração de Portugal na 
CEE. É 

A «CALSUPER»» está essen- 


cialmente voltada para o fabrico de 
calçado para senhora, produzindo já 
também diversos tipos de sapatos 
parahomem. Fabricamalibotaspara 
todososfins, eossapatosnos estilos 
prático, califómia e desportivo. 


De salientar o facto da firma, 
inicialmente, ter encontrado muitas 
dificuldades. Nesse tempo era difícil 
obter um alvará. «Tivemos de com- 
praro nosso em Rio Tinto», diz-noso 
sr. Manuel de Figueiredo. «E nessa 
altura todo o calçado só podia ser 
comercializado com um selo próprio, 
quecomprávamos ao extinto Grémio. 
dos Industriais de Calçado. Era uma 
forma eficiente de evitar fugas ao 
fisco, e de garantir o certificado de 
origem. Hoje isto não se pratica.» 


UMA INDÚSTRIA 
MODELAR 


Tivemos oportunidade de per- 
correr, demoradamente, todas as 
dependências da Fábrica «CALSU- 
PER», desde os armazéns de 


matérias-primas às salas de mos- 
truário, dacantina-refeitório às insta- 
lações administrativas, das salas de 
reunião ao sector fabril, e em toda a 
parte encontrámos a mesma ordem, 
a mesma funcionalidade, o mesmo 
espírito de responsabilidade. Insta- 
lações, sem dúvida, voltadas para a 
Europa, em cuja Comunidade Eco- 
nómica Portugal se vai englobar. 


EE sa Ri SO 
MO 


Ga PROMO = pe 


CAP/9 


É 


«Não podemos esquecer o grande contributo da MO! 


«Aqui, na fabrica, considero-me 
como um dos trabalhadores. Lá 
fora, sou simplesmente um anilgo 
de quantos aqui: trabal 
dizia-nos o sr. Manuel de Figueiredo, 
para salientar o ambiente familiar 
que se vive na «CALSUPER», onde 
todos os trabalhadores auferem 
vencimentos superiores às tabelas 
fixadas superiormente. 


COMERCIALIZAÇÃO 


Como referimos, uma pequena 
parte da produção da «CALSUPER» 
destina-se ao mercado interno, 
sendo 40% da exportação destinada 
aos mercados dos países socialis- 
tas, nomeadamente a União Sovié- 
tica. 


Quanto ao mercado intemo, o 
sr. Manuel de Figueiredo fez questão 
emvincar duas casas do Porto, onde 
o calçado «CALSUPER» tem mere-. 
cido uma honra especial. Trata-se 
das Sapatarias Mouzinho e da Sapa- 
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tariaRomano, ondeosclientes pode- 
rão encontrar aquela marca de cal- 
gado. 


Quanto aos países importado- 
res, toda a Europa conhece o cal- 
cado «CALSUPER» e também o 
continente americano. A empresa 
temestado representada, com stand 
próprio, em diversas exposições in- 
ternacionais. Em Agosto estará no 
Canadá, donde deverá «dar um sal- 


. to» a Nova lorque. «Já temos boa 


clientela no Canadá, e vamos pro- 
curarampliaro leque de vendas na 
América do Norte, com uma pre- 
vista presença nos Estados Unl- 
dos» — afirmou-nos o sr. Manuel dá 
Figueiredo Costa. 


Pelo que ouvimos, sobretudo as 
referências à importância e oportu- 
nidade da MOCAP, a firma Manuel 
Figueiredo & Irmão, Ld.”, de Oliveira 
de Azeméis, está consciente das 
responsabilidades e das dificulda- 
des que a indústria do calçado atra- 
vessa, mas simultaneamente prepa- 


DIAMANTINO PINTO LOPES 


LAGARES — FELGUEIRAS 


PRESENTES NA 9.º MOCAP 


Stand n.º 40 


RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 72-5.º DTO. 


TELEFS. 698657-63941-666547 — 4000 PORTO 


po EE ADE DS AE 


FILIAL: 


LARGO SOARES DOS REIS, 58 
TELEFONE, 390600 — 4400 V. N. DE GAIA 


CAP na evolução registada no sector industrial do fabrico de 
calçado» — afirmou ao nosso Jornal o sr. Manuel Figueiredo da Costa. 


rada para enfrentar esses proble- 
mas, pois os seus gestores não des- 
conhecem o papel que a modema 
tecnologia e um bom serviço de mar- 
keting poderão desempenhar para 
enfrentar tais obstáculos, desde que 
aprodutividade, anível europeu, seja 


atingida também nas unidades fabris 
nacionais. q 


Ao sr. Manuel Figueiredo da 
Costa, da «CALSUPER», agrade- 
cemos os esclarecimentos presta- 
dos, que certamente serão de 
grande importância e oportunidade 
para quantos estão empenhados na 
evolução da indústria do calçado em 
Portugal. 
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afirmou Oo presidente da Associação Portuguesa 


dos Industriais de Calçado 


A Associação Portuguesa dos In- 
dustriais de Calçado, Componentes 
e Artigos de Pele e seus Sucedâneos 
tem nova direcção, para triénio que 
termina em 1984. 


No lugar principal, portanto como 
presidente, está uma figura muito 
conhecida no sector industrial, já 
com excelentes provas dadas no 
ramo, um jovem revelando uma ma- 
turidade que o destaca, dinâmico, 
empreendedor, inconformado com 
situações tradicionais, dotado de 
espírito clarificador, com uma visão 
rasgada dos problemas, disposto a 

. dar uma grande volta e tendo um 
plano de trabalhos que, não duvida- 
mos, tantoquantoo conhecemos, vai 
mesmo levar até às últimas conse- 
quências. 


Bem apoiado por outros dirigen- 
tes, desejosos de colocar a indústria 
de calçado em situação de boa com- 
petição com os produtores estran- 
geiros, tem a garantia de um triunvi- 
rato técnico, composto pelo dr. Ma- 
nuel Carlos Costa da Silva, dr. Al- 
fredo Jorge Cunha Moreira e dr.* 
Manuela Costa Gomes, que lhe as- 
seguram uma acção altamente meri- 
tória. 


O homem que estamos a definir 
nestes tormos, que so não pretende 
sejam encomiásticos, mas justos e 
sinceros, é o sr. António Meneses da 
Silva Clara, que assumiu, há cerca 
de um mês, a presidência da Asso- 
ciação, sucedendo a um homem que 
muito deu ao seu organismo, Viriato 


Comprido, agora nas funções de 
presidente da assembleia geral. 


Poisonovo presidente dadirecção 
está bem consciente das responsa- 
bilidades do lugar que passou a ocu- 
par, sabendo que o órgão directivo 
anterior deu excelente conta de si e 
tendo plena consciência das convul- 
sões ocorridas na vida portuguesa. 


Quando lhe perguntámos como 
encarava a admissão de Portugal no 
Mercado Comum, não deixou de nos 
responder pronta e firmemente: 


— Considero necessário fazeruma. 


- segura reflexão, sem esconder a 


preocupação que O caso suscita, 
tendo em atenção a pauta exterior 
comum da CEE, levando mesmo em 
linha de-conta que temos uma infla- 
ção grandemente importada e tam- 
bém, o desaparecimento de incenti- 
vos fiscais e financeiros, a redução 
do crédito, uma revisão constitucio- 
nal incompleta, o constante agrava- 
mento da balança de transacções 


correntes, a revisão da legislação - 


laboral, quenuncase faz, são, assim, 
temas escaldantes da nossa eco- 
nomiaque sereflecteme anquilosam 
a vida do País, quer encarando-a 
pela óptica externa, quer interna. 


Tudo parece concorrer para que o 
nosso triénio seja, por isso, muito 
faborioso, com dificuldades quase 
permanentes, mas estou conven- 
cido que as vamos superar, partindo 
a nossa acção de três parâmetros 
fundamentais: prudência, compe- 
tência e eficácia. 


PHONE: 82180 —- CABLES MARINA 
TELEX 24526 MARINE P — TORRADOS 


— Então, tem já definidos os 
principais objectivos do seu 
elenco? 


— Quando assumimos as funções, 
já todos nós tinhamos no pensa- 
mento as grandes traves mestras da 
nossa gestão: modernizar e desen- 
volver, aumentar a produtividade e 
fazer crescer as exportações. 


E, com isto, não pretendemos 
fazer um trabalho fácil nem cómodo, 
antes exaustivo e bem sistemati- 
zado. 


-Com a larga experiência 
adquirida nas suas funções de 
empresário, acha que isso lhe 
dará um certo estofo para uma 
tarefaquenosparecegigantesca? 


insuficiente para completar tudo 
quanto desejam encetar? 


= Provavelmente é o que suce- 
derá, pois não temos a vêleidade de 
imaginar que completaremos todos 
ostrabalhos que vamos iniciar, mas, 
assimcomo semososcontinuadores 
daquilo que produziu a direcção an- 
terior, assim, depois de nós, alguém 
há-de “dar continuidade ao que 
vamos produzir, paulatina, mas se- 
guramente. 


Temos limitações, sobretudo de 
ordem material, e, no entanto, esta- 
mos carecidos, fundamentalmente 
de uma sede própria e de um pavi- 
lhão de exposições, pois temos 
«sentido na came», provavelmente 


Entrevista conduzida por 


CORREIA DE BRITO 


— Temos diante de nós três anos, 
para a execução do plano, o que nos 
permitiria atacarmos o problema a 
curto, médio e longo prazo, mas pre- 
ferimos, para já, além da estratégia 
global que mais adiante referirei, 
cumprir a nossa missão, de harmo- 
niacomaspossibilidadeshumanase 
materiais, mas mantendo sempre 
um rumo rectilíneo, que, aliás, sem- 
pre norteou o executivo que nos 
legou uma obra que desejamos pre- 
servar e, se possível, valorizar ainda 
mais. 

— Mas Isso não implicará que o 
Período do mandato poderá ser 


IMPORT — 


mais do que qualquer outro sector 
industrial, o modo como, por vezes, 
andamos deambulando, de lado 
para lado, para apresentamos a 
Mocap. 


= Objectivamente, é vossa In- 
tenção continuar os trabalhos da 
direcção anterior? 


— Precisamente, Queremos dar 
continuidade ao trabalho perma- 
nente que a Associação desenvol 
veuaté agora, como maior respeitoe 
admiração pelas directivas intemas 
e os serviços e estruturas criados 
pela direcção anterior. 


EXPORT 


as a 
SA RE EO = AA 

Prudência, competência e eficácia 
pautarão a nossa actividade futura 


Sensibilizar os industriais para a qualidade — um dos projectos do presi- 
dente da Associação de Calçado, sr. António Meneses da Silva Clara. 


— Há pouco, dizia que iria expor 
linhas gerais do vosso pro- 
grama. Quais são elas? 


— Temos quatro grandes projec- 
tos, dois dos quais já se podem con- 
siderar prontos, e os outros dois. 
estão a ser redigidos. 

Deste modo, teremos: 

Projecto n.º 1 — Formação; Pro- 
jecton.º2- Qualidade; Projecion."3 
= Informação; e Projecto n.º 4 — Ex- 
portação. 

Como sabe, temos de aceitar o 
grande desafio que constitui a nossa 
entrada na CEE e que se traduz na 
modemização de toda a indústria, 


não somente no aspecto produtivo, 
mas também no domínio da gestão. 


Assim, iremos tratar não só dos 
quadros médios, mas igualmente 
desenvolvendo a formação de pes- 
soal, reforçando o que se faz em 
Felgueiras e, também, nas secçõe: 
de Guimarães, Oliveirade Azeméise 
Benedita, sem esquecer, até, o alar- 
gamento do Centro de Formação de 
S. João da Madeira. 

-— Quando dá prioridade, no se- 
gundo projecto, à qualidade, o que 
é que, na realidade, tem em men- 
te? 


— Continua na pág. seguinte 
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Prudência, competência e eficácia 


pautarão a nossa actividade futura 


Continuação da pág. ânterior 


— Sensibilizar os industriais para 
essa mesma qualidade. É por isso 
que lançámos o nosso laboratório e, 
com ele, vamos estar atentos à con- 
corrência externa, dando-lhes uma 
segurança através de um produto de 
qualidade, que se possa impor aos . 
mercados estrangeiros que ofere-' 
cemproduto apreço maisbaixo, mas. 
de baixo teor qualitativo. 


- E quanto ao problema can- 
dente da exportação? 


— Como sabe, o mercado europeu 
pode considerar-se relativamente 
saturado e não é fácilcrescermosem 
termoseuropeus. Temos, desejá, de 
fazer um grande esforço e montar 
uma grande estratégia emtermos da 
Comunidade e avançarmos ainda 
para novos mercados. 


Eque, sem uma diversificação dos 
mercados, não poderemos avançar 
em termos significativos. 


— Mas a tarefa não val ser fácil? 

— Para isso, temos de agrupar 
empresas para fortalecer o pendor 
financeiro e conseguirmos penetrar 
em novos mercados, sem o que, 
cada empresa, isoladamente, o não 
poderia fazer. 

Vamos, deste modo, ao encontro 
do próprio Governo. E, para isso, tive 
uma reunião com o ministro da In- * 
dústria, ao qual dei conta do nosso 
projecto, tendo ele garantido que 
essa era, também, a visão do Go- 
verno, no sentido de se alargar a 
exportação. 

Prometeu todo o apoio, designa- 
damente, financeiro e logístico, para 
se arrancar com uma experiência 
deste tipo. 


FÁBRICA 


DE CALÇADO 


campeão europeu 


SENHORA 
CRIANÇA 


ESPECIALIZADO 


— Mas, afinal, Os vossos propó- 
sitos e planos vão ao encontro da 
própria directriz do Governo? 


— Alé que está. Estamostodos em 
sintonia porque o Governo definiu 
1982comoo ano daexportação, pelo 
que decidiu garantir um conjunto de 
incentivos para promover e alargar 
as exportações, e o sector do cal- 
çado, naturalmente, foicontemplado 
pela atribuição desses incentivos 
definidos, aliás, na própria carta do 
exportador. 


Lamentamos, no entanto, que, - 


dois outrês dias depois, essamesma 
carta tenha sido desvirtuada dos 
seus objectivos, pois o próprio mi- 
nistro das Finanças, através de um 
decreto-lei, veio diminuir alguns dos 
incentivos até aqui outorgados, na 
circunstância, por exemplo, a des- 
cidados «plafonds» de créditos boni- 
ficados. É 


— Isso quer dizer, por outras pa- 
lavras, que o projecto da Assocla- 
ção, que aponta para a modemi- 
zação, val sofrer um grande retar- 
damento? % 


— Exacto e, também, o desenvol- 
vimento das empresas, que do facto 
se vão ressentir, pois os planos não 
podem ser levados a cabo com o 
actual sistema de incentivos ao in- 
vestimento, que, pura e simples- 
mente, não funciona. 


Por isso, o Governo tem de rever, 
urgentemente, esse tipo de incenti- 
vos, sem o que temos serissimas 
preocupações para levarmos a cabo 
todos os nossos planos voltados 
para um crescimento significativo da 
exportação. ' 


& 


EM CALÇADO DESPORTIVO W 


QUINTA-MARGARIDE 
FELGUEIRAS TELEFONE 82822 
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Pessoal especializado assegura a qualidade e o perfeito acabamento do 
calçado portugues, de forma a corresponder às exigências do mercado 
externo 


E soa SE sta PS sa 


Pavilhão 
de Exposições 
a quanto obrigas!... 


O pessoal destinado à montagem e desmontagem de feiras e 
exposições do pavilhão dos desportos do antigo Palácio de Cris- 
tal, foi esta semana verdadeiramente posto à prova, quanto à sua 
capacidade de trabalho. 


Realmente, se levarmos em conta que a Portex encerrou na 
última segunda-feira e que a partir das 18 horas e meia desse dia é 
que foi possível desmontar toda a exposição e, depols, fazer a 
montagem da Mocap, para estar pronta hoje, temos de concluir 
que houve, praticamente, quatro dias para desmontagem e mon- 
tagem de tudo! 


Que dois dias sirvam para desmontar, cremos ser 
» possível, 
Porque destruir, digamos, é mais fácil do que construir; mas que 
se tenha conseguido, nos restantes dols dias, montar a Mocap, eis 
uma tarefa que merece o nosso devido apreço. 


Porém, isso vem, uma vez mais, demonstrar o que ul, 
vezes, temos afirmado, de que, a funciora esto pabião comer o 
aqui, temos uma sobrecarga de trabalho para toda a gente, em 
jeito de pressão contínua e verdadeiro contra-relógio, ao mesmo 
tempo que se gasta dinheiro, ou melhor, se esbanja tanto dinheiro, 
a fazer e desfazer feiras e exposições. ! 


Por isso, nunca será de regatear elogios francos ao Gabinete 
Portex, com relevo para a abençoada teimosia, pertinácia e diná- 
mica de Alexandre Pinheiro, que val conseguir construir o pavi- 
lhão de exposições. 
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“Percursora'" GDS 


Feira: Internacional de Calçado Diússeldorf, de 25 a 27 Setembro 1982, a 
última e assim mais importante das grandes feiras profissionais internacionais 
de calçado, antes da próxima estação: Mais de 700 fabricantes de cálçado de 
cerca de 30 países apresentam duas vezes por ano, na Primavera e no Outono, a 
colecção “top” bem aperfeiçoada na GDS em Diisseldorf. E isso tem'a sua razão: 
A cidade das feiras internacionais, Dússeldorf, continua a ter-as melhores condi-* 
ções para uma visita agradável-e proveitosa. Peça ainda hoje o seu cartão de: 


comprador à D 


isseldorfer Messegesellschaft mbH — Nowea:— GDS,-Postfach 


3202083, D-4000 Diisseldorf, ou à Walter & Cia., Lda., Representante para Por- 
tugal das Feiras de Dússeldorf, Largo de Andaluz, 15, 3.º-Dt.º-4, 1000 Lisboa, 


telefones 532423/55 6254, telex 12784 walter p. GDS 
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«Tem havido facilidades 
no campo da exportação» 


— opinião de Pereira de Castro, da «MARINA» 


Em Torrados, Felgueiras, a Fá- 
brica de Calçado MARINA é uma 
unidade industrial de dimensão con- 
siderável. Lá, ouvimos o Sr. Carlos 
Pereira de Castro, sócio-gerente da 
sociedade proprietária da fábrica. 

= Começámos em 1940 e come- 
Gámos a desenvolver a produção em 
1950, dentro das limitações com que 
se debatia a indústria naquela altura. 
Iniciámos a exportação há cerca de 
11 anos e temos vindo a aumentá-la 
gradualmente, a ponto de podermos. 
dizer que, hoje, exportamos cercade 
85% da produção total. Este ano, as 
previsões que tinhamos foram até 
bastante ultrapassadas nestes cinco 
meses. 

— Esta a forma como o Sr. Carlos 
Castro começaria por nos dar uma 
visão global do que tem sido a evolu- 
ção da empresa. + 

— Quais os países consumidores 
dos vossos produtos? — Têm tido 
dificuldades para a exportação? 


— Começaria por lhe dizer que 
temos tido as maiores facilidades 
para exportar no que toca ao desen- 
volvimento dos processos de expor- 
tação, e temos tido óptimos apoios 
porparte dos organismos competen- 
tes. Actualmente, os principais pal- 
ses consumidores são os escandi- 
navos, com especial destaque paraa 
Suécia. No entanto, exportamos um 
pouco para toda a Europa e estamos 
a procurar intensificar a exportação 
ipara a França, país que esperamos 
venha-a ser o nosso principal mer- 
cado. Também podemos adiantar 
que já estão efectuados estudos de 
mercados fora da Europa. 

— A tecnologia de que dispõem 
responde às exigências de produ- 
ção? Esperam investir no sentido de 
aumentar a capacidade produtiva da 
empresa? 

— Em termos actuais, podemos 
dizerque atecnologiaque utilizamos 


Carlos Pereira de Castro: «Temos 


responde satisfatoriamente, sobre- 


tido óptimos apoios por parte dos 
organismos competentes» 


tudo em termos de qualidade. Em 
termos de quantidade, estamos a 
investir numa nova unidade indus- 
quejáseencontraemadiantadafase 
de construção. Isso poderá permitir 


Fábrica de Calçado AMBOTE, Lda. 


CABLES: «AMBOTE»-P. O. BOX 76-ZONA INDUSTRIAL 


— ORREIRO — PHONE 23731 — TELEX 25378 ENFIM P. 


S. JOÃO DA MADEIRA — PORTUGAL 
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um aumento de produção, que é 
neste momento da ordem dos 1.500 
a 2.000 pares / dia, para um nível 
muito próximo dos 3.500 pares. No 
entanto, já desde o ano passado que 
temos vindo a investir em maquina- 
ria, investimento quejáultrapassa os 
40.000 contos, e que nos permitiu, 
desde então para cá, aumentar a 
produção anterior em cerca de 15%. 
— Q que pensa da adesão de 
Portugal à CEE? Acha que será be- 
“néfica para o sector? 
! — Penso que será, efectivamente, 
benéfica para o sector. Contudo, que 


Estradinha-Felgueiras 


Telef. 83473/4 P.P.C. 


4610 FELGUEIRAS 


não se pense que serão só facilida- 
des, porque ainda iremos ter, prova- 
velmente, muitas dores de cabeça... 
Terá de haver uma completa conju- 
gação de esforços, sobretudo entre 


«os industriais de calçado e os res- 


pectivos fornecedores, pois estes te- 
rão, em termos de quantidade, de ter 
capacidade de resposta, do mesmo. 


modo que devem ter muito cuidado | 


com a qualidade dos produtos. 

-— Finalmente o que pensa da 
utilidade da MOCAP quanto à pro 
moção da indústria portuguesa de 
calçado? 


fábrica de calçado PEA 


J. MOREIRA, LDA, 


Calçado para senhora 


— A MOCAP é útil, especialmente 
no plano extemo, mas também o é 
apreciavelmente no plano intemo.: 
“Tem um papel importante na promo- 


MOCAP serve de Incentivo aos in- 
dustriais portugueses para que estes 
procurem sempre fazer cada vez 
mais é melhor. - MELO E COSTA 


SENHOR INDUSTRIAL 
- DE CALÇADO 


A C.E.E. ESTÁ PRÓXIMA, . 
NO SEU PRÓPRIO INTERESSE ORGANIZE-SE 


Semacal 


ESTÁ PRONTO A AUXILIÁ-LO 


Equipamentos completos de máquinas seleccionadas 
dos melhores fabricantes mundiais 


“e ASSISTÊNCIA COMPETENTE 
e ESTUDOS E MONTAGENS COMPLETAS 


gmacal 


SOCIEDADE. DE MÁQUINAS E ACESSÓRIOS DE CALÇADO, LDA. 


Telefs. 23736/23583 = Apartado 40 


3706 S. JOÃO DA MADEIRA CODEX 
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nossas exportações 


representa um melhor nível de vida 


— Ideia de Basílio Dias de Oliveira 


Basílio Dias de Oliveira, administrador da BASILIUS- 
“Empresa Produtora de Calçado, SARL, instalada no lugar do 
Outeiro, freguesia de Arrifana, concelho da Feira, e recente- 
mente eleito presidente da Comissão Especializada de Exporta- 
ção de Calçado, é uma individualidade que, por virtude da sua 
Inteligência, dinamismo e profundos conhecimentos, caldea- 
dos numa experiência de longos anos de actividade, poderá 
considerar-se, muito justamente, sem que com isso se possa 
cair num lugar comum, o homem certo no lugar certo. Ainda 
bastante jovem, muito haverá, por certo, aesperar da suaacção 
e espírito empreendedor dentro do sector do calçado, cujos 
reflexos não deixarão de vir a fazer-se sentir a nível nacional, de 
uma maneira altamente positiva. 


Aproveitando a realização da 
«MOCAP-9», muito naturalmente se 
impunha ouvirmos a sua abalizada 
opinião acerca de diversos proble- 
mas respeitantes ao sector do cal- 


da APITCAPS-Associação Portu- 
guesa dos Industriais de Calçado, 
Componentes e Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos — e que tem por 
função prospectar, desenvolver e 


E 


Alguns modelos de calçado fabricados pela BASILIUS — Empresa Produ- 


gado, já que, como atrás se diz, 
acaba de ser eleito presidente da 
Comissão Especializada de Expor- 
tação de Calçado. Assim, 


colocámos-lhe a primeira questão: 
— O que é, efectivamente, esta 
Comissão Especializada? 
—É um órgão que funciona no seio 


tora de Calçado, SARL, em Arrifana, Vila da Feira 


apresentar projectos em todos os 
campos relacionados com o sector 
exportador e/OU QUE, DE FORMA 
DIRECTA OU INDIRECTA, SE 
PRENDAM COM TODA A ACTIVI- 
DADE EXPORTADORA DO SEC- 
TOR. 


UMA MAIS EFICIENTE 


* INFORMÁTICA 


DOS PROBLEMAS 


— O que é que levou à criação 
desta Comissão? 

— A necessidade que um grupo de 
exportadores portugueses tem vindo 
a sentir, com objectivos de desco- 
berta ou alargamento de mercados. 


Paralelamente, uma mais eficiente 
informática, junto da direcção da 
APICCAPS, dos problemas que 
possam, eventualmente, obstruir o 
desenvolvimento do sector exporta- 
dor, desenvolver uma actuação mais 
próxima do ICEP (ex-FFE), no sen- 
tido de aperfeiçoar as acções a pôr 
em prática. 

— Já tem alguma acção ou pla- 
nos em vista? 

— A Comissão Especializada de 
Exportação de Calçado foi empos- 
sadaemdatamuitorecenteeosseus 
membros reuniram-se já algumas 
vezes, mais com a intenção de fazer 
um levantamento generalizado da 
problemática do sector e traçar al- 
gumas directrizes com vista à activi- 
dade futura deste órgão. 

Nesta linha de actuação, há inten- 
ções de apresentar ao ministro da 


Neste contexto, compete também 
a este órgão consultivo apresentar 
propostas que visem desbloquear 
siluações de conflitos nas áreas de 
trabalho, alfândegas e burocracias 
nos organismos estatais que pos- 
sam estar na origem da dificuldade 
do crescimento dos valores a expor- 
tar. 


— Qual é, concretamente, a 
vossa actuação na área do traba- 
lho? 


— Pensamos que, conhecedores - | 


dos problemas que afligem o Go- 
verno na área da recolha de divisas, 
podemos'apresentar sugestões que 
possam incrementar as nossas ex- 
portações, o que representa, natu- 
ralmente, melhor nível de vida para 
os portugueses em geral. 


Entrevista conduzida por: 
Aníbal Pacheco (texto) 


Orlando Soares (fotos) 


tutela (ministro da Indústriae Energia 
e Exportação) um projecto de traba- 
lho no campo co relançamento de 
grupos de empresas para mercados 
específicas, como sejam: os Estados 
Unidos, Canadá, paises árabes é 
outros agendados, 

Também, e independentemente 
dos grupos de industriais que pos- 
sam vir a ser formados, terá a APIC- 
CAPS, por intermédio deste órgão 
especializado, actividades de pros- 
pecção a titulo associativo e de pre- 
paração de novos mercados para 
acções de fundo, as quais serão, 
naturalmente, extensivas a todo o 
sector. 


UMA LACUNA 
QUE SE FAZIA SENTIR 


— Parece-me que, pelo exposto, 
esta Comissão Especializada se 
reveste de uma importância vital 
para o sector? 

— Como já referi anteriormente, 
esta lacuna foi sentida pela anterior 
direcção da APICCAPS, que proce- 
deu a uma revisão estatuária, apro- 
vada em assembleia geral, para a 
criação de comissões especializa- 
das em várias áreas da indústria de 
calçado. Como tal, entendeu a direc-. 
ção da APICCAPS fazer-se rodear, 
no âmbito desta Comissão, de um 
grupo de técnicos com larga expe- 
riência de exportações e que pos- 
sam, com mais facilidade, dominar a 
problemática de que se revestem os. 
diferentes aspectos do sector de ex- 
portação. 


FÁBRICA DE CALÇADO 


«GARANTIA» 
«FERLOP» 


CALÇADO PARA HOMEM 
SENHORA E CRIANÇA 
E DESPORTO 


IRMÃOS LOPES, Lda. 


FABRICA: QUINTA — MARGARIDE — 4610 FELGUEIRAS 


TELEFONES, 82269/83446 


FILIAL: Avenida Comandante Luis António da Silva 


Lote G — Loja Direita — Telef. 930654 
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A LEI LABORAL ESTÁ 
TOTALMENTE 
DESAJUSTADA . 


— Quer citar algum caso em par- 
ticular? 


— Referiria a ravisão da lei laboral, 
queestá, nanossa óptica, totalmente 
desajustada do interesse de um país 
que precisa de produzir, que precisa 
de vender, que precisa de inheiro. 
Sem uma decisão forte e consciente 
desta realidade, que tem de, forço- 
samente, partir do Governo, será 
muito difícil a recuperação econó- 
mica, dado que, sem condições ou 
regras de trabalho muito claras e que 
visem o interesse nacional, 
tornar-se-á muito morosa a con- 


Basílio Dias de Oliveira: «A nossa le laboral está, na nossa óptica, total- 
mente desajustada do interesse dum pais que precisa de produzir 


quista dos mercados novos que pre- 
tendemos e incarta a manutenção 
dos actuais. 

— O que é que considera buro- 
cracia estatal? 

— É um campo muito vasto e que, 
possivelmente, para o abordar, não 
teremos espaço nesta entrevista, 
mas gostaria de referir um aspecto 
muito recente que se prende com a 
criação da carta do exportador e 
onde o ministro da Exportação pre- 
tende incluir alguns incentivos ao 
sector exportador, facto que, numa 
economia conturbada como a que 
vivemos, é sempre moralizador & 
susceptível dé criar novos pólos de 
interesse, actuação esta que, de 
imediato, sofre um tremendo golpe 
de desmoralização, quando (e pro- 
veniente de outro Ministério) os 0x- 
portadores vêem uma enorme redu- 
ção no «plafond» do capital circu- 
lante com taxa bonificada. 


São estas mutações súbitas e im- 
previstas que nós apelidamos de bu- 
rocracia estatal, que, ao contrário de 
actuar como factor de confiança, tem 
efeito negativo, desencorajador e, 
consequentemente, desmotivador 
do investimento e da produção de 
riqueza. 


NÃO BASTA 
UM DESPACHO MINISTERIAL 


—No ano em que tanto se fála de 
«ano da exportação», concreta- 
mente, quals são as metas a atin- 
gir? 

—O ano de 1982-- ano da exporta- 
ção— é um «slogan» que provém das. 
medidas especiais contidas na cria- 
ção da carta do exportador e que 
provém do Ministério da Exportação. 


(Continua na pág. seguinte) 
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A NOSSA EMPRESA ESTÁ 
NA BASE DA ALTA QUALIDADE 
DO -CALÇADO EXPORTADO 


Incrementar as exportações 


(Continuação da pág. anterior) 


A este apelo do Governo, que visa 
. aumentar as exportações portugue- 


na vida nacional, os industriais do 
nosso sector nãoficaram insensíveis 
e, daí, no imediato, a criação desta 
Comissão para uma actuação mais 
agressiva, indo ao encontro dos cri- 
térios contidos na carta do exporta- 
dor. 

Porém, não basta que o ministro 
da Exportação tenha dado despacho 
a um documento que poderá ter 
muito valor parao aumento dastaxas 
de exportações, desde que devida- 
mente acompanhado por outros mi- 
nistérios e no sentido de possibilitar 
verdadeiras condições de relança- 
mento das empresas no campo do 
crédito, com a necessidade de re- 
equipar, modemizar, em suma, 
adaptar o sector às exigências que 
vão, possivelmente, surgir ao con- 
tacto com a nova realidade que vai 
chamar-se CEE. 


UM GRANDE ESFORÇO 
NA CRIAÇÃO PRÓPRIA 


— Como é que vê o aumento de 
exportações? Pelo baixo preço ou 
existem outros factores de inte- 

Fesse para o comprador estran- 
geiro? 


= Portugal, como país produtor, 


começou por exportar, inicialmente, 


nos países da área da EFTA (da qual 
somos membro), devido à oferta do 
produto que, não sendo de moda, 
procurava seguir essa moda e podia, 
em simultâneo, oferecer um baixo 
preço, que foi um forte aliciante para 
os compradores estrangeiros e que 
também nos permitiu fixarmo-nos 
nesses países. 

Num passado muito recente, e 
proveniente dos índices de inflação a 
que o nosso país tem estado sujeito, 
o sector do calçado passou a apurar 
um mais alto Índice de moda e quati- 
dade, visto que a condição de baixo 
preço passou a estar prejudicada. 

Actualmente, penso que terá que 
ser feito umgrande estorço de inves- 
timento na criação própria e à qual, 
juntando a nossa qualidade, que, 
embora apresente algumas lacunas, 
temjá Índices muito aceitáveis e com 
possibilidades de competir intena- 
cionalmente, dado que, felizmente, 
possuímos uma mão-de-obra de 
muito boa qualidade, que, quando 
devidamente encaminhada, pode, 
de forma decisiva, conquistar uma 
posição nos mercados externos. 

Tenhamos nós, os empresários 
exportadores, as condições legais 
nas áreas já atrás referidas, para 
podermos usar de todas as nossas 
potencialidades em favor de um 
crescimento que todos nós deseja- 
mos e que começa a tardar. 


FORAM DETECTADOS 
VÍCIOS DE QUALIDADE 


— Fol anunciado, durante a con- 
ferência de Imprensa para apre- 
sentação da «Mocap-9» e na qual 
esteve presente, a criação de um 
laboratório de controlo de quall- 
dade. Poderá dar-nos uma pano- 
râmica do que val ser este labora- 
tório? 


— A criação deste laboratório de 
controlo de qualidade, que funciona 
no âmbito da Faculdade de Enge- 
nharia do Porto, é mais uma das 
enormes carências que o sector 
vinha acusando de longa data. Fe- 
lizmente que a direcção da APIC- 
CAPS pôde pôr em funcionamento, 
há uns escassos meses atrás, esta 
unidade, que vai ser muito útil ao 
sector da produção ria preciosa 
ajuda que poderá dar na detecção de 
defeitos contidos em matérias- 
primas ou componentes e cuja apli- 


uso na . 

Há já trabalhos feitos para algu- 
mas empresas onde foram detecta- 
dos vícios de qualidade que vão evi- 
tar a perda de muitos dias de traba- 
lho, da aplicação indevida de 
matéria-prima que não reúne as 
condições exigíveis a um calçado de 
padrão aceitável nos mercados in- 
temacionais. 

Com este controlo pretende-se 


- À importância da qualidade 


na conquista dos mercados 


- Afábricade calçado Kidskin e Kick 
situa-se no lugar da Boavista - S. 
Torcato, em Guimarães. O seu 
sócio-gerente, $r. José Manuel de 
Freitas, é uma pessoa que sabe 
exactamente o que quer e paraonde 
vai. Nem lhe falta a simpatia, e afabi- 
lidade que foram bem patentes 
quando nos recebeu. Sócie também 
doutra unidade industrial de calçado, 
* é um homem que pensa no pro- 
gresso sem quaisquer temores. 

— Qual a percentagem de produ- 
ção que esperam exportar no cor- 
rente ano de 19827 

—As nossas previsões apontam 
este ano para 60 porcento da produ- 
ção, o que representa um acréscimo 
de 20 por cento em relação ao ano 
passado. Procuramos gradualmente 
atingir a percentagem de 100 por 
cento, o que esperamos possa vir a 
acontecer brevemente. Os países 
consumidores são, neste momento, 
os europeus e ainda o Canadá, os 
Estados Unidos e a África do Sul. 


Banco 
Espírito Santo 
também presente 
na «MOCAP — 9» 


Mais uma vez e como é seu 
timbre, o Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa estará 
presente na nona edição da 
«MOCAP», com um stand de 

. assistência técnica aos expo- 
sitores nacionais e posto de 
câmbios destinado a servir as 
necessidades camblais dos 
estrangeiros que nos visitem. 

Tal presença enquadra-se 
na linha de apolo que este 
Banco tem vindo a manter às 
manifestações de desenvol- 
vimento económico do País, 
especialmente as voltadas 
para o Investimento e a expor- 
tação. 


Devo ainda acrescentar que as ven- 
das no estrangeiro são todas elas 
efectuadas a lojas de venda ao pú- 
blico, pois preocupamo-nos, essen- 
cialmente, com o reconhecimento 
dos nossos produtos pela sua quali- 
dade. Repare-se que produzimos 
apenas 300 pares/dia, justamente 
porque damos inteira prioridade à 
qualidade e ao prestígio. 

— Enãoreceia, quando se verificar 
a adesão à CEE, que possam vir a 
lutar com a falta de capacidade de 
resposta aos pedidos? 

— Sinceramente não, e vou expli- 
car porquê: é sabido que a qualidade 
é bem mais concorrencial do que a 
quantidade, já que, como é também 
sobejamente conhecido, para ven- 
cer na CEE a quantidade não é, só 
por si, primordial. Claro que o ideal 
seria reunir a qualidade à quanti- 
dade, mas sucede que por exemplo 
no nosso caso isso só poderá vir a 
acontecer a longo prazo. A nossa 
preocupação primordial no que toca 
à entrada da CEE, centra-se, pois, à 
volta deste problema e quero fazer 
notar que está já em curso a constru- 
ção de um novo pavilhão, não com a 
preocupação de aumentar a produ- 
ção, mas com o objectivo de obter 
uma maior organização comercial, 
importante este investimento, que 
até pensamos que a organização 
administrativa é, do ponto de vista da 
adesão à CEE, um aspecto que ne- 
nhuma empresa deveria descurar. 
Podemos adiantar que o investi- 
mento que referi, e que tem quase 
exclusivamente esse objectivo, orça 
emcerca de 15.000 contos. Convém 
não esquecer também que, quando 
se verificar a entrada na CEE, a 
mão-de-obra subirá de tal modo no 
que se refere a custo, que temos de 
estar preparados para responder 
com uma contragartida válida em 
termos de produção. 

— Acha que a MOCAP poderá 


ajudar de algum modo a integração 
na CEE? 

— Quanto a isso apenas lhe quero 
dizer que me parece que a MOCAP 
dá um certo prestígio aos industriais 
da calçado portugueses. E tanto 
assim é, que se pode dizer que se o 
calçado português é conhecido, isso 
deve-se emgrande parte à MOCAP. 


MELO E COSTA 
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O conhecido industrial de calçado, Basílio Dias de Oliveira, quando prestava declarações ao nosso jornal 


que as empresas, conscientes da 
responsabilidade que representa a 
exportação nacional, possam usu- 
fruir da informação necessária para 
evitar uma imagem portuguesa dis- 
torcida no campo da qualidade. 

— O que pensa desta «Mocap- 
“9? 


— Houve cuidados especiais na 
escolha das datas da Mocap-9, que, 
pela primeira vez, passa de uma 
semana para a seguinte. 


Pretendeu-se evitar situações ante- 
riores de fazer a exposição ao 
mesmo tempo que decorriam outras. 
manifestações do género no estran- 
geiro. 

Com as datas escolhidas, 
pretende-se que os visitantes es- 
trangeiros tenham melhores condi- 
ções para fazer todo o programa 
europeu e rematar visitando a «Mo- 
cap». 

Aguardo comnaturalexpectativa o 
que poderá oferecer-nos este novo 


calendário e que vai, comcerteza, ter 
influência na escolha das datas das 
futuras MOCAPs. 


Fereandes dida 
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“AS ONDAS CURTAS 


ATRAVESSAM O ATLÂNTICO | RAiocomunicações 


As Fundações Educacionais Padre Landell de Moura, 


«No fim da 1.º Grande Guerra 
todas as comunicações em ra- 
diotelegrafia - única modalidade 
então utilizada — eram feitas em 
«ondas longas» de comprimento 
de alguns milhares de metros. 
Eram necessárias estruturas de 
antenas extremamente dispen- 
diosas e complicadas, exigindo 
com frequência uma multiplici- 
dade de torres de suporte com 
alturas da ordem dos 300 me- 
tros. O máximo alcance era de 
cerca de 6 mil quilómetros e a 
velocidade de transmissão, em 
condições favoráveis, não podia 
exceder as 50 palavras por mi- 
nuto. 

Hoje emdia, ascomunicações 
a longa distância, são efectua- 
das em comprimentos de onda 
Inferiores a 40 metros, as «tor- 
res» de antena não vão além dos 
30 metros, as distâncias alcan- 
çadas atingem os confins do 
mundo e as velocidades de 


transmissão passaram a largas 


centenas de palavras por mi- 
nuto. 

É do conhecimento geral que 
esta transição se tomou apa- 
rente em fins de 1926, após a 
inauguração de um sistema co- 
mercial prático em ondas curtas, 
entre a Inglaterra e o Canadá, 
que veio a demonstrar uma su- 
perioridade verdadeiramente 
revolucionária sobre todos os 
sistemas então conhecidos de 
transmissão a longa distância 
por rádio ou fio. 


No entanto, é pouco conhe- 
cido o facto de o primeiro passo 
paraestatransição, ter sidodado 
emDezembrode 1921, emresul- 
tado de uma série de experiôn- 
clas, realizadas entreos Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha por es- 
tações de radioamadores. 


É a história destas experiôn- 
cias que vamos relatar. 


Noúltimo suplemento publicámos alguns gráficos comprovativos daforma como as ondashertzianas 
de determinado comprimento de onda, se comportam em relação à camada reflectora da lonosfera. Estateoria 
foi lançada por Landell de Moura. Considerada na época muito ousada, foi desprezada, pelo próprio Marconi, 
quando lançou a 1.º mensagem telegráfica através da Mancha. Repare-se que Marconi, que se servia dos sinais 
Morse, não deixou de homenagear os dois grandes sábios a quem devia o seu extraordinário feito (Hertz e 
Branly), mas nenhuma referência fez ao homem que já tinha lançado o pensamento humano, através da voz, 
entre a Avenida Paulista e Alto de Santa Catarina, na cidade de S. Paulo. É altura de publicarmos o texto de uma 
conferência do inesquecivél colaborador deste diário, Dr. António Oliveira Alves (CT1 GE), em que se descreve 
o que foi-na realidade a 1.º travessia intercontinental, obra de radioamadores de elevado mérito. Na mesma 
época Marconi, como se pode verificar, dava o célebre passo «à rectaguarda», alterando a realidade dos factos, 
mas o grande Landell de Moura continuava na obscuridade. 


As nossas crónicas têm despertado grande interesse em todo o Brasil. A oferta pelos portugueses do 
seu busto, da autoria do escultor Júlio Giraldes, a colocar onde, pela 1.º vez, o pensamento humano vericeu a 
distância, sem fios, vai deixar um facho ce luz sem possibilidades de extensão. É para todos nós um orgulho 
que esta iniciativa parta de Portugal. O serviço de radioamadorismo fica assim amarrado à Humanidade. 
Vejamos entretanto a descrição de CT1 GE. 


O plano era simples. Os ama- 
dores americanos transmitiriam 
eos ingleses tentariam receber. 
Para aumentar as probabilida- 
des de êxito foi decidido enviar à 
Europa, com o seu próprio equi- 
pamento de recepção, um cate- 
gorizado amador, PAUL GO- 
DLEY, no intento de se procurar 
evitar o fracasso de tentativas 
feitas no ano anterior, em que os 
sinais emitidos pelos amadores 
americanos não conseguiram 
ser recebidos na Inglaterra. 


A escolha de Paul Godiley foi 
devida a este ser considerado o” 
mais hábil no manejo dos com- 
plicados receptores super- 
-heterodinos, de múltiplos co- 
mandos, que era o que de melhor 
havia naquele tempo. 


Foi assim que Paul Godley 
embarcou para a Europa em De- 


UMA FOTO HISTÓRICA — da esquerda para a direita CT1 JS, Joaquim Saraiva, que nas suas 
inha de Guerra tomou conhecimento de toda a 


viagens pelo mundo ao serviço da nossa Mari 
odisseia do Padre Landell de Moura, que consi 
ções sem fios; CT1 DK, Jorge Guedes, 


iderava o verdadeiro precursor das comunica- 
que já no fim do curso de Medicina resolve dedicar-se a 


estudos da electrónica e com Manuel Oliveira, representante de Marconi, efectuou trabalhos 


de aperfeiçoamento, reconhecidos po: 


r este Sábio de grande valor, para impor o receptor 


zembrode 1921. As suas últimas 
palavras na despedida foram: — 
«Construam uma estação que 
chegue lál». 


Era evidente que, com as es- 
tações de amador então existen- 
tes, as probabilidades de ôxito 
seriam muito poucas, e assim foi 
decidido construir uma estação 
emissora completamente nova e 
o mais aperfeiçoada possivel, 
para trabalhar em 200 metros, a 
«onda curta» daquela altura. Era 
necessário, custasse O que cus- 
tasse, passar a barreira, até 
então intransponível, do Oceano 
Atlântico! 


O grupo que lançou ombros à 
tarefa era constituído por seis 
categorizados radioamadores: — 
John F. Grinan, Emest V. Amy, 
Edwin H. Amstrong, George E. 
Burghard, Minton Cronkhite e 
Walter P. Inman. 


Em 1921, construir uma esta- 
ção de rádio, mesmo com as 
melhores condições e sem pres- 
sas, era já tarefa de vulto. Mas 
construir uma estação que tinha. 


1.º Concurso Padre Landell de Moura 


UM IMORTAL 


DAS 


existentes na cidade onde nasceu o sábio Padre Landell de 
Moura, Porto Alegre, e em organização na cidade do Porto, 
pretendem lançar no ano de 1983 — consagrado às Radioco- . 
municações pela ONU — o nome esquecido do grande sábio, 
homem que serviu a Fé e a Ciência, de forma a que o seu nome 
adquira num mundo que em grande parte o ignora, aquela 
projecção a que tem incontestável direito. Sendo considerado 
já patrono dos radioamadores do Brasil, espera a Fundação 
portuguesa, ao dar os seus primeiros passos, que este primeiro 
acto de justiça se estenda a todos aqueles que se deixam 
dominar pelo fascínio da comunicação e que usam a língua que 
legámos a todo o mundo de expressão portuguesa. A Funda- 
ção portuguesa, em organização, na presença de órgãos do 
Govemo e do embaixador do Brasil, conseguiu no dia 26 de 
Abril lançar do Castelo de Belmonte a voz portuguesa, da 
Austrália até ao Canadá, numa onda que a todos surpreendeu, 
mas pretende, no mundo maravilhoso da comunicação, levar 
muito mais longe aquilo que está ao seu alcance. Isto incluinão * 
só o som, mas tamém a imagem, deste Jardim da Europa, a 
todos os cantos do mundo onde possa palpitar um coração 
português ou algo que dignifique um passado cimentado pela, 
língua de Camões. Dentro deste princípio ao nosso alcance, 
como já se demonstrou, pretendemos lançar em todo o Mundo, 
e fundamentalmente no de expressão portuguesa, um con- 
curso (contest) que permita âqueles que se deixam dominar 


pelo fascínio da comunicação — 


e são milhões — o nome de um 


homem que serviu, a servir, sofreu, está esquecido e necessita 
de ter o seu nome recuperado pois que, de ascendência 
portuguesa, é, por direito de nascimento, nosso irmão. 


de realizar o impossível — trans- 
mitir-sinais em onda curta atra- 
vós do Atlântico e no espaço de 
três semanas, era na verdade 
um empreendimento corajoso. 


Primeiro que tudo, era preciso 
encontrar local apropriado, de- 
cidirqualotipo de emissor, quala 
potência e qual o sistema de 
antena a utilizar. Pensou-se de 
Início num local em Center Mari- 
ches, Long Island, por existirem 
ali duas torres prontas a servir, 
mas era muito distante da cidade 
em que a maior parte morava. 
Burghard tinha um mastro de 
madeira de 75 pés, no telhado da 
sua casa de 5 andares em Ma- 
nhattam, mas também não ser- 
via, porque all só se podia dispor 
de corrente contínua. Fol-lhes 


oferecido um bom local em New 
Jersey, num terreno elevado 
sobranceiro ao mar, mas não 
havia nenhum mastro utilizável e 
a corrente alterna daquela zona 
não ultrapassava uns centos de 
watts, de regulação muito duvi- 
dosa. 


Finalmente, todos concorda- 
ram que o local da já existente 
estação radioamadora 1BCG, 
de Cronkhite, era o melhor. Es- 
tava situado em Greenwich, 
Connecticut, e tinha um mastro 


de aço de 75 pés, licença de . 


estação, corrente altema com 
fartura e grande espaço livre à 
volta. Tudo isto, e sem ter de 
pagar aluguer, pareceu o sítio 
ideal, ficando assim o assunto 
resolvido.» 


Um radioamador do pais vizinho EA1 AEB — Jesus Dominguez, da Corunha, que se situa 


super-heterodino que acabou por suplantar o regenerativo; o autor destas linhas, então 

menino e moço, acarinhado por um dos seus professores, CT1 PV, rev. João Mendes, 

contemporâneo do nosso Padre Landell de Moura, na Universidade Pontifícia de Roma e, 
finalmente, o agora CT1 LA, nosso querido amigo Ciriaco Giraldes. 


sempre ao lado das iniciativas portuguesas. É um dos componentes da Ronda da Saudade e 

nunca deixa de atestar a sua presença em tudo que envolva o radioamadorismo português. 

Por isso tem obtido sempre classificações honrosas em quase todos os concursos de 
Portugal. 


dai. 
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OLÁ MEUS AMIGUINHOS 


«A PRIMAVERA» 


=» +. No meu entredormir matinal, irrita-me uma endiabrada gritaria do 
rapazio. Finalmente, sem poder dormir mais, levanto-me, desesperado, da 
cama. Então ao olhar pela janela aberta, vejo que quem faz barulho são os 
pássaros. 

Saio para o horto e dou graças a Deus por este dia azul. Concerto livre 
de bicos, fresco e sem fim! A andorinha ondula, caprichosa, o seu gorjeio no 
poço; o melro assobia sobre a laranja caída; de fogo, o verdilhão palra no 
sobreiro; o chamariz ri longa e finalmente no alto eucalipto; e, no pinheiro 
grande, os pardais discutem desaforadamente. 

Que manhã! O sol põe na terra a sua alegria de prata e de ouro; 
borboletas de cem cores brincam por toda a parte, entre as flores, dentro de 
casa,na fonte. O campo abre-se em estalidos, em crepitações, num ferve- 
douro de vida nova e sã. 

É como se estivéssemos dentro de um grande favo de luz que fosse o 
interior de uma imemsa e cálida rosa acesa». 

Estas são palavras do grande poeta espanhol Juan Ramón Jiménez, 
extraídas da obra «Platero e Eu» que nos conta as emoções do poeta, 
partilhadas com um burrico, seu companheiro inseparável. É uma história 
narrada com a genial frescura de uma manhã de Primavera. 

Obra que mereceu um Prémio Nobel e que o Nicolau recomenda aos - 
seus leitores mais crescidinhos. - 

Mas não só os grandes poetas cantam a Primaverá. Os mais pequeni- 
nos (só no tamanho) também a sabem cantar. 

Hoje vamos transformar este Cantinho numa orquestra em que os 
músicos são alguns dos amiguinhos do Nicolau que tocarão a «ETERNA 
SINFONIA DA PRIMAVERA», numa breve despedida até ao ano. 


ATÉ AO ANO PRIMAVERA 


F De tranças e de laçarotes, 
* Paulo dus Freixo, de Mbmeido, no meu jardim a brincar, 
N t Vá E CPamos) %» a 3 estava eu descuidada 
Da “AS fase- JL amo Ê quando vi as flores desabrochar. 
Esta nº So- Foro E Vi os campos cheios de verdura 
vi as andorinhas voltar 


RR ; a 
Fa agem E men vi o céu tão lindo, e pensei 
s N Era SA baixinho na Primavera a chegar. 


LAURINDA CLARA RIBEIRO MEIRELES 
Tojoses, Nespereira, Lousada 


* 
Quem és tu, que veste os campos 
onde estás, com as mais belas cores 
Primavera, existentes? 
que não te vejo? Ou serás 
Ou serás tu tu 
a bela melodia o raio luminoso 
que ecoa nos campos que faz brilhar 
fazendo bailar as folhinhas 
a Natureza da velha faia 
e sonhar as crianças? do meu jardim? 
Ouserástu Ou serás 
quem recita tu 
os poemas embalados os dedos de seda 
pelo vento que me acariciam 
que escuto quando durmo? 
ao fim da tarde? Já sei quem és 
Ou serás e onde estás 
tu Primavera! 


o pó mágico 


Poema de HELENA CRISTINA F.MACHADO 
(12 anos) Fermentões -GUIMARÃES 


PRIMAVERA Na Primavera, as fls foros rebentam, 


Eterna sinfonia, Fonte de inspiração para as crianças que amam a Dão-se passeios . 
Natureza. De manházinha o sol desperta com os seus 
Cantemos os bosques, as árvores, os regatos, os pássaros, as flores, as raios para aquecer a Terra. 
borboletas, o sol, as andorinhas. Cantemos crianças. Cantemos Primavera! 
Uma árvore florida é bonita, 
A Primavera é o tempo porque tem cores nas suas folhas e flores. 
das andorinhas voltarem Os meninos e adultos vio acampar. 
para fazerem os seus ninhos nos beirais. Levam lanches. 
E dos meninos apanharem flores Os pescadores pescam com tranquilidade... 
e enfeitarem a casa. o mar está manso. 
Alguns fazem coroas de fiores. 
Os meninos correm nos campos, brincam à saída da escola porque ainda é PAULO LUÍS FERREIRA DE ALMEIDA (7 anos) 
dia. Escola nº80 - 1º fase, 2º ano. 
Alguns meninos vão já para a praia nadar, * 
levam as bolas, os baldes e pás, 
porque está calor. Ah! Se eu fosse Primavera! E bailando adormecerá. 
Lindas rosas eu traria. Ah! Se eu fosse Primavera! 
Também traria flores multicores. Dançava, dançava 
Botões de laranja, Cantava, cantava 
Flor que se arranja Bailava, bailava 
Neste manjar vou flutuar. Neste rancho sem fim. 
Nesta lagoa, flor minha cantará Ah! Se eu fosse Primavera! Quando'chega a Primavera, 
eu olho pela janela 
SANDRA (10 anos) . e vejo as flores do jardim, 
Escola de Campinhos - Agrela - Sto Tirso grandes, periumadas, bonitas 
(versos de temas livres) como o olhar de minha mãe. 
A A Primavera dá às flores 
| aquelas pétalas tão belas, - 
No Bosque eu estava, tão coloridas e brilhantes 
com o meu rebanho a pastar que tanto me encantam. 
quando olhei para a verdo árvore Quando eu olho da janela 
com um ninho de pássaros a cantar. as árvores tão verdinhas, cheias de flores rosadas, 


meus olhos brilham de alegria 
MA no Bn he À beira de um riacho eu estava ao ver paisagem tão bela! 
ouvindo as águas a passar Eudes 
Estla n£2 vi um pássaro pousar ALBERTO BOMPASTOR(8 anos) 
e beber uma gota, para o bico molhar. Escola nº2 Vila do Conde 3ºA 
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Ô Primavera 

que linda és, 

tenho até vontade 
de te beijar os pés! 


Ô Primavera 

do meu jardim, 
onde campainhas 
fazem tlim, tim! 


Ô Primavera, 

teus pés são flores, 
e as andorinhas 
são teus amores! 


Ô Primavera Ô Primavera, 
dos passarinhos és tão lorida 
que em tuas árvores que até pareces 
fazem seus ninhos! a minha vida! 


JOANA DE BRITO CONDE VEIGA (9 anos) “A 
Escola nº2 Vila do Conde (versos de temas livres) 


* 
UM DIA DE SOL 


Que lindo é um dia de sol! 

Quando acordo, abro a janela e ouço os passarinhos a cantar e vejo o 
sol a brilhar lá no céu azul. As flores estão contentes e os passarinhos 
esvoaçam sem parar. 

Eu brinco com as minhas bonecas, no jardim, à sombrinha, debaixo de 
uma árvore alta e verdinha, carregada de flores. Vejo uns gatinhos a dormir 
ao sol, os telhados das casas a brilhar e o fumo a sair das chaminés. 

É mesmo lindo um dia de sol! 5 


XAMI (9 ANOS) 4.º A 
Escola n.º 2, Vila do Conde 


* 
AS ANDORINHAS 


Eu gosto das andorinhas e já vi muitas. No Outono elas vão para os 
países quentes porque se passassem cá o Inverno, não morreriam de frio, 
mas morreriam de fome porque não tinham bichinhos para comer. Elas 
fazem os ninhos nos beirais dos telhados das casas. 


MARIA CELESTE CARVALHO (7 ANOS) 2.º C 
Escola n.º 2, Vila do Conde 


O NINHO 


Que lindo é o ninho 
com um ovinho 

muito branquinho. 

que vai estalar 

ao calor do passarinho. 


Aquela árvore tão grande, 
cheia de folhas verdinhas, 
embala o passarinho 

no ninho que o abriga 

do calor e do frio. 


E nas palhas doiradas, 
com que amor e carinho 

é embalado e adormecido 
o passarinho 


DINO M.FERREIRA (9 anos) 4.º A 
Escola n.º 2, Vila do Conde 


x 
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Escola n2Zz 


Srecsa - Viama do 


A ÁRVORE 


Sou árvore. = Sou a eterna. 
Sou doçura. Primavera. 
Sou esperança. Sou beleza. 
Sou calor. Ama-me. 

Sou vida. Eu te pagarei. 
Sou luz. 


JORGE ALEXANDRE MOREIRA FERREIRA SOUTO (9 anos) 
Escola de Campinhos, Agrela, Sto. Tirso 
( Versos temas livres) 


A BORBOLETA 


Lá vai ela, 
a borboleta amarela 

a voar 

pelo jardim 

da bela Anabela. . 

A noite começa a cair 

e a borboleta amarela entra pela janela 
da Anabela. & 
Que triste é 

a borbuleta amarela 

dentro da sala 

da Anabela! 

E que feliz 

ela era 

quando voava 

pelo jardim 

como uma estrela! 


FILIPE ARTUR CARTEADO MENA (10 anos) 4.º A 
Escola n.º 2, Vila do Conde (Versos sobre tomas livres) 


* 
AS FLORES 


Flor, meu amor! 

Anda comigo 

Minha fior 

Que vais ter um amigo. 
Anda comigo 

Amiga flor 

Saí do matagam de trigo 
Meu querido amor. 


CRISTINA LÚCIA MOREIRA DE ASSUNÇÃO (9 anos) 
Escola de Campinhos, Agrela, Santo Tirso 
(Versos sobre temas livres) 


* 
A ANDORINHA 


Eu alegro os campos 
na Primavera, 


Lá vai aquela andorinha 
que anda sempre a voar! 


Lá val ela, e quando voo, 
com seu fatinho preto - agorgear, 

e camisa branquinha. as pessoas 

Eu sou uma andorinha olham para mim 
muito alegre alegremente 
que anda sempre a viajar e dizem: 


Eu sou uma andorinha 
que voa peio céu azul, 


- Que linda andorinha 
ali vai a voar! 


ALBERTO JOAQUIM BOMPASTOR COELHO (8 anos) 3.º A 
Escola n.º 2, Vila do Conde (Versos sobre temas livres) 


Ea 


ATRINAVERA 


Be RENO 
Squad 


O SOL ' 


O sol é uma bola de fogo, 


muito encamada, O sol ilumina 

mas os seus raios Os verdes campos, 

são dourados os ninhos dos passarinhos 
como uma folha de Outono! e, com o seu calor, 

A tardinha, as perfumadas flores 
quando o sol desaparece crascem, crescem, 


como flores de Primavera. 


eu penso que ele so afoga 
iz R pé Que belo é o sol! 


no lindo mar. 


CARMEN DOLORES MOURA ALMEIDA NOVAIS (9 anos) 4.º A 
Escola n.º 2, Vila do Conde (Versos sobre temas livres) 


* 


A RAINHA 
DAS FLORES CHEGOU 


Coma Primavera chegaram as andorinhas chilreando alegremente. As 
formigas e as largatixas salram das suas tocas para apanharem os primeiros 
ralos de sol. Os grilos cantam a sua alegria nos prados verdejantes. Os 
campos parecem tapetes verdes salpicados de flores de variadissimas 
cores. 

As macleiras do meu quintal estão floridas e a videira já se cobriu de 
folhas. O céu perdeu a cor cinzenta do Inverno e vestiu-se de azul brilhante. 
Nos jardins nascem lírios, rosas, cravos, papoilas e malmequeros. 

A Primavera parece uma rainha com o seu manto todo florido! 


. CARLA CRISTINA (9anos) 3.º B 
Escola n.º 2, Vila do Conde 


* 


SONHO 


Primavera! 


Um rouxinol canta! Só! 

Depois... Primavera! 

silêncio... Um rouxinol canta. 

Só eu caminho. Depois silêncio... 

Só! Só eu e tu caminhamos. 
Depois, Sós. 

tu apareceste! Primavera! 


MARIA JOÃO OLIVEIRA MARTINS (aos 9 anos) 
Vivenda S.João-Vila Franca das Naves-Belra Alta 


POA NA 


doe dm 
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DECRETO REGULAMENTAR QUE CRIOU ii 
O CENTRO COORDENADOR DO TRABALHO 


PORTUÁRIO DO DOURO E LEIXÕES (CCTPDL) 


Iniciámos no passado domingo a publicação 
da legislação que regulamenta a acção do Centro 
Coordenador do Trabalho Portuário do Douro e 
Leixões (CCTPDL), ou seja, do Decreto Regula- 
mentar n.º 2/80, de 1 de Março daquele ano, do 
Ministério dos Transportes e Comunicações, que 
criou o referido Centro Coordenador. Hoje, vamos 
concluir a publicação de tal trabalho, dado o inte- 
resse de que se reveste para quem de. algum modo 
estiver relacionado com tudo quanto respeite a 
navegação (cargas e descargas portuárias): 


«Artigo 7.º — Por cada membro efectivo da 
direcção, deverão as entidades referidas no artigo 
antecedente designar, simultaneamente, um 
membro suplente, que substituirá aquele nas suas 
faltas e impedimentos. 


Artigo 8.º — Sempre que necessário, a direc- 
ção poderá solicitar a presença de um represen- 
tante da APDL nas suas reuniões. 


Artigo 9.º — 1 — Compete à direcção: 


a) Elaborar os regulamentos internos neces- 
sários à correcta execução das suas atri- 
buições e funcionamento dos serviços; 


b) Dirigir superiormente todos os serviços do 
CCTPDL; 


c) Adoptar as providências que entender con- 
venientes para o aperfeiçoamento dos ser- 
viços, no sentido do aumento da sua produ- 
tividade e eficiência; 


d) Elaborar o plano de actividades e o orça- 
mento anual do Centro e submetê-los à 
aprovação do ITP; 

e) Elaborar e submeter à apreciação do con- 
selho fiscal o relatório e contas do respec- 
tivo exercício; 

f) Representar o CCTPDL; 

9) Fixar, após parecer do ITP, o quadro do seu 


pessoal e o regime jurídico de prestação de 
trabalho; 


h) Solicitar ao ITP os pareceres julgados ne- 
cessários ao bom cumprimento das atribui- 
ções do CCTPDL; 


i) Exercer o poder disciplinar, nos termos Ea 
artigo 23.º do Decreto-Lei n.º 145-B/78, de 
17 de Junho; 
|) Prosseguir, de um modo geral, as atribui- 
ções do CCTPDL. a 
2- A aplicação de qualquer sanção disciplinar 
só poderá ter lugar após o sindicato representativo 
do trabalhador arguido ter sido consultado, nos 
termos da contratação colectiva em vigor. 


Artigo 10.º — 1 — A direcção deverá reunir, 
ordinariamente, uma vez por semana e, excepcio- 
nalmente, sempre que for convocada pelo presi- 
dente ou por três vogais. 

2 — As deliberações da direcção serão toma- 
das por maioria, tendo o presidente o voto de 
qualidade. 


Artigo 11.º-1—O conselho fiscal é nomeado 
por despacho dos Ministros do Trabalho e dos 
Transportes e Comunicações, sendo constituído 
por: 

a) Um presidente, designado conjuntamente 

pelos Ministros do Trabalho e dos ranSpois 
tes e Comunicações; 


(Continua na pág. XXIII) 


SEGURO DE MERCADORIAS 


<> ALIANÇA SEGURADORA 


TRANSPORTES “MARITIMO /CASCOS “TERRESTRE /VIAGENS 'AÉREO/ RESPONSABILIDADE CIVIL 


RRRRi TRANSPORTES | 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


] TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA O OSDÉCIA AA FINLÂNDIA 


: PORTULO ppa Y 
FredOlsenLines Kº osio ATULLOYD EE prosas FINNCARRIERS 
GOTHENBURG NELSINKI 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE] SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA, CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA-| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA . 
NORUEGA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- | FINLÂNDIA. 
TORES INCLUINDO HANGING. 


: «SIEGERLAND» 
«BERBY» | (Alemão) «FINNPINE» 


(Norueguês) «GERDA GRAEBE» (Eniandês) 
(Alemão) 


NORTE DE INGLATERRA MEDITERRÂNEO MAR VERMELHO E GOLFO 
E ESCÓCIA E MAR VERMELHO PERSICO 


— “ 
FredOlsenLines 1 os.o | = SWEDISH ORIENTLINE | — Nedilloyd Lines 
SOR SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- FENFEM SERVICE 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 
SERVIÇO REU ARE CONES TAMENTE, TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
CONTENTORIZADO PARA TODO O NORTE BEIRUT, LIMASSOL, AQABA, JEDDAH E PORT SUDAN CONTENTORES COMPLETOS DE LEIXÕES 
leiteitas ia (= ESCÓCIA - OBS: Serv. em regime de Contentores completos A PARA OS PORTOS ABAIXO INDICADOS 


NAVIOS NAVIOS P. SAID/SUEZ DAMMAM 
JEDDAH 
LEIXÕES «SIEGERLAND» MINA QABOOS í =. 


«BERBY» ão terão) DUBAI 


(Norueguês) «GERDA GRAEBE» BAHRAIN ABU DHABI 
(Alemão) 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


[EDIR * ARIANA [DS [ErOjRITUTERAL 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA —P.O. BOX 2040-1101 CODEX 
TELEFONES: 320421-325344-325644 


SUCURSAL - PORTO 
R. FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO - TEL. — 24537, 29294; 314833 — TELEX 22747 TERNAV P 


(0 nomeou | MEDEGYPT 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


PIREUS 


SERVIÇO REGULAR 
EMNAVIO EGÍPCIO 
para: 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


ALEXANDRIA 
E 
PORT SAID 


PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 


Também em CARGA a tradicional qualidade == 


Conhecimentos corridos para todos] 
os portos Gregos via PIRAEUS 


«ERMIONI» 


21/6/82 e 


Próximo navio: 


«MEDVENTURE» 


28/6/82 


—P. NOIRE 
P. HARCOURT 


«WESTERLAND» 


19/6/82 


«TRECI-MAJ» 


24/6/82 


| 


India Steamship 
Company Ltd. 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES % 


k SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES/LISBOA 


FRETAMENTOS 


LAS PALMAS 
; CORRETORES MARÍTIMOS 
Para: 
BOMBAY Para; CASABLANCA CARGAS FRIGORÍFICAS 
MADRAS KARACHI KENITRA TRÂNSITOS/BALDEAÇÕES 
CALCUTTA eram ARMAZÉNS 
TUNIS TRANSPORTES TERRESTRES 
«SAFINA» LIVORNO MUDANÇAS INTERNACIONAIS 
«INDIAN a e GENOVA ALUGUER DE CONTENTORES 
EXPLORER» «REHMAT» «PUPNAT» 
18/6/82 24/6/82 14/6/82 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


O Comérrio do Porto 


“O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


xv TRANSPORTES 


WIESE“TRANSPORTES, LIMITADA 


TRASATLANTICA 


Spanish Line 


LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«SEKI ROKAKO» «RONCESVALLES» 


(CON-RO) 7 de Julho 
5 de Julho 


MD 


— New York 

— Baltimore 

— Boston - 

e ainda 

Curaçao — Chicago, Cleveland, Detroit, To- 
Cristobal ronto 


Panama City e Montreal (via New York) 
via Cristobal 


S. J. Puerto Rico 
Santo Domingo 
Miami 

New Orleans Pintarenas 
Houston Cori 
Vera Cruz Acajutia 


COMMODORE IBERIA LINE 


Serviço regular directo de Leixões 
de e para ROTTERDAM 
? Próximas saídas 


COMMODORE ENTERPRISE v/283 
Em LEIXÕES 16/6/82 


COMMODORE ENTERPRISE v/284 
Em LEIXÕES 26/6/82 


Contentores completos e grupagem 


«GUADALUPE» 
«COVADONGA» 


3 de Julho 
11 de Julho 


MALAYSIAN 
INTERNATIONAL 
SHIPPING 


CORPORATION 
(Linha da Conferência) 
Directamente de Lisboa para: 


PORT KELANG 
PENANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


«BUNGA RAYA» 
30/6/82 
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ACEITAMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 
EM REGIME DE FRETE E CONHECIMENTO CORRIDOS 


TRANSPORTES MARITIMO. CASCOS TERRESTRE VIAGENS /AÉREO / RESPONSABILIDADE CIVIL 


PORTO 
LISBOA 
Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
Telefs. 27413-27546-27872 
Telex 23544 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


Rua do Alecrim, 12 
Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


<)> ALLANÇA SEGURADORA 


Somos o consórcio mais poderoso de linhas de 


aÃ 


Southem 
Africa 
Europe 
ontainer 
ervice 
Consórcio da Conferência 


navegação que liga a Europa com a África Austral 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON 

DURBAN, MAPUTO e BEIRA 


Próximas saídas com navios (RO-RO): 


«RONSARD» (Francês) 29/6/82 


(enchimento de contentores, dois dias antes) 


AGENTES GERAIS de 


CGM/EHCL 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB /Nedlloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


CSA (Portugal) 

Praça Duque da Terceira, 17-3.º 
1200 LISBOA - Telefs. 366412/3 
Telex 13308 

PORTO: Euronave (Porto) Lda. 
Rua Infante D. Henrique, 83-4.º 
Telef. 24171 Telex 22348 


WiEsE-TRANSPORTES, LIMITADA 


LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A — Telels. 370241/9 
Telex 12322 WIESE P 

PORTO: Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 

Teleís. 27413-27546-27872 — Telex 23544 Wieso P 


Para reservas de espaço, contactar: 


ASECO EURONAVE (Porto) KELLER 


Telef. 673528 24171 606035 


(O Comércio do Porto 


OREY ANTUNES | PINTO BASTO WIESE 
362266 361536 27813 


RIA E DO 


O JORNAL DA INDUST t 
É DO PAÍS 


COMÉRCIO DO NORTE 


PORTUGAL, LDA. , 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 

De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 75 2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


TRANSPORTES 
XV 


&BURMESTER é & STUÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO TELEF.: 383351 (6 Fei TELEX: 22734 - 22735 


Serviço convencional e semanal de LEIXÕES para 


HAMBURGO. e BREMEN 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampfschifis-Ahederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 

CNN — Companhia Nacional de Navegação 

CIM - Companhia'Portuguesa de Transportes Marítimos - 


o coma | 


m/m panamiano 
= m/m alemão Es 
€ Hapag-Lioyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


Ee EEE: 


PORT OF SPAIN 
BRIDGETOWIN 
WILLENSTADT 
ICURAÇÃO 
ORANJESTADIARUBA 


GOLFO AMERICANO 
TLÂNTICO SUL 


LORCA BEACH 


SAN JUAN P. R. 
PONCE 

RIO HAINA/, 
ISANTO DOMINGO 


PUERTO LIMON 


NEM YORK 
NORFOLK 
BALTIMORE 
PHILADELPHIA 

. PORTSMOUTH 
BOSTON 

PROVIDENCE 


PORT-AU-PRINCE 
KINGSTON 
BELIZE 

STO. TOMAS 
PUERTO CORTES 


POINTE DES GALETS 
PORT LOUIS 
TAMATAVE 
MAJUNGA 

TULEAR 


BAGHDAD 
BASRAM 
UMM QASR 


PANAMA CITY 
PUNTARENAS, C. R 


1quITOS SAN JOSÉ, C. A. 


CORINTO 


ANTIGUA 


SAN LORENZO BONAIRE KARACHI sHIMIZU 
ACAJUTLA DOMINICA BOMBAY 
GUATEMALA GRENADA cocHin BELAWAN 
BUENAVENTURA ST. KITTS & NEVIS coLomeo JAKARTA. 
GUAYAQUIL. STA, LUCIA MADRAS SEMARANG 

ST. MARTIN RANGOON SURABAYA 

ST. THOMAS. CHITTAGONG . | UJUNG PANDANG 

ST. VINCENT CHALHA 
ANTOFAGASTA CALCUTTA REPÚBLICA POPULAR 


VALPARAISO DA CHINA. 


PT. AREAS/CHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


ALPORTUGAL: G ONTAI N EM PENALVA DO CASTELO 


(O Comércio do Porto 
CMB CNN CIM OPDR SNS 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


SERVIÇO REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
PARA 


BREMEN e HAMBURGO 


n/m alemão «SCHULAU» 17 de Junho 
n/m alemão «SCHULAU» 26 de Junho 


Os Agentes: 


NORTEMAR 


Agência Marítima do Norte, Lda, 
Rua Infante D. Henrique, 63. 
Telef. 22438-27070 

TELEX 22752 


BURMESTER & STÚVE, LDA. CcTM 


Comp. Port. de Transp. Marítimos EP 
Rua Infante D. Henrique, 9 

Telets. 315590/313324 

Telex 22719 


Rua da Reboleira, 49 
Telefs, 383351 (6 linhas) 
TELEX 22734-22735 


n/m alemão Di a ted ar 
«PASSAT» ge BR 


TRANSPORTES 


roemme 


E 


4000 PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 42-3.-4.º E 5.º 
TELEX: 23620 A +B+C BROEM P — TELEFS. 27347-381839-380047 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


“EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


PAIS FREQUÊNCIA TERMINAL 


“Manchest 
London 


Hamburgo 
Frankfurt 
Wuppertal 
Stuttgart 


INGLATERRA Diário 


ALEMANHA 


FRANÇA ....... Paris 


Lion 


HOLANDA ..... Roterdão 


Rua das Flores, 166-2.º e 3º 4000 PORTO 
Telefs.: 20500; 21154 e 21245 — Telex 24217 loipir P 
SECÇÃO TIR E ARMAZÉM: 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 934939 e 935978 — Telox 26613 loisik P 

FILIAL EM LISBOA 

Beco da Lapa, 37-2.º — 1100 LISBOA 

Telefs.: 876618/9 — Telox 42690 loipir P 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 
splfnisfótcol Ihternecionais TIR 
* Corga Aérea 
* Carga Marítima 
* Serviços Reguleres em Cemiões 
e Grupagem de e para toda a Europa 
* Grupagem Aérea para todo o Mundo 
* Serviço Maritimo convencional e 
PORTO LISBOA 
Av. Aliados, 221 Av. Liberdade, 164-48 
Telef, 3921 Tale. 368783/871341 
Telex. 22315 ABREU-P Tolex.16426 ABREU-P 
Também em CARGA a tradicional qualidade 257» 


INTERNACIONAIS 


— CONTENTORES — 


BENELUSO CONTAINERLINES 


CMB CNN CTM OPDR SNS 


SERVIÇO SEMANAL COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
Para: ANVERS e ROTTERDAM 


ROTTERDAM/ANVERS 
LIVERPOOL/MANCHESTER 
FELIXSTOWE 
OSLO/BERGEN 

USA. 


«EAGLE» LI16 ... 
«ELVIRA ORIA» LI-10 
«EAGLE» LI-17 ... 


SAÍDAS REGULARES DE LEIXÕES 


COMMODORE ENTREPRISE 
CITY OF HARTLEPOOL 
CARMEN DEL MAR 

EAGLE 

CARMEN DEL MAR 


RECEPÇÃO PERMANENTE NOS N/ ARMAZÉNS 


deem 


Os Agentes: 
BURMESTER &STÚVE, LDA. 


ARMAZÉNWEXPORT. 
NORTEMAR 
Agência Marítima do Norte, Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 63 
Telef. 22438-27070 


ASECO 


Agência Marítima de Contentores, Lda. 
Rua do Bolhão, 53-4.º 
Telef. 319689-380104 


Rua da Reboleira, 49 
Telex 383351 (6 linhas) 


RUA ANTÓNIO DA SILVA MARINHO, 143 (À VIA RÁPIDA) — TELEF. 673224 


TELEX 22751 TELEX 22734-22735 TELEX 22752 


«4% 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


O Comércio do Morto 
13 DE JUNHO DÊ 1882 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA, 


Rua das Flores 57 - PORTO 
$i Telet 20386 27912 312401 

Praça D. Luis 9-3 — LISBOA 
Teletone 605035/9 
ZIM LINES | KELLER LINE 


«ZIM ESPANA» «LAUPEN» 
226 256 


JAMES RAWES & C.2 LDA. 


LISBOA — R. Bernardino Costa, 47 — Apartado 2122-1103 LISBOA CODEX 
Tel. 37 02 31 (10 linhas) Telex 18337-12341 RAWES P Teleg. RAWES LISBOA 


RAWES (Peritagens) LDA. 
PORTO — R. Júlio Dinis, 891, 2.º:E — 4000 PORTO — Telex 22120 RAWCO P 
Tels. 66 71 16 - 6963 22 — Teleg. RAWES PORTO 


: h DIPKRO SERVIÇO IRABIAN 
SERVIÇO T.LR. SHIPPING DE CONTAINER 
BALDEAÇÕES SERVICE 


CANADÁ E USA (ATLÂN- 
TICO, US GOLFO E PACÍ- 
FICO) TODO O EXTREMO 
ORIENTE MEDITERRÂNEO 
ORIENTAL URUGUAI E AR- 
GENTINA ÍNDIA, AUSTRÁLIA 
E NOVA ZELÂNDIA 


MARINA Di CARRARA 
BARCELONA 


SERVIÇO REGULAR BR serviço REGULAR [R Saídas semanais de | AcEITA-SE CARGA [RM serviço REGULAR 
CONTENTORIZADO DE GRUPAGENS LISBOA E PORTO PARA QUALQUER |] CONTENTORIZADO. 
CONTENTORES E CAMIONS PARTE DO MUNDO; CONTENTORES 
COMPLETOS COMPLETOS GRUPAGENS E EM REGIME DE na 

E GRUPAGENS CONTENTORES FRETE CORRIDO E GRLEADENS 
Saídas COMPLETOS DE COM BALDEAÇÃO Saídas semanais 
semanais de Saídas às 20 E 40 PÉS, EM ROTERDAM de LISBOA 

LISBOA quintas-feiras = E PORTO 
E PORTO de LISBOA ÁFRICA DO SUL MOÇAMBIQUE E a para: 
a is A VE RE Saídas semanais 
para: às sextas-feiras MM care TOWN MAPUTO de LISBOA AKABA, JEDDAH, 
HONG KONG, SIN- BH do PORTO PORT ELIZABETH BEIRA E PORTO 
GAPURA KAOS- DURBAN mei 
HIUNG, KEELUNG, FAST LONDON AUSTRÁLIA 


PORT KELANG,|D Para: sm em camions ou PANIEANEAIN e 
BAN  BUSAN, É | 
MANILA TORvO! RD INGLATERRA BB. MELBOURNE Em Sonanores, IRÃO e IRAQUE 
OSAKA e NAGOYA |] HOLANDA FREMANTLE via marítima via TURQUIA 


Serviço: FCL/LCL 
20' e 40" 


N 
Vesselmar AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA: [NM Nv$ PORTUGUESA 


3 E y TRANSPORTES 
ASSOCIATED PORTUGAL LINES q AM CAST [FINOS ER 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


PORTO -PORTUGAL POSTBOX reLEPA TELEGA! TELEX 
R. DA REBOLEIRA, 65 s74 311541 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 


E CARREGA 
«HUSUM» Em LEIXOES 216182 


«HANS KROEGER» . Em LEIXÕES 28/6182 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH 


/ 


C. TOWN — P. ELISABETH — DURBAN 
«H. CAPELO» | tmn |  mupuro Beira. EPORTOS DE BALDEAÇÃO 
Recepção de carga em LEIXÕES e Aceitamos grupagens em contentores 


- SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


«R. CABRILHO» | 2916/82 | NEW YORK — BALTIMORE 


Recepção de cargas em LEIXÕES « Aceltamos grupagens em contentores 


/ MUXIMA» | 206/82 | SALVADOR — RIO DE JANEIRO N 


«COMMODORE ENTERPRISE» .. Recebe carga em LEIXÕES a 16/6 


SANTOS — BUENOS AIRES 
«COMMODORE ENTERPRISE» .. Recebe carga em LEIXÕES a 25/6 


A Recepção de cargas em LEIXOES em data a designar /j 


HAD: 


ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO. TAMBÉM ACEITA CARGA PARA AS ILHAS 


DE JERSEY E GUERNSEY 77 — - 
PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À ( | N 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO «SETE CIDADES» 19/6/82 FUNCHAL 


«MADEIRA» | ojor2 | FUNCHAL 


Ê N Recepção de cargas em data a designar ) 
- LIMASSOL E SALONICA E ADA DO: = 1 
n/m Soviético «KYARDLA» / GORGULHO» | 25/6/82 | PONTA DELGADA E HORTA , 


Carrega em Leixões em 14/15 do corrente « 


PARA: 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


PIREUS E LIMASSOL «MADEIRA» | 2omne | seno -HonraricoEveus 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 


.n/m Soviético «MAHTRA» 


Carrega em Leixões em 22 do corrente 


Para reserva de passagens e documentação consulte os nossos serviços 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 360262/602151 — LISBOA 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 


GERAL E TRANSPORT 
INTERNACIONAIS — Telais. 308621/9-969631/5 - Est. 21/213 


(B Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


MINA QABOOS 


DUBAI 


BARHAIN 
DAMMAN 
KUWEIT 
UMM KASR 


DEPPE 
LINE 
SAN JUAN (PR) 

BERMUDAS 
VERA CRUZ 
TAMPICO 
COATICOALCOS 


PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPORE 
HONG-KONG 
MACAU 
KEELUNG 
KAOSHIUNG 
BUSAN 
KOBE 
OSAKA 
TOKYO 
YOKOHAMA 


cMB 


ALGERIAN 
SERVICE 


BRASILEIRO 


Rio de Janeiro 
e Santos 


«LLOYD SANTOS» 
15-6-82 


«ITAPAGÉ» 


dA ABC 


contamina 


EXP IMP 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
siDNEY * 
ADELAIDE 
BRISBANE 
AUCKLAND 
WELLINGTON 
CHRISTCHURCH, 
DUNEDIN 
IMP. 
HOUSTON 
NEW ORLEANS 


LOS ANGELES 
5. FRANCISCO 


21-6-82 


RECEBE CARGA 
EM CONTENTORES 
E FRIGORÍFICOS 


| parunasy | MAGHREB 


CARGO LINES | NAVIGATION 5.8. 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
SAVANNAH 
JACKSONVILLE 
MIAMI 


CASABLANCA 
TANGER 
AGADIR 


DAKAR 
ABIDJAN 
sovo 
BOMA 
MATADI 


MBUJI 
MAYI 24/6 


Naviera 
Lucentum 


TUNIS 
RIJEKA 
CASABLANCA 
VALENCIA 
BARCELONA 


TLEMCEN 


2216 


rg J. GONÇALVES DE MORAES. L”* 


PORTO : Rus da Nova Alfândega, 18 
Telo!. 28741/28747 (20 linhas) 
Tolox 22381A o B-22420 


LISBOA : Rua do Alecrim. 22 
Telefs. 36 49 43 - 36 6671 (20 linhas) 
Telex I2296A, B e C 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


PARA : 
N. EUROPA 
REINO UNIDO Menino ATLANTICO PACIFICO sega Se tecagçá 
ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLANO NEW ORLEANS TORONTO KINGSTON DUBAI 
LE HAVRE VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO MOBILE VANCOUVER ST, DOMINGO DAMMAN 
FELIXSTOWE MARSELHA BALTIMORE OAKLANO TAMPA PT. AU PRINCE INDIA 
GRANGEMOUTH LIVORNO BOSTON LONG BEACH GALVESTON ST. TOMAS EC TNT 
AARHUS NÁPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI PTO. CORTES OST 
GOTEHNBUAG PALERMO PORTSMOUTH PT. EVERGLADES PTO. LIMON 
BILBAO PIRAEUS PHILADELPHIA BALBOA | mimo 
SAVANNAH COLON (o, 
WILMINGTON WILLEMSTAD| JAPAO a 
NORFOLK PT. OF SPAIN HONGKONG 
MATAMOROS TAIWAN 
| NAVIO «PUERTO SANTONA» em LEIXÕES 17/6/82 em LISBOA 24/6/82 NUEVO LAREDO KOREA 
25/6/82 ? 
TRANSITOS <= CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 


FIGUEIRA DA FOZ » Tel. 27564 + Tolox 13207 


Serviço 
Convencional 
BANJUL 
FREETOWN 
MONROVIA 
TAKORADI 


ESCANDINAVIA 
GOTEBORA 
MALMO 
MELSINGBORG 
COPENHAGEN 
AARHUS 
osLo 
HELSINKI 


IRLANDA 


DUBLIN 
CREENORE 
CoRK 


PRÓXIMAS SAIDAS 


»EAGLE- w/18 
14882 


«ELVIRA ORIA» v/10 


Serviço 
Contentorizado 


MALTA 
PIRAEUS 
ALEXANDRIA 
PORT SAID 
BEIRUTE 
LATTAKIA 
MERSIN 
IZMIR 
SALÓNICA 
PATRAS 


ECO 
MONDEGO 
16/16 


AGENTES GERAIS DA 


SEA-LAND 


NEW YORK 

+ BALTIMORE 
NORFOLK 
BOSTON 
FILADELFIA 
CHARLESTON 


PRÓXIMAS SAIDAS 
«EAGLE» v/16 
“ELVIRA ORIA= v/10 
«EAGLE Wit 


TELF.673526 


ECO MIRA 
2216 


C. * Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisbos o Leixões, 
* Sarviços regulares do Camiões TIA para Alemanha, Reino Unido, França, Escandinávia é outros destinos. 
MORAES *» GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MINIMAS com saídas semanais para os U.8.A.. África do Sul é outros destinos, 
LEIXÕES * Tel. 930012 AVEIRO e Tolex 22690 * Tel 24550 
Doca N.º 1 * Lado Sul 48, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 282, Rus da República 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO | 


281, Avenida Luísa Todi 


SETUBAL - Tol. 22399 * Telox 16212 


SP DART. 
CONTANERLIME (CANADÁ! MY. 


CANADA 


MALIFAX 

TORONTO 

HAMILTON 
PRÓXIMAS SAIDAS 


«EAGLE» wr16 
«ELVIRA ORIA vrtO 


Rua do Bolhão, 53-4.º 
Telef. 319699-319689 


não sabe nadar 
entre na água 
apenas até à cintura 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


—Tel, 310790 

LISBOA 

Av, Defens. Chaves, 6/6-A 
—Tels. 557093-563491 

e 

OUTROS ESCRITÓRIOS 

ALCOBAÇA 

Pr. 25 de Abril, 56-1.º 
—Tel. 43138 

ALMADA 

Av. D, Nuno ÁN. Pereira, 12-A 
—Tol. 2752567 

AVEIRO 

Av. Lour. Peixinho, 89-1.º-Dt.º 
-Tel. 23073 

Av. Lour. Peixinho, 60-3.º 
-Tel. 24384 

Av. Lour, Peixinho, 60-4.º-S, 

213 
—Tel. 24983 

Av. Lour. Peixinho, 83-2.º 
-Tel. 25003 

BARREIRO 

Av. Du Bocage, 13 
—Tel. 2076901 

BEJA 

R. D. Nuno Alv. Pereira, 21-B 
—Tel. 23337 

BRAGA 

Pr. República (Arcada) 
—Tel. 22122 . 

BRAGANÇA 

Av. João da Cruz, 146 
—Tel. 22716 

CALDAS DA RAINHA 

Pr. República, 41-1.º 
—Tel. 23638 

CASCAIS 

Av. Marginal, BI. B-2.º 
-Tel. 281649 

CASTELO BRANCO 

Av. 1.º Maio, 15-A 
=Tel. 23734 ) 

Alam. Liberdade, 15-1.º 
Tel. 24445 

CHAVES 

Av. 5 de Outubro, 12-1/c 
-Tel. 22489 

COIMBRA 

R. Sofia, 179-1.º 
-Tel: 23330 

Av. Fem. Magalhães, 401-1.º 
-Tel, 27267 

R. Visconde Luz, 100-2.º 
Tel. 23494 

am, Fernão Magalhães, 151-S. 


—Tel. 25802 
COVILHA 4 
R. Ant. Aug. Aguiar, 114-2.º-E. 
— Tel. 22403 
Calç. St.º André, 2 
—Tel. 24559 
R. Rui Faleiro, 61 
—Tel. 25617 


& 


xvnr TRANSPORTES 


O Comércio do Jdorto. 
13 DE JUNHO DE 1982 


à EURONAVE(PORTO) LDA 


o Telef: 
R. Infante D. Henrique, 83-4º 4000 PORTO — gd alga Pes Edo 


TODAS AS SEMANAS DE-LEIXÕES: 


dm) Manchester Liners Trans Freight Lines, Inc. 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTONIZADO PORTUGAL ESTADOS ÚNIDOS/PORTUGAL 
GRÃ-BRETANHA 


«CITY OF HARTLEPOOL» 
«CITY OF FLORENCE» 


NE t v E 
(PORTO), LTDA 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 
16/6/82 
24/6/82 


CANADÁ/US LAGOS 


LONDRES E LIVERPOOL 


IRLANDA 


«CITY OF FLORENCE» 24/6/82 


DUBLIN E BELFAST 


“MEDITERRÂNEO E MÉDIO ORIENTE 


«CITY OF HARTLEPOOL» 16/6/82 


” MALTA-PIREU-| LIMASSOL-TARTOUS-BEIRUTE-ISKENDERUN. 


'MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL - 
«CITY OF HARTLEPOOL» 16/6/82 
«CITY OF FLORENCE» 24/6/82 HE 

IBUTI-MOMBAÇA-DAR-ES-SALAM-PORT LOUIS-NAGALA 


GIPTO E MÉDIO ORIENTE 

«CITY OF HARTLEPOOL » 

cadAA OF. FLORENCE» 
; = PORT: SAID e AQABA- | 


E 6/6/82| 
24/6/82 ã 


GOLFO E NEico 


É 1 Navio EM 15/6/82 


«DINAMARCA 
“NORUEGA 


MONTREAL-TORONTO-CHICAGO- 
=DETROIT-MILHAUKEE- 
-VANCOUVER 


Todas as 3.ºs-feiras 


Contentores FCL e LCL 


DEPARTAMENTO 
DE TRÂNSITOS 


SUÉCIA: - das.as 


“ITÁLIA — Todas às 6. Feiras . 


CAMIÕES COMPLETOS 
E GRUPAGENS 


: as. Gs'feiras 
SFINLÂNDIA Ro o 


US ATLÂNTICO SUL 


CHARLESTON-JACKSONVILLE-WIL y 
MOREHEAD CITY-PORT EVERGLADES-MIAMI * = 


Us GoLro 


HOUSTON-NEW ORLEANS-TAMPA-PENSACOLA E 
CORPUS CHNIGIE SHONNSVILIE; E 


US PACÍFICO 


AMÉRICA: CENTRA 


Porto Rico Aruba/Cos! 
Honduras/ Jamaica /Haiti/N| 
Ilhas Virgens/Trinidad. 


a/Curação/El Salvador/Giiatemala 
irágua/Bahamas/Barhádos 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


«EAGLE» 
«HANS KROEGER» 


16/6/82 


MINAÇABOOS-MUTTRAH-DUBAI-BAHRAIN-DAMMAN-KUWAIT 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGENS 


COMISSÃO DE GESTÃO DOS TRANSPORTES 
MARÍTIMOS DE CABO VERDE 


SERVIÇO ASSOCIADO 


hs so 
Agentes Gerais: peem PIO & MARTINS, LDA. ag] CAVN-FMG pe 
— LISBOA — 
€. A. Venezolana de Navegacion 
Flota Mercante Grancolombiana S. A. 


(Linhas Nacionais) 


SOASATLANTICA 


(LINHA ASSOCIADA) 


E EM LEIXÕES: 


«SANTO ANTÃO» OS AGENTES 


+: (Cabo Verdiano) 


S. VICENTE 
E PRAIA 


(KM) — KELLER MARÍTIMA, LDA. 


Porto: 312401 —Tx 22112 
Lisboa: 606035/6 — Tx 12817 


(W) — WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


Porto: 27413 —Tx 23544 
Lisboa: 370241 - Tx 12322 


AGENTES 


NAVEX — EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, SARL 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º — TEL. 28611/3 - PORTO 


PARA: 


PRÓXIMOS NAVIOS 


MS «BERNARDO DE ZAMACOLA» (W) 


17 de Junho 


EL GUAMACHE BARRANQUILHA 
LA GUAIRA | CARTAGENA LA GUAIRA» (KM 

NÃO tome banho P. CABELLO SANTA MARTA be : E 
MARACAIBO 28 ae Junho 


sem ter feito 


a digestão MATANZAS 


"SEGURO DE MERCADORIAS 


P. ALIANÇA SEGURADORA. 


TRANSPORTES / MARTINO, ASCOS/ TERRESTRE / VIAGENS /AÉREO/ RESPONSABILIDADE CIVIL: 


O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


42» CELTRANS 
1ºZ 


um elo de ligação 
entre Portugal e o Mundo 


TRANSITÁRIOS INTERNACIONAIS » AGENTES DE NAVEGAÇÃO + PROJECTOS INDUSTRIAIS « TRANSPOR- 
TES MARÍTIMOS DE CARGA GERAL E CONTENTORIZADA « TRANSPORTES TERRESTRES INTERNOS E IN 
TERNACIONAIS » TRANSPORTES DE CARGAS INDIVISÍVEIS ATÉ 400 TNS » TRANSPORTES AÉREOS - AGEN: 
TES ATA » TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS « TRANSPORTES DE CISTERNAS « ARMAZE- 
NAGEM, MOVIMENTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS + CAMIONS TIR COMPLETOS E EM GRUPAGEM 


TEMOS À DISPOSIÇÃO DOS NOSSOS CLIENTES EXPORTADORES 
DO NORTE DO PAÍS SERVIÇOS REGULARES DE GRUPAGEM 
PARA OS PRINCIPAIS CENTROS EUROPEUS COM DESTAQUE 
PARA A FRANÇA, ALEMANHA E REINO UNIDO. 


LISBOA — nua D. Luis. 20 Fº 6 5º andar 
ToL: 800011 * Teles 1600 CELTSP 
PORTO — Rus Campo Alegre, nº arê 
Tel: 691608 » Telox: 23556 CELTSP. 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MONDEGO 16/6 
PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


Correspondência 
para o nosso Jornal 


«MALDIS SKREYA» 


17 de Junho 


A fim de abreviar o seu tempo de entrega, toda a 
correspondência endereçada ao nosso jornal deverá ser 
dirigida para: Jornal «O Comércio do Porto» 

Apartado n.º 490 

4008 Porto Codex 


«MALDIS SKREYA» 
29 de Junho 


Aceitamos também cargas para 

outras localidades a partir de 
JORNAL DA INDÚSTRIA E DO ROTTERDAM e BREMEN 
MERCIO DO NORTE DO PAIS 


” CENTRO 
TRANSITARIO 
CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 


DESTINOS DATAS DE SAÍDA 
ALEMANHA 5 HAMBURGO/DUSSELDORF/” 
Va Ps ES JERANKEURT 


22% 
BÉLGICA BRUXELLES 
FRANÇA 17/6 | 22/ | PARIS/LILLE/ROUBAX 


INGLATERRA 15/6 17/6 22/6 
FINLÂNDIA 15/6 EB 
CONTENTORES - compLeTOS E GRUPAGEM 


NAVIOS DATAS DE SAÍDA DESTINOS 


SISTEMA 


«LIMA» (convencional) 15/6 AÇORES 

“ELVIRA ORIA» 16/6 LONDON/ANVERS 

«CITY OF HARTLEPOOL» 16/6 LONDON/LIVERPOOL/MANCHESTER 
«GERDA GRAEDE» 16/6 SUÉCIA 

«COMMODORE ENTERPRISE» 17/6 MOÇAMBIQUE via Rotterdam 
«SETE CIDADES» (convencio.) 20/6 FUNCHAL 
«GUADALUPE»/cT.B.N.» 22/6 LEIXÕES/NEW ZEALAND 

“T.BN.» 226 FINLÂNDIA 

«BERBY» 23/6 NORUEGA 

«RHEIN» 26/6 FUNCHAL 

«MILHAFRE» 30/6 ANGRA HEROÍSMO/PONTA DELGADA 
«MADEIRA» 30/6 MADEIRA/AÇORES 


CONSULTE-NOS PARA QUALQUER OUTRO DESTINO 


UA INFANTE O. HENRIQUE. 113417 
TELEFS PPCA Z2581/82 - 3196 14-31 90 24 


DE 
TELEX 16588 EGT. 
ENDEREÇO TELEGRARICO » TRANSPORTES- 


Armazéns: Ava Perará Hanvigues. 1 
1800 Lisos E; 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


«b 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2 a 12 — Telefone, 28421 (PPCA) 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


ZêiDnems 


COPENHAGEN, AARHUS 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM CARGA 
PARA TODA À 


DINAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e 
GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 


EM CONTENTÓRES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM LEIXÕES 


«SCHWANECK» 
Recepção de cargas 
AMANHÃ 
Esperado em 16 de Junho 


PEGASUS LINE 


SERVIÇO REGULAR 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
DE LEIXÕES PARA 


PARA O REINO UNIDO, 
VIA SHOREHAM 


ISRAEL . 


«VENDEE» 
26/28 de Junho 


«BRORA» 
25 de Junho 


«NAVIGIA» 


» Recepção de cargas 
em 18 de Junho 
Esperado em 21 


COM ESCALAS SEMANAIS 


(O Comércio do Porto 
13 DE JUNHO DE 1982 


x IRANSPORTES 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 


PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 14-15-16-17-18/6/82 


€9. TRANSMASO 


Trunspontes Internacionds Lda 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM / COMPLETOS 
PORTUGAL / SUECIA / PORTUGAL 
PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 16-18/6/82 


E) TRANSMASO 


TRANSPORTES NACIONAIS 
DE CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


3 TRANSMASO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
COM FROTA PROPRIA 


[e O RANSMASO 
NAVEGAÇÃO / TRÂNSITOS 7 ESTIVA / TRÁFEGO 
CONTENTORES COMPLETOS / GRUPAGENS DE E PARA A MADEIRA 
PRÓXIMA SAÍDA DE NAVIO 15/6/82 


ESCRITÓRIO: RUA INFANTE D. HENRIQUE. 42-2º e PORTO é 
ARMAZENS: RUA DAS FARRAPAS, 9 e FREIXIEIRO = 


TELEFS.: 312667/318771/384147 
PERAFITA - MATOSINHOS 


transport 
International 
Group Ltd 


a, 
AUTOTRANSIT 


Bwsa pinto dos reis 
“Ja & rodrigues, Ida. 


transportes internacionais, ida. 


TRANSMADEIRA 


O TELEX: 22268 MARGA-P 


e TELEF. 9950710 


4000 PORTO — Av. dos Altados, 211-5.º, Dt.º — Telf. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — Telex, 24345/22314/22730 

4450 LEIXÕES — Doca 2 Sul - Tel. 935265 e 935336 

1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º — Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex, 12428/16665/16692 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telefs. 25266/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) — Telex, 16193 


VEB — DEUTFRACHT 
5 ALLINE 


SEEREEDEREI 
rar ATLANTIC 


Serviço contentorizado 
LAKES LINE MONTREAL 


com transbordo em ANTWERP PARA: 
Serviço regular contentorizado 


COM DESCARGA DIRECTA nos portos dos 
GRANDES LAGOS (CANADÁ - ESTADOS 
UNIDOS) 

MONTREAL, TORONTO, HAMIL- 
TON, THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


n/m alemão «FRANK NIBBE» 
Carrega em Leixões em 23/24 do corrente 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


NAVIERA CASTANER | E 
Y ORTIZS. A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 
n/m «VILLABLANCA» 


Em Leixões em 16 do corrente 
para carregar em 16 ou 17 


ARRECIFE DE LANZAROTE 


TENERIFE 
LAS PALMAS 


n/m «VILLAFRANCA» 


Em Leixões em 23 do corrente 
para carregar em 23 ou 24 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, HO- 
DEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAGDAD, 
BASRAH e ALEXANDRIA 


n/m alemão «FRANK NIBBE» 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Carrega em Leixões em 23/24 do corrente 


LAS PALMAS 
TENERIFE 


SGAN 


SOCIETE GENERALE D'ARMEMENT ET DE NAVIGATION-PARIS 


FULL CONTAINER SERVICE 
SERVIÇO DIRECTO 
E BIMENSAL A PARTIR DE 
LISBOA E/OU LEIXÕES PARA: 

ISKENDERUN TARTOUS 
PAYAS ALEXANDRIA 
MERSIN HERAKLION 
PIRAEUS PATRAS 


BAGHDAD 
E OUTROS DESTINOS NO IRAQUE 


Próximas saídas: 


DOUCE FRANCE Ill 28/6 


OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


ECONAVE 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS 
S.A.R.L. 


BENPORT LINE 


Serviço quinzenal convencional 


«b 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


S.A.R.L. 


e contentorizado 


Para: BREMEN e HAMBURGO 


m/m «MARIA IRENE» Para: 


Para: CASABLANCA ROTTERDAM E ANTUÉRPIA 
n/m «LITORAL» 


Carrega em Leixões em 23/24 do corrente 


Carrega em Leixões 28/29 do corrente n/m alemão «FRANK NIBBE» 


Carrega em Leixões em 23/24 do corrente 


EConave 


linhas nacionais nas rotas internacionais 
LIVERPOOL 


BREMEN 
' Eos HAMBURGO , 
É ECO BE, ECO LIMA 22/6 


“ prefira os navios portugueses, ajude a poupar divisas. A 


LIVORNO 
GENOVA 


ROTTERDAM 
ANVERS 
HAVRE 


ECO MONDEGO 15/6 ECO MIRA 21/6 


O direito 
de ser peão 


tempo para circular 


Donnie fo TRANSPORTES || 


é NORTEMAR 


PR AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
LINHAS REGULARES | — CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 
ALTIC 
MITSUI HIPPING 


E 
S 
ES os unes | EL COMPANY 


NORTE MEDITERRÂNEO ÁFRICA ÁFRICA S AUSTRÁLIA E 
DA EUROPA | EMÉDIO ORIENTE | OCIDENTAL | ORIENTAL JAPÃO NOVA ZELÂNDIA 


<) 


m COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


LONDRES BARCELONA S. VICENTE - YOKOHAMA SIDNEY 
LIVERPOOL | MARSELHA NAGOYA FREMANTLE 
FELIXTOWE | GÉNOVA KOBE ADELAIDE 
ROTTERDAM | LIVORNO * OSAKA MELBOURNE 
ANVERS MARINA DI CARRARA AUCKLAND 
ROUEN 'PIRAEUS NAPIER 
HAVRE | JEDAH E LITTLETON 
MOÇÂMEDES - BLUFF 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO —- ESTIVADORES - TRANSITÁRIOS - CARGA AÉREA 


DEPARTAMENTO LEIXÕES: 
R. do Vareiro, 19- 

Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS 
Telefs.: 9952114-9952139 É 
TELEX 22235 — NORMAR P 


SEDE: 
R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 
4019 PORTO Codex 

Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 
TELEX 22752 — NORMAR P 


DEPARTAMENTO C. AÉREA: 
R. Pedras Rubras, 135 r/c 
MOREIRA — 4470 MAIA 
Telefs.: 9484052-9484406 

TELEX 26415 - CNNOPO 


A COMPANHIA NACIONAL De navesaceo O TIRGAlL 


LINHAS DE AFRICA 
SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


GRUPAGEM, 


CAMIÕES TIR 
LINHAS DA GUINÉ/CABO VERDE COMPLETOS 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU «CABO VERDE» DE E PARA TODA A EUROPA 


Recepção de cargas em LEIXÕES Chega a LEIXÕES 
TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


em 17 e 18 de Junho em 21 de Junho 
LUANDA, LOBITO E MOÇÂMEDES «ALCOUTIM» Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
á (o) Chega a LEIXÕES á Telex 23480 — 4000 PORTO 
DP 28 624 de Sunho a gritado Junho, Rua Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


j UM NAVIO | 


e outros portos com baideaçao em 20 de Julho 


As cargas serão Cidia das 8 às 16 horas CP Ships [4 CPShips Kd À 


o. NORTEMAR AGENCIA MARINA IDO! NORTE LDA CARREIRÁS BISSEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
o Rua Infante D Henrique, 63 — Apartado 2614 — 4019 PORTO. CODEX MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 
Telefs. 22314/5/6-27070-22438/9- 315888 310596 —Telex: 22752 NORMAR À 


«e INI S E RNZICE «HANS KROEGER» 15 do corrente ç 
LUSITAINER /ibesca me eim 


Agentes no PORTO RUA DA REBOLEIRA, 58 — PORTO 


NORTEMAR - AGÊncia MARÍTIMA DO NORTE.LDA ENO R TO Ee Ss 


RUA INFANTE D.7 HENHIQUES 63 — ra 22438 -315888-27070 — TELEX 22752 WALL & Ca. Lda. TELEGRAMAS WALCO 
ASECO -acíncia MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. NR E: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4.2 


RUA DO BOLHAO 534º E 5º — TELEFS. 3/9689-380104-380123 — TELEX 22751 LISBOA ELE ONA OR 
TELEGRAMAS WALCO 


VIOAV ANIS 
140 NANA 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


Próximas saídas: 


- Navios: V E 
LO N D R ES «EAGLE» LI-16 14 de Junho « Vele pela sua segurança, 


«ELVIRA ORIA» LI-10 15 de Junho e pela dos outros. 


(DIRECTO) «EAGLE» LI-17 23 de Junho 


| circular é viver. 
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SOCIEDADE COMERCIAL | EA 
OREYs BARROS LEITE LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
Navio BRUNI ....... cos sseceresersseerenees 14/6 e 29/6 


Gulf Europe | CGMincotrans 
Express Euro-Pacific : 


FRANÇA U.S. A. ATLANTIC | U.S. A.GULF [U.S.A. PACIFIC JÁFRICA OCIDENTAL 
HAVRE - ROUEN NEW YORK BALTIMORE MIAMI: GALVESTON LOS ANGELES - (LONG BEAÇA) |). DAKAR = ABIDJAN 


LOME - COTONOU 
ARGÉLIA RE TAMPA NEM ORLEANS JD DAKLANO - 8. FRANCISCO DOVALA » LIBREVILLE 
HOUSTON - MOBILE PORTLANO + SEATTLE PORTGENTIL - POINTE NOIRE 
ALGER RAN MATAOI  APAPA 
CANADA: CORPUS CHRISTI VANCOUVER obtido 
MARROCOS NALIFAX:: ST, JOHN. 8; BROWASVILLE PRÓXIMO ORIENTE 
CASABLANCA QUEBEG = MONTREAL BATON AQUGE TRIPOLI- TARTOUS 
TORONTO : HAMILTON BEYROUTH - AKABA 


CAMIÕES T.LR. 


E WASSIN 
a as 


INTERNATIONALE EXPEOITEURS 8V 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL - HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO 


PORTO: Run INFANTE O. HENAÍQUE,63-1.º-4000 PORTO-PORTUGAL ap LISBOA: RUA DOS REMOLARES, 12-1.º-1200 UISBOA-PORTUGAL 
TELEFONES; 28906/7/8 -313050-TELEX 22352 DOREY P TELEFONES: 366056-362267=TELEX 12181 OREY P 


SERVIÇO ASSOCIADO 


SOCIETE NAVALE CHARGEURS DELMAS-VIELIEUX WO E R MAN N o LI N E 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL 


Dakar, Freetown, Monrovia, Abidjan, Tema, Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, Port Hartcourt, Douala, Libreville, Port Gentil, Point Nolre e Matadi 


NAVIOS — DATAS 


OS AGENTES 


SOCIEDADE COMERCIAL Ea BURMESTER 
OREY & BARROS LEITE, LDA. y & STÚVE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º - PORTO 
TELEFONES: 28906 — 313050 
RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
END. TELEG.: DOREY — TELEX: 2352 DOREY P . TELEF.: 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


cargaacrea INNER 
companhia FRETAMENTOS 


Kel n 
REGAR EA + rormcio nromção 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


NÃO entre na água 
após demorada 
exposição ao sol 


M  EAMOREIRA 
=  acentesdenavegaçãosall 


SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


E. N. M. 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA. 


LEIXÕES - FUNCHAL 
FUNCHAL - LEIXÕES 


TRANSPORTE CONTENTORIZADO SEMANAL 


N. M. «RHEIN» 


À carga todas as sextas-feiras 


AGENTES GERAIS NO NORTE: 
E.A.MOREIRA 
agentes de navegação sarl 


4100 PORTO - AVENIDA MONTEVIDEU, 236 
TELS. 687241:2 e TELEX 22759-MOFLEX-P 


'M EAMOREIRA 
—  agentesdenavegação sarl 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


MUTUALISTA AÇOREANA 
OT SIA RUE 


LEIXÕES : 
ANGRA DO HEROÍSMO 
PONTA DELGADA 
«MILHAFRE» 


Acargaa 14-6-82 
SERVIÇO CONTENTORIZADO 


AGENTES GERAIS NO NORTE: 
E.A.MOREIRA 
agentes de navegação sarl 


4100 PORTO - AVENIDA MONTEVIDEU, 236 
TELS. 687241-2 o TELEX 22759- MOFLEX:P 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CARGA AÉREA e SEGUROS 


Rua S. João, 68-2º, Dtº e Esq" — 
Telefs., 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


Telex 23110 — BRAMAR 
4000 - PORTO 


TRÁFEGO — Contentores:- TIR 
Rua Brito Capelo, 649 — 1.º-F. 


Telefs. 933233-933161 — Telex 22619-P 4450 MATOSINHOS 
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DECRETO REGULAMENTAR QUE CRIOU 
O CENTRO COORDENADOR DO TRABALHO 
PORTUÁRIO DO DOURO E LEIXÕES (CCTPDL) 


(Continuação da pág. XII) 


b) Um vogal representante dos trabalhadores, 
designado pelos Sindicatos referidos na 
alínea b) do n.º 1 do artigo 6.º; 3 

c) Um vogal representante das entidades 
empregadoras, designado pelas Asso 
ciações referidas na alínea c) do n.º 1 do 
artigo 6.º 


2 Nos casos previstos nas alíneas b) e c) do 
número anterior, competirá aos Ministros do Traba- 
lho e dos Transportes e Comunicações suprir a 
falta, se as entidades competentes se abstiverem 
de indicar o seu representante no prazo de trinta 
dias após serem solicitadas a fazê-lo pela direcção 
do CCTPDL. 

3 — O mandato dos membros do conselho 
fiscal é revogável a todo o tempo. 


* Artigo 12.º — Compete ao conselho fiscal: 

a) Fiscalizar, por iniciativa própria, a pedido do 
presidente da direcção ou de três membros 
desta, qualquer acto ou contrato celebrado 
pelo CCTPDL que envolva receitas ou des- 
pesas; 


b) Apreciar o relatório e contas anuais do 
CCTPDL e elaborar o respectivo parecer, 
os quais serão enviados ao ITP para apro- 
vação. 


Artigo 13.º — 1 — São serviços do CCTPDL: 
a) Os Serviços Gerais e Administração 

b) Os Serviços de Colocação; 

c) O Serviço de Contencioso. 


2- Acriação dos serviços necessários ao bom 
funcionamento do CCTPDL é da competência da 
respectiva direcção, ouvido o ITP. 


Artigo 14.º — A estrutura e competência dos 
serviços referidos no artigo anterior serão fixadas 
pela direcção, ouvido o ITP. 


Artigo 15.º—1 — Os serviços referidos no artigo 
13.º, com excepção do Serviço de Contencioso, 
serão coordenados por um secretário-geral no- 
meado pelo Ministro dos Transportes e Comunica- 
ções, sob proposta da direcção. 


2 — Ao secretário-geral compete, designada- 
mente, dar execução às decisões emanadas da 
direcção, superintender hierarquicamente em 
todos os Serviços por ele coordenados e orientá- 
-los no exercício das suas competências. 


CAPÍTULO IV 
á Receitas e despesas 
Artigo 16.º — Costituem receitas do CCTPDL: 


a) As importâncias relativas às retribuições 
dos trabalhadores recrutados por seu in- 
termédio pagas pelas entidades emprega- 


Artigo 17.º — São despesas do CCTPDL todas 
as que resultem do exercício das suas atribuições. 


CAPÍTULO V 


Disposições transitórias 


Artigo 18.º — O pessoal presentemente ao 
serviço do Fundo de Férias e do Fundo de Garantia 
Salarial transitará automaticamente, sem perda de 
quaisquer direitos, para o quadro do CCTPDL, 
devendo, sempre que possível, dar-se prioridade 
na admissão de pessoal aos funcionários ao ser- 
viço dos sindicatos e das associações de empre- 


doras, acrescidas dos encargos corres- 
pondentes; Ê 


b) As importâncias a pagar pelas entidades 
empregadoras como contrapartida de ser- 
viços prestados pelo CGTPDL; 


c) Subsídios eventuais atribuídos por quais- 
quer entidades oficiais ou privadas; 


d) Os juros de disponibilidades próprias; 
e) Quaisquer outras legalmente permitidas. 


CONTENTORES/GRUPAGEM 


gadores que seja excedentário, em virtude da en- 
trada em funcionamento do CCTPDL e que preen- 
cha as condições exigidas». 

Oportunamente, voltaremos a ocupar-nos do 
Centro Coordenador do Trabalho Portuário do 
Douro e Leixões publicando as normas gerais de 
funcionamento dos Serviços de Colocação (requi- 
sições de trabalhadores, horário de recepção das 
requisições, alteração das requisições, anulação 
das requisições, pagamentos e reclamações). 


CONTENTORES FRIGORÍFICOS 


y SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


n/m «CONTENDER 
ARGENT» 


(Britânico) 


n/m «TYSLA» 
(Norueguês) 


n/m «MIJDRECHT» 


(Holandês) 


Em 17 de Junho 


Jeddah, Penang, Port Kelang, Sin- 
gapura, Bangkok, Hong-Kong 


Em 10 de Julho (MACAU), Keelung, Manila, Busan, 


Nagoya, Yokohama, Kobe e Osaka. 


Em 10 de Agosto 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


- PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 
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LÉON MARIT: a palavra 
a um campeão belga 


Nashoras vagas, vou-me preocupando emescreveralgo 
sobre assuntos columbéófilos nas colunas deste jornal, e 
tenho procurado modestamente contribuir para o engran- 
decimento dos conhecimentos de todos aqueles que nutrem 
pelos pombos-correios dedicação, até mesmo paixão. 

Por várias vezes me tenho deslocado à Bélgica, o país 
dos pombos-correios, procurando contactar com amadores 


O Aproveitando uma viagem que 
fiz ultimamente à Bélgica, na com- 
panhia do amigo columbófilo Ce- 
Sário Pereira, para assistir ao jogo 
Standard de Liége-F. C. Porto, visi- 
tei LÉON MARIT, de quem nos 
últimos anos muito se tem falado 
devido aos triunfos alcançados- 
pelos seus pombos, principal- 
mente em provas de longo curso. 

LÉON MARIT com 51 anos de. 
idade habita numa linda quinta — 
«FERME DES MONTS» — situada 
na aldeia de Brabant Wallen, 
Correy-le-Grand, a 25 quilómetros 
de Bruxelas. 

Desde muito jovem que a sua 
grande paixão foi a dos pombos- 
-Correios; na sua aldeia cada casa. 

-tinha, nessaaltura, um pombalcom. 
finalidades desportivas. 

Casado em 1958, depois da 
morte de seu pai, em 1962, foi 


columbófilos e até com profissionais, cuja fama se val divul- 
gando pelos triunfos alcançados. 


obrigado a tomar conta da explora- 
ção da quinta com 85 hectares. 

A sua grande paixão pelos 
pombos-correios nutre-se por dois, 
aspectos fundamentais: 1.º) a re- 
produção. 2.º) os concursos. 

Quanto àreprodução, LéonMarit 
éumexcelentecriador, os pombais 
estão situados nas águas-furtadas 
e virados para sudeste, tornando- 
-se por conseguinte sadios devido 
à entrada de raios solares logo de 
manhã. Estes pombais estão divi- 
didos segundo as finalidades: para 
a reprodução, para os viajantes, 
para os pombos de ano, para bor- 
rachos e instalações bastante are- 
jadas para as fêmeas viúvas. 

Nada de «luxos», mas repare-se 
que a higiene é cuidada, de todos 
os pontos de vista, tornando-os 
muito secos, bem arejados e sem 
correntes de ar. 


CLASSIFICAÇÕES 


António Vale, 1.º, 15. 


Fernando Soares 21.º; 


24.º; Arménio Barros 26.º; José Bizaro 29.º; Edgar Santana 31.º; 
8. 


Rodrigues, 33. 


Almeida 36.º; Armindo Mendes 37.º; David Silva 3! 
januel Batista 42.º; Joaquim Prado 43.º; 
loaquim Silva 47.º; António Amorim 


40.º; 
Vale 45. 
Sousa 50.º. 


SOCIEDADE COLUMBÓFILA AREOSENSE 
VIANA DO CASTELO | 
CONCURSOS DE LEIRIA — 218 KMS 


Pombos Inscritos: 450 


180; ; Valdemar Gonçalves 4.º; João Silva 5 José Loureiro 6.º e 15.º; Jaime 


Moreira 7.º e 17. 


CONCURSO DE SANTARÉM — 275 KMS 


Pombos inscritos: 453 
Velocidade média 1079,475 m/m 


CLUBE COLUMBÓFILO DE FUNDO 


DO CONCELHO DE MATOSINHOS 
CONCURSO DE VEJER LA FRONTERA — 600Kms 


18.º; José Faria 13.º; José Soares 14.º; Eugénio Barbosa 16; dr) 
Manuel Gonçalves. 17.º, Joaquim Franco 1! 


Velocidade média 1292,990 m/m 


limas Guimarães 11.º; Manuel 


0.º; Francisco Grécia 


apitão David Cruz 3.º, 8.º e 


José Loureiro 1.º, 3.º, 5.º, 9.º, 12.º, 14.º, e 16.º; 


Pombos Inscritos: 


José Loureiro 1.º, 4.º 
Ramos 7.º; Capitão David Cruz 8.º e 11. 
819. 
Torres 17.º. 


CONCURSO DE TORRES NOVAS — 250 KMS 


josé Pereira 10.º : Jalme Moreira 12.ºe 13.º; João Silva 14. Pedi 


SOCIEDADE COLUMBÓFILA pARENSE 
CONCURSO DE ÉVORA 


Pombos inscritos: 600 


Velocidade média do primeiro pombo 1304,51 m/m 
António Pereira 1.º; José Novais 2.º e 14.º; José da Silva 3.º, 9.º e 10.º; 


Ana Sampaio 4.º; José Mendes 5. 
de Lurdes 7.º; António Ribeiro 8. 


irmando Novais 6.º; José Paulo e Maria 
+ 12.º e 18.º, Abílio Marinho 11.º; Aurélio 


Costa 13.º, 18.º  19.º; João Silva 15.º e Fernando Oliveira 17.º. 
SOCIEDADE COLUMBÓFILA 


- DA PÓVOA DE LANHOSO 
, CONCURSO DE ÉVORA: 400 KMS 


João Barros 1.º 


CONCURSO DE ALCÁCER DO SAL: 360 KMS 


Amaro Pereira 1 


CONCURSO. DE VILA FRANCA DE XIRA: 300 KMS 


Armando Antunes 1.º 


CONCURSO DE ALJUSTREL: 420 KMS 


Manuel Lopes 1º 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


NOS SETE PRIMEIROS CONCURSOS 
Amaro Pereira, 1.201 pontos; Armando Antunes, 1.163 pontos; Ar- 
mando Mendes, 1.063 pontos; Manuel Barbosa, 970 pontos; António Silva, 
952 pontos; Alfredo Fernandes, 935 pontos; Manuel Lopes, 934 pontos; José 
Macedo, 912 pontos; António Machado, 850 pontos; Álvaro Ribeiro, 770 
pontos. | 


— Coloca os seus machos na viu- 
vez, ou só coloca as fêmeas? 


— Sim, eujogo comosmachose 
fêmeas viúvas. Os machos são 
sempre treinados e «Jogados» 
logo de princípio. As fêmeas de- 
pois de doze dias de choco são 
treinadas e tomam parte nos con- 
cursos a partir de 400 Kms. Nestes 
concursos tomam parte machos e 
fêmeas viúvas. 


— Os machos viúvos estão fecha- 


dos nos ninhos ou soltos? 


— Durante os concursos de ve- 
locidade os meus viúvos estão 
sempre encerrados nos seus res- 
pectivos ninhos, o que é bastante 
melhor, mas quando começam os 
concursos de fundo estão com- 
pletamente em liberdade dentro 
do seu pombal. 


por AURICÉLIO MATOS 


que os destinados aos concursos 
de velocidade. Nos conçursos de 
200 Kms e 300 Kms são jogados 10 
domingos consecutivos, a partir 
de Maio. Nos concursosa partirde 
400 Kms os meus pombos são 
Jogados de 15 em 15 dias. 


— Como prepara as suas fêmeas 
para tomarem parte nos concursos 
de fundo? 


— Asfêmeas que são destinadas 
para concursar, criam um borra- 
cho em Março ou Abril e, segul- 
damente, são colocadas numa 


grande «voliéres descasaladas. 


Em seguida são novamente aca- 
“saladas e jogadas nas suas me- 


lhores posições nos meses de . 


Maio e Junho. . 


— Como faz a selecção dos seus 
borrachos? 


=Os meus borrachos são se- 


O nosso entrevistado Léon: Maril, apresenta um dos seus campeões 


| Que tratamentos costuma fazer 
aos seus pombos? 


— Algumas semanas antes dos 
acasalamentos submeto os meus 
pombos a um tratamento preven- 
tivo contra a paratifose e coriza. A 
seguir a esta terapêutica dou aos 
pombos complexo vitaminado du- 
rante alguns dias. 


Durante a primeira postura 
submeto os pombos a um trata- 
mento preventivo contra a coccl- 
diose e tricomonas durante” 10 
dias. Quando nascem os borra- 
chos e durante dois dias dou aos 
seus pais um complexo vitami- 
nado. No momento em que separo 
os borrachos dou-lhes um com- 
plexo vitaminado. Durante a cam- 
panha desportiva, de mês a més, 
dou aos viajantes durante dois 
dias, os mesmos produtos que 
utilizo no tratamento preventivo 
contra a coccidiose e tricomonas, 
dando-lhe em seguida o respec- 
tivo complexo vitaminado, Os 
meus borrachos antes de come- 
çarem o seu treinamento são 
todos vacinados contra a difteria. 


— Como prepara os seus pombos 
para os concursos de fundo e meio- 
fundo? 

— Os meus viúvos de fundo en- 
tram na viuvez na mesma altura 


leccionados através dos concur- 
sos que estão destinados só para 
eles, todos aqueles que consegui. 


Pombais e residência de Léon Marit, na Quinta dos Montes 


A «Bourges» — 1.º Prémio Nacional de Bourges entro 25.276 
pombos — uma das super-fômeas de Léon Marit 


rem prestar bons resultados são 
por mim os preferidos. Os meus 
borrachos fêmeas chegam a 
tomar parte em concursos de 600 
Kms (Angouleme). 


Léon Marit nunca se preocupou 
em ter pombais luxuosos, mas 
sim, pombais que guardem bons 
reprodutores e excelentes voado- 
res. Éestaa preocupação de Léon. 
Marit ao longo dos anos, procu- 
rando encontrar pombos de valor 
não olhando ao preço. Depois de 
1967 a sua colónia de reprodução 
assenta em quatro origens: os 
Roosens de Leernes, os Imbrecht 
de Bornival, os De Norre de Def- 
tinge e alguns pombos compra- 
dos ao famoso columbófilo Ri- 
chard Mersch de Strée, Isto é, às 
origens mais famosas da Bélgica, 
de reputação mundial. 


Assim, os descendentes destes 
reprodutores de grande valor 
permitem a Léon Marit grangear 
nome na columbofilla depois de 
1979; os seus campeões ganham 
mais de 1000 prémios cada ano, 
sobretudo nos concursos de 
melo-fundo e fundo. Em 1979 ga- 
nhou o primeiro prémio no con- 
curso nacional de Bourges, naca- 
tegoria de borrachos, entre 25.276 
concorrentes. Isto deu-lheahonra 
de receber o troféu «GRAND PRIX 
DU ROl» do Governador Provin- 
cial e outras distinções. 


Em 1980 ganhou o título de 
«CAMPEÃO DA BÉLGICA» da 
Real Federação de Columbofilia 
Belga. 


Os grandes êxitos deste apal- 
xonado depois de 1969 são: 


= O Grande Prémio do Rel Bal- 
duino; o Grande Prémio do Go- 
vernador Provincial; o Grande 
Prémio do General Blévez; o 
Grande Prémio Alex Demasy; pri- 
meiro lugarno campeonato de «La 
Colombophilie Belge»; primeiro 
lugar no campeonato do jornal 
«Vers Lávenir»; primeiro lugar no 
campeonato geral da Entente 
Chastre-Tilly; primeiro lugar no 
campeonato geral dos Amigos 
Reunidos de Tourines-St. Lam: 
bert; primeiro lugar da Sociedade 
«Jeudi des Deux Sombreffe; pri- 
meiro lugar no Club du Mercredi 
de Wavre; primeiro lugar no Club 
des 40 de Blauges. 


Formulámos também algumas. 
questões ao campeão: 


— Quais são parasi, LéonMarit, as] 
provas proferidas? 


— Paramimas provas preferida 
são a partir dos 400 Kms, nas 
quais, felizmente, tenho sempre 
conseguido bons resultados 
como játive a ocasião de lhe expil- 
car. Ainda recentemente no último 
concurso de Souterralne — 650 
Kms-classifiquel 80 % dos pom- 
bos enviados tendo ganho o 1.º, 
2.º,7.º68."lugares. Esteconcurso 
foi realizado pelo Clube de Fundo. 
de Wallonie. 


= Qual é o seu método preferido| 
para conseguir tão boas classifica- 
ções? 


—'TTodos os métodos são bons, 
tanto faz o natural, como a viuvez, 
mas O Indispensável é possuir 
bonspombos. Eu prefiroométodo 
da viuvez. 


